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cooperacão cubana 
na Áfr ica e 'Médio Oriente 

A imprensa ligada às multinacionais da " intoxica­
ção" têm dado bastante relevo à "intervenção militar 
cubana" quer em Angola , na Etiópia , ou mais recen­
temente no Yemen do Sul , os objectivos são os mes­
mos de sempre : lançar a confusão no espírito dos 
incautos, combater o socialismo, e, em particular , 
atingir a revolução cubana. Para além de denegrir os 
contextos e as situações em que se deram essas "in­
tervenções", a imprensa da intoxicação "esquece-se" 
de dar mais pormenores sobre a coope'ração cubana 
em outros domínios - e são muitos, - e estende-se 
pelos mais variados países da África e do Médio 
Oriente - dos quais o "militar", constitui apenas 
uma gota de água no oceano. 

Os nossos companheiros editores Neiva Moreira e 
Beatriz Bissio tiveram a oportunidade de , ao longo 
de várias viagens por África e Médio Oriente, viver 
por dentro a cooperação cubana nos mais diferentes 
domínios, - desde a pesca aos transportes, da educa­
ção à cooperação médica , da agricultura ao desporto , 
- e nos mais recônditos lugares de Angola ou da 
Etiópia , da Tanzània ou do Yemen Democrático . 

Destaque ainda neste número para a guerra que a 
China levou a território da República Socialista do 
Vietnam , onde o nosso director Pablo Piacentini pro­
cura resposta, ainda que deixe em aberto a questão: 
para onde vai a China? 

Na impossibilidade de colocar esta questão aos 
dirigentes chineses , ouvimos a senhora Thi Binh , le.n­
dária dirigente da luta de libertação no Vietnam e 
hoje Ministro da Educação , que representou o seu 
país na reunião do Bureau de Coordenação do Movi­
mento dos Países Não Alinhados que se realizou re­
centemente em Maputo. É precisamente desta reu­
nião e das suas conclusões que o nosso editor em 
Lisboa , Altair Campos, nos fala . 

Na América Latina, a nossa atenção vira-se para o 
Brasil , onde o regime parece disposto a vender ao 
desbarato as riquíssimas florestas da Amazónia às 
multinacionais madeireiras, e para o sequestro de 
dois uruguaios nesse país: um verdadeiro escândalo 
policial ou, por outras palavras , a solidariedade re­
pressiva entre aquelas duas ditaduras. 

A respeito do Médio Oriente, destaque para a reu­
nião preparatória da C~nferência MWldial de Solida­
riedade com a Nação Arabe e em particular com a 
resistência palestiniana. Questão , aliás, que é tema 
para duas conversas que mantivémos: uma com a 
própria Organização de Libertação da Palestina e 
outra com um dirigente do Bureau Político do PC de 
Israel. 
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o novo Irão 
A rebeldia do povo iraniano derrotou de um mesmo 

golpe o despotismo monárquico e o imperialismo norte-ame­
ricano. Poucos acontecimentos contemporâneos se podem 
comparar a este pela sua projecção internacional: a correlação 
de forças nesta insurreição provocou mudanças, o que equi­
vale dizer que foi modificada a correlação de forças no Mundo. 

Tanto a localização geográfica do Irão quanto a sua 
riqueza petrolífera, obrigaram o imperialismo norte-americano 
a designá-lo como o país chave da área, e portanto, a 
convertê-lo em gendarme dos seus vizinhos. Era talvez do 
ponto de vista dos Estados Unidos o mais importante dos 
seus gendarmes, a quem competia custodiar o Golfo Arábico, 
por onde passa a maior parte das exportaç,ões mundiais 
de petróleo. 

A partir do golpe de Estado organizado pela elA que 
derrubou, em 1953, o governo nacionalista de Mossadegh 
e repôs no trono Mohammed Reza Palehvi, estavam reunidas 
as condições para a realização do desígnio norte-americano. 

Durante um quarto de século pretendeu-se fazer a 
conversão de um país subdesenvolvido e atrasado - não 
obstante a sua antiga e rica cultura -, em uma potência 
dotada do exército mais poderoso e moder-no do Terceiro 
Mundo, em uma colónia próspera! industrializada! mas 
dependente, e em um grande consumidor da indústria, da 
tecnologia e da cultura «ocidental». Seria em suma, o para­
digma de um país periférico que mostraria um modelo de 

. integração no sistema transnacional, como se não existisse 
uma contradição . radical entre o capitalismo central e as 
nações dependentes. Varrida agora a monarquia e o seu 
modelo pelo furor do povo, espanta que, ignorantes da 
realidade iraniana, os sucessivos governos norte-americanos, 
não obstante contarem com refinados organismos de espio­
nagem, tenham apostado tão a fundo na carta do «Rei 
dos Reis». 

P" I!' t fi .· I 21\1 a rço 79 
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E, no entanto, foi isso que se passou. Os sonhos de 
grandeza de Palehvi não se concretizaram. Mas criou-se um 
exército potentíssimo ao qual confiaram armas de incalculável 
valor para o imperialismo. E mais: esboçou-se toda a estratégia 
da área com base na presença norte-americana no Irão, 
como se se acreditasse que o trono do pavão real seria 
eterno. Daí o significado que esta mudança revolucionária 
traz à política imperialista. Com a queda do Xá desaparece 
um aliado insubstituível, a quem Carter ofereceu a sua 
campanha dos Direitos Humanos em troca de subserviência. 

E os Estados Unidos procuram com métodos seme­
lhantes aos utilizados no Irão, sustentar os seus maiores 
aliados sobreviventes da região: o Egipto de Anwar Sadat 
e a Arábia Saudita do Rei Khaled. ·Não conseguirá deste modo 
poupar a vida destes regimes condenados à morte pelo 
povo, e pela História; o imperialismo é incapaz de utilizar 
outros métodos. Aliás, nada poderá preencher o vazio deixado 
pela monarquia persa. Encarar este assunto somente em 
relação ao jogo das grandes potências, como tem feito a 
imprensa «ocidentah>, é ver só um aspecto da mudança 
realizada. Sua verdadeira globabilidade apresenta-se quando 
vista onde foi, gerada, ou seja, nesta parte do Terceiro Mundo. 

Em primeiro lugar, há que ressaltar que mais um povo 
submetido livrou-se da monarquia, a forma mais retrógada de 
organização estatal, para implantar um sistema republicano. 
Ou seja. trata-se de uma mudança histórica por si mesma, 
verificada na região do mundo subdesenvolvido onde ainda 
subsiste um conjunto de monarquias ou principados (e era a 
coroa persa a mais poderosa entre todas). O . exemplo 
iraniano é pois um vigoroso estímulo para as forças republi­
canas latentes. 

Segundo: o Irão empreende o caminho da libertação 
económica, ou seja, começa a luta contra a dependência. 
Trata-se de reorganizar toda uma economia até hoje associada 
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ao capitalismo central. Isso significará a recuperação dos 
recursos naturais mediante nacionalizações, e a conservação 
dos mesmos. 

O novo governo de Teerão, segundo anuncia, seguirá ' 
uma política de moderação em matéria de extracção e 
exportação de petróleo. É uma opção dramática e decisiva 
para um país que, seguindo o ritmo delapidador imposto 
pela monarquia, esgotaria a sua principal riqueza daqui a uns 
vinte anos. E isto é um notável incentivo para todos os 
países do Terceiro Mundo, empenhados em sobreviver com 
os seus próprios recursos, ~m protegê-los e em orientá-los 
ao serviço da própria economia, em exigir preços remunera­
tivos para as suas matérias-primas e em repelir a pretensão 
transnacional de prover-se de matérias-primas abundantes e 
baratas, com preços fixados pelo mercado «livre» controlado 
pelos monopólios, e nas quantidades que só a eles lhes 
convêm. 

Verificou-se que a resistência ao regime imperial não 
. tracou um programa preciso, de tal maneira que é impossível 
saber para onde se orientará o novo governo. É verdade que, 
pelas características da luta .contra o Xá, na qual se privilegiava 
uma unidade ampla em favor da qual se adiou o debate 
programático, não se avançou em relação a uma plataforma 
de governo minuciosa. 

Houve e há consenso entre todos os componentes do 
movimento revolucionário em nacionalizar a economia. Cada 
medida que se adopte em tal sentido será um passo que 
afectará negativamente o capitalismo transnacional, e forta­
lecerá os países que lutam para dele se libertar. Isto pode 
parecer um tanto abstracto, mas tenha-se em conta que o 
Irão recebia 22 000 milhões de dólares anuais de receitas 
oriundas do petróleo, e que em razão da sua política anterior, 
destinava grande parte desses milhões a «reciclar» 6 capita­
lismo central, isto é, devolvia-os ao seu ponto de origem e 
sustentava assim o sistema. 
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Pode-se desde já prever que o Irão deixará de cumprir 
esta missão, ainda que não se possa antecipar em que 
medida, mas esta será significativa, pois combaterá a 
dependência industrial, o consumismo de tipo «ocidental», 
e procurar-se-á um tipo diferente de desenvolvimento que 
requererá grandes investimentos, especialmente na agricultura, 
um sector que involuíu durante a monarquia, e que agora 
será estimulado. 

No campo externo, outro exemplo da influência que 
exercerá a nova política iraniana, surge da sua decisão de 
cessar a entrega de petróleo a Israel e à Ãfrrca do Sul. Com 
Israel, () regime caído mantinha estreita aliança, que entre 
outras coisas, compensava a negativa dos exportadores, 
árabes ao abastecê-lo de petróleo. Agorç., Teerão junta-se 
aos seus vizinhos árabes, como adversário do expansionismo 
sionista, dando maior coerência e vigor à pressão regional 
contra esse expansior.tismo. E, ert:'prestará, também, a sua 
solidariedade ao povo palestinianol em reciprocidade à valiosa 
solidariedade política e militar que os palestinianos deram à 
oposição iraniana. 

A potência persa passa, com efeito, a lutar contra 
o racismo e o colonialismo, a quem até hoje prestou 
incalculáveis serviços. E para os rascistas e colonialistas, 
isso será um duríssimo golpe. Outra consequência, é o reforço 
que será dado ao Movimento dos Países Não-Alinhados 
com a participação de Teerão, e em igual medida, a debili­
tação que sofrerá a aliança militar pró-norte-americana CENTO. 

Restam algumas incógnitas sobre o modelo político 
e económico que o Irão seguirá. O adiamento do debate 
facilitou a total unidade nacional contra o déspota, mas 
agora, mal se inicia a discussão e análise de um programa 
detalhado. 

Em relacão ao sistema político. o procedimento anun­
ciado consisti'rá em um referendum popular que propõe a 
consagração da República Islâmica, que foi já «plebiscitada» 

II ," 12/\1"'\'1\ 79 p,; ~, 7 
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em gigantescas manifestações convocadas pelo movimento 
religioso. 

Tratar-se-á de um modelo inédito, no qual haverá, 
provavelmente, alguns pontos de contacto com o «socialismo 
islâmico». Há, no entanto, quem tema que a institu.ição 
teocrática ' traga sérias restrições às liberdades sociais e 
democráticas. 

Espera-se, todavia, que a sabedoria do povo iraniano 
e dos seus dirigentes apresentem como resultado uma 
criação política, que tanto espelhe as tradições e a cultura 
nacional, como consinta a participação nas decisões de todos 
aqueles que conseguiram a libertação. Há muitos pontos de 
vista comuns, como também divergências significativas. 
Se as primeiras prevalecerem, dando continuidade à unidade, 
a recontrução nacional estará assegurada. 

É certo que o movimento religioso foi o componente 
principal da luta e que, em particular, o «ayatollah» Khomeini 
opôs-se desde o começo, com firmeza e coerência excepcio­
nais, à dinastia Palehvi. Mas, por outro lado, essa oposição 
não teria sido possível sem a vigorosa participação da 
esquerda e do movimento operário, que foram os mais 
selvaticamente golpeados pela repressão do Xá. Em conse­
quência, a eles também deverá ser reconhecida, não só a 
liberdade política, mas também a sua contribuição na dura 
empresa da reconstrução. 

É nestes sectores que se encontram os quadros 
progressistas que poderão preencher os cargos técnicos 
para administrar o país e concretizar as mudanças prometidas. 
Sem eles, o movimento religioso teria que valer-se dos 
quadros que serviram o Xá, que foram por sua vez formados 
na mentalidade do velho regime, e condicionaram ou desviaram 
toda a tentativa de mudança das estruturas. . 

A unidade, por difícil que seja, é pois um requisito 
ineludíverpara a realizaç-oo da Revolução Iraniana. 

pa;:. II II ." 12/ '<1 . r\·" 79 



o~ cubanos -_em Africa 
********~~~ 

Os nossos companheiros Neiva Moreira e Beatriz Bissio 
percorreram, numa demorada viagem, vários países da África e. do 
Médio Oriente, onde realizaram r'eportagens sobre um dos aconte­
cimentos mais importantes do nosso tempo: a cooperação cubana 
com os países africanos e árabes. 

Além de países como a Argélia e a Guiné-Bissau, sobre os 
quais já tinham reunido informações em oportunidades anteriores, 
os editores de «Cadernos do Terceiro Mundo» estiveram, num 
período de mais de dois meses, em Angola, Congo-Brazzaville, 
Tanzânia e Etiópia, na África; e Yemen Democrático e Iraque, no 
Médio Oriente. Governos e partidos no poder nesses países e autori­
dades cubanas facilitaram e apoiaram de múltiplas formas o trabalho 
dos nossos companheiros. Cooperaram com entusiasmo, ' para 
que esse imenso esforço que Cuba realiza fosse melhor conhecido, 
num momento em que as agências transnacionais de notícias 
dão uma imagem distorcida, e muito distanciada da realidade, da 
presença cubana na África e no Mundo Árabe. 

Desde a crise dos mísseis em 1862 - quando Cuba enfrentou 
a ameaça do poderio norte-americano, - até à comemoração este 
ano do vigésimo aniversário do triunfo da rebelião, muitas coisas 
ocorrera'm no Mundo e uma profunda transformação marcou os 
avanços do processo revolucionário cubano. 

Estes avanços podem ser analisados de muitos ângulos, 
mas poucos aspectos do processo são mais expressivos da trans­
formação da sociedade e do homem cubano do que essa massiva 
presença em países tão distantes, num projecto solidário junto a 
povos em luta pela sua libertação política e emancipação social 
e económica . . 



da Argélia 

à África Austral 

Neiva Moreira e Beatriz Bissio 

Já em 1962 os primeiros médicos cubanos desembarcavam na 
Argélia. num momento em que a maioria dos profissionais 

abandonavam a Ilha. a caminho do mundo c.apitalista. 
Desde então. essa cooperação não se interrompeu e, hoje, mais de 

dez mil cooperantes apoiam na prática o imenso esforço de 
libertação em que estão empenhados muitos países africanos e 
ára b~s. Essa cooperação tem aspectos sem paralelos no campo 

da ajuda internacional, e só se tornou possível graças 
. à transformação da sociedade cubana. , 

A GORA vamos à clínica dermatológi· 
ca onde trabalhamos. 

Relacionávamos a dermatologia 
com a ideia de enfermidades secundárias 
da pele. Tratava-se , no entanto, de um 
leprosário nos arredores de Dar-es-Sa­
laam. 

O dermatólogo cubano Valentin Villar 
estava ali, entre os doentes, assistindo-os 
a todos com uma dedicação exemplar. A 
seu lado, um médico e enfermeiras tanza­
nianos, aos quais ele transmitia a sua ex­
periência. 

É poss(vel que nenhum dos doentes 
soubesse que ele era um médico cubano e 
muito menos compreendesse porque esta­
va ali. E os que soubessem possivelmente 
se perguntariam porque faria o que está a 
fazer. 

E porque o faz, doutor? 
"Desde jovem a gente aprende em Cu­

ba que o internacionalismo é um dever de 
todo o revolucionário . A nossa história 
está cheia de gestos de solidariedade in­
ternacionalista, combatentes de outros 
pa(ses que deram o seu sangue a lutar ao 
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nosso lado. Por que não actuarmos nós 
da mesma maneira? " 

Há duas décadas falou-se muito de um 
homem extraordinário, que levantou hos­
pitais na África, especialmente n'o Gabão, 
e que para lá levou as técnicas modernas 
de tratamento da lepra. Chamava-se Al­
bert Schweitzer e os centros de ciência, 
as academias e os meios de comunicação 
consagraram-no com o merecido título 
de benfeitor da humanidade, ao mesmo 
tempo que recebia o Prémio Nobel da 
Paz em 1952. 

Neste continente, onde o colonialismo 
deixou mais de três milhões de jovens de 
menos de vinte anos atacados de lepra, 
um médico tranquilo e modesto como o 
dr. Villar é um continuador da· obra do 
dr. Schweitzer. Com uma diferença: a ta­
refa daquele humanista franco-germânico 
era exaltada, com justiça, na imprensa in­
ternacional, enquanto o trabalho anóni­
mo, sacrificado e sem pausa de um médi­
co como o que encontrámos no leprosá­
rio de Dar-es-SaJaam é, para a mesma im­
P!ensa, exemplo da presença de "merce­
nários cubanos em Africa ". 



MAIS DE DEZ MIL 
COOPERANTES CMS 

A história deste especialista ~ um dado 
quotidianq da presença cubana em África 
e nos países árabes. Ele é um dos coope­
rantes civis que actuam em quase todas as 
regiões africanas e em muitas do Mundo 
Árabe. O seu número global é definido 
por acordos entre governos e não é, por­
tanto, uma cifra confidencial. Oscila en­
tre os dez e os onze mil cooperantes, um 
número que causa preocupação e perple­
xidade aos diplomatas ocidentais em 
África . 

As suas apreensões são justificadas. Cu­
ba é um país pequeno, de pouco mais de 
114 mil quilómetros quadrados e cerca 
de 10 milhões de habitantes, com recur­
sos económicos limitados, distante vinte 
a trinta mil quilómetros das regiões onde 
actuam os seus cooperantes. 

Se a tudo isso somarmos o facto de 
que, além dos cooperantes enviados a 
países distantes, vários milhares de jovens 
provenientes daqueles países estão estu­
dando em Cuba, em escolas especialmen­
te criadas na Ilha da Juventude, teremos 
uma ideia mais aproximada do esforço 
que esta cooperação implica e do porquê 
das preocupações ocidentais. 

Embora sejam evidentes os progressos 
destes vinte anos, Cuba enfrenta ainda 
problemas que não foram totalmente so­
lucionados. Quando oferece a São Tomé 
e Príncipe um certo númerO de autocar-
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Um médico tanzaniano e outro" 
cubano: juntos ulam pela 

aaúde do menino 

ros urbanos, retira das cidades e estradas 
cubanas veículos necessários para um ser­
viço público que está longe de ser o mais 
eficaz e de atender a procura local. 

Ao contrário do trigo que os Estados 
Unidos vendem a outros países, aqueles 
autocarros não são um excedente de pro­
dução que nece~sita ser exportado como 
uma das ,condições de funcionamento do 
sistema capitalista no campo. Aqueles au­
tocarros sem dúvida fazem falta a Cuba, 
onde o dado mais significativo é que, a 
nível popular, essa oferta é comentada . 
não com amargura, mas como resultado 
de uma compreensão correcta da solida­
riedade internacionalista. 

É o mesmo sentimento que nos expres­
savam os cooperantes, a maioria dos 
quais tem de separar-se das suas famHias 
por 12 a 18 meses, com todos os inconve­
nientes provocados pela situação. 

Esta cooperação representa, também, 
um esforço financeiro muito ' importante 
para Cuba. As Nações Unidas fixaram em 
um por cento sobre o Produto Nacional 
Bruto, a contribuição que cada país de­
senvolvido deve dar às nações do Terceiro 
Mundo. Apenas a Suécia (0,82%) e a Ho­
landa (0,81 %) se aproximam dessa quota. 
Os Estados Unidos andam pelos 0,26% e 
o Japão por 0,20%. 

Cuba supera amplamente essa base. 
"Um perito das Nações Unidas - obser­
vou-nos um funcionário daquela organi­
zação - custa mais ou menos uns 58 mil 
dólares, em média, por ano, considerando 
salários, ajudas de custo, transportes. Se 



tomarmos como base dez mil cooperan­
tes cubanos (e são mais), totalizariam cer­
ca de 600 milhões de dólares anuais, o 
que equivale à ajuda financeira total en­
caminhado através da ONU ao Terceiro 
Mundo". 

o entanto, este é wn dado que não 
reflecte na sua totalidade a real coopera­
ção cubana. ainda que eja expressivo. 
Além dos salários dos cooperantes. have­
ria que ter em conta que, em muitos pro­
jectos onde participam, oS cubanos trans­
portam todo o pessoal. envianl os mate­
riais e as máquinas necessárias para as 
obras e, em ca os especiais, também os 
alimentos para os seus trabalhadores. 

"Sem menosprezar a importância de 
muitos peritos internacionais que colabo­
ram com o países africanos num plano 
puramente profissional, a verdade é que 
não podem ser comparados, enquanto 
eficácia e empenho, com os cubanos, os 
latino-americanos em geral ou com ou­
tros que vêm dos países capitalistas e so­
cialistas europeus por um impulso de mi­
litância revolucionária", dizia-nos um al­
to funcionário tanzaniano. 

lRI',1 \ 1>01 \I~I ~ I'OI{ "1 ~ 

Aos cubanos, objecto desta reporta­
gem, é necessário vê-los em acção. Na 
construção de edifícios e reconstrução de 
pontes destruídas, durante a guerra em 
Angola , nos projectos agrícolas, pecuá­
rios , avícolas, na pesca, nas repartições 
públicas. Trabalham 10 e 12 horas diá­
rias, incluídos os sábados até às quatro da 
tarde. Aos domingos fazem trabalho vo­
luntário vinculado àos programas de go­
verno de cada país. 

"Estávamos no parque nacional de Kis­
sama, a mais de cem quilómetros de 
Luanda, no domingo passado. Bem cedo 
vimos chegar um grupo muito numeroso 

.de cubanos. Pensei comigo: é um pic-nic. 
Afinal, essa gente não é de ferro. Mas es­
tava equivocado. Começaram a instalar as 
suas tendas e os aparelhos médicos e 
odontológicos e, em pouco tempo, era 
enorme a fila de crianças que estavam 
atendendo. Médicos, dentistas e enfer­
meiros descansavam esse domingo a aten­
der voluntariamente aquela juventude ne­
cessitada de assistência médica e odonto­
lógi~a". O testemunho é de Jaime Balca­
zar, representante das Nações Unidas em 
Angola. 

E a outra face da moeda? 
Eis o que nos contou um diplomata do 

norte da Europa, em exercício numa ca­
pital africana: 

"o meu governo demonstrou interesse 
em conhecer melhor o que estão a fazer 
os cubanos aqui, no campo civil, já que as 
notícias que circulam na Europa apenas 
se referem à presença militar. Recebi, 
portanto, instruções para analisar essa 
operação de ajuda e assim o fizémos. 
Chegámos a uma conclusão preliminar: 
não é fácil para os técnicos europeus sub­
stituí-los. Primeiro, a não ser que venham 
por uma opção ideológica, são 'poucos os 
que aceitam um contrato na Africa, da­
das as condições radicalmente diferentes 
e quase sempre adversas em que têm de 
trabalhar. Em geral, pedem salários muito 
elevados, inclusive de oito a dez mil dóla­
res, além de fazerem determinadas exi­
gências no que concerne a habitação, 
transportes, alimentação, horários de tra­
balho. Essas condições não são fáceis de 
atender a não ser em casos muito excep­
cionais, relacionados com a função técni­
ca a desempenhar". 

E acrescentou: 
"Considero um erro da imprensa euro­

peia e norte-americana desconhecer_o que 
é hoje a cooperação cubana em Africa. 
Insistem em falar de "mercenários" cuba­
nos e outras qualificações do estilo, quan­
do qualquer um pode ver que aqui a reali­
dade é outra." 

E como vê o futuro da cooperação in­
ternacional - e falo aqui dos países capi­
talistas - na África? 

"Respondo em carácter pessoal, pois 
não conheço o ponto de vista do meu 
governo. Pessoalmente creio que seria 
mais eficaz uma cooperação entre os dois 
campos. Afinal, não seria a primeira entre 
socialistas e capitalistas. Entraríamos 
com recursos materiais e tecnológicos e 
os cubanos com os cooperantes." 

É viável essa ideia? Serão os governos 
africanos que deverão decidir em primei­
ro lugar, mas o facto de estar a ser cogita­
da mostra que é outra a realidade da coo­
peração cubana, insistentemente negada 
ou tergiversada pelas agências de notícias 
transnacionais . 

Os cubanos recebem o indispensável 
para os seus gastos mínimos, cerca de 
trinta dólares por mês . Os salários que 
ganham em Cuba continuam a ser pagos. 
São entregues às faml1ias que fica na Ilha. 



Nos países em que trabalham, enqua­
dram-se nas estruturas do Partido e são 
disciplinados e modestos, seguindo uma 
linha ideológica coerente. Há, natural­
mente, casos excepcionais, mas estes são 
solucionados a nível partidário e do pró­
prio governo cubano, com rigor discipli­
nar e absoluto respeito ao país em que se 
encontram. 

Esta ~ituação difere da do cooperante 
"free-Iancer", cuja conduta é pautada, 
em geral, pela sua exclusiva orientaçlfo 
profissional, sem compromissos políticos 
ou partidários. 

OS RAPAZES QUE 
"NÃO SABEM DAR INJECÇÕES" 

A realidade é distorcida no marco de 
uma campanha destinada a um público 
internacional quase sempre desinformado 
e frequentemente apto a absorver fanta­
sias e mentiras que às vezes chegam a ex­
tremos ridículos. 

"Cuba está a mandar para a África gen­
te incapaz", publicam com frequência. 
"São estudantes ou recém-formados que 
vão ganhar experiência à custa dos africa­
nos". 

A tarefa de disseminar lo'I,I' versões 
dentro de c~da país, recai n<l or \'iços 
secretos da Africa do Sul ou d:.t I{ 'dL'sia. 
naturalmente teleguiados de Washll ,," ' , '1. 

Londres ou Paris . "São bons rapazes . n t 

mal sabem dar uma injecção" , ou então ,I 

pergunta maliciosa : "Você sabia que um 
médico cubano operou uma perna sã e 
deixou a que estava doente? " 

"Enganar-se de perna é um exagero. O 
que pode ter dado origem a este tipo de 
rumor é que, com um conceito socialista 
da medicina, algum médico nosso pode 
ter recomendado a amputação de uma 
perna depois de um diagn6stico comple­
to, mas realizado em tempo breve. Isto 
pode ter chocado algum parente ou ami­
go do paciente. Na época do colonialis­
mo, se se apresentava o caso, o médico 
sabia que essa seria a decisão correta. E 
sabia-o desde o começo. Mas preferia, se 
o cliente tinha dinheiro - e s6 os ricos 
em geral recebiam atenção médica - in­
ventar exames, pedir análises, placas de 
raio X de diferentes zonas do corpo, re­
ceitas e mais receitas, visitas e mais remé­
dios para finalmente cortar a perna quan­
do a conta já tinha sido aumentada ao 

Comandante Curbelo! _nossa ajuda r uma 201. no imcn50 
esrorço realizado pelos povos .rricanos. 

máximo" dizia-nos um médico cubano 
em Moçambique. 

O dr. Fernando Vaz é o director do 
Hospital Central de Maputo que, além de 
ser o mais importante. do país, tem uma 
particularidade: foi dali que o presidente 
Samora Machel então enfermeiro, saiu 
para a guerra. Ainda hoje, Samora refere­
-se àquele estabelecimento como "o meu 
hospital". e acompanha de perto a sua 
administração. 

Vaz é um dos poucos médicos moçam­
bicanos que permaneceram no país, após 
a independência. O trabalho da equipa 
que ele coordena na reorganização do 
hospital , é exemplar. Fazem-no com uma 
participação directa dos doentes e seus 
parentes. Eleito deputado à Assembleia 
Nacional, o dr. Vaz é um militante revo­
lucionário. Ele falou-nos sobre a coopera­
ção cubana, encarando-a por um aspecto 
muito mais amplo. I 

"Os camaradas cubanos - dizia-nos ­
abriram-nos os olhos em muitas coisas. 
Frequentemente, sem nos darmos conta, 
actuávamos seguindo os padrões 'do colo­
nialismo, Com a sua maneira de actuar, 
eles mostraram-nos o que é uma verdadei­
ra opção socialist~ E acrescentava em se­
guida: "O inimigo sabia muito bem que 
se destruisse esta cooperação, se a desvir­
tuasse, nós teríamos mais dificuldades. 
Implementaram uma verdadeira guerra 
psicológica contra a cooperação, dene­
grindo-a, difamando-a. O partido tomou 
medidas imediatamente e hoje tratamos 
com prioridade da integração dos com­
panheiros cubanos e dos cooperantes em 
geral na vida do povo moçambicano." 

Um embaixador cubano na África fala­
va-noS sobre essa campanha e o seu carác-
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ter contraditório. Enquanto a impren a 
ocidental realiza este tipo de propaganda 
sobre a qualidade da cooperação, ele re­
cebia permanentes pedidos dos seu cole­
gas embaixadores ocidentais para que os 
médicos cubanos atende sem o seus fun­
cionários, as faml1ia dos seu funcioná­
rios ou as suas próprias fanu1ia . sempre 
com palavras de elogio ao trabalho profis­
sional dos médicos da missão. 

ão é certo que !odos estes médicos 
estejam a fazer na AfrÍ\;a a sua "inicia­
ção". A média de exercício da profis ão 
dos membros da missão médica oscila en­
tre eis e dez anos. luitos deles são pro­
fessores eminentes, directores de hospi­
tais, inve tigadores que ganharam fama 
dentro e fora do seu país. Os catedráticos 
que fundaram e' dirigem a Faculdade de 
ledicina em Adén estão entre eles. Uma 

escola superior de medicina , transplanta­
da de Cuba para mais de vinte mil quiló­
metros de distância, não é algo que se 
encontre todos os dias . 

Sobre a dedicação destes médicos e en­
fermeiras, assim como sobre a dos demais 
cooperantes , os episódios e testemunhos 
são inumeráveis. "Não deixe de ver os 
médicos cubanos. Estão realizando um 
trabalho excepcional" - dizia-nos em 
Brazzaville galebaye Ngassaye, conse­
lheiro da secção internacional do Partido 
Congolês do Trabalho . 

ão foi possível atendê-lo. As duas bri­
gadas médicas que actuam no Congo es­
tão muito distantes' de Brazzaville. Uma 
delas está no norte , na fronteira com os 
Camarões, combatendo a mosca "tsé­
-tsé" , num trabalho sacrificado e com ris­
cos. A outra está na fronteira com o Zai­
re , numa região inóspita onde as condi­
ções de vida são sumamente difíceis. O 
episódio do leprosári6 de Dar-es-Salaam 
é um exemplo ôe impacto, mas não é o 
único na missão médica cubana. 

. 
A OUTRA GUERRA 

Como começou a cooperação civil nos 
países africanos e árabes? 

Apesar de os meios de comunicação e 
de massas só a terem mencionado (pelo 
menos na propaganda adversária) depois 
das guerras de Angola e de Moçambique, 
a verdade é que a cooperação começou 
muito antes, embora sem a amplitude 
que adquiriu nos últimos tempos. 
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Os primeiros médicos e enfermeiros 
cubanos chegaram à Argélia em 1962. O 
actual ministro da Saúde Pública de Cu­
ba, Gutiérrez Mufié, foi o' primeiro chefe 
de brigada médica naquele país. Na Gui­
né-Bissau a cooperação é anterior à inde­
pendência. 

o Congo-Brazzaville, encontramos ve­
terinários e outros especialistas formados 
em Cuba, onde foram estudar faz mais de 
dez anos . "Foi depois que o Che esteve 
aqui", dizia-nos Anatole Goma-Kick, um 
veterinário que trabalha hoje num projec­
to leiteiro cubano-congolês, a duzentos 
quilómetros da capital . 

Em Angola, o começo da cooperação 
civil foi uma contigência do pós-guerra. O 
governo do MPLA encontrou graves 
problemas depois da derrota militar do 
inimigo. Quase todas as pontes do país 
estavam destruídas. Os serviços médicos, 
escolares e de comunicações paralizados, 
os transportes totalmente desorganizados 
pelo êxodo massivo dos portugueses e pe­
la guerra. Em consequência, o governo 
angolano solicitou a cooperação cubana 
na nova batalha da reconstrução. "Foi 
quase de um momento para o outro, até 
se converter na cooperação actual'-, co­
mentaram-nos nesse país . 

Angola recebe o maior número de coo­
perantes, cuja presença se faz sentir em 
muitos campos. Por exemplo, a levantar 
edifícios, através da Empresa Cubana de 
Construção. A presença de grandes conti­
gentes de operários cubanos el1) Luanda é 
um aspecto novo da ajuda à Africa, mas 
não é um caso inédito. O Vietnam já ti­
nha recebido esse apoio através de uma 
brigada de reconstrução de pontes e es­
tradas destruídas pela aviação norte-ame­
ricana. 

Um aspecto peculiar da cooperação cu~ 
bana a nível ténico é o seu poder de 
adaptação às condições e realidades lo­
cais . 

Em geral, um técnico dos países indus­
trializados leva para a África determina­
dos critérios de trabalho, não só do_ pon­
to de vista da sua actuação profissional 
como no que concerne aos métodos utili­
zados. 

Os cubanos trabalham como podem. 
Em 1975, no Hospital Militar de Luanda, 
já os vimos a improvisar aparelhos orto­
pédicos com pedaços de arame. Agora, 
em Maragra - uma central açucareira de 



8rlg.da médica num 
hospU.1 de Lu.nd. 

Moçambique - encontrámo-los a traba­
lhar junto com os operários, improvisan­
do peças para recuperar motores e engre­
I}agens que antes eram importados da 
Africa do Sul . 

Neste terreno os cubanos têm uma ve­
lha experiência, a de improvisar soluções, 
fabricar peças, recuperar máquinas e apa­
relhos, cujas peças sobressalentes o blo­
queio norte-americano não lhes permitia 
obter. As velhas "guaguas" (como cha­
mam aos autocarros em Cuba) são um 
modelo de longevidade. Muitas delas de­
viam estar nos museus ou em depósitos 
de sucata, e, no entanto, continuam a 
percorrer a Ilha. 

"Aqui, neste "laboratório", onde os 
moçambicanos estão a fazer o impossível 
para recuperar peças, sentimo-nos como 
peixe na água", dizia-nos um perito açu­
careiro cubano, Miguel Amador, que coo­
pera com os trabalhadores da fábrica de 
Maragra, no sul de Moçambique . 

A PROJECÇÃO ~UTURA 
DA COOPERAÇ AO 

Um programa desta magnitude sugere, 
evidentemente, algumas interrogações. A 
primeira é em que medida Cuba poderá, 
no futuro , continuar a oferecer esta assis­
tência técnica. Mesmo considerando os 
resultados de uma revolução que conver­
teu o país numa imensa escola, é evidente 
que essa deslocação massiva de técnicos 

pode desfalcar as frentes de trabalho no 
próprio país. 

"Não foi fácil - comentou-nos em Ad­
dis Ababa o comandante Raul Curbelo, 
membro do Comité Central do Partido 
COI]lunista Cubano, responsável pela ad­
ministração provincial de Camaguey e 
que está a coordenar a cooperação civil 
na Etiópia - prescindir de alguns técni­
cos que dirigiam importantes projectos 

\.. no nosso país. No nosso caso, tivemos 
dificuldades para substituir o chefe pro­
vincial de projectos de represas, que está 
aqui, pois ele tinha muita experiência no 
seu trabalho. O substituto é igualmente 
capaz, mas sem a experiência do anterior. 
Mas esta cooperação é urna ajuda modes­
ta, num momento decisivo. E uma gota 
de água no esforço que os povos africa­
nos realizam para superar os seus proble­
mas." 

As expectativas de envio de técnicos 
cubanos para a África são crescentes. Um 
director de hospital na Etiópia mostrava­
-se despreocupado com esse problema, 
pois, segundo ele, "no campo médico não 
haverá dificuldades em Cuba. Sabemos 
que lá se formam cerca de mil médicos 
por ano, o que permitirá que. se aumente 
a assistência. Os especialistas que nos en­
viam já estão a ajudar-nos na preparação 
dos no~sos , mas antes que estes estejam 
em condições de assumir todas as respon­
sabilidades, necessitamos dessa coopera­
ção fraternal." 
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A maneira como se encara e e proble­
ma não é diferente no campo da educa­
ção. Falou-nos a respeito o major Ndale 
Tessema, membro do Bureau Permanente 
do Conselho Administrativo Militar Pro­
visório. do governo etíope: "No próximo 
ano, instalaremos várias escola prepara­
tórias. Em alguns casos terão wna orien­
taçào tecnológica. E peramo contar com 
a ajuda cubana. Sabemos que no campo 
da educação ele nào têm problemas de 
técnicos para a cooperação." 

E em outra área'? Engenheiros, bió­
logos. arquitecto. técnicos em cibernéti­
ca. de pesca. de genética. topógrafos e 
laboratoristas. Em que medida o sistema 
educacional cubano está em condições de 
atender à procura crescente de grande 
parte do Terceiro Mundo? 

ão só os países como a Llbia, Ango­
la. Vietnam, Beriin, Iraque, Afganistão, 
Guiné-Bissau. Cabo Verde. Argélia, Mo­
çambique, Yemen Democrático, Etiópia, 
Tanzânia, ladagascar, São Tomé e Prín­
cipe, Guiné-Conakry e outros já contam 
com essa cooperação ou a desejam. 

Outros países de orientação conserva­
dora já receberam técnicos cubanos ou os 
esperam. Sectores influentes desses países 
consideram importante e desejável a pre­
sença técnica cubana, embora reconhe­
çam as divergências ideológicas que os se­
param do regime de Havana. . 

O grande estádio de FreeTown, em 
Serra Leoa, aguarda a chegada dos cam­
peões olímpicos como Stevenson ou Go­
mez, para ser inaugurado. 

Quando visitámos Mogadiscio, em 
1975, os dirigentes somalis falaram -nos 
com entusiasmo da cooperação cubana, 
médica em particular, na região de Kisi­
maio, nas costas do Indico, no sul do 
país. Quando o governo de Mogadiscio 
rompeu as relações com Cuba, esses coo­
perantes deixaram a Somália, por uma 
decisão unilateral deste país, mas são 
muitas as pessoas da região que recordam 
com simpatia o seu trabalho . 

. COOPERAÇÃO AFRO-LATINOAMERI­
CANA 

O governo cubano está atento a essa 
crescente procura de técnicos. Dar res­
posta a essas necessidades é algo que se 
enquadra na linha internacionalista da re­
volução. Mas não será esta uma tarefa 
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que se conjuga com uma realidade mais 
vasta, que é a da cooperação afro-latinoa­
mericana? 

cooperação cubana em África e nos 
pat'ses árabes é feita em múltiplos campos 
e constitui uma ajuda inestimável pelas 
condições em que se desenvolve. Mas 
tem, além de outros aspectos, o valor de 
constituir a primeira grande presença lati-

·no·americana no continente negro e no 
i\lundo árabe . 

O fluxo anterior foi inverso: de escra­
vos que enchiam de angústias e rebeliões 
os barcos negreiros que levavam ao Novo 
Mundo esse contingente de dezenas de 
milhões de africanos, os quais marcariam, 
em muitos países, a cultura e o próprio 
sentido da vida das suas populações. 

Não só na cor da pele, mas na música, 
nas comidas, nas danças, nos hábitos ex­
trovertidos e espontâneos, nas expressões 
idiomát.icas, encontramos em muitos paí­
ses da Africa exemplos das raízes da cul­
tura latino·americana. Nos musseques de 
Luanda e nas selvas de Cabo Delgado, nas 
margens do rio Rovuma que divide (hoje 
une) Moçambique e Tanzânia, assim co­
mo no Benin, na Guiné , encontramos 
danças e pratos tão brasileiros e tão cari­
beanos que não se necessita uma profun· 
da investigação antropológica para saber 
que ali estavam as origens do muito que 
se Come e se dança hoje na América Lati­
na. 

Mas se este é um factor importante de 
união entre nós, não é menor a coinci­
dência de aspirações e interesses que con­
fluem nesta etapa dos processos revolu­
cionários de ambos os continentes. 

O facto de os actos de independência 
formal terem ocorrido faz mais de um 
século em alg~ns países latino-america­
nos, e que na Africa certas ex-colónias se 
tenham tornado independentes apenas há 
três, cinco ou dez anos, pouco importa. 
O fundamental é que todos estamos em­
penhados numa mesma luta contra o neo­
colonialismo, que se disfarça de muitas 
maneiras e que é o mesmo, seja no Bmsil 
ou no Paraguai, nas Honduras ou na Ve­
nezuela, no Senegal, no Gabão ou no 
Marrocos. 

Nem os políticos nem os intelectuais 
latino-americanos compreendem bem es­
sa realidade. Os primeiros enganam-se 
quando limitam em muito o que os afri­
canos têm a oferecer em contrapartida à 
cooperação dos seus países. Nlfo é só no 



campo cultural e do intercâmbio econó­
mico que a Africa pode dar muito de im­
portante. Especialmente se tivermos em 
conta as criativas e singulares experiên­
cias revolucionárias que vivem grandes 
áreas do continente. 

O pior, no entanto, na'o é que se des­
conheça esta realidade, mas que a mesma 
seja tergiversada. Alguns governos latino­
-americanos, como por exemplo o do 
Brasil, crêem que esta é a hora apenas de 
vender jeeps e camiões aos países africa­
nos e de converter o~ seus embaixadores 
em agentes comerciais. Esquecem-se que 
o desafio da luta pela modificação de es­
truturas económicas, e o esforço por 
abrir novas vias de libertaçã'o dos nossos 
povos, é um desafio comum. 

Os cubanos entenderam esta realidade 
e transformaram a cooperação num ins­
trumento dinâmico de entendimento 
a fro-latinoamericano. No futuro, esta 
cooperação será analisada em múltiplos 
aspectos, mas há dois particularmente ex­
pressivos: o f~rtalecimento da unidade 
popular entre Africa e América Latina e a 
real valorização da imagem do socialismo 
para os povos africanos, asiáticos e ára­
bes, que são testemunhos da prática da 
cooperação cubana. 

Etiópia: os olhos postos no ruturo 

Acima das dificuldades, das carências, 
da improvisação inevitável em alguns 
campos e d:J cohtra-informução das agên­
cias transnacionais. de notícias, está-se a 
forjar - do Caribe ao Índico - uma 
imensa aliança de povos que reunem as 
suas forças para romper o cerco da de­
pendência neocolonialista. 

Mas a cooperaç~o cubana cumpre com 
êxito outro papel fundamental: para mi­
lhões de africanos que acabam de sair do 
colonialismo, é a face oposta à explora­
çã'o capitalista, é a presença concreta, ge­
nerosa e espontânea do que melhor pode 
caracterizar a praxis socialista: o interna­
c ional ismo. 

E QUANTOS cmm" TENTES? 

A ênfase deste artigo na presença cuba­
na no campo civil não é um subterfúgio 
jornal ístico para desviar a atenção da ou­
tra cooperação, a militar. Na verdade, 
uma está ligada à outra e têm em comum 
uma explicação ideológica. Mas este é um 
tema para abordar mais adiante, embora 
sobre a ajuda militar sejam muito elo­
quentes os testemunhos dos congoleses, 
dos sírios, ~emenitas, angolanos, dos 
etíopes. 
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Essa colaboração militar, em muito 
países, ajudou a preparar quadros que, 
em diferente etapa, foram importantes 
no enfrentamento das ameaças contra-re­
volucionárias externas. Em outros, como 
em Angola e na Etiópia, o sangue cubano 
confundiu-se com os sangue do angola­
nos e etíopes que deram a \Ias vidas em 
duras batalha . 

Ao contrário da versões que e fazem 
circular no m}ll1do capitalista, o reconhe­
cimento na Arrica desse upremo gesto 
de solidariedade revolucionária é perma­
nente, e expressa-se tanto através de ini­
ciativas populares como de declarações 
dos dirigente daqueles países. 

"Angola está orgulhosa de beneficiar 
da ajuda cubana, franca, leal e amistosa, 
para a reconstrução do país. Hoje, como 
ontem, Cuba tem um lugar especial no 
coração de todos os angolanos", declarou 
o Presidente Agostinho eto quando re­
cebia as credenciais do novo embaixador 
cubano, 1anuel Agramont. 

Contaram-nos em Addis Ababa que o 
governo da Etiópia desejaria que os cor­
pos dos combatentes cubanos mortos na 
guerra do Ogaden pe.rmanecessem no solo 
nacional, junto aos seus camaradas etío­
pes, como símbolo do internacionalismo 
revolucionário . Quantos cubanos cruza­
ram o oceano para combater em África? 
E por que o fizeram? Na entrada de um 
acampamento militar no Congo, lê·se um 
mural onde se afirma que só se pode con­
siderar internacionalista aquele que é ca-

paz de sacrificar-se na ajuda a outros po­
vos . 

E na fachada de uma escola construída 
por cubanos no interior da Tanzãnia, está 
a seguinte inscrição, escrita em espanhol 
e em swallili: "Somos internacionalistas. 
Nossa pátria é a Humanidade". 

Estas frases são fáceis de escrever, difí­
cil é convertê-las numa linha pol ítica e 
numa conduta pessoal. Os cubanos es­
tão-o fazendo. 

Quantos podem s~r os cooperantes mi­
litares cubanos em Africa? Eis um dado 
que inquieta os inimigos da revolução 
africana e perturba os peritos do Pentágo­
no. Baseadas em antecedentes dos corpos 
expedicionários franceses na Indochina e 
na Argélia, cifras muito exageradas são 
publicadas na imprensa parisiense. Tam­
bém caem nisso os norte-americanos, cu­
jos antecedentes em São Domingos, no 
Vietnam e em Taiwan servem de base pa­
ra os cálculos dos seus computadores, 
multiplicando o número real dos comba­
tentes cubanos. 

O facto concreto é que as situações 
não são comparáveis. Os pára·quedistas 
franceses que desembarcavam pa Argélia 
ou os fuzileiros norte-americanos que 
combatiam no Vietnam eram soldados 
profissionais, recrutados obrigatoriamen­
te para aquelas expedições, segundo os 
regulamentos e critérios puramente mili­
tares. Eram peças de uma engrenagem 
montada para submeter os povos pela 
força, e contra a vontade deles. Os cuba-

MoÇambique: um 00"0 
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Angola: o reconheclmenro po­
pular nos muros de Caxlro 

nos que combatem em África são militan­
tes revolucionários, voluntários que têm 
uma visão ideológica e uma definição po­
lítica da guerra que vão travar. A sua pre­
sença ali obedece , além disso, a solicita­
ções expressas dos governos desses países. 

Mas afinaI, quantos são cubanos em ar­
mas, em Angola? perguntou um diplo­
mata francês ao embaixador Agramonte . 
em Luanda . 

Quarenta mil - respondeu o embaixa­
dor cubano. 

Oh! Quarenta mil' - comentou o fran­
cês, saboreando a informação que envia­
ria imediatamente a Paris. 

Claro. Esta é a cifra que a imprensa 
francesa publica. Como vou duvidar da 
seriedade das informações dos jornais do 
seu país? disse Agramonle 

O que interessa não é precisamente a 
cifra , mas analisar o facto em si mesmo. 
"Nem para nós seria fácil dizer com exac­
tidão quantos somos. A linha divisória 
entre um civil e em militar em Cuba é 
definida apenas pela missão revolucioná­
ria e não pelo sentido profissional", di­
zia-nos um combatente do Ogaden que se 
restabelecia em Addis Ababa das feridas 
de guerra . 

DOIS \lmlENTOS OETERMINANTl:.S 

A revolução cubana acaba de comemo­
rar o seu vigésimo aniversário. O que para 
muitos era uma quimera há vinte ano~, 
uma temeridade há quinze anos, e um de­
safio imprudente há dez, é hoje uma rea­
lidade. 

O mérito de transformar uma socieda­
de e de institucionalizar uma revolução é 
engrandecido pelo facto de realizar-se a 
algumas dezenas de quilómetros de um 
inimigo implacável , que lhe faz uma guer­
ra sem quartel. 

A história de David e Golias repete-se, 
mas desta vez o pequeno que se tornou 
grande e invencível já não é o herói blbli­
co, mas o povo . . 

Pode-se testemunhar o êxito e também 
as carências da revolução cubana de mui­
tos ângulos, neste vigésimo aniversário. 
Mas existem, a nosso ver, dois momentos 
que indicam não só a sua consolidação 
como li sua capacidade de . se projectar 
internacionalmente: o retorno dos exila-
dos e a presença na África. . 

Vimos em Havana grupos de jovens de 
15, 18 e 20 anos que, pela primeira vez 
desde a vitória da revolução, pisavam o 
solo pátrio. A maior parte tinha saído 
exilada na infância, levados por seus pais 
para os Estados Unidos. Em todos esses 
anos de vida, foram objecto de uma pro­
paganda sistemática que apresentava Cu­
ba cOll1O um campo de concentração, e o 
processo que ali se desenvolvia como a 
negação sumária e cruel de todos os valo­
res éticos e humanos. Agora, regressam à 
Ilha e proclamam, num momento de 
emociante reencontro~ "Esta é a minha 
pátria e esta é a minha revolução!" 

A alegria transbordante destes jovens 
não era diferente da militância entusiásti­
ca e sem descanso daqueles rapazes e ra­
parigas que encontrámos a aprender 



as brigadas 
médicas' 

Cerca de mil e duzentos profissionais em mais de dez países 
cooperam nos programas de assistência médica dos governos 

saídos do colonialismo e do feudalismo. 
Só na' Etiópia foram atendidas mais de 900 mil pessoas. 
Médicos e enfermeiras relatam-nos as suas experiências. 

A medicina foi o cam­
po pioneiro da coo­
peração, e tem ain­

da um outro mérito: é um 
dos sectores em que actua­
ram ou continuam a actuar 
o maior número de coope­
rantes na Argélia, Angola, 
Moçambique, Congo Braz­
zaville, Guiné-Bissau, Tan­
zânia. Iraque, Yemen De­
mocrático, Etiópia, Líbia, 
Somália, Guiné-Equatorial. 
Não o podiam imaginar 
aqueles médicos que, para 
não perder privilégios, 
abandonaram massivamen­
te a Ilha no começo da re­
volução. Com um esforço 
reconhecido por entidades 
internacionais como a Or­
ganização Mundial da Saú- . 
de, Cuba não apenas conse­
guiu nestes vinte anos ter a 
menor mortalidade infantil 
'do continente e a relação. 
também única na América 
Latina, de um médico para 
750 habitantes, como já 
pode cooperar com as na­
ções africanas e árabes com 
a significativa cifra de 
I 200 médicos e pessoal 
para-médico, incluindo es­
pecialistas em saúde públi-
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ca. E antes de 1980 for­
mar-se-ão mais 2 400 médi­
cos na Ilha.1 

Em Angola e na Etiópia, 
actua no campo da medici­
na um terço do total de 
cooperantes e o seu traba­
lho é, junto com o dos edu­
cadores, o mais reconheci­
do a nível popular. 

Cuba tinha uns seis mil 
profissionais antes do 
triunfo da revolução. Entre 
1959 a 1962, quase metade 
deles abandonou o paIs ru­
mo aos Estados Unidos, 
México e outros. A situa­
ção era difícil. Fidel fez 
um apelo aos estudantes de 
medicina para darem uma 
grande prioridade aos seus 
estudos. Houve quem mu­
dasse de profissão e se 
transferisse para o sector 
da saúde. 

Actualmente, entre os 
êxitos obtidos pela medici­
na cubana enumeram-se o 
estabelecimento de um sis­
tema de saúde que cobre 
todo o territórip nacional, 
a transformação do próprio 
conceito de medicina -
com a prioridade aos aspéc­
tos preventivos, combina-

dos com os curativos -, o 
serviço médico rural para 
os pós-graduados, o atendi­
mento de mais de 97 por 
cento dos nascimentos em 
maternidades, a erradica­
ção do paludismo, da difte­
ria e da poliomielite, a gra­
tuidade total dos serviços 
médicos, etc. 

E qual é a realidade da 
cooperação médica? Que 
opinião têm dela os pró­
prios profissionais? Que 
significa para Cuba, em ter­
mos de experiência profis­
sional, haver destacado 
mais de 1 200 dos seus 
melhores quadros para a 
África, Médio Oriente e, no 
caso da medicina , também 
para o Caribe? Que senti­
mento leva um profissional 
(que muitas vezes tem a 
seu cargo em Cuba a direc­
ção de um grande hospi­
tal) a sentir-se realizado ao 
cumprIr funções muito 

mais modestas num paIs do 
qual desconhece até mes­
mo a llngua? 

A melhor resposta é dada 
pelos próprios protagonis­
tas. 



ANGOLA 
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o conta~to chocante com a exploração colonial 

"Os médicos são os que 
estão mais espalhados por 
todo o pal's", dizia-nos o 
cmbaixador Agralllontc ao 
comentar as caracterl'sticas 
da cooperação . "Você os 
encontra mesmo nas pro­
víncias mais distantes. Nos 
lugares onde não havia ins­
talações hospitalares , 
acondicionaram-se casas. O 
governo angolano, empe­
nhado num gigantesco es­
forço por solucionar os 
problemas da saúde, está 
muito reconhecido . Recen­
temente pediu-nos que o 
prazo de permanência dos 
médicos fosse ampliado de 
12 para 18 meses . E aceitá­
mo-lo. Trabalharão nove 
meses , em seguida passarão 
um mês em Cu ba e regres­
sarão para nove meses 
mais . Estas férias são neces­
sárias porque em 90 por 
cento dos casos os coope­
rantes vêm sós, sem a faml'­
lia . " 

Os médicos são talvez os 
coo pe ra n tes que conse­
guem um contacto mais es­
treito com a população. 
Em Angola, alguns já falam 
kimbundo e umbundo, e 
um médico na província do 
Uige já atende as suas con­
sultas em kicongo. 

A cooperação na saúde 
pública abrange três áreas 
prinCipais: a medicina 
propriamente dita, a enfer­
maria e a técnica de labora­
tório. Também há profes­
sores de medicina. 

Doutora, qual é o seu no­
me e há quanto tempo já 
está em Angola? 

Teresa Torres . Já estou 
cá há oito meses. 

Qual é a sua tarefa espe­
cífica? 

Trabalho no Hospital 
Universitário "Américo 
Boavida" . Sou especialista 
emana tom ia pa tológica. 
Além de desempenhar as 
funções de médica, damos 

aulas desta especialidade 
aos alunos da Universidade. 

E tu? 
Maria Lul'sa Garcia Gó­

mez. Médica de anatomia 
patológica. Tenho 27 anos 
de idade e um ano em An­
gola. 

Qual é o aspecto mais 
positivo da sua experiência 
aqui, Teresa? 

Depois da independência 
e da chegada ao poder do 
MPLA, liderado pelo presi­
dente Neto, o novo gover­
no encontrou uma situação 
caracterizada, do ponto de 
vista sani tário, pela fal ta de 
médicos. Cremos que Wll 

aspecto destacável da coo­
peração é a possibilidade 
de trabalhar junto ao pes­
soal médico angolano que 
permaneceu no pal's; secun­
dando-os na tarefa de im­
pulsionar diversos planos 
de desenvolvimento . Além 
disso, vão-se criando as ba­
ses organizativas para um 



trabalho sistemático que 
permita começar a dar ao 
povo o nível de vida que 
ele merece. Os angolanos 
estão conscientes de que é 
obrigação de um Estado so­
cialista oferecer essa a ten­
ção. 

Luisa acrescenta: No que 
respeita especificamente à 
nossa especialidade, dedica­
mos muito tempo à parte 
de investigação. Depois de 
um paciente morrer. tCI1ta­
mos sempre encontrar a 
causa. E assim temos visto 
que muitas vezes é por tu­
berculose ou .parasitismo, 
enfermidades típica!i da he­
rança colonial de tantos sé­
culos. 

Deve ser chocante cons­
tatar um alto índice de 
mortes por doenças que em 
outras partes do Mundo es­
tão controladas ou erradi­
cadas. 

Exactamente. A lepra, a 
tuberculose e outras doen­
ças infecciosas não contro­
ladas pela falta de uma me­
dicina preventiva na época 
colonial deixavam este po­
vo numa situação muito 
desvantajosa. Antes do 
triunfo da revolução, os sis­
temas de vacinação não es­
tavam implantados no país . 

Neste hospital atendia-se 
a população local ou ape­
nas a colónia portuguesa? 

aos bancos de urgência e 
serem atendidos, interna­
dos se necessário ... 

Uma c6llstatação concre­
ta do que significou para 

eles a revolução ... 
lnclusivé já se está a tra­

tar as doenças do ponto de 
vista profilático, educando 
o povo para que não se so­
corra do banco de urgência 
quando já não há nada que 
fazer. 

Como é a relação dos 
médicos angolanos com vo­
cês? 

A melhor possível. Iden­
tificamo-nos plenamente 
na luta contra a (,loença e a 
morte. E isso nos une. 

A nível pessoal, que sa­
lientaria da experiência 
destes meses em Angola? 

O poder comprovar ob­
jectivamente o que signifi­
ca a exploração do homem 
pelo homem, ao conhecer a 
herança colonial. Uma ex­
periência que nunca se en­
contra com a mesma rique­
za num livro. 

EU -ERA NEGRO 
E NASCI NUMA 
F AMítIA OPERÁRIA 

O seu nome, doutor? 
José Domingo Garcia Re­

gera. 
De que província? 
De Caibari, província de 

Las Villas . 

E você, doutor, como se 
chama? 

Jorge Roberto Neith Ja­
mes. 

De que província? 
De Oriente, mas agora es-

tou radicado em Havana. 
E a sua especialidade? 
Cardiologia. 
Quando chegou? 
A 21 de Junho de 1977. 

Estou cá há quase 18 me­
ses. 

A mudança foi grande? 
Naturalmente. Em Cuba 

tudo está organizado. Aqui 
somente depois da inde­
pendência se organizou um 
verdadeiro programa de 
saúde. 

Quantos anos tinha 
quando triunfou a revolu­
ção em Cuba? 

Tinha 19. E veja como 
são as coisas. Eu era ftlho 
de pais operários, e além 
disso, negro. Tínhamos di­
ficuldades económicas e ra­
ciais, porque em Cuba ha­
via discriminaç[o racial an­
tes da revolução. Em 1959 
eu tinha terminado o liceu, 
mas para a classificação ti­
nha de lutar muito. 

Há quantos anos se for­
mou? 

Vimos antes em Cuba e 
voltámos a encontrar aqui: 
os hospitais no sistema an­
terior estavam reservados à 
classe dominante. A grande 
maioria da população não 
tinha acesso a eles. 

E a sua especialidade? 
Cirurgião máxilo-facial. 
Formado há quantos 

Treze. Eu sou dos finalis­
tas que começámos a estu­
dar na Universidade com a 
revolução, isto é, em 1959. 
E tivemos Fidel na forma­
tura, em 1965. Foi a home­
nagem que se fez ao nosso 
grupo. Fidel foi para a gra­
duação connosco no Tur­
quino, na Sierra Maestra. 
Aqui exactamente sinto-me 
como peixe na água. Estou 
no hospital e dou aulas de 
cardiologia. Os alunos têm 
interesse e como s[o pou­
cos trabalha-se muito bem. 
Há uma grande aproxima­
ção entre o instrutor e os 
jovens. Dedicamo-nos intei­
ramente a eles, tanto na en­
fermaria como no banco de 

Qual é a reacção dos pa­
cientes que antes nunca fo­
ram atendidos por um mé­
dico? 

Imaginem. Deixar de ser 
tratados como "pretos", 
que por não terem dinheiro 
não despertavam o menor 
interesse do médico, a te­
rem agora o direito de ir 

anos? 
Catorze ... 
Que pode dizer-nos da 

sua experiência como coo­
perante? 

O maior problema aqui é 
que não existem médicos 
da minha especialidade . 
Então a patologia é muito 
abundante . Isso faz com 
que vejamos um grande nú­
mero de casos. urgências. 



A SELECÇÃO 
DOS VOLUNT ÃRIOS 

\ 

O seu nome, doutor? 
Jorge Martinez. 
Como está composta a 

brigada cubana neste hospi­
tal? 

Há companheiros de di­
versas especialidades. E 
neste momento em particu­
lar estão-se fazendo mu­
danças. Os companheiros 
que cumpriram o seu tem­
po de trabalho internacio­
nalista estão sendo substi­
tuídos por outros, aos 
quais estão transmitindo o 
entusiasmo da experiência 
adquirida . 

A brigada tem uma com­
posição regida, com núme­
ro fixo de especialistas, ou 
vai-se modificando? 

A composição é flexível, 
pois depende das necessida­
des que vão surgindo nas 
diferentes especialidades, 
as quais nos são expostas 
pelas autoridades angola­
nas. 

Há quanto tempo está 
aqui? 

Muito pouco, somente 
um mes. Mas já pude com­
provar o entusiasmo com 
que trabalham os meus 
companheiros e o seu em­
penho em contribuir pa'ra 
resolver os problemas de 
sáude deste país. 

Qual foi o mecanismo 
pelo qual você acabou por 
ser seleccionado para vir 
para Angola? 

Era necessário substituir 
um companheiro da minha 
especialidade que já tinha 
um ano aqui . Entre os 
companheiros do nosso 
grupo fez-se uma selecção e 
elegeram-me a mim . Pri­
meiro, estuda-se a disposi­
ção dos companheiros em 
participar numa missão in­
ternacionalista, e a partir 

Emiliano Manre/ll. 
enearregado da 
cooperaçio cubana 

em Angola 

dessa disposição procede-se 
à selecção. 

Ou seja, que é completa­
mente voluntária ... 

Assim é. 
Você sabia de antemão 

que vinha a Angola, ou po­
dia ser outro país? 

Primeiro foi-nos propos­
to em forma genérica vir a 
um país da Africa. Poste­
riormente é-nos informado 
exactamente o lugar onde 
vamos. 

E tu? 
Chamo-me Noemi ... 
·Especialidade? 
Técnico em gastroentero­

logia. E tenho cinco meses 
aqui. 

Já há casos de cubanos 
do teu grupo casados com 
angolanas ou vice-versa? 

Não, ainda não. Não te­
mos tempo para pensar nis­
so ... 

Seu nome doutor? 
Ernesto Silva Capote . 

Sou angiólogo, ou seja, tra­
tamos de tudo referente à 
circulação, cirurgia vascu­
lar. 

Como avalia o trabalho 
da brigada cubana? 

Creio que neste momen-

to o nosso trabalho é ne­
cessário aqui, posto que 
não há técnicos nem médi­
cos suficientes para atender 
as necessidades da popula­
çãO. Cada um de nós tem 
muitíssimo trabalho. No 
meu caso, por exemplo, 
sou o único angiólogo pela 
parte civil em toda a região 
de Luanda . 

E você, doutora, como se 
chama? 

Doutora, não, sou técni­
ca em iconofotogrllfia. 
Chamo-me Maria Esther 
Pairas e sou de Havana. 

Há mais especialistas, 
além de você, neste ramo? 

Nem cubanos nem ango­
lanos . Há somente um por­
tuguês. 

Então você está traba­
lhando muito ... 

Não mais que em Cub~, 
não creia. 

Qual é a sua relação com 
os doentes, com os empre­
gados do hospital? 

Muito boa. 
Mas sendo tão loira, não 

lhe será difícil demonstrar 
que tem avós angolanos ... 

Não sangu íneos, talvez, 
mas sim no coração. 
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E você, doutor, que é 
certamente dos mais jovens 
da brigada? 

Sou Rafael Escalona, de 
Santiago de Cuba. Tenho 
25 anos. 

Primeira missão no exte-
rior? 

Sim. 
Quando se formou? 
Em 1976, na especial ida: 

de de anatomia patológica. 
Quanto tempo tem em 

Angola? 
Um ano. 
Vai continuar mais tem­

po? 
ão sei ainda, mas ficarei 

o tempo que 'seja necessá­
rio. 

MOCAMBIQUE 
I 

{( Revivemos experiências que fazem sentir-nos jovens 
novamente» 

Em Moçambique, a coo­
peração médica começou 
em Abril de 1977. Primeiro 
chegaram nove especialü;­
tas, que foram posterior­
mente aumentados para. 
29, em Agosto do mesmo 
ano. Com a nacionalização 
da medicina, em J unho de 
1975, poucos dias depois 
da independência, o país 
sofreu o processo que se 
deu em Cuba nos anos 59 e 
60: o êxodo massivo dos 
médicos. No entanto, a 
FRELIMO enfrentou com 
grande decisão esse proble­
ma. Lançou a campanha de 
vacinação, que atingiu 90 
por cento da população. 
Posteriormente, deram-se 
cursos de saúde pública em 
todo o país. "Cada elemen­
to da população deve trans­
formar-se num agente sani­
tário", dizia-nos um médi­
co moçambicano em Nam­
pula. 

O Dr. Francisco Javier 
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Murias, psiquiatra, é o che­
fe da Brigada médica cuba­
na. Trabalha em estreita 
colaboração com o Dr. Fer­
nando Vaz , director do 
Hospital Central de Mapu­
to, e com o Ministério da 
Saúde Pública. 

"Fomos testemunhas ex­
cepcionais do desenvolvi­
mento do sector da saúde 
em Moçambique", disse­
-IIOS. "E honra-nos a mo· 
desta colaboração que de­
mos a este avanço. Trata­
mos de dar a nossa maior 
ajuda e experiência ." . 

De certa forma, foi rev.i­
ver toda uma etapa da re­
coluçã'o cubana e voltar a 
sentir o entusiasmo do po­
vo com o triunfo . Mas tam­
bém revivemos uma etapa 
de lutas; de enfrentamen­
tos não só com necessida­
des materiais, como com o 
bloqueio, com as campa­
nhas do inimigo. Por isso 
sentimo-nos novamente jo~ 

vens e isto temos que agra­
decer a este magnifico po­
vo moçambi.cano. 

Temos encontrado sem­
pre, da parte das autorida­
des, um decisivo e sincero 
a poio à nossa tarefa -
acrescenta - pelo que a 
nossa missão se viu facilita· 
da. 

O facto de seis compa­
nheiros da primeira missão 
terem decidisio prolongar o 
seu compromisso por mais 
um ano é um testemunho 
do nosso desejo de coope­
rar, transmitindo e rece­
bendo experiências. 

O o s 29 com panheiros, 
quatro somos da especiali­
dade de psiquiatria . Depois 
da independência, consta­
tou-se que havia um só psi­
quiatra moçambicano e 
agora estão chegando al­
guns cooperantes de outras 
nacionalidades com esta es­
pecialidade. Há também es­
pecialistas em ginecologia e 



obstetrícia, em gastroente­
rologia, estomatologia, far­
macologia, radiologia, 
pneumotisiologia. 

Estamos colocados em 
Maputo, Pemba e Beira. Na 
capital, há uma procura 
muito grande, pois o povo 
já sabe que a assistência 
médica é para todos. Há 
médicos cubanos distribuí­
dos em hospitais periféri­
cos , na- prevenção , assistên ­
cia primária e secundária" . 

Qual é a sua experiência 
no campo da psiquiatria? 

Existem vários hospitais 
psiquiátricos. A cidade de 
Maputo, por exemplo, tem 
1200 camas para psiquia-

. tria, em centros que per­
tenciam a ordens religiosas. 
Funcionavam como empre­
sas privadas e o doente 
mental era um instrumento 
para ganhar dinheiro . A 
FRELlMO teve de romper 
"com essa estrutura, modifi­
car absolutamente todos os 
critérios, do ponto de vista 
terapêutico e administrati­
vo . Há um ano que se tra­
balha nesse sentido. 

Os hospitais estavam di­
vididos em classes . A pri­
meira classe , com dieta e 
comida à parte , habitação 
especial , quartos indivi­
duais com camas de luxo , 
etc . Uma segunda Glasse 
com quartos de 2 ou 3 ca­
mas e uma terceira classe 
para os indigentes , para os 
nativos . Que também co­
miam uma comida especial , 
mas no sentido negativo. 

A FRELlMO luta por 
mudar a mentalidade dos 
próprios empregados , que 
vi am tudo isso como nor­
mal , porque n[o conhe­
ciam outra coisa. Além dis­
so , o governo trata de fazer 
com que a população e a 
sociedade em geral aceitem 
a reabilitação do paciente 
mental , inclusivé com o 

menor tempo de interna­
mento possível , evitando 
assim que os hospitais se 
convertam em depósito de 
seres humanos. 

Como era antes? 
O critério colonial e ar­

caico era que "às coisas 
más, há que afastá-Ias para 
longe". Depois do leprosá­
rio , o hospital psiquiátrico 
foi sempre uma das insti­
tuições que na sociedade 
capitalista necessitava estar 
afastada da população. 

E agora? Quantos pa­
cientes já tiveram alta? 

Muitos. Quando chegá­
mos aqui, havia umas mil e 
cem camas ocupadas por 
pacientes psiquiátricos, de­
vido à falta de atenção. Es­
se número já se reduziu em 
50 por cento. A . direcção 
do Hospital está agora a 
procurar montar oficinas 
de laboterapia e, desde o 
primeiro momento, os pa­
cientes dedicam-se a tarefas 
que os habilitam a reincor­
porar-se na sociedade. 

Com a reestruturação, as­
pira-se a que os pacientes 
não permaneçam mais de 
30 ou 45 dias internados. 
Os 500 que restam são si­
tuações herdadas. Alguns 
estão no hospital abando­
nados desde há quinze 
anos. Provêm de regiões do 
norte , muitos deles da Ro­
désia , da Swazilândia, ou­
tros da África do Sul. Há 
histórias clínicas de pacien­
tes in temados em 1950 e 
nem eles já se recordam de 
onde vieram. Com outros a 
comunicação é impossível 
por causa da I {ngua. Não 
fal am nenhuma das línguas 
vernáculas moçambicanas . 

Passando ao tema da 
adaptação do médico cuba­
no à realidade africana, 
qual é a sua opiniao, dou­
tor? 

Aqui o cubano não se 

sente fora do seu pa ís . Sen­
te-se como em casa e a po­
pulação dá-se conta disso 
imediatamente. Nós vive­
m os os seus problemas. 
Creio que é fundamental a 
influência da cultura. Nós 
cubanos temos raízes afri­
canas . E na vida quotidiana 
é evidente que o cubano 
consegue com os africanos 
uma comunicação que para 
outros cooperantes é mais 
difícil de alcançar. 

O Dr. Fernando Vaz 
(moçambicano, director do 
Hospital Central de Mapu­
to) comenta: Os compa­
nheiros cubanos mal caem 
nó hospital e já começam a 
produzir. Adaptam-se mui­
to bem porque têm uma 
mentalidade muito seme­
lhante à nossa. Há coope­
rantes que vêm de socieda­
des industrializadas e, logi­
camente, não estão acostu­
mados a resolver o tipo de 
problemas que aqui se 
apresentam . Os cubanos, se 
têm que "criar" as 24 ho­
ras do dia, fazem-no . Se 
têm que encontrar soluções 
engenhosas, usam o melhor 
de si para fazê-lo . 

Por outra parte, a pró­
pria medicina que se faz 
em Cuba é similar à nossa. 
Na faculdade de Medicina , 
onde eles estão em estreito 
contacto com os jovens, a 
cooperaçõa também foi 
fundamental. Eu penso que 
os estudantes concluiram 
pela necessidade de mudar 
os curriculul1s quando 
comprovaram, c9m o 
exemplo dos médicos cuba­
nos , como é um profissio­
nal socialista. 

(Participou na entrevista o 
Dr. Carlos Zamorano, chi­
leno, actual administrador 
do Hospital Central). 



-TANZANIA 
«Aprendemos o swahili com os pacientes, o inglês com os 
colegas» 

Em 1970 já havia médi­
cos cubanos na ilha de Zan­
zibar. No entanto, foi em 
1975 que e a inaram o 
convénio para a coopera­
ção em diferente campos, 
depois do Pre idente ye­
rere ter vi itado Cuba. em 
1974. 

Para a aÚde. e tabele­
ceu- e apre ença por um 
ano. renovável por outras 
brigadas. de 52 médicos, 
enfermeira e pessoal para­
-médico. São designados 
para três regiões do pa is: 
Dar-e~-Salaam (a capital). 
Tanga e Arusha. Desde 
1975 até hoje, já passaram 
três delegações de especia­
listas, todos reconhecidos 
pela sua alta qualidade pro­
fissional. 

Recentemente, o Minis­
tro da Informação, Isaac 
Sepetu, teve um grave aci­
dente e foi atendido pelo 
Dr. Uno Zulueta Nocedo, 
neuro-cirurgião cubano. 
Foi também o Dr. Zulueta 
quem operou o filho do 
Presidente Nyerere, piloto 
militar, ferido num aciden­
te enquanto voava num 
Mig. Ambos manifestaram 
pessoalmente a gratidão e o 
reconhecimento pela assis­
tência que lhes brindou a 
brigada cubana. 

No último convénio assi­
nado, em resposta a uma 
solicitação do governo tan­
zaniano, estabelece-se que 
os médicos passarão dois 
anos na Tanzânia, com um 
mês de férias ao completar 
o primeiro. A experiência 
demonstrou que, assim, o 
médico tem mais possibili­
dades de contribuir com a 
sua experiência, já que no 

primeiro ano de envolve 
vínculos com os compa­
nheiro tanzanianos e co­
meça a adaptar- e ao uso 
da língua local, de forma 
que. no ano seguinte, está 
em óptima condições para 
t ra bal ha r. M od i ficou-se 
também o número de coo­
perantes. Como neste pe­
ríodo os profissionais cuba­
nos formaram pessoal de 
enfem1aria tanzaniano, di­
minui agora o número de 
enfermeiras e aumentará o 
de médicos. Atendem ain­
da duas novas regiões: Zan­
zibar (onde regressam os 
cooperantes cubanos após 
quase dez anos) e Lindi, no 
sul do país, uma das zonas 
mais pobres da Tanzânia. 

~,1ÉDIA: 10 Ai OS 
DE EXPERlt (IA 

Em Muhinbili Flat Kita­
lu, Edifício E, está a mo­
desta casa dos doze médi­
cos que trabalham em Dar­
-es-Salaam. Vivem nos ter­
renos do Muhinbili Medical 
Center, que é o hospital 
universitário da capital. 

Num almoço com muito 
sabor cubano (o doce de 
goiaba foi enviado de Cuba 
pelas fam 11ias) comparti­
lhamos uns momentos da 
vida destes profissionais. A 
conversa surge desordenada 
porque o encontro é emo­
cionante e queremos abar­
car todos os temas de uma 
só vez. 

Estão presentes o Dr. 
Juan Roberto Menchaca 
(cirurgião), chefe da Dele­
gação Médica; o Dr. Osval­
do Legón, pediatra; o Dr. 

Bernardo Amador Sando­
vai, urólogo; Dr. Uno Zu-. 
lueta, neuro-cirurgião; Dr. 
René Padrón Martinez, cl í­
nico; Dr. Valentino ViIlar, 
dermatólogo; Ora. Irene 
Ramil, oftalmóloga; Dr. Jo­
sé M. MonteblancQ, obste­
tra; Dr. Reinaldo Riet, or­
topédico; Ora. Maria Goti, 
patóloga; Minerva Penton 
Mor'ales, enfermeira e o Dr. 
Juan Manuel Flores, cirur­
gião. 

"Entre nós há vários pro­
fessores da Universidade de 
Havana oe directores e sub­
directores de hospitais de 
Cuba. Temos uns dez anos 
de experiência em média 
como diplomados. Todos 
ministramos aulas, tanto a 
estudantes como ao pessoal 
graduado tanzaniano", ex­
plica-nos o Dr. Menchaca. 

"Os companheiros de 
Tanga e Arusha estão vin­
culados tanto â formação 
de enfermeiras como dos 
"medical assistant" (um 
técnico médio, diríamos 
nós) que ao terminarem o 
curso, dadas as imperiosas 
necessidades, passam a tra­
balhar como médicos", 
complementa o Dr. Zulue­
ta. 

"Em Dar-es-Salaam so­
mos todos especialistas. 
Um por cada departamen­
to. Os pacientes chegam­
-nos já com um diagnóstico 
definido das cl inicas e dis­
pensários" 

Contam cum a ajuda da 
medicina tradicional? 

Sabemos que em algumas 
partes da África se integrou 
a medicina tradicional com 
11 "ocidental" e trabalha-se 



o dr. Vlllar. um mé· 
dlco e emfermelroJ 
'anzanlanoJ no lepro· 
sário de Dar·EI·S.Jum 

em conjunto. No entanto, 
aqui a medicina tradicional 
nã"o tem nenhum papel po­
sitivo a cumprir, já que, 
mais do que medicina, é 
feitiçaria - responde o Dr. 
Flores. 

A brigada cubana de 
Dar-es-Salaam é quem aten­
de todo o corpo diplomáti­
co. 

Contem-nos um pouco 
da vida diária, das horas li­
vres ... 

Durante a semana nã"o há 
quase horas livres. Aos do­
mingos vamos à praia , des­
cansamos, praticamos al­
gum desporto nos terrenos 
do hospital . Mas a verdade 
é que os domingos são dias 
difíceis. Ataca-nos o "gor­
ri o n " (gorrião, pequeno 
pássaro, é a denominação 
que os cooperantes encon­
traram para a saudade. 
Houve alguns que nos con­
fessaram que o "gorrião" 
cresceu tanto que já era co­
mo uma "águia"). O difícil 
é que fazer depois de des­
cansar e de ir à praia. Mas o 
fundamental é saber por­
que estamos aqui. No cum­
primento do dever supor-

. ta-se bem . Não seria fácil 
aceitar esta situaçã"o se não 

tivessemos claros os moti­
vos da cooperação". 

Como está formado o 
corpo médico deste hospi­
tal? 

Há médicos tanzanianos, 
formados na Alemanha, na 
Inglaterra, na URSS ou na 
China, inclusivé. Estrangei­
ros quase não há . E esta­
mos nós. 

E como é a relação com 
os facientes e com os cole­
gas. 

Bom, embora com a bar­
reira do idioma com os pa­
cientes aprendemos o slVa­
hili e com os colegas o in· 
glês. 

Ora. Ramil, qual é a acei­
tação do paciente tanzania­
no a uma profissional mu­
lher? 

Não sentimos nenhum ti­
po de discriminação com a 
mulher. Aceitam-nos bem, 
ainda que na verdade de­
penda um pouco da espe­
cialidade. Houve aqui uma 
companheira cirurgiã, e ela , 
sim, notou a diferença. 

Minerva, qual é a sua ex­
periência como enfermei­
ra? 

Eu estou aqui , em Dar­
-es-Salaam, numa missão 
especial de assessoria em 
enfermagem no Ministério 

do Saúde. Trata-se de um 
programa para melhorar as 
técnicas de enfermaria. 
Tenho já quinze meses na 
Tanzânia. Estive todo o 
tempo em Arusha. E desde 
há quinze dias que estou 
aqui. 

Qual foi a experiência 
pessoal que mais te causou 
Impacto neste tempo? 

O ter de enfrentar pato­
logias para mim desconhe­
cidas. 

Quais são as principais 
doenças deste país? 

Sarampo, desnutrição em 
graus extremos, tétanos de 
recém-nascido , doenças in­
fecciosas. Aqui o sarampo 
é a terceira causa de morte . 
A vacinação ainda é defi­
ciente. As crianças às vezes 
chegam-nos em péssimas 
condições e falecem na 
porta do hospital. 

Dr. VilIar, você já esteve 
antes numa missão interna­
cionalista? 

Sim , na Argélia , em 
1972, durante catorze me­
ses. Trabalhei no hospital 
de Mostaganem, que s~ 
chama "Ché Guevara". E 
a ten di d o exclusivamente 
por pessoal cubano. Foi 
montado por cubanos no 



que era wn antigo quartel 
francês. 

A PRIMEIRA OPERAÇ ÃO 
CARDIO-V ASCULAR 
NA TANZÂNIA 

o Dr. Menchaca já lhes 
contou a sua história'? 
perguntou-nos wn do coo­
perantes. Tínhamos almo­
çado e conversado longa­
mente com ele. mas nunca 
su peitámos que aquele 
mode to profi ional. de 
ro to bondoso e com um 
olhar às vezes penetrante. 
tinha uma vida tão apaixo­
nante . 

Segundo nos dizem. nun­
ca fala de si mesmo. mas é 
um "excelente representan­
te do internacionalismo cu­
bano". Têm razão. 

O doutor Juan Roberto 
Menchaca. cirurgião de 43 
anos, cwnpria na Tanzãnia 
a sua quinta missão inter­
naci onal is ta. 

Esteve no Vietnam nos 
anos 67 e 68, dezoito me­
ses que o levaram por qua­
se todo o país (Vietnam do 

orte, naquele momento) . 
Trabalhou no hospital de 
Hanói e em hospitais de 
campanha . Foi à Síria co­
rno voluntário, durante a 
última guerra de agressão 
israeli ta, em 1973. essa 
ocasião também trabalhou 
em hospitais de campanha 
e em centros médicos de 
Damasco. Terminada a 
guerra, ali permaneceu, na 
reabilitação de feridos , 
muitos deles queimados. 

Tanto no Vietnam como 
na Síria, foi condecorado 
p elos serviços prestados. 
Viajou às Honduras quan­
do o ciclone "lena" devas­
tou grande parte do territó­
rio, trabalhou com a popu­
lação de San Pedro Zula, 
urna das mais afectadas. 
Novamente se ofereceu pa­
ra ir numa brigada interna-

cionalista quando, em 
1974, um terremoto aba­
lou o Peru, com um eleva­
do saldo de mortos e feri­
dos. Atendeu pessoalmente 
o general Velasco Alvara­
do, quando se começou a 
pensar na necessidade de 
amputar-lhe a perna direi­
ta. 

Quando estivemos com 
ele. ja estava há quinze me­
ses na Tanzânia como che­
fe da Delegação Médica. 
Tinha viajado por todo o 
país, como a sessor do Mi­
nistério da Saúde. 

Em b o r a ele considere 
que é pouco o que fez, en­
tre as suas actividades na 
Tanzãnia está o ter sido o 
primeiro cirurgião a reali­
zar uma operação cardio­
-vascular naquele país. "A 
imprensa deu muito desta­
que. uma primeira página, 
e soube que a notícia foi 
publicada em outras partes 
de todo o f\lundo; se as 
"Apesar de ser muito sim­
ples como operação, pois 
não necessita de aparelhos 

., 

ETIOPIA 

especiais. Anteriormente 
esses casos eram enviados a 
Londres para serem opera­
dos lá. Dois médicos tanza­
nianos, que estão a treinar 
connosco, ajudaram-nos na 
operação". Foi em Feverei­
ro de 1978, numa jovem de 
18 anos que sofria uma en­
fermidade cardíaca congé­
nita. 

Em Cuba, o Dr. Mencha­
ca é Director do Hospital 
Calixto Garcia, o maior da 
Ilha, e é o titular da Cáte­
dra de Cirurgia na Faculda­
de de Medicina da Universi­
dade de Havana. É um dos 
melhores cirurgiões cuba­
nos. Na etapa da luta con­
tra Batista, integrou o Di­
rectório do Movimento 
"26 de Julho". Foi um dos 
comandante~ da luta na 
planície. Na sua época de 
estudante, tinha sido vice­
-presidente da FEU (Fede­
ração de Estudantes Uni­
versitários) e, posterior­
mente, Presidente da Fa­
culdade de Ciências Médi­
cas. 

A menina atar e a serpente 

"Aqui ficaram assombra­
d os quando os médicos 
chegaram e ao se apresenta­
rem no Ministério, tendo­
-lhes sido perguntado: 
"Bom, e quanto querem 
ganhar? " eles responde­
ram: "Isso não têm que fa­
lar connosco, estamos aqui 
por conta do nosso gover­
no, é com ele que devem 
conversar" . 

Assim nos explicava o 
Dr. Jimmy Davis como o 
carácter da cooperação cu­
bana, mesmo num pais 
com uma filosofia revolu­
cionária, desperta reconhe­
cimento e rompe esquemas 

formados por longos anos 
de funcionamento mercan­
til da medicina. O Dr. Da­
vis é o . chefe da Brigada 
Médica cubana na Etiópia, 
onde há trezentos profis­
sionais com diferentes es­
pecialidades: oftalmologia, 
neurologia, cirurgia, orto­
pedia , técnicos em Raios 
X, etc. 

Na Etiópia, a brigada cu­
bana atendeu num ano 900 
mil pacientes, em todas as 
regiões do pais. Segundo 
um cômputo realizado pelo 
epideólugu cubanu . de ca­
da mil crianças nascidas VI­

vaS no país. 263 morrem 



A enrermelra Norma 
Diu trabalha '4 horas 
por dia no HOlpltal 
J.k.tlt d. Adi. Ab.ba 

antes de completar os cin­
co anos. 

Do total de médicos que 
há actualmente na Etiópia, 
os cubanos constituem o 
maior grupo. Vêm depois 
os etíopes e, em terceiro 
lugar, uma brigada soviéti­
ca' e os médicos europeus 
ocidentais contratados pela 
OMS ou pelo governo etío­
pe, Estes últimos têm salá­
rios que variam entre os 
três mil e os quatro mil e 
quinhentos dólares por 
mês. Quando termina o 
contrato, a maioria não o 
renova. 

Houve algum morto en­
tre o pessoal médico cuba­
no? perguntamos ao, Dr. 
Davis , quando nos informa 
que durante a guerra do 
Ogaden vários profissionais 
foram transferidos para a 
área de combate, onde 
atendiam em hospitais de 
campanha. 

"Sim. Mas n[o directa­
mente em consequência da 
guerra . Em Chachemen ha­
via uma só máquina anesté­
sica , embora muito anti­
quada . Com o chefe da bri­
gada que lá está, decidimos 
transportá-Ia para os hospi­
tais de campanha . No ca­
minho houve um acidente 

e morreu a enfermeira Mar­
garida Castro. 

Qual é a atitude do povo 
eHope para com os médi­
cos cubanos? 

De carinho e amor. 
O Dr. Davis, que é o 

su b-director do Hospital 
Manuel Fajardo, de Hava­
na, esteve â frente da pri­
meira brigada médica cuba­
na na Jamaica. Lá traba­
lhou no Hospital Savanna 
La Mar. Após passar 17 
meses na Jamaica, regres­
sou a Havana em fins de 
1976. E, em Janeiro de 
1978, sala para a Etiópia . 
Luisa , a sua esposa, que 
também esteve com ele na 
Jamaica, é actualmente a 
chefe de enfermeiras do 
Hospital Jaketit, de Addis 
Ababa. 

São modernos os hospi­
. tais? Estão bem equipa­
dos? 

Há grandes centros hos­
pitalares, tanto em Addis 
A baba como em Harrar 
(Ogaden) e em Asmara 
(Eritreia). mas actualmente 

com um aumento de 43 
por cento nos níveis de as­
sistência hospitalar em rela­
ção â situação anterior â re­
voluçITo apenas 35 por 
cento da população tem 

acesso a9s hospitais. De­
pois da guerra, os centros 
hospi talares estão bem 
equipados. Houve que mo­
dernizá-Ias. 

Quais são as -doenças 
mais comuns aqui? 

Setenta e cinco por cen­
to dos problemas de saúde 
dos etíopes é originado por 
doe nças infecto-contagio­
sas ou transmissíveis: varío­
la, tuberculose, febre inter­
mitente, tracoma, raiva, 
febre amarela). 

Entre as regiões onde tra­
balham os cubanos está a 
de Wolo, assolada por uma 
seca permanente. 

sAo OS »0 :\0\0 
TL'RNO 

A viagem a Nazareth 
com o Doutor Davis e Re­
né Duquesne, secretário da 
embaixada cubana, faz-se 
rápida, entre a beleza da 
paisagem e a conversa ame- . 
na. São uns duzentos quiló­
metros entre colinas e cam­
poneses com os seus burri­
cos carregados. Nos povoa­
dos que cruza.mos. há car­
tazes revolucionários e na 
fisionomia quotidiana des­
cobrem-se sinais do proces­
so de transformações que o 
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país está vivendo. 
Em azareth, a ruas es­

tão tranquila. É um pe­
queno povoado cheio de 
flore. Entramos no hospi­
tal e cruzamos o pátio. Ao 
fundo. uma ca a au 'tera 
onde vivem o médico cu­
bano. 

"São os do novo tumo. 
São os do revezamento ... ·' 
anuncia alguem l::i dentro. 
ao identificar o carro do 
Dr. Davis. 

Apó' ficar esclarecida a 
situação e sermos apresen­
tado (é óbvio que não ía­
mos revezar nenhum médi­
co). o Dr. Davis procede à 
distribuição da correspon­
dência chegada de Cuba: 
um momento de alegria. A 
reportagem desperta ime­
diatamente o interesse ea 
conversa decorre espontâ­
nea e rica em anedotas. 

O Dr. Manuel Sánchez 
Martinez (31 anos) é o che­
fe da Brigada de azareth. 
Conhecíamo-lo por have­
rem falado a seu respeito. 
A sua passagem pela Etió­
pia será recordada. Há al­
guns meses, tinham-se apre­
sentado na região de Wolo 
casos de gangrena seca, 
doença cujas causas e trata­
m e n to se desconheciam. 
Tinha-se registado a última 
vez na Bélgica, na década 
de cinquenta. 

Os médicos cubanos e 
particularmente o Dr. Ma­
nuel, começaram a procu­
rar bibliografia. Leram des­
de a Bíblia, onde há refe­
rências à dóença, até aos 
livros escritos sobre a medi­
cina local. Conversaram 
com as pessoas e finalmen­
te encontraram a causa. 

Tratava-se de doentes 
que comiam - devido à fo­
me - uma erva que estava 
contaminada por um fun­
go. A reacção bioquímica 
da ingestão libertava ergo­
tamina, um coagulante do 

sangue. O nome científico 
da doença é ergotisl/lo. An­
tes de e poder tratá-Ia, 
houve que efectuar cente­
na de amputaçõe . Depois 
começou-se a aplicar injec­
'çôe no paciente, através 
da veia femural. e assim o 
sangue deixava de coagular. 

"A prin1eira brigada cu­
bana chegou aqui em Julho 
pa sado. devido à saída de 
uma missão norte-america­
na que se encontrava neste 
hospital", explica o Dr. 
Manuel.. "Temos aqui 120 
camas. As vezes um pouco 
mais, quando a situação se 
torna difícil. A especialida­
de mais deficiente era a gi­
necoobstetrícia. Mas com a 
chegada do especialista e 
de mais uma enfermeira 
obstetra, a situação melho­
rou notavelmente. O tra­
balho é muito, porque cada 
dia acorrem mais pacientes 
ao hospital. Creio que isso 
se deve ao trabalho realiza­
do. Esta zona, comparada 
com outras da Etiópia, tem 
um nível cultural mais ele­
vado e também um maior 
poder aquisitivo. Por isso 
fazem-se mais partos hospi­
talares e as grávidas vêm re­
gularmente para a consulta. 
Há somente um médico 
etíope, o Dr. Wondu Ale­
mayhu, que foi nomeado 
director quando saiu a mis­
são norte-americana. Tam­
bém são etíopes a chefe de 
en fermeiros, Dessalegne 
FurÍchunie. e o chefe da 
Sala de Cirurgia. Almas Si· 
raj. 

Aqui ainda existe o pro­
blema do tratamento local, 
que consiste em queimar a 
pele na área afectada. Se 
lhes dói o abdómen, fazem 
pequenas queimaduras aí 
(para queimar o mal). As­
sim, muitas vezes, encon­
tramos pacientes com uma 
obstrução intestinal e uma 
grande extensão no abdó-

men cheia de queimaduras. 
Quando surgem complica­
ções, 10 ou 12 dias depois, 
vêm ao hospital. 

Houve alguma experiên­
cia em particular que os 
tenha marcado no tempo 
que levam na Etiópia? 

A enfermeira Nancy 
Fundora responde-nos: 

"Aqui adquiri uma gran­
de experiência. Vi coisas 
que em Cuba não se vêm: 
por exemplo, neste mo~ 
mento temos no hospital 
uma menina affar que foi 
picada por uma serpente. O 
cirurgião convidou-me a fa­
zer-lhe curativos e foi mui­
to duro, porque é uma me­
nina muito pequena e ver­
-lhe uma parte do corpo 
praticamente inútil ... Todo 
o músculo e a pele cairam. 
Assim chegou ao hospital. 
Os curativos e os' antibióti­
cos poderão permitir que 
mais adiante se lhe faça um 
enxerto de pele." 

Uma das salas do hospi­
tal foi inaugurada depois 
de terem chegado os médi­
cos cubanos. Antes estava 
desocupada. 

Na parte dedicada à gine­
co-obstetrícia há umas oito 
mães com os seus bébés. a 

o dr. Jlmm)' Davi.: d. Jamaica para a 
Etiópia 



receberem noções de higie­
ne, de como alimentar e 
cuidar de um recém-nasci­
do . Também isto é novo. 

SENTIMOS GRATIDÃO 

A doutora pediatra Leicy 
Ortega tinha completado 
14 meses na Etiópia no dia 
anterior à nossa visita ao 
Hospital J ekatit. Exercera 
durante muitos meses no 
Black Lion, o maior hospi­
tal da capital. 

"Esta sala estava fechada 
por falta de pessoal. Foi 
construída em 1970. Tem 
29 camas. Nós pusemo-la 
em condições. A maior par­
te do pessoal é cubano. 
Com a abertura desta sala , 
contribuímos para que 
mais crianças sejam trata­
das ." 

Foi difícil a adaptação? 
\'iouve um aspecto que 

nos custou bastante: traba­
lhar num sistema no qual a 
medicina ainda não é gra­
tuíta . Não estamos acostu­
mados a que um pai tenha 
de pagar a consulta . Nós 
trabalhamos no sentido de 
romper com a tradiçlfo de 
que o tratamento depende 
de quanto se paga . E o pes­
soal etíope tem compreen­
dido bem . Nunca tinha tra­
balhado de outra maneira 
que não fosse a de seguir as 
pautas da sociedade injusta 
da época do imperador. 

A mim custou-me adap­
tar a ver meninos desnutri­
dos. Eles não dão leite aos 
bébés depois de findo o 
aleitamento materno. Por 
vezes , alimentam crianças 
de quase um ano apenas 
com chá ... " comenta Nor­
ma Oiaz, enfermeira que 
está há dez meses na Etió­
pia . "Para o ano vou a Cu­

Havia uma certa insensi­
bilização acrescenta a 
Ora. Leicy. A morte de 
uma criança era vista como 
natural. Mas quando nos 
viam a lutar com tanto 
afinco, sem resignação, por 
cada vida, mudaram ou co­
meçaram a mudar. Trata-

«Gambela» 

Na região sudoeste da 
Etiópia, bem perto da fron­
ieira com o Sudão e no 
meio de uma enorme reser­
va de animais , está o po­
voado de Gambela. Ali se 
encontra um destacamento 
médico cubano que possi­
velmente é dos que viveram 
mais historietas e experiên­
cias . Nlfo muito tempo 
atrás, os nativos tinham 
matado um elefante que já 
estava muito doente. Em 
resposta , a manada atacou 
o povo, matou várias pes­
soas e só voltou à calma 
quando, ante a força das 
me t ralhadoras AK e da 
guarda permanente dos Ke­
beles, os elefantes se foram 
retirando. 

Esperanza Adel Machin 
será acompanhada para 

va-se de começar a questio­
nar as coisas que eram tidas 
como normais na época da 
monarquia feudal , comple­
ta Cristina Rangel Rodri­
guez, enfermeira da provín­
cia de Cienfuegos que já 
tem sete meses em Addis 
Ababa. 

sempre pelas suas recorda­
ções de Gambela, e se a vi­
da lhe proporcionar uma 
filha , essa será o nome de­
la , em homenagem àqueles 
meses de missão internacio­
nalista em que viveu algu­
mas situações assim relata-
das : ' 

"Sou enfermeira obstetra 
e aqui encontrei-me com 
muitas coisas novas. Por 
exemplo , na região de 
Gambela , pratica-se ainda a 
circuncisão nas mulheres. 
Para o meu trabalho espe­
cífico, no parto , isto difi­
culta muito as coisas. A 
vulva deve ter certa ampli­
tude , mas em virtude das 
crenças que eles têm e dos 
métodos da circuncisão na 
mulher, a cavidade vaginal 
estreita-se e. dessa forma. é 

------~--------~ 

ba e regresso por um ano l~j~ ••• ~i'iW. 
A tnfermel ... E,per.nu nio mais e.queceni • lua experiência em GamMla 
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quase unpossivel trabalhar 
o parto. 

Perguntámos a algumas 
enfermeiras etíopes que 
trabalham connosco, se os 
pais o praticaram quando 
elas eram pequena e dis e­
ram-no que sim, e em al­
guma quando ja eram 
maiores. E i to. que é novo 
para nó. para elas que 
atingiram um avanço edu­
cacional em relação às sua 
famllias, é muito doloroso. 
Além di o, do ponto de 
vista do trabalho como en­
fermeiras, e sa deformação 
confunde-as e impede-as de 
manipular corretamente as 
pacientes. Penso que isto 
só será superado com o 
tempo e com a campanha 
educacional que o governo 
está a promover. 

Justamente hoje mor­
reu-nos uma menina de 12 
dias porque lhe pra ticaram 
a circuncisão em casa e co­
meçou a sair sangue e mais 
sangue, e não houve como 
lhe salvar a vida ... 

Mas isso não é tudo. 
Uma das coisas interessan­
tes que tive a oportunidade 
de viver foi o caso de um 
bébé. Atendemos ao parto 
de madrugada e quando 
voltámos ao hospital de 
manhã, vimos a mesma 
criança em condições bas­
tante desagradáveis: o rosto 
estava todo azulado. Ime­
diatamente observámos 
que tinha uma corda atada 
à fronte passada sete vezes. 

. Assustada, tirei a corda e 
comecei a dar-lhe oxigénio. 
Pensei que poderia tr'ltar-se 
de algum mal que lhe que­
riam fazer. Na verdade, tra­
tava-se de uma prática reli­
giosa que aplicam às crian­
ças acabadas de nascer ... 
Quando estava a dar-lhe 
oxigénio chegou a mãe. 
Viu o que eu fazia e come­
çou a gritar. Eu não sabia o 
que me estava a dizer. Vol-
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tou a desaparecer. E olha 
que há menos de oito horas 
que tinha parido! (E nós 
pretendemos que estejam 
72 horas num hospital ... ). 
Depois compreendi que 
tinha ,aído à procura do 
chefe da tribo, do eu espo-
o e de toda a comunidade. 

Chegam e rodeiam-me. 
Querem agredir-me. Chamo 
então o director do hospi­
tal, que funciona ao mes­
mo tempo funciona de in­
térprete e era o responsável 
político. Este diz-lhes que 
eu desconhecia a tradição e 
que actuei guiada por bons 
sentimentos. Que nunca 
me tinham explicado as ca­
racterísticas das religiões 
locais, que não podiam 
agred.ir-me porque o meu 
"delito" não era castigá­
vel... Intervieram também 
os keb~les e foram procu­
rar a polícia do hospital. 

O director então mostra­
-me que também ele tinha 
sete marcas na fronte, que 
ficam quando aquele corda 
é retirada aos sete anos. 
Que por isso a mãe havia 
feito o mesmo a esse bebe-

Nazareth 

No momento em que os 
visitámos, estavam em Na­
zareth: 

Agrispin Ravelo, Técnico 
em raios X, 14 meses na 
Etiópia, oriundo da provín­
cia de Havana; Dr. José Ma­
nuel Faer Herrera, gineco­
-obstetria, da província de 
Pinar dei Rio, 14 meses na 
Etiópia; a enfermeira Isis 
Rodriguez Garcia, da pro­
víncia de Cienfuegos, 7 me­
ses na Etiópia; a enfermeira 
geral Nancy Fundora San­
grones, de Havana, 10 me­
ses; a enfermeira instru-

zinho. Ele desculpou-os e 
disse-me que, infelizmente, 
e r am assim as tradições 
feudais. 

A maneira que encon­
tram de me perdoar é eu 
eceitar que a mãe volte a 
pôr aquela corda na cabeça 
da criança, à minha frente. 

E a cabeça não se defor­
ma? '" 

Sim, transforma-se total­
mente como um cone, e, 
ao crescer, a corda vai-se 
incrustrando. Ficam as sete 
marcas. Há crianças que 
morrem devido a essa situa­
ção. Veja você, como é di­
fícil o processo político na 
Etiópia. Quanto resta por 
fazer _ no campo educacio­
nal. E um desafio, e o go­
verno está consciente disso. 

A minha filha chamar­
-se-á Gambela. Para mim 
tem um profundo significa­
do. E ela ficará orgulhosa 
do seu nome. Sabem? Em 
Gambela muitos meninos 
têm o meu nome ... Tenho 
aqui muitos amigos etío­

. pes, com os quais eu apren-
di um montão de coisas. 

mentista Nilda Concepción 
Dom inguez , de Pinar dei 
Rio, 13 meses; Emma Pé­
rez Pi, técnica anestesista, 
de Havana, 7 meses; Ana 
Maria Garcia Sánchez, en­
fermeira geral, de Havana; 
Ismael González, técnico 
em laboratório, de Havana; 
Dr. Francisco Rizo Rodd­
guez, médico especialista 
em radiologia, de Cienfue­
gos (cumpri~ a sua segunda 
missão em Africa), 13 m.e­
ses na Etiópia; Dr. Jorge 
Luis Seijó, médico, de Ha­
vana, seis meses; a enfer­
meira Esperanza Adel Ma-



chin, de Havana, 14 me&es 
(tinha estado na frente de 
Ogaden); a enfermeira obs­
tetra Emilina Mufíoz Vás­
quez de Havana, 13 meses 
(tinha estado em Dire Da­
wa, atendendo feridos) e o 
Dr. Manuel Sánchez Marti­
nez, de Las Villas, 14 me­
ses na Etiópia. 

Um doi p".UhlIos do Hospital de N ....... lh. ;J 
na Etiópia 

a pesca '. 

Em muitos países da região estão a ser desenvolvidos grandes 
projectos pesqueiros. E os cubanos colaboram em vários deles_ 
Com os árabes, a matemática cubana Elvira apenas teve um 

problema, o de usar «bermudas»_ 

A s costas do continente 
africano possuem zo­
nas com um poten­

cial piscatório extrema­
mente rico. Neste campo, é 
grande . o esforço que al­
guns governos estão a reali­
zar no sentido de dotar os 
seus países da infra-estrutu­
ra piscatória necessária , 
desde a captura, ao proces­
Samento c respectiva indus­
trialização. 

"Na época do colonialis­
nto português, como ape­
nas interessava o camarão, 
devido aos preços interna-

cionais, desperdiçavam-se 
cinco quilos - que eram jo­
gados de volta ao mar -
por cada quilo de camarão 
que era posto ã venda. O 
governo, agora pretende al­
terar esta herança por uma 
forma racional de organizar 
a pesca e.m função das ne­
cessidades do povo", dizia­
-nos uma técnica peruana, 
cooperante em Moçambi­
que no Ministério da Pesca .. 

E uma situaç[o que se re­
pete . Ou os critérios de 
pesca eram exclusivamente 
em função do lucro, como 

no caso anterior, ou as con­
dições dos contratos com 
os barcos estrangeiros eram 
desvantajosas para o país, 
ou, simplesmente, a pesca 
era um recurso inexplora­
do , do qual, inclusive, não 
existiam estudos estatísti­
cos das suas potencialida­
des. 

Actualmente, as coisas 
est[o a mudar . Moçambi­
que, por exemplo, criou 
duas empresas estatais: a 
PESCON e a EMOPESCA, 
dedicando-se a primeira ·à 
comercialização e a segun-
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-da à captura. O Presidente 
Samora Machel chegou a 
defmir os produtos do mar 
como o "petróleo de Mo­
çambique". Estão a ser 
construídos entrepostos 
frigoríficos, destinados 
fundamentalmente ao mer­
cado do cammo e da la­
gosta, cQm o auxt1io de as­
sessoria cubana. Também 
se estão a organizar coope­
rativas de pescadores, às 
quais os assessores cubanos 
dão também a sua colabo­
ração, quer em matéria téc­
nica, quer na própria arte-

_sania oa pesca, ou seja a 
fabricação de redes, etc. 

A assessoria directa na 
pesca do camarão, em em­
barcações moçambicanas, é 
outra das áreas que-a coo­
peração cubana cobre. 

Na pesca, também Cuba 
fornece cooperação a S. 
Tomé e Príncipe, onde bar­
cos, doados pelo governo 
cubano, se encontram a 
pescar, para além da asses­
soria na parte artesanal. 

A mesma assessoria é da­
da em Cabo Verde, Iraque 
e no Yemen. 

No Yemen, a cooperação 
neste sector tevé início em 
1972. Um barco pesqueiro 
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cubano foi para Aden e fi­
zeram-se investigações das 
potencialidades da captura 
da lagosta. Foi dado igual­
mente assessoria na educa­
ção e na tecnologia pes­
queira, e Cuba cãncedeu 
bolsas para que muitos jo­
vens yemenitas fossem es­
tudar para a Escola Supe­
rior de Pesca em Havana. 
Além disso, foram cedidos 
barcos e câmaras frigorífi­
cas cubanas, dando Cuba 
ainda assessoria à comercia­
lização de tartarugas e de 
outros recursos . 

Elvira Carrilo, matemáti­
ca especialista em estatísti­
ca, universitária cubana 
com vários pos-graduações 
em várias universidades da 
Europa, é funcionária do 
Cen tro de Investigações 
Pesqueiras de Cuba, onde 
desempenha o cargo de 
chefe do Departamento de 
Pesca Oceânica. Foi ao Ye­
men por quatro meses para 
fazer um diagnóstico sobre 
a possível cooperação. Mas 
"como não viémos num 
plaRo de simples assesso­
res", explica-nos, ficou on­
ze meses, e, possivelmente, 
não ficará por aqui. 

Elvira é uma das ·figuras 

Barco. de pesca 
cubano. no Mar 

Vermelho 

mais populares da coopera­
ção cubana no Yemen, 
querida pelos pescadores 
yemenitas como se um de­
les se tratasse. Ela ajudou­
-os decisivamente na orga­
nização de base, "porque 
sem isso não podiam tra­
balhar", explica-nos. 

Já andou por todo o 
país. "Percorri-o em Land­
-Rover". E sempre que che­
gava a algum lugar bem dis­
tante, sempre lhe diziam: 
"aqui nunca esteve ne­
nhum cubano". 

Quando Elvira chegou ao 
Yemen, pelas próprias ca­
racterísticas do seu traba­
lho como especialista tanto 
em frota pesqueira artesa­
nal como de alto mar, ela 
teve de passar várias sema­
nas com os pescadores no 
mar. 

"No primeiro dia apre­
sentei-me para embarcar. 
Como fazia mais de 40 
graus vesti-me como o faço 
nessas ocasiões em Cuba, 
enfiei umas "bermudas" 
bem cómodas. Cheguei ao 
porto e apresentei-me aos 
pescadores. Eles reuniram­
-se e vi que conversavam 
muito, mas como era em 
árabe, eu não percebia na-



Elvira entre os seus 
companheiros. 
pescadores yemenltaJ 

da. O tempo passava e nada 
de embarcarmos. Até que 
por fim um deles chegou-se 
a mim e disse-me num mau 
inglês que o problema era 
que eu não podia embarcar 
de bermudas. 

A verdade é o que O 
problema não se me tinha 
posto, e eu estava num país 
árabe, onde a mulher anda 
de véus e tudo isso ... Ofere­
ceram-me então um manto 
negro para que me cobris­
se, manto que tradicional­
mente a mulher yemenita 
usa. 

Respondi-lhes que sem­
pre embarcara assim em 
Cuba e que não via raz~o 
para mudar de atitude só 
por estar noutro país. Re­
torqui que não usaria o 
manto negro porque não 
fazia parte dos meus hábi­
tos. Houve outra assem­
bleia em árabe e finalmente 
aceitaram. De princípio es­
tavam um pouco distantes, 
mas passados alguns tem­
pos, até caminhavam em 
bicos de pés quando eu 
dormia para não me des­
pertarem. Hoje somos tão 
companheiros que me pare­
ce que sempre fui um de­
les". 

Com Elvira estão igual­
mente na cooperação no 
sector das pescas, Alejan­
dro Suárez, do Ministério 
da Pesca , assessor no cam­
pó das exportações (Suárez 
acabava de chegar de Cuba) 
e Benjamín Tomás, enge-
nheiro construtor naval 

boxe 

que está há já oito meses 
no Yemen, trabalhando na 
frota de grande porte. To­
más havia passado um mês 
no al to mar quando o co­
nhecemos. E tinha a mes­
ma gratidão e carinho pelos 
pescadores yemenitas tal 
como Elvira. 

a quarenta graus 

A cooperação cubana 
no campo desportivo 
é muito apreciada 
em África 
e no Mundo Árabe. 

No bairro do Cráter, em Adén, há um terreno que 
foi adaptado a ginásio. José Antonio Faxa, de 29. 
anos, oriundo de Las Tunes - "a terra de Stevenson 
e José Gomez". acrescenta - dá aí todos os dias 
aulas de boxe. Os miúdos vêem-no chegar e é uma 

.. ." 121\1ar~" 79 ""I!' ~:; 



festa. Apesar dó problema da língua, -as mãos são 
uma linguagem universal, e para mais no boxe ... José 
António tem mais de éem alunos e o seu intérprete é 
um agrónomo que estudou dois anos em Cuba, Yaha 
Abudula Bamusa. 

Também dá aulas de ginástica? 
Em Cuba, sim. Aqui não, só d.e boxe. 
Será que entre os seus alunos há algum futuro 

campeão yemenita de boxe? 
EStamos ainda no começo. E eles são muito jo­

vens. Mas, talvez, na medida em que este país avance 
na sua meta do socialismo e o desporto se constitua 
numa prática nacional, podemos ver surgir então os 
campeões. 

Todos os yemenitas que conhecem José Antonio 
nos comentam o seu entusiasmo (apesar das suas au­
las serem dadas muitas vezes a mais de 40 graus). 
Está só há um mês em Adén, mas já é querido e 
respeitado. Como ele, muitos treinadores e ginastas 
<:.ubanos estão a copperar no sector -desportivo em 
Africa e no Mundo Arabe. 

Existe cooperação no desporto com a Guiné-Bis­
sau, Cabo Verde, Angola, Serra Leoa, Moçambique, e 
é provável que se inicie em breve com o Benin. Aqui, 
no Yemen, ela cobre várias modalidades: ginástica, 
voleibol, atletismo, basquetebol e educação física. 

"É um dos sectores da nossa cooperação que tem 
tido maior aceitação ", afirmava o comandante Cur­
belo. "A África interessam-lhe muito os desportos e 
têm importantes perspectivas neste campo ". 

Despo.rtistas yemenitas viajarão em breve a Cuba 
para aprender a organizarem campeonatos e para ob­
servarem como se fornece os treinos. 
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francisco 
e .mariuel 

A história de um· 
menino de dez anos 

e de um jovem 
combatente de dezoito 

que se tornaram amif{os 
pessoais de FideL. 

No Hospital Jekatit, de 
Adis Ababa, há duas 
personagens muito 

populares: Francisco. de 
dez anos, e Manuel, de 18. 
Ambos são etíopes e apren­
deram o espanhol com os 
cooperantes cubanos. Esta 
é uma parte do diálogo que 
mantivemos com eles, pou­
cos dias antes de terem par­
tido para Havana. 

Percebes o que dizemos? 
Sim, eu falo espanhol, in­

glês, um pouco de russo, e 
amárico. 

Quantos anos tens? E o 
teu nome. 

Francisco, da província 
de Harar (Ogaden). Tenho 

' 10 anos. . 
Como vieste aqui para? 



Eu venho de Harar. Lá, 
falei com Fidel. Então fiz­
-lhe uma carta em espa­
nhol. Eu dei-a a Fidel. En­
tão, depois o director do 
Hospital me disse: "Ama­
nhã tu te vais". Eu vou ir. 
Então eu falo com minha 
mãe. E disse-lhe: "Vou pa­
ra Cu ba". E então ela me 
felicitou. Venho com Cue­
vas, com doutor Leyva, 
com Aurelio, venho para 
Addis para esperar. Vou 
para Cuba. Vou neste voo 
ou noutro. 

Tens mais irmãos? 
S6 dois. Um homem, de 

18 anos, outro mais peque­
no e eu. 

E a tua mãe, ela está con­
tente porque vais visitar 
Cuba? 

Contente. 
Como falas tão bem o es­

panhol? 
Aprendi com os cubanos. 
Como conheceste os cu­

banos? 
Eu primeiro internd-me 

num hospital, na província 
de Harar, estava doente de 
um rim. Então eu fui 
aprender espanhol com os 
cubanos médicos. Depois, 
também uma enfermeira 
cubana de nome Margarita, 
me ensina. Ela me ensinou 
o espanhol. Então eu 
aprendo. Depois eu saio, 
mas o rim me doeu outra 
vez. Então eu fui internado 
outra vez. Então vem Fidel 
e eu falo com ele. Ele diz­
-me que eu posso ir estudar 
em Cuba. 

E já sabes o que queres 
estudar, ou vais decidir lá? 

Já sei. Piloto de Mig-23. 
Porquê piloto de Mig­

-23? 
Eu quero ajudar a? meu 

povo, Mengistu, e a AfriC3. 
Os teus amigos ficaram 

em Harar? 
Sim 
Escreves-lhes? 
Não sei a direcção dos 

ü ------Francltco no .seu trab.lho: • traduzir amÍlriro 

meus amigos. 
Com a tua mamã, como 

te comunicas? 
Com o telefone. Se tem 

problemas. ela fecha o tele­
fone. então eu também fe­
cho e ponho-me a passear. 

O que faz aa tua mamã? 
Trabalha em casa. 
E o teu pai? 
Está lutando na Eritreia. 

Faz quatro anos que não o 
vejo. Eu lhe mando carta. 
"Papá. vou pra Cuba". Ele 
responde: "Está bem". Eu 
passo por Eritreia, mas não 
o vejo. Eritreia é grande. 

Conta-nos um pouco da 
tua cidade. Como é Harar? 

A minha cidade é bonita. 
Bastante terreno em Harar. 
O povo bom. a frente, não 
bom. Então a minha cidade 
tudo militares. Todo o 
mundo lá. 

E aqui no hospital, como 
é a tua vida? 

Eu ajudo os médicos, de 
tradutor. Vem um doente 

etíope e eu traduzo o amá­
rico. 

É difícil o espanhol? 
Difícil. sim. 
Mas tu aprendeste rápi-

do ... 
-Sim, eu múito rápido. 
Porquê? 
Sou um inteligente. 
Disseste-me que também 

falavas inglês e russo ... 
Sim. Eu aprendo inglês 

com uma companheira, em 
Harar no hospital. Eu co­
nheço ela. Ensina-me pou­
quinho inglês, ·os números, 
os cumprimentos. 

E o russo? 
Também no hospital. 

Mas pouquinho, agora vou 
aprender mais, para ser 
melhor piloto. 

Ias à escola? 
Sim. quarta classe. 

MANUEL 
SERÁ MÉDICO 



Francisco. como fazem ge­
ralmen te quando se encoll­
tram com pequellOs ,\1111-
gos: "hallzam"-nos com 
~H)meS que lhes são mais 
prollunciá\'ei. E ele, nao 
. b assumiu que e chama 
I anCl5CO, "omo aerescen 
tOl1, po I' o me mo, o ,o 
brenomc "cn 1 .. 0" do me­
oico que o uwu \s im, 
chama-se agor F ~nds(.o 
\lonrej6n. Quando r~cebcu 
.dta niio podia com a sua 
tristeza. Poucos dias oe­
pOIS, estava de volta. DiZia 
sentir dores mas já não 
sofna de nada , a não ser da 
terrível saudade do am­
biente de carinho. do hospi­

~ tal. A carU'! que entrega a 
~ ________ iIiioooo'-______ ~ .... _____ ~~ Fidel pessoalmente, escrita 

\1anuel to FrancisC"O junlo com o rmbalndor e inlrmO\ ('uban05 no lIojpllal 
em Adi. Aboba 

Manuel. 
Quantos anos? 
Dezoito anos. 
Quando foste ferido? Há 

quanto tempo estavas a 
combater? 

Onze meses. 
Tua famma, também é 

de Harar? 
Não, de Addis. 
Que dizem da tua ida pa­

ra Cuba? 
Não sabem ainda, porque 

vão ficar tristes. Se confu­
mam a viagem amanhã, eu 
chamo. 

Tens irmãos? 
Quatro irmãos e três ir­

mãs. 
Conta-nos a tua história, 

como chegaste a combater 
no Ogaden? 

Estive onze anos na esco­
la em Addis Ababa. Quan­
do estava na escola, ouvi 
que necessitavam de solda­
dos para o Ogaden Eu fui 
como voluntário. Depois 
aprendi muito 110 combate. 
Depois eu tive problemas 
com um tanque. Internam­
-me então no Hospital. Fi­
deI Castro vem e conversa 
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comigo. Eu conto o meu 
problema, que eu quero es­
tudar em Cuba, professor 
de inglês e depois médico, 
e depois regresso aqui à 
Etiópia ajudar o meu povo. 
Fidel me diz que posso ir a 
Cuba e venho a Addis espe­
rar a viagem . 

Também aprendeste o es­
panhol com os médicos cu­
banos? 

Sim, com os médicos no 
hospital. 

A parte da história que 
não foi contada nesta con­
versa, reconstituímo-la 
com os diálogos que manti­
vemos com os médicos e 
combatentes que tinham 
conhecido Francisco e Ma­
nuel no Ogaden . Francisco 
tinha ingressado no hospi­
tal por uma complicação 
renal que prontamen te foi 
curada. Os cubanos feridos 
de guerra que 'estavam in­
ternados e os médicos afei­
çoaram-se a ele. E ele com 
os cubanos. O seu nome 
real é Getaun Bekele, mas 
os cubanos deram-lhe o de ; 

por ele, em espanhol, co­
move o Chefe da Revolu­
ção cubana pela sua pure­
za. "Agora, Fidel, encarre­
gou-me pessoalmente de 
terminar os trâmites da via­
gem de Francisco", confes­
sa va-nos o Comandante 
Curbelo, que chefia uma 
miss[o que estuda a am­
pliação da cooperação cu­
bano-etíope. 

Manuel chama-se na ver­
dade Mandrefo Demise. 
Perdeu em combate as suas 
duas pernas, do joelho para 
baixo, ao explodir.lhe mui­
to próximo uma mina . Em 
Cuba, ser-lhe-á colocada 
uma prótese e poderá satis­
fazer o seu desejo de ser 
médico. Teme comunicar a 
viagem à sua fam ília, por­
que a mãe já sofreu muito 
desde que ele foi para a 
frente de combate, e de­
pois com a nótícia da per­
da das pernas. Falou com 
Fidel em espanhol e, da 
mesma forma que Francis­
co, não quer separar-se dos 
médicos e combatentes cu­
banos seus amigos. Quando 
esta reportagem vier a pú­
blico, possivelmente os 
dois estarão já em Cuba . 



os educadores 

Dos estudantes de amárico aos professores do Contin~ente 
Pedagógico Che Guevara, sempre o mesmo entusiasmo em 

cooperar com os planos de trabalho dos governos progressistas 
africanos. 

A faculdade de Medicina de Adén é um caso único: foi 
transplantada na sua totalidade de Havana para a capital do 

Y émen Democrático. 

No sector da educação, a 
cooperação cubano-africa­
na é estreita e apresenta 
dois aspectos. Por um la­
do, Cuba tem oferecido 
numerosas bolsas a estu­
dantes africanos para se 
irem especializar na Ilha. 
Mujtos deles regressaram já 
a Africa, diplomados em 
diferentes cursos. 

Não é pois estranho que 
tlvessemos podido manter 
uma longa conversa em es­
panhol em pleno coração 
do Congo com um médico 
veterinário, chefe do Servi­
ço de Zootecnia e Medici­
na Veterinária do Ministé­
rio da Agricultura, Anatole 
Goma Kick, diplomado em 
Cuba. No Yemen o nosso 
tradutor foi um funcioná­
,rio das Relações Externas, 
Saleh Subaidi, também 
formado em Cuba; o intér­
prete do professor cubano 
de boxe em Adén é um 
agrónomo, diplomado pela 
Universidade de Havana, e 
que desempenha o cargo 
de tradutor nas horas li­
vres. Na Argélia, em Ango­
la, Cabo Verde, Guiné-Bis-

sau, Moçambique, Etiópia 
e na Tanzânia, ouvimos.fa­
lar em espanhol não só o 
pessoal cubano em missão 
internacionalista, como 
também aqueles que por 
uma razão ou outra, apren­
deram-no em Cuba. 

O número de africanos a' 
estudar em Cuba aumen­
tou consideravelmente des­
de que na Ilha da Juventu­
de foram instaladas escolas 
onde estudam exclusiva­
mente jovens angolanos, 
moçam bicanos, etíopes, 
etc. Escolas essas, que re­
cebem I:10mes alusivos à 
c00peração. Por exemplo, 
Harar e Dire Dawa serão as 
escolas que receberão os 
1200 bolseiros etíopes que 
Irão frequentar o ensino 
secundário e que viajarão 
este ano para Havana, jun­
tamente com os 300 estu­
dantes que ingressarão di­
rectamente na Universida­
de, na Faculdade de Medi­
cina. Harar e Dire Dawa 
foram dois pontos onde se 
travaram importantes com­
bates na guerra do Ogaden. 

No caso de Angola, Cu-

ba concedeu, em 1978, 
9 ~ 1 bolsas, sem contar 
com os 1200 pioneiros do 
5.0 e 6.0 anos que estão a 
estudar na Ilha da Juventu­
de, cifra esta que se pensa 
ser elevada para 4800. 
Também de Angola viaja­
rão para aquela ilha do Ca­
ribe 489 operários qualifi­
cados e 272 técnicos de ní­
vel médio para frequentar 
cursos de especialização. 

Também nas escolas Sa­
'mora Machel e Eduardo 
Mondlane, em Cuba, se en­
contram actualmente a es­
tudar 1130 alunos moçam­
bicanos, de diferentes par­
tes do país. 

Não existiam em Cuba 
bolsas para o ensino primá­
rio e secundário, mas com 
a independência das ex-co­
lónias portuguesas, a ne­
cessidade urgente de for­
mar quadros profissionais 
e médios manifestada em 
diferentes ocasiões por 
aqueles governos africanos, 
levou o governo cubano a 
tomar ã decisão de ampliar' 
inclusivame.nte a crianças 
as possihil iuadc$ de cstudo 
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na Ilha. A me ma situação 
se apresentou de resto com 
o derrube do regime feudal 
etíope. com a diferença de 
neste caso a barreira da 
I ingua er incomparavel­
men te maior. e. por con e­
quencia. ainda mais notá­
vel a iniciativa. 

este momento há estu­
dantes yemenita e tanza­
nianos a cur arem na uni­
ver idade cubana. e pro­
fes ore cubano vão orga­
Júzar a Faculdade de Medi­
cina eteripána na Etió­
pia. inexi tente até agora 
neste paí . 

O outro a pecto da coo­
peração educativa de que 
falávamos. é a dos profes­
sores que se deslocam para 
a África e Médio Oriente. 
Há já professores cubanos 
na Guiné-Bissau. em Ango- , 
la. Moçambique. Etiópia e 
no Yemen Democrático. 

Em Moçambique, por 
exemplo, estão actualmen­
te 15 especialistas cubanos 
nas Faculdades de Medici­
na, Veterinária e Agrono­
mia. orien tando 13 disci­
plinas. Encontram-se igual­
mente outros na Escola 
Agropecuária e na Escola 
Industrial (Instituto de En­
sino Industrial de Mapu­
to). como também na as-

sessoria ao Mini tério da 
Educação. no en ino pri­
mário. no ensino de lín­
guas e na educação \te 
adultos. Cerca de 34 pro­
fes ores mais. para além 
dos que e encontram no 
ensino uperior. 

Em Angola. encontram 
cerca de 10 especialistas 
como assessores do Minis­
tério da Cultura. e foram 
profes ores cubanos que 
ajudaram a montar uma es­
cola de técnicos médios no 
campo da aúde. Junto aos 
ed ifícios em construção 
são dadas classes para a 
formação de operários 
qualificados; e estudantes 
angolanos preparam-se ac­
tivamente nos campos da 
planificação física, do co­
mércio externo e em tudo 
o que diga respeito ao ca­
fé. 

a educação física. cer­
ca de 30 alunos pioneiros 
frequentam aulas dadas 
por professores cubanos, 
que deram igualmente cur­
sos no Ministério do Tra­
balho. No campo da cultu­
ra estão a desenvolver-se 
cursos de teatro. dança e 
artes plásticas e um coro 
nacional está a ensaiar 
afincadamente. Na biblio­
teca da União de Escrito-

Brl~ada Che Gue\'.ra em formalura para Início do lrabalho dilÍrio 

res Angolanos e dada tam­
bém assessoria. Há actual­
mente 49 professores uni· 
versitários distribuídos em 
Huambo, Huila e Luanda 
pelos cursos de agronomia, 
engenharia e medicina, 
sobretudo, Estão a ser da­
dos também cursos sobre 
avicultura para angolanos e 
está em desenvolvimento o 
intercâmbio de documen­
(tradução de materiais. da­
dos económicos, etc.); as­
sim como cursos para a for­
mação de quadros no sec­
tor do ensino, tudo isto 
sem mencionar os 30 mil 
estudantes angolanos assis­
tidos por professores cuba­
nos do Destacamento Peda­
gógico fhé Gucvara. 

"PROFESSORA: 
ESSA PALAVRA 
NÃO SE ESCREVE AS­
SIM" 
ASSI~r' 

"O CunLlIlgcn te Pedagó­
gico surge de uma ideia do 
nosso Comandante-Chefe, 
Fidel Castro. apresentada 
quando foi inaugurado o 
curso de 77/78. Cuba já 
cooperava com Angola 
noutras áreas e foi então 
que nós mostrámos ao go­
verno a nossa disposição 
em .cooperar também na 
educação. 

E s lamos repartidos do 
Huambo a Benguela:de Ca­
binda a Luanda, nãu só nos 
mu nicípios. capitais de 
província, como também 
nos lugares mais distantes. 
como nas rcconditas para­
gens das províncias do 
Kuanza Norte e Kuanza 
Sul. O destacamento é 
composto por 732 com­
panheiros, 147 mulheres e 
91 homens. o que expressa 
o grau de participação que 
a mulher tem, tanto no 
nosso país como nas mis­
sões internacionalistas", in-



forma-nos o professor Ely 
Diaz Osorio, de 31 anos de 
idade, docente do Instituto 
Superior Pedagógico Enri­
que José Baroni, de Havana 
e um dos responsáveis do 
Contingente Pedagógico. 

Que fonnação têm estes 
rapazes? . 

Fizeram o 1.0 semestre 
nos institu tos superiores 
pedagógicos de Cuba. Para 

da Lapa, - S/Loja ~ RJ 
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os que vinham para Angola 
teve-se durante esse tempo 
uma atenção especial, com 
vistas ao trabalhos a reali- I zar aqui. ' '---...... ...,.;or..... _____ ... _________ ....., 

Um encontro (nmlllar em Luanda: os pais. quimll'os. se junlam à professora 
Em que níveis de ensino Maria EI.na. 'odo, coop."an, .. 

participam? 
Dão do quin to ao nono 

ano de escolaridade. Quan­
do se programou a sua vin­
da, pensou-se em trabalhar 
apenas no sétimo e oitavo 
ano, mas, logo depois, ao 
chegarem, as autoridades 
angolanos decidiram ' que 
eles trabalhariam po quinto 
ao nono de escolaridade. 
Cobrimos uma parte im­
portante das disciplinas 
que se repartem pelos dife­
rentes níveis de ensino. Os 
companheiros receberam 
noções de português com a 
ajuda de professores ango­
lanos que foram a Cuba e 
também com professores 
do Instituto Superior Peda­
gógico de Línguas Estran­
geiras de Cuba. Aqui · o 
principal professor da I ín­
gua é o povo. são os alu­
nos. 

A conversa é momenta­
neamente interrompida 
com a entrada de I\larta 
Elena González. da discipli­
na de geografia. Tal corno 
os seus companhciros. Mar­
ta Elcllu está cm Angola 
desdc o mês de Abril do 
ano passudo. E cla acubu de 
receber a su rpresa de que 
os seus puis. ambos 'lu ími­
cos. chegariam nesse do­
mingo a Angola. também 

em missão internacionalis­
ta. 

Em encontro posterior 
com os seus pais perguntá­
mos-lhes: 

"Como encontraram a 
moça? ,- - todos os três se 
puseram a chorar. 

.. Bela .... responde o pai. 
E tão feliz como eu não o 
esperava. " 

Pergun támos ao profes­
sor Díaz Osorio qual tem 
sido o rendimento obtido 
pelo Contingente. 

" A i n d a que pensasse­
mos" - responde-nos aber­
tamente - "que a língua 
pudesse constituir uma gra­
ve limitação. ela foi uma 
barreira que conseguimos 
superar. As aulus decorrem 
normalmente, e o rendi­
mento obtido pelos alunos 
com os professores cuba­
nos está acima dos resul ta­
dos que na época colonial 
haviam sido alcançados 
neste país. 

Os cursos dados pelos 
professores do Contingente 
têm programas especiais? 

Não. Os programas são 
estabelecidos pelo Ministé­
rio da Cultura angolano. Os 
c u r sos q u c a p resen tam 
programas novos obcdeccm 
à necessidade de se ir trans­
formando o sistema educa-

cional, e não devido à vin­
da dos professores cuba­
nos. Em 1979, todos os 
programas serão novos. se­
gundo foi decidido pelo 
Ministério. 

Quanto tempo irão estar 
os jovens professores cuba­
nos aqui? 

Cada destacamento fica 
em Angola durante um cur­
so. De 15 de Abril de 1978 
à da ta em que os exames 
terminem, em Fevereiro de 
1979, para este primeiro 
contingente. Depois chega­
rá o grupo que já está a ser 
preparado em Cuba para os 
substituir. 

E se por .opção pessoal 
alguns deles querem perma­
necer por dois anos? 

Não é possível. porque 
quando vieram apenas ti­
nham terminado o primei­
ro semestre dos seus re~­
pectivos institutos. Como 
grupo têm de regressar para 
prosseguirem os seus estu­
dos. Uma ve!- diplomados. 
terão segu ramen te novas 
oportunidades de sair em 
missões in ternacionalistas. 

Angel Arzuaga. de ::1 
anos. é o secretário do Co­
mité de Direcção da Orga­
nização da Juventude do 
Partido em Luanda. 



"Ocupo a respon abiliad­
de de secretário-geral da 
UJC do destacamen to em 
Luanda por eleição dos mi­
litantes. Este grupo de pro­
fessores é composto por jo­
vens militantes e não mili­
tantes, porém, temos a res­
ponsabilidade de que todos 
cumpram atisfatoriamente 
esta missão pedida pelo 
nosso povo e pela nos a re­
volução". 

Que actividade têm os 
militante? 

Organizamos actividades 
de carácter politico, cul tu­
ral e recreativo com jovens 
estudantes e militantes an­
golanos. Como irmãos que 
somos por razaes históri­
cas, convivemos não só nas 
aulas como em todo o tipo 
de actividades. 

Tiveram dificuldades de 
adaptação? 

Não. Somos jovens e 
além disso somos um gran­
de grupo que vivemos jun­
tos. Para nós a estadia em 
Angola é muito rica e tem 
um encanto muito especial. 
Sentimo-nos bem e conta­
mos ir no futuro a outros 
países solidários que neces­
sitem da nossa contribui­
ção. Somos filhos de um 
povo internacionalista e a 
nossa prática é de acordo 
com essa herança. 

Qual foi a tua experiên­
cia pessoal mais importan­
te? 

Pouco difere a minha ex­
periência da do resto do 
grupo. Só que eu tenho 
apenas um pouco mais de 
responsabilidade. Os nossos 
pais falavam-nos da explo­
ração do homem pelo ho­
mem. Mas quando nós en­
tramos para a es ola o pro­
cesso revolucionário já flo­
re cia em Cuba. Nascemos 
com a Revolução. Em An­
gola viemos encontrar uma 
situação muito diferente: 
um povo com qu inhen tos 
anos de exploração. Vemos 
ainda as marcas do colonia­
lismo. Além disso, traba­
lhamos com a doença mais 
grave que deixa o colonia­
lismo e todo o sistema de 
exploração: a educação. Sa­
bíamos que em Cuba tam­
bém fora assim, mas não o 
tínhamos vivido. 

O que faz o teu pai? 
É trabalhador agrícola da 

província de Camaguey. 
Como é a v6ssa relaçãO 

com os angolanos? 
Nós não pomos limites à 

nossa relação com o povo 
de Angola. 

Fazem-lhes muitas per­
guntas sobre Cuba? 

Sim, querem saber mais 
detalhes sobre a nossa revo­
lução. Mas os jovens ango­
lanos têm consciência que 
só conhecendo a sua pró­
pria realidade histórica po­
derão estar preparados para 
ajudar a sua pátria' no difí­
cil mas seguro caminho que 

Mario Josafa RI· 
velino. f .Uz em 

Angola 

traçaram, o socialismo. A 
nossa tarefa aqui é apenas a 
de colaborar no caminho 
que os angolanos traçaram 
já. 

Alicia Gonzalez tem 17 
anos. Nasceu em Matanzas. 
Os seus pais são educadores 
do Instituto Superior da­
quela província. Ela dá au­
las na escola "Angola Zin­
ga". Tem 42 alunos no cur­
so nocturno, das seis e 
meia às dez da noite. 

Como vão os teus alu­
nos? 

São todos adultos, tra­
balhadores. Em geral têm 
bom aproveitamento, ainda 
que, por terem outras res­
ponsabilidades, não possam 
alcançar o mesmo rendi­
mento que os alunos que 
sÓ estudam e não têm ql.\.al­
quer outra obrigação. Dou 
Ciências Naturais. 

Tens dificuldades com a 
línilla? 

Ao princípio sim. O 
problema era escrever ... Fa­
lar é fácil, os alunos perce­
bem-nos. Mas quando es­
crevíamos eram eles mes­
mo que nos diziam: "pro­
fessora, essa palavra não se 
escreve assim ': E algum 
mais aventuroso, levanta­
\1a-se e corrigia-nos ... Prepa­
ramos as aulas em portu­
guês. Gosto muito de tra­
balhar aqui devido ao gran­
de empenho e entusiasmo· 
que põem os alunos. 

E os companheiros de 
trabalho não cubanos? 

Sãó óptimos. Ajudamo­
-nos muito. Somos um pe­
queno colectivo e qualquer 
preocupação é resolvida em 
conjunto. 

Estás satisfeita com o teu 
trabalho? 

Estou muito orgulhosa 
de fazer parte do primeiro 
destacamento internaciona­
lista "Ché Guevara", por­
que ainda que sejamos jo-



vens o nosso partido apre­
sentou-nos uma tarefa que 
estamos a cumprir o mc­
lhor que podcl11 os. 

Laurdes (,uticrrel traba­
lha na "s\.:ola de <:;egundo 
~ Ivcl Angol K.Ulllll. 

"Fui eleita ii melhor edu­
çadora (, ~)(OVlI'C a dE. 
LUJIJJa". 

Eleita por quem'? 
Pelos l1l us cOI'lpanhei­

ros. FOI um .! crutínio i'l­
tcrno_ 

Donde és'! 
De Havana. Estudo para 

professora em matemáti­
cas, 

Que reacçllo há pOT parte 
dos teus alunos às matemá­
ticas? 

As matemáticas desper­
tam sempre um certo te­
mor. O aluno fica com me­
do, porque pensa que não 
vai passar. E por isso que 
temos que nos esforçar pa­
ra dar a matéria da maneira 
mais aliciante possível. O 
que requer da nossa parte 
um trabalho constante para 
que o aluno goste da sua 
frequência. 

Há absentismo? 
Há dificuldades, sobretu­

do com os alunos que vi­
vem longe. Mas a todos nós 
nos impressiona o interesse 
que os estudantes angola­
nos revelam. Tenho até um 
aluno meu que é inválido, 
cuja preocupação pelo es­
tudo é admirável. 

Qual foi o momento 
mais inolvidável dos que 
tem vivido aqui? . 

O primeiro dia em que 
chegámos frente à classe e 
tivemos que começar a fa­
lar em português. Então 
olhava para as caras dos 
meus alunos e pareCIa ver o 
que pensavam: Que estará a 
dizer a professora? Gosta­
ria de vol tar . depois dos 
dois anos e meio de cstu­
dos que ainda tenho de fa­
zer em Cuba. 

Tens algum tipo de rela­
ção com os pais? 

Conforme o trabalho do 
aluno. Ou seja, relaciono­
-me com eles através do 
trabalho na aula. 

Há discussão política 
com os alunos fora das ho­
ras de aula? 

O professor, além de ac­
tuar excl usivamen te como 
educador, e para mais se 
vem para um país revolu­
cionário, deve brindar ao 
aluno a assistência que este 
solicite, mesmo no terreno 
político. Por exemplo, te­
mo-los ajudado no trabalho 
vo I untário. Mas fazemos 
tudo de acordo com os 
companheiros angolanos. 

Há alguma experiência 
que queiras contar? 

Mais que uma experiên­
cia, uma constatação: eles 
vêem em nós um reflexo 
do que é uma geração de 
jovens provenientes de um 
pa ís socialista e isso au­
men ta as nossas responsabi­
lidades. 

Maria Josefa Rivelino, de 
19 anos, é de Santiago de 
Cuba. Sua mãe trabalha em 
casa e a sua família é mo­
desta. Está feliz em Ango­
la. 

Que disseram os teus pais 

quando souberam que tu 
vinhas? 

Ficaram contentes. 
E tu como te sentes? 
Muito bem. Julgam sem-

pre que sou angolana e fa­
lam-me sempre em- kim­
bundo. 

"1\OS '\-\0 r u:os 
SAL-\RIOS" 

o professor Díaz Osono 
dirigiu em Cuba a prepara­
ção do Contingente e à 
chegada a Angola foi desig­
nado para trabalhar com o 
grupo de Luanda, o mais 
numeroso. Outros quinze 
docentes chegaram tam­
bém com a mesma função 
dele: a de "professoies­
-gu ia s". Cada professor-
-guia colabora com os edu-
cadores do destacamento 
na preparação das aulas, 
fornecendo-lhes assistência 
técnico-pedagógica. Assis­
tem às aulas como observa­
dores apóS o que fazem re­
comendações. Além disso, 
viajaram com o grupo doze 
metodólogos que traba­
lham igualmen te no apoio 
aos jovens educadores. 

Professor Osorio, como é 
o problema da remunera­
ção? 



as escolas no campo 

Valentine M. Dimos<? é o jovem director da escola 
secundária de Ruvu. "As vezes é difícil saber como 
fomos escolhidos entre tantos", diz humildemente 
quando lhe perguntamos como chegou ao cargo que 
ocupa. Entretanto, apesar dos seus 33 anos, já tem 
um importante curriculum docente. Entre outras coi­
sas, o de haver sido director de uma escola secundá­
ria técnica de mulheres na região de Tabora, durante 
cinco anos. Valentine frequentou os cursos da Escola 
de Formação Ideológica do Chama-Cha-Mapinduzi, o 
partido da Tanzânia. 

A escola de Ruvu tem actualmente 512 estudan­
tes, divididos em dois grupos. O que tem aulas de 
manhã, passa as tardes a trabalhar no campo e vice­
-versa. 

O director comenta que no começo houve alguns 
tropeços, porque o sistema era novo, mas "agora se 
deixassem os rapazes escolher, nenhum deles quere­
ria trocar o seu lugar aqui e ir para uma escola co­
mum". 

Quem são os alunos? 
Há tanzanianos e estrangeiros. Estes são filhos de 

refugiados políticos da África do Sul, de Ruanda e 
do Uganda. Há diferentes canais para a escolha dos 
jovens, mas todos através do Ministério dos Assuntos 
Internos em colaboração com o Ministério da Educa­
ção. São quatro anos de estudo, pelo que ainda não 
temos graduados, mas estamos satisfeitos com os re­
sultados obtidos. 

CaeJa classe e cada dormitório (os estudantes vi­
vem na escola) têm um representante eleito pelos 
jovens e que pertence ao Partido. Segundo o regime 
utilizado, não há alunos reprovados. Sempre se lhes 
dá novas oportunidades, além de haver incentivos pa­
ra melhorar o rendimento nos estudos. 

1'31(. 44 11.° 12/\f"r~" 79 

Os colaboradores cuba· 
nos em geral e os professo­
res do contingente cm par­
ticular não recebem 11.' 1ll1l ­

ncraçtio pelo trabalho que 
realizam aqui. 

No entanto, trabalhamos 
o mesmo que qualquer pro­
fessor angolano, português 
ou de qualquer outra na­
Cionalidade. Recebemos 
a p e nas mensalmen te um 
q u a n t ita tivo para gastos 
menores. Nlfo temos ne­
nhum privilégio que não 
tenha a população angola­
na. 

YEMEN DEMOCRÁTICO 
UMA FACULDADE 
DE MEDICINA 
TRANSLADADA 
VINTE MIL 
QUILÓMETROS 

Talvez seja este um dos 
aspectos mais espectacula­
res e, no entanto, mais ig­
norados ' da cooperação. 
Toda a equipa docente de 
uma faculdade de medicina 
transportada de Havana pa­
ra o Yemen Democrático, 

. adoptando por idioma o in­
glês e ensinando num país 
árabe . 

Há quatro anos atrás, o 
Yemen Democrático solici­
tou a Cuba assessoria e 
cooperação para criar uma 
Faculdade de Medicina , ex­
plica-nos o Dr. Nelson Bus­
tamante, urólogo e chefe 
da brigada de docentes na­
quele país. 

"Posteriormente, veio de 
Cuba uma brigada para 
aqui fazer um estudo das 
condições. É a primeira vez 
que a Universidade de Ha­
vana assessora este tipo de 
actividade fora de Cuba . A 
comissão decidiu que pode­
ria ser concedida assessoria 
e foi assim que surgiu a Fa­
culdade de Medicina em 
Adén. Creio que a decisão 



foi muito meritória, pois 
não havia nenhum tipo de 
infra-estrutura. Houve que 
criá-Ia. 

Havia apenas neste país 
um cen tro para formação 
de enfermeiras e técnicos 
de saúde. Os estudantes ye­
menitas tinham que partir 
para o estrangeiro se que­
riam ser médicos. Alguns 
iam para países do campo 
capitalista e como geral­
mentI! sucede, acabavam 
por ser captados pelo siste­
ma e já não voltavam. 
Ado.ptando uma medida re­
volucionária, o governo de­
cide começar a formação 
de médicos no próprio Ye­
men, com um número ini­
ciaI de matrículas de cin­
quenta alunos. 

Quantos docentes cuba­
nos passsaram por aqui? 

Esta éa quarta delega­
ção . As três delegações ini­
ciais estavam viradas para a 
área de ciências básicas. 
Como se sabe, a formação 
profissional em medicina 
requer nos três primeiros 
anos do curso a aprendiza­
gem de conhecimen tos ge­
rais para depois se inicia­
rem os estudos especializa­
dos das diferentes doenças 
e tratamentos. Foram 33 
os pfofessores que deram 
as ciên cias básicas . 

E agora? 
Em Janeiro de 1978 vie­

mos oito professores da 
área cl ín ica para preparar 
as condições do arranque 
da etapa seguinte. Eramos 
das especialidades de cirur­
gia, urologia, psiquiatria , 
anatomia patológica, medi­
cina, laboratório químico, 
radiologia e ortopedia . Tra­
balhamos no hospital AI 
Gamudia, o maior do Ye­
men, e, em Outubro passa­
do, foi iniciada a docência. 

Nesses · oito meses que 
trabalharam a preparar as 
condições para o arranque 

'~~------------------------------------~ Pro(es.JOr'H cubanos da Faculdade de Medicina IraruplanLRda do Caribe para AMn 

do segundo ciclo do curso, 
o que é que fizeram? 

Foi necessário transfor­
mar um hospital comum 
num hospital-escola. A dis­
cutir cada coisa com as au­
toridades. Elevou-se o nível 
de qualificação dos diferen-

. tes serviços, criou-se um 
departamento de patologia. 
Ou seja, uma série de ele­
mentos básicos e necessá­
rios para o curso. 

QUljntos alunos da pri­
meira matrícula estão ac­
tualmente no quarto ano? 
Quantos passaram todos os 
anos? 

Todos. Houve um pouco 
de deserção no campo, e 
até hoje só desistiram dois 
alunos . 

E quantos alunos estão 
matriculados actualmente? 

Uns 230 em toda a Fa­
culdade. Três grupos, do 
primeiro ao terceiro estão 
na Faculdade de Medicina 
e o quarto está no Hospital 
AI Gamudia . 

Há professores yemeni­
· tas? 

Professores como tais 
não, a Faculdade ainda está 
no começo. E a nossa mis· 
são aqui não é apenas a de 
preparar estudantes como 
também os próprios médi­
cos yemenitas que virão a 

ser os futuros professores. 
Em que língua falam? 

Em inglês. Todos os 
cursos são dados em inglês. 
E decerto compreenderão 
que isso para nós é um 
grande esforço, mas... em 
árabe ainda seria pior. 

Agora que. o curso está 
iniciado vamos ficar aqui 
por mais dez meses para 
programar, desenvolver e 
acabar todo o ano escolar 
deste quarto curso. Ou se­
ja, vamos estar no Yemen 
durante 18 meses a fio. 

Qual é a média, em nú­
mero de anos de experiên­
cia de docência, no grupo? 

Dez anos. 
"Eu tenho vinte anos de 

docência", intervem o Dr. 
Jose Manuel Buchaca, pro­
fessor de Medicina Interna 
da Universidade de Havana. 

An tes de ser instalada a 
Faculdade de Medicina no 
Yemen cerca de 300 doen­
tes em média eram envia­
dos todos os anos ao es­
trangeiro para serem opera­
dos. O que representava pa­
ra o Estado uma imensa 
despesa. Actualmente, cada 
caso é analisado para ver se 
requer ou não que seja en­
v i a do ao estrangeiro. O 
professor Guilhero Mede­
ros, professor Lk íilllfgia 

11.° 121\1ar\'" 70 ""/1.~;) 



do Hospital Calixto GarcIa, 
já efectuou várias interven­
ções cirurgica' do tipo das 
que até há pouco tempo 
eram enviadas para o es­
trangeiro. 

Todos os professores 
cumprem, além disso. fun­
ções de a sistência à popu­
lações . Visitam outra pro­
vincias e trabalham imul­
taneamente na organização 
da saúde pública. o mo­
mento em que visitámos 

Adén e tavam a e tudar a 
possibilidade de organizar ' 
uma campanha nacional de 
vacinaçlro . A vacina do té­
tano - que é produzida já 
em Cuba, poderia vir a 
ser enviada da Ilha. Note­
-se, no entanto. que para 
além do médicos da Facul­
dade de Medicma existem 
brigadas médicas cubanas 
em diferentes pontos do 
país cumprindo tarefas as­
sistenciai . 

a construcão civil: . . . 
pontes, 
casas e escolas 

Vários estudantes yeme­
nitas estão igualmente a 
cursar medicina na Facul­

. dade de Havana . 
Como nota interessante 

refira-se que inicialmente, 
na primeira matrícula , a 
percentagem de estudantes 
do sexo feminino era de 15 
por cento e que já em 1978 
a percentagem havia subido 
a cerca de cinquenta por 
cento . 

Técnicos e operarws cubanos unem-se aos seus colegas africanos 
para reconstruir o que a guerra destruiu, ou para constu.ir 

o que o colonialismo negou aos povos. A história de Segundo 
Carrera é um exemplo entre muitos. 

Há um ensaio sobre o co­
lonialismo no continente 
negro a que o autor (Walter 
Rodney) deu o título "Co­
mo a Europa subdesenvol­
veu a África". Se há um 
campo em que isto é evi­
dente é no que se refere à 
infra-estrutura. 

A África herdou do colo­
niálismo apenas as estradas 
que foram necessárias para 
a evacuação das riquezils 
para a Europa, os portos 
que o possibilitavam, e as 
pontes imprescindíveis. 

A cons!rução civil tem , 
pois, na Africa um grande 
desafio diante de si. E os 
governos mais consequen­
tes assumiram-no e estão a 
enfrentá-lo . Na Guiné-Co-
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nakry , por exemplo , está 
em execução uma obra im­
portante: uma estrada de 
mais de cem quilómetros 
que une a capital à região 
norte do país. Já es~á cons­
truída em cerca de 70 por 
cento . Os guineenses bapti­
zaram-na de "Fidel Castro" 
porque o projecto foi pos­
sível graças à cooperação 
cubana. Concebida como 
uma obra integral, a cada 
tre cho de determinados 
quilómetros são levantados 
de ambos os lados da estra­
da obras sociais, como es­
colas e postos médicos que 
ficarão para o futuro . A 
cooperação cubana é, tam­
bém neste projecto, com­
pletamente gratuita. 

NA TANZÂNIA 

Na Tanzânia, a coopera­
ção cubana na construção 
civil é relevante . Em 1975, 
um acordo com o governo 
cubano estabeleceu a edifi­
cação de três escolas secun­
dárias totalmen te construí­
das por Cuba , como oferta 
do povo cubano ou tanza­
n ia no . Trabalharam nas 
obras 250 construtores cu­
banos, que utilizaram 
gruas, bulldozers e mate­
r iais pré-fabricados trazi­
dos, na sua totalidade , da 
Ilha. 

Quatrocentos jovens tan­
zanianos do Natiollal Servi-



ce (serviço militar obrigató­
rio) trabalharam junto ao 
pessoal cubano, especiali­
zando-se na prática em di­
ferentes ofícios da constru-
ção. . 

As escolas fOFam levanta­
das nas regiões de Kilosa e 
Ifkara, no centro do país 
(ao sul de Dodoma que se­
rá a nova capital da Tailzâ­
nia dentro de alguns anos) 
e em Ruvu, a pouco mais 
de setenta quilómetros de 
Dar-es-Salaam. Concluídas 
em Maio de 1977, estão a 
funcionar segulldo um sis­
tema de estudos e trabalho, 
semelhante ao cubano, 
com terrenos agrícolas pró­
ximos cultivados pelos alu­
nos. 

"Em Cuba, formamos 
tarribém professores e di­
rectores. Eles viajaram ao 
nosso país para se familiari­
zarem com o sistema de 
trabalho - novo na Tanzâ­
nia, - das escolas secundá­
rias no campo", dizia-nos 
Emilio Pérez Galdós, da 
Junta Central de Planifica­
ção de Cuba, que actual­

·mente chefia o Gabinete de 
Cooperação na embaixada 
cubana em Dar-es-Salaam. 

O valor das três escola.s 
supera os dez milhões de 
dólares (75 milhões de 
shellings tanzanianos). Nos 
novos projectos, a coopl!ra­
ção com a Tanzânia faz-se 
de outra maneira. Cuba dá 
todos os materiais de cons­
trução (no valor de um mi­
lhão de pesos cubanos, 
pouco mais de um milhão 
de dólares) e como já há 
400 técnicos tanzanianos -
os jovens do National Ser­
vice - eles são os constru­
tores dos projectos em exe­
cução . Assim, em Kibiti, 
no sul do país, está a ser 
levantada outra escola se­
cundária. Oito técnicos cu­
banos dirigem as obras. Es­
tá previsto que O novo 

Tanzinla: laboralórlo de química da escol. de Ruyu 

acordo incluirá a constru­
ção de hotéis, a ampliação 
da ponte que une 'as duas 
partes da capital, a constru­
ção de hospitais, etc. Asses­
sorado por cubanos, o go­
verno tanzaniano faz fun­
cionar a unidade de pré­
-fabricação que lhe foi da­
da. 

Na região de Mtwara e 
Lindi, das mais pobres do 
país, vão-se edificar mais 
duas escolas, para mil alu­
nos cada uma (as anteriores 
são de quinhen tos alunos). 
E já foram seleccionados os 
16 educadores que se en­
carregarão delas e que es­
tão em Cuba desde o mês 
de Dezembro passado . 

"A c tu almell te estamos 
aS$essoralldo os tallzania­
nos na produção de pré­
-fabricado, lia mecanização 
e na brigada constmtora de 
KiPiti", diz-nos José Ra­
mos, chefe da delegação de 
assessores cubanos para a 
construção, na Tanzânia, e 
vice-director de desenvolvi­
mento e investimento elec­
t r o -e nergético nas cinco 
províncias orientais de Cu­
ba. Ramos, natural de Ca­
maguey, tem 37 anos e já 
cumpriu um na Tanzânia. 

"JUllto das obras em Kl­
viti estamos dalldo cursos 

para 24 alunos sobre pro­
gramação executiva, pro­
gramação directiva, organi­
zação da construção, mate­
riais, etc., etc. Pensamos 
que a brigada do National 
Service poderá terminar as 
obras em dois anos e meio, 
pelo que consideramos que 
é uma das empresas cons­
trutoras mais eficazes do 
pais. Eles estão orgulhosos 
da técnica que agora domi­
nam ", acrescenta Ramos. 

Na região de Kiviti, em 
três meses desapareceu a 
selva que era espessa, com 
macacos, leões e serpentes. 
Os nativos do lugar mostra­
ram-se surpreendidos com 
a rapidez e a eficácia do 
trabalho. Mas ainda hoje os 
assessores cubanos não po­
dem sair à noite porque as 
feras estão às porta da casa. 

"A experiência na Tall­
zânia é ellriquecedora de 
qualquer palito de vista", 
comenta a arquitecta Glad­
ys Farfán, que asse~sora to­
das as construções. Gladys 
tem meio ano de Tanzânia, 
conta-nos que os seus fi­
lhos ficaram em Cuba e 
que o seu esposo está numa 
missão internacionalista na 
Etiópia. "Os ·miúdos estão 
orgulhosos dos seus pais e 
isso é um estímulo perma-
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Ilente para o nosso traba­
lho aqui". E acrescenta-nos 
um dado: a escola secundá· 
ria de ~1twara cultivará on­
ze mil acre de arroz. já 
que na zona há enomles 
ex tensCle de terra fértil. 
bem irrigada e com pouco 
aproveitamento. 

Existem em toda a ' Ta~­
zân,ia apenas duas escolas 
técnicas para formação de 
canalizadore . electricistas. 
topógrafos. montadores. 
etc .. o que faz com que os 
cursos dados junto às obras 
ajudem a cobrir uma área 
onde a procura é muito su­
perinr 3 oferta. 

SEGUNDO lARRERA: 
V1ETNAM, 
TANZÃNIA, 
E A~iANH . .\ ... 

Quando vIsitámos a esco­
la de Ruvu, também fomos 
conhecer as instalações de 
pré- fa br icação próxima. 
Encontrámos ah um afável 
construtor. Segundo Carre­
ra ~larin. de 52 anos. o úni­
co cubano a ficar. uma vez 
que os 250 operários re· 
gressaram a Cuba após a 
conclusão das obras das 
três primeiras escolas. Se­
gundo Marin ficou como 
assessor ~os jovens tanza­
nianos. E natural de Las 
Villas, "mas vivo há trinta 
anos em Havana. trabalho 
em pré-fabricados". 

Quantos meses ainda fica 
na T anzãnia ? 

Quatro. Sou o único cu­
bano dos 120 funcionários 
da fábrica. 

Defende-se com o swahili 
ou com o inglês? 

Nem com um nem com o 
outro, porque falo malas 
dois. Entendemo-nos com 
algumas palavras em swalli­
li, outras em espanhol e ai· 
gumas em inglês. 

Em espanhol? 
Sim. Um dos rapazes tan-
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zaniallos fala muito bem o 
espanhol. aprendeu-o com 
os operários cubanos quan­
do construíam a escola. E 
quase todos fal~ um pou­
co. 

Que fazia em Cuba? 
Trabalhava na Empresa 

de ArqUitectura número 9. 

E depois nas microbrigadas 
da zona do aeroporto. du­
rante quatro anos. 

É esta a sua primeira mis-
são no exterior? 

Não, estive no Vietnam ... 
Quando? 
Em 1974 e 1975. Quan­

do chegámos. veio também 

ransportes 
urbanos 

"Temos 103 motoristas que trabalham com os 
cem táxis que importámos ", dizia-nos orgulhoso 
João Alfredo Manjate, um jovem moçambicano que 
desempanha o cargo de assessor do Departamente 
Económico e Financeiro do Ministério dos Transpor­
tes. Mas não é só ele quem se sente orgulhoso. 

A racio!1alização do sistema de transportes, tanto 
em ptatéria de tlíxis como de autocarros para o servi­
ço público, é-um dos avanços mais visíveis nas cida-
des moçambicanas. • 

A formação de uma empresa estatal de táxis era 
uma das directivas do III Congresso da FRELIMO no 
campo dos transportes. E, a 24 de Julho de 1978, 
começaram os táxis a circular, exactamente três anos 
depois do Presidente Samora ter anunciado ao povo 
recém independente as nacionalizações do ensino e 
da saúde pública. 

Rádio Táxi Maputo Empresa Estatal foi organiza­
da com cooperação cubana. Foram instrutores cuba­
nos que ajudaram a elaborar os cursos em 12 discipli­
nas (operação com o taximetro, manutenção, repara­
ção do equipamento, deveres do motorista, leis de 
trânsito, política do governo, etc.) que contaram 
com cerca de 92 por cento de aproveitamento. Com 
o apoio popular, através de uma campanha do diário 
"Notícias" e da Rádio de Moçambique, o serviço é 
cuidado e controlado. O aeroporto e o Hospital Cen­
tral de Maputo têm já um serviço permanente de 
táxis. 

Uma central de rádio, cujo equipamento foi com­
prado em Itália, controla o serviço. 

Cinco cubanos acompanharam desde o início a 
formação da empresa. Entre eles encontra-se José 



a vitória. Já tinham cessado 
os bombardeios e então co­
meçámos a comtruir estra­
das. Depois formámos tam­
bém pessoal vietnamita e 
constru ímos. com os pró­
prios vietnamitas. 

Aprendeu algo de vietna­
mita? 

Falo um pouco. 
Coube-lhe viver o clima 

de guerra? 
Na zona em que estáva­

mos, podemos ouvir alguns 
dos últimos bombardeios, 
porque ficava a 70 quiló­
metros do paralelo. 

Houve muitos cooperan-

Sandoval, que trabalha na Di~ecção de Automóveis 
de Cuba, no Ministério dos Transportes, e que conta 
com mais de 14 anos de experiência. Sandoval veio a 
Moçambique como especialista para cooperar na for­
maça-o da empresa. Mas já leva mais de 14 meses, 
tendo permanecido como assessor da brigada do sec­
tor de transportes. 

No total, estão actualmente em Moçambique 112 
cubanos coollerantes nesse sector (camiões, cami­
nhos de ferro) e ,na aViação (rotas, controlo de tráfe­
go, formaçlro de pessoal). A experiência "forçada" 
cubana - esclarece-nos Sandoval - na recuperação 
de autocarros que ficavam fora de serviço também 
ajudou. De uma frota de 70 autocarros que havia em 
Maputo, cerca de 50 por cento encontrava-se impedi­
da de fazer serviço. Actualmente cerca de 75 por 
cento da frota está na estrada. 

Também na orgamzação do tráfego interprovin­
cial e de transporte de mercadorias em geral, a coo­
peração cubana desempenhou papel de importante 
solidariedade. 

"Estamos mais que satisfeitos com o nipel de 
aproveitamento dos companheiros moçambicallos. A 
eficiência alcançada supera todas as expectatil'as", 
diz-nos satisfeito Sandoval. 

Idêntica observação nos fazem muitos outros 
cooperantes cubanos. 

Em matéria de transp~rte, Cuba assessoria e coo­
pera também com outros países africanos, particular­
mente com S. Tomé e Príncipe, onde os autocarros 
que circulam pela capital foram retirados do serviço 
em Cuba para serem enviados para aquela ilha àtIân­
tica. 

tes cubanos na construção 
civil no Vietnam? 

Houve um momento em 
que éramos uns mil cuba­
nos, a construir a estrada, 
um hospital, um hotel e es­
tábulos. Depois ficámos 
uns duzentos. 

E esta é a primeira mis­
são em África? 

Sim, a primeira. Hoje es­
tou aqui, amanhã poderá 
ser na Etiópia ... 

ú "gorrião" deve estar 
grande ... 

Já não. Estamos acostu­
mados a estar fora. E se mo 
pedem, irei a outra missão. 

Com quem é mais fácil 
relacionar-se, com um viet­
namita ou com um tanza­
niano? 

Todos somos trabalhado­
res e temo-nos dado sem­
pre bem, lá e cá. 

Segundo levou-nos a sua 
casa, onde conversámos um 
pouco mais, sob o impacto 
da sua serenidade e modés­
tia. A casita está junto à 
"fábrica, ao lado da dos ope­
rários tanzanianos. Segun­
do cozinha, lava a própria 
roupa e arruma a modesta 
habitação. "Estou acostu­
mado a viver só". 

E chegam-lhe notícias de 
Cuba? 

Este rádio (eli: ao cOlldu­
::.ir-IIOs para jUllto da sua 
cama, ollde está UIIl apare­
lho de rádio de olldas cur­
tas) é a minha comunica­
ção permanente com Cuba 
e com a América Latina. 
Graças a ele estou em dia. 

Hl Ar~GOLA: 
EXEMPLO 
UE DISCIPLINA 
E TRABALHO 

L uanda é uma cidade 
construída 'numa ba ía na­
tural cercada por colinas e 
declives e uma arquitectura 
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Squndo Ca.ntfra: do Vletn.m~ ao int~rior da Tan'''nia 

vistosa. Mas OS' angolanos 
negros estavam contidos na 
periferia miserável dos 
musseques (os bairros mar­
ginais). Com a independên­
cia, um dos aspectos que 
mais preocupou o governo 
do MPLA foi dar uma habi­
tação digna a todos os ha­
bitantes do país, no menor 
prazo possível. 

V á r ias proj ectos estão 
em marcha. Um dos mais 
ambiciosos é o chamado 
"Brasil I" e "Brasil II", 
dois conjuntos de cem blo­
cos de vinte habitações ca­
da um , que adoptaram o 
nome da avenida Brasil em 
que se situam. 

Dois mil e duzentos ope­
rários da construção , nas 
diferentes especialidades de 
canalização , acabamento. 
eléctrico, e todas as neces­
sárias para a conclusão de 
uma obra deste tipo, estão 
a trabalhar como voluntá­
rios em Luanda . 

"Temos que assisti-los, ' 
porque mesmo doentes 
querem vir trabalhar" , co­
menta-nos o jovem arqui­
tecto de 31 anos, "Cordo­
bês", que dirige a parte de 
obras do projecto. "Temos 
que discutir com eles para 
que aceitem ir ao posto 
médico ou permanecer na 
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cama se se sentem mal. Os 
níveis de rendimento supe­
raram de longe os alcança­
dos em Cuba, e estamos or­
gulhosos da disciplina do 
grupo, apesar de ser tão nu­
meroso". 

"A mim pessoalmente -
acrescenta - coube-me or­
ganizar algumas sessões de 
cinema no acampamento 
onde vivemos, para distrair 
um pouco os companhei­
ros. Se fosse por eles, tudo 
seria trabalho. 

E a saudade, sentem-na 
às vezes? 

Man temo-la neutralizada 
com o trabalho . Mas às ve­
zes toca-nos a alguns sentir 
o famoso "gorrião". Então 
vemos a cara do compa­
nheiro e dizemos-lhe: "es­
pantaesse gorrião, que já 
te veio incomodar" . 

Aós domingos, há traba­
lho voluntário nas obras. 
éomentavam os operários 
que alguns deles ainda não 
conheciam as praias de 
Luanda, porque tinham 
preferido passar os fins de 
semana a trabalhar de algu­
ma forma. Outros estavam 
mais interessados em usar 
os seus tempos livres para 
tomar contacto com o po­
vo angolano e aprender 
mais coisas sobre o seu pro-

cesso revolucionário. 
Sabem que na América 

Latina e no Mundo se co­
nhece muito póuco do que 
vocês estão a fazer? 

Sabemos que a propagan­
da imperialista nos apresen­
ta como exportadores de 
revolução e até como neo­
colonizadores. Nós viemos 
aq u i para contribuir. E 
com o único que podemos 
contribuir: com o trabalho 
e com o exemplo. Senti­
mos amor pelos demais po­
vos e embora muitos de 
nós soubéssemos muito 
pouco de Angola antes de 
vir, acima de tudo estão os 
ideais. O Mundo do futuro 
não terá injustiças sociais 
como as que herdou este 
povo irmão e por isso não 
nos interessam nem as dis­
tâncias nem os oceanos, 
nem as cores dos homens, 
nem as línguas. Não há bar­
reiras para o nosso desejo 
de ajudar. 

Na zona do Brasil I e 
Brasil II, em fins de 1979, 
serão entregues cinco edifí­
cios. e a parte da cidade 
próxima ao hospital univer­
sitário e o governo está a 
dar prioridade à população 
dessa área. Outra parte im­
portante do projecto de 
construção civil angolano­
-cubano éstá no bairro do 
Golfe, na periferia da capi­
tal, uma das zonas mais 
combativas e de maior ac­
tuação na época da luta 
contra a FNLA e a UNITA . 
"São como as primeiras 
construções que se fizeram 
em Cuba depois do triunfo 
da Revolução". in formava­
-nos o embaixador Agra­
mo n te, re f.c rindo-se às 
obras do bairro do Golfe. 

"Também há cubanos a 
trabalhar com comissões 
angolanas que estudam a 
possibilidade de terminar 
os edifícios deixados a 
meio pelos portugueses", 



~1ll)i!;~1 i 
«compartilham até a compota» 

Ao pé das obras do Brasil I e Brasil II juntam-se pequenos 
pioneiros atraídos pela dinâmica das construções e pela pos­
sibilidade de conhecer melhor os cubanos_ Apanham os ma­
teriais ainda por utilizar, como blocos e tijolos, que perma­
necem armazenados, e vão fazendo pequenas construções em 
maquetas, à imagem das que vêem os operários voluntários 
levantar. 

Como se chamam? 
Eu, António .. 
Eu, Fadi. 
Vêm todos os dias à obra? 
Todos não, porque não podemos. 
Já fizeram alguma casa? 
Sim, dez. 
E tu, como te chamas? Tens amigos cubanos? 
Eugénio. Sim, tenho amigos. Chamam-se Pedro e Domin-

go. , 
Meu amigo chama-se René, acrescenta António. 
Falam em espanhol? 
Nós não, mas nos entendemos. 
E vão à escola? São pioneiros? 
Sim, vamos à escola e somos pioneiros do MPLA. 
Que aprenderam com os cubanos? 
Muito. 
Eu aprendi que "hay que trabajar porque el que no traba­

ja no come"". 
E eles" trabalham muito? 
Sim, muito. Desde as seis da manhã até às duas e depois 

continuam. 
E eles têm noiva? 
Aqui não, em Cuba. 
Somos sócios. 
Sócios em quê? 
Em tudo. Eles são bons. 
São bons porque vêm a Angola trabalhar muito e porque 

quando têm latas, partilham connosco até a compota. 
Quantos anos tens? 
Nove. 
Eu, onze, mas já fiz uma guerra. 
Ah .. . 

I Sim, eu era pequeno, mas me lembro. Havia muita bala. 
Agora é melhor, porque podemos sair à rua e ir conversar 
com os cubanos. 

Para nós era real o que estavam a dizer-nos, e levaram-nos 
a um sítio um pouco afastado das obras e começaram a 
levantar "edifícios" com os blocos que estavam empilhados. 
Em poucos minutos apareceu "uma casa". Muitos meninos 
comO eles certamente terã!> uma casa, já não em brincadeiras 
mas de verdade, quando as obras estiverem concluídas. 

acrescenta o embaixador 
que também nos explica 
que parte da comida neces­
sária para os cooperantes 
civis cubanos em Angola é 
trazida de Cuba. 

O engenheiro Armando 
Estebanez, que deve ter 
mais de sessenta anos, está 
em Angola desde a época 
da independência. Participa 
no grupo que organiza a 
cooperação numa das áreas 
mais críticas e vitais: a re­
construção das pontes des­
tru ídas durante a guerra. 

"A té 1977 éramos so­
mente uma brigada. O cres­
cimento obrigou, em 1978, 
à criação de uma empresa 
cllbana de construções, já 
que passámos a dar a nossa 
contribuição também na 
constnlção de casas. Dos 
400 que éramos em fins de 
1978. somos agora mais de 
2200. O governo deu uma 
grande prioridade à recons­
trução das polltes destnlÍ­
das. Em 1977, foram re­
i:ol/stnddas 23 pOl/tes, em­
bora fossem só 1 7 as pro­
gra lIladas para restaurar. 
Em 19 78 foram teml/tadas 
20. " 

Estima-se que das cerca 
de duzentas pontes de An­
gola, 132 foram destruídas 
na guerra. Os contingentes 
cubanos estavam a traba­
Ular quando os visitámos, 
nas províncias do Zaire, 
fronteira com o país do 
mesmo nome, Kuando-Ku­
bango, no extremo, sul li­
mítrofe com a Namíbia, e 
na Lunda. Para este ano de 
1979 está programado o 
i nício da construção de 
tanques de água e depósi­
tos. 

"São verdadeiros solda­
dinhos da paz ", comen­
tou-nos Nazareth, uma bra­
sileira que partilha os tra­
balhos de um grupo de 
cooperantes cubanos. 

Os projectos de recons-
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bezerros 
cubano-congoleses 

trução de pontes são OrIen­
tados por quatro engenhei: 
ros na parte de projecto e 
um na parte de execução. 
Assim como na construção 
de casas há dois arquitec­
tos, um de projecto c ou tro 
de execução. 

"As cargas das pontes 
são actualmente de 80 fO­
lIeladas. enquanto as ante­
riores (feitas pelos por tu- • 
gueses) eram só de 25 tone­
ladas. São de concreto e a 
tecnologia de pré-fabricado 
usada é a mesma que utili­
zámos em Cuba ", acrescen­
tou às suas explicações o 
engenheiro Santibafiez, 
quando nos acompanhava 
junto com Eugenio Ofta, 
conselheiro da embaixada, 
numa viSIta a toda a zona 
do Caxito. As pon tes sobre 
os rios Li[ume e Dange es­
tão já em uso e facilitaram 
as comunicações de Luan­
da com a região norte do 
país. 

Na pecuária, os cubanos levam a África e ao Mundo Árabe os 
avanços que realizaram no seu próprio país, através de programas 

de grande importância económica, como o da inseminação 
artificial. Desde a presença de Ché Guevara no Congo, em 1965, 
- até ao êxito da primeira fazenda experimental de gado, 

em Brazzaville. Os rápidos progressos em Moçambique. 

D ESDE a nossa chegada 
ao aeroporto de Braz­
zaville, havia uma no­

tícia que atraía as atenções 
pá/(. 052 11.° 121,,1>1,\· .. 79 

dos cubanos e dos funcio­
nários congoleses com os 
quais colaboram: os cinco 
primeiros bezerros congo-

-cubanos, nascidos poucos 
dias antes, estavam vivos e 
cresciam normalmente. 
Quando nos reunimos com 

'-



os dingentes do departa­
mento internacional do 
Partido Congolês do Tra­
bal ho , para organizar o 
programa de visitas, a fa­
zenda onde os bezerros ha­
viam nascido encabeçava a 
agenda. 

Havia sem dúvida uma 
justificação para o "vede­
tis mo" dos bezerros. O 
Congo tem um grave défice 
na produção de i::arne e de 
leite , que são importados 
do Tchade, dos Camarões, 
do hoje chamado Império 
Centro Africano e de ou­
tros países, o que pesa con­
sideravelmente na sua ba­
lança comercial. Algumas 
tentativas de criar um re­
banho não vingaram no 
passado . Por detrás de ra­
zões evidentemente econó­
micas, levantavam-se moti­
vos de ordem técnica para 
torpedear tal projecto. Os 
franceses , colonizadores do 
Congo, diziam que o aban­
dono dos projectos pecuá­
rios se deveu a obstáculos 
que não conseguiram ultra­
passar: a mosca tsé-tsé e a 
ausência de pastagens que 
tornassem económica a 
criação de gado. 

Quando os técnicos cu­
banos chegaram a Brazza­
ville para investigar as con­
dições do novo projecto, 
tomaram conhecimento 
desses antecedentes. Estu­
daram os relatórios france­
ses , procuraram con tactar 
alguns técnicos e institui­
ções da França, percorre­
ram o país , e terminaram 
por concluir que a doutrina 
estabelecida tem os seus 
pontos fracos . Junto com 
os técnicos congoleses deci­
diram desafiar o diagnósti­
co francês e tentar avançar 
com o primeiro de uma sé­
rie de catorze projectos 
que deverão ser implanta­
dos em diferentes regiões 
do país . 

~~----~----------------------~ Os F· t. orgulho d. no •• pecuária coneo1eu. 

A decisão do governo, 
com base num novo relató­
rio técnico, apoiou-se em 
duas conclusões da missão 
cubana. Primeiro, que são 
boas as condições para de­
senvolver no país um tipo 
de pastagem artificial, co­
nhecido por Sylozante, 
com vinte e cinco por cen­
to de proteína. A planta­
ção desse pasto teve êxito 
em várias experiências. 
Quanto ao segundo ponto 
do veto francês, os técnicos 
congoleses e cubanos che­
garam à conclusão de que , 
a determinada altura e em 
certo tipo de micro-clima, 
não se encontram moscas 
tsé-tsé. 

ENl i!l:. A SAVANA 
E O RIO 

A fazenda leiteira onde 
se realiza a primeira expe­
riência fica a cerca de duas 
horas de Brazzaville, em 
viagem por auto-estrada . 
Situada entre a savana e o 
rio Congo, do qual dista 
uns vinte quilómetros, está 
a cerca de 360 metros so­
bre o nível do mar. O clima 
é mais fresco e muito ame­
nizado pelos bosques de 
pinheiros, sob cuja sombra 
se abrigam os animais. 

A história da · pecuária 
congolesa remonta à pri­
meira visita do Presidente 
Marien N'Gouabi a Cuba. 
Fidel presenteou-o com 
uma vaca leiteira e entu­
siasmou-o a desenvolver a 
criação de gado no seu 
país_ 

Definidas as linhas técni­
co-científicas do projecto, 
o~overno cubano ofereceu 
ao Congo os primeiros cin­
co touros reprodutores e 
noventa vacas, todos da ra­
ça Holstein. O importante 
do projecto era que não se 
tratava de implantar raças 
estrangeiras, nem sempre 
adaptáveis às duras conai­
ções do clima nacional, 
mas sim de cruzá-las com o 
gado autóctone.... de raça 
N 'dama. De pequena esta­
tura e quase sem produzir 
leite. a vaca N'dama não 
oferece vantagens económi­
cas maiores . Um problema 
que preocupa os técnicos 
era saber como aquele pe­
queno animal , cruzado 
com a raça Holstein, alta­
mente desnevolvida , pode­
ria resistir ao parto. Técni­
cos congoleses e cubanos 
assistiram as vacas partu­
rientes com uma dedicação 
exemplar e o nascimento 
dos primeiros cinco bezer-
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ros. já batizado com a j­

·gla F-I. foi audado com 
alegria pelos técnico' e fun· 
clonárlo' do Ministério da 
EconomIa Rural e pt'lo: 
fUllciol1.íno da quinta ki­
tl' TJ 

O doutor. 1akietu BOlli-
r. c'. médt.;n vet rináno de 
30 ano. ormado em (li 
ba, e o Illedi o vetennâno 
cubano lanue Agu lu. de 
3 ~ an '. natural de lat n­
Za:' foram o "a .. I tente 
de cabeceira" da' cInco \ a­
ca ~ ,"dama prenhe'. Rela­
t a mm-no que todos os 
nasc imentos foram feitos 
com o auxl1io de ,!orceps. 
Esse parto colectivo foi re­
sultado de muitos conheci­
mentos científicos e cuida­
dos técnicos , principalmen­
te no campo da genética. 

A primeira medida toma­
da foi assegurar a sobrevi­
vência dos primeiros 95 
animais vindos de Cuba, 
cujos antepassados mais re­
motos tinham chegado à 
ilha procedentes do Cana­
dá. 

Depois foram criadas as 
condições para que , duran­
te vários períodos, houves­
se um cruzamento entre os 
recém-chegados , de manei­
ra a que os seus primeiros 
descendentes congoleses já 
se fossem adaptando às 
condições da terra . Os pais 
dos cinco F-I já eram con­
goleses de mais de uma ge-

. ração. Hoje há mais de 250 
animais gerados a partir 
dos 95 pioneiros. 

Tudo isto explica o clima 
de vitória que rodeou o 
nascimento desses bezer­
ros. Quando visitámos a fa­
zenda leiteira , a " história 
cI ínica" registava que , nas­
cidos com 13 a 15 quilos, 
os bezerritos aumentavam 
meio quilo por dia . 

Durante a visita do ex­
-Presidente Yombi Opango 
a Cuba. em Mai o de 1978 , 

ele 'olic ltou a ampliação da 
1111ssão cubana de coope­
fJ lles pa ra a pecu,í ria. de 
maneira que no\'a.' fazL'n­
das leiteiras e \)ulra. dt'sti­
nada. à produ~'JL) de gado 
de 'orte 1'os 'e 111 cllJdas e111 
todo o paí: 

.'i vi ) R dri uez que na­
da tem v\.:r com o "antol 
da '0\ a Trm (ubana e 
tem de e. 'ph 'ar :cmpre qu 
o -eu nome é igual ao do 
mLÍSlco apenas por cOll1ci­
dê ncia. e t J J trabalhar 
com o. seu colegas na pre­
paração de condições para 
a chegada ao Congo de no­
vos contingentes de gado 
cubano, agora das raças 
alaro/ais, Sallta Gertnldis, 
Zebu, BrolV SlViss, Jersey e 
Ayrhire, que também serão 
cruzadas com a N'dama, 
em novas experiências ge­
néticas. Silvio é um enge­
nlieiro pecuário de 30 

. anos, da província de Ma­
tanzas, como Manuel, e tra­
balha em Cuba na Empresa 
Pecuária Genética da sua 
província. 

O director-geral da quin­
ta leiteira é Isidore , enge­
nheiro pecuário , também 
formado em Cuba . e casa­
do com uma médica cuba­
na. Está confiante na im­
portância económica deste 
projecto que , a médio pra-

lO. influira beneficaIlH?n te 
na dieta do povo congolês. 
uma das metas fundamen­
tais dl' processo (C\'oluc lo-
1I.i I (\ que (\ pa 1\ I'IH' 

(III: 

Quallua ) e -pre~idenh! 
Yombl Opan'lo ,)steve ~!lI 
CubJ. a razend I ItltcIrtJi era 
representJda por '1m dos 
seus trabalhadores, o al­
deão André Moniele, .que 
fazia parte da L"olllltiva pre­
si dencial. tl10nicle estava 
em plena act ividade duran­
te a realização da reporta­
gem na fazenda . Ele conta­
-nos que os trabalhadores 
organizaram-se numa briga­
da e decidiram por votação 
unânime denominá-Ia "Ché 
Guevara". Quando lhe per­
guntámos se alguém da al­
deia tinha visto o Ché na 
sua passagem pelo Congo, 
disse-nos que não. Mas to­
dos os trabalhadores con­
goleses - acrescentou - sa­
bem muitas coisas a respei­
to da vida de Guevara e 
têm uma grande admiração 
por ele . 

Um dos problemas que o 
M in is tério da Economia 
Rural enfrenta para instalar 
novas quintas experimen­
tais é o da água . Estudos 
especializados estão a ser 

À tombra dos pinheiros. o gado congolês descendente do. 9S ,,'"dos de Cuba 



realizados em várias partes 
do país. O dr. Anatole Go­
ma Kick, chefe do Serviço 
Nacional de Zootecnia e 
Medicina Veterinária do 
Ministério e lúcido conhe­
oedor dos problemas do 
seu país, disse que se pode­
rá solucionar o problema 
da água do mesmo modo 
que se puderam encontrar 
soluções técnicas para a 
questão das moscas tsé-tsé 
e da pastagem. Disse-nos 
que também nesse campo o 
seu governo conta com a 
cooperação cubana e que 
nesses dias havia chegado 
ao porto de Punta Negra, 
no sul do país, uma perfu­
radora dada pôr Havana pa­
ra apoiar os projectos. 

As catorze novas fazen­
das ser[o de produção de 
leite, carne e cruzamentos, 
e chamar-se-ão "CentroS 
Experimentais Genético­
-Bovinos". 

Goma Kick observa-nos 
que a França, mesmo pos-

Trabalhadores da brlaada Chi! Guevara congolesa . 

suindo gado Charolais que 
é um orgulho do país, nun­
ca fez nenhuma tentativa 
de implantá-lo no Congo, 
nem sequer para demons­
trar que era tecnicamente 
impossível. Este profissio­
nal formou-se também em 
Cuba, é casado com uma 
médica cubana e teve o seu 
primeiro filho mais ou me­
nos na mesma época em 
que nasceram os cinco be­
zerros, o que o obrigou a 
uma dupla preocupação. 

Um colega da informa-o 
ção em Brazzaville fazia­
-nos esta observação: "Os 
norte-americanos man­
dam-nos os F-5, enquanto 
Cuba nos ajuda· com os 
F-J': Diferença: os F-S são 
aviões de destruição e os 
F-l podem ser um factor 
de desenvolvimento para o 
seu país. 

O percurso entre Cuba e 
o Lago Victória, no extre­
mo norte da Tanzânia, rea­
lizado por 44 touros repro-

dutores dados pelo governo 
cubano ao governo tanza­
niano, é uma história nove­
lesca. Cruzaram o Atlânti­
co num barco até Dar-es­
-Salaam. Daí viajaram mais 
de 1100 quilómetros em 
estradas e regiões sem es­
tradas, atravessaram, inclu­
sive, os famosos parques 
nacionais de Seregneti e 
Gorongoro, que revelaram 
aos touros uma paisagem 
inédita, com leões, girafas, 
tigres, etc., que no futuro 
lhes ia ser familiar. 

A DOIS QUILÓMETROS 
DA ALDEIA 
DE NYERERE 

O destino final era o re­
cém-criado Centro Experi­
mental de Inseminação Ar­
tificial, localizado a dois 
quilómetros · de Butiama·, 
na região do Lago Victória, 
uma pitoresca aldeia onde 
nasceu o presidente Nyere­
re e em cuja cooperativa 
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agrícola 'ele exerce as suas 
actividades de trabalhador 
do campo, em curtos inter­
valos. 

O governo tanzaniano es­
tá a fazer um grande esfor­
ço para tecnificar e ampliar 
a pecuária. no que enfrenta 
dificuldades de na tureza 
cultural e também a resis­
tência de criadores de gado 
que, em certa áreas, ão 
ainda muito influente. 

o Centro de ln emina­
ção Artificial. dado por Cu­
ba. trabalham mais de uma 
dezeua de teCI11COS cuba­
nos. ele funciona uma es­
cola de insemina~ores que 
deverá atender as necessi­
dades iniciais do projecto 
bOVIno em todo o país. A 
primelfa etapa dos cursos é 
já frequentada por 34 alu­
nos que revelaram um alto 
índice de aproveitamento. 

uma região próxima, há 
outro Centro de Insemina­
ção, ainda em construção, 
a ser instalada por um con­
vénio com o governo sue· 
coo 

Um dado interessante é 
que o centro dado por Cu­
ba foi construído pela mes­
ma brigada de trabalhado­
res que fez as obras das es­
colas secundárias, também 
oferecidas por Cuba e cujos 
materiais foram todos tra­
zidos da ilha. 

O presidente J ulíus ye­
rere e o Partido Revol ucio­
nário "Chama Cha Mapin­
duzi" deram prioridade ab­
soluta à solução do proble­
ma alimentício na Tanzã­
rua, através de uma série de 
medidas modernizantes, 
não apenas nas cooperati­
vas, nas "ujamaas", como 
também na técnica agríco­
la, na melhoria da infra-es­
trutua aviária e na busca de 
aprimoramentos na pecuá­
ria. 

A Tanzãnia tem actual­
mente quinze milhões de 
P"I!· S6 n.O 12/\larço 79 

Produzir mais leite para solucionar o problema alimentar 

cabeças de gado. Para uma 
população de cerca de doze 
milhões de habitantes, já é 
um rebanho apreciável, 
mas, em geral, trata-se de 
gado de pequeno porte e 
de pouca produção leiteIra. 
O esforço governamental 
concentra-se agora n(j me­
lhoria do tipo de gado a ser 
criado. 

O s funcionários cubanos 
que lá estão são gente ex­
perimentada, ocupam posi­
ções importantes no seu 
sector de trabalho em Cu­
ba. Dois dos directores do 
projecto de inseminação 
são: Evelio Pena Guillén, 
médico veterinárro da pro­
vínciá de Granma, onde é 
Chefe de Saúde Animal e 
do Laboratório do Centro 
de Inseminação~ e Trino 
Ballester Torres, da provín-

cia de Holguin, onde tem o 
cargo de Chefe do Departa­
mento de Reprodução Bo­
vina, com onze anos de tra­
balho em reprodução ani­
mal. "O 110SS0 objectivo é 
cooperar lia preparação de 
quadros tallzanianos para 
que este projecto pecuário 
fique in teiramente nas 
mãos do gOl'emo deste 
pais ", disseram-nos aqueles 
técnicos . 

DO \lAI1 VER.\'l.L/IO 
AO \ TI A;\ITI( O 

A pecuária é uma preo­
cupação de dif~rentes go­
vernos africanos, com pro­
metidos em projectos que 
ofereçam bases novas para 
a alimentação do povo. Os 
cubanos estão a cooperar 
em projectos desta nature-



za em vários outros países, 
além da Tanzânia: Serra 
Leoa, no Atlântico, Mo­
çambique, no Indico, Etió­
pia, no Mar Vermelho, e 
Iraque, no mundo árabe. 

Neste campo, a coopera­
ção cubana na Etiópia será 
muito ampla. Já estão a 
chegar ao país os primeiros 
ISO técnicos que trabalha­
rão no aperfeiçoamento ge­
nético do. rebanho, na reor­
ganização e desenvolvimen­
to da indústria de produtos 
farmacêu ticos veterinários 
e na instalação de uma Fa­
culdade de Medicina Vete­
rinária que devé começar a 
funcionar este ano. Técni­
cos cubanos estão também 
na Serra Leoa, cuja pecuá­
ria padece dos problemas 
do subdesenvolvimento. 

O governo moçambicano 
está a realizar um grande 
projecto com vista a desen­
volver e tecnificar a criação 
de· gado. O Ministério da 
Agricultura e Pecuária é o 
centro administrativo en­
carregado de aplicar neste 
campo as normas do parti­
do e do governo. 

A cooperação cubana co­
meçou em 1976, com um 
grupo de dez técnicos, e 
deve-se ampliar aos secto­
res económico. produtivo e 
de serviços do projecto pe-
cuário. , 

O funcionário encarrega­
do do gabinete de coopera­
ção, Diez Barrera, mostra 
um grande optimismo so­
bre a eficácia do projecto 
do .governo moçambicano. 
As instalações deixadas pe­
los portugueses neste sec­
tor nada tinham em co­
mum com uma estrutura 
moderna e tecnificada. O 
governo está a modernizar 
e a recriar tudo. Na opinião 
de Diez, o trabalho de vaci­
nação e os cuidados dispen­
sados ao ga'do através desse 
projecto já deram resul ta-

dos muito positivos. Inclu­
sive, Moçambique já pro­
duz as suas próprias vaci­
nas. 

Oitenta e quatro técnicos 
auxiliares moçambicanos 
de todas as províncias já se 
tinham formado em fins do 
ano passado, quando esti­
vemos em Maputo. Os téc­
nicQs cubanos que assesso­
ram a actividade pecuária e 
também no projecto educa­
tivo relacionado com o ga­
do, consideram que o apro­
veitamento dos alunos foi 
óptimo. 

"Foram bons estudantes 
e revelaram sempre uma' 
grande capacidade de ab­
sorver conhecimentos avan­
çados. Além disso, todos os 

os pintos 

cubanos que aqui estamos 
temos a-- melhor opinião 
sobre,a capacidade do povo 
m<xambicano em superar-

Ae em todos os campos, 
'desde a educação à activi­
dade po/(tica. O que vimos 
no caso do leite é t(pico. 
Após uma campanha per­
manente dos grnpos dina­
mizadores do partido junto 
às mães, para que os seus 
filhos consumam leite, são 
elas hoje quem pressiona as 
estrnturas do interior do 
pais para que tenham sem­
pre disponivel esse produ­
to. E também aqui, na pro­
dução leiteira, os progres­
sos foram grandes ", decla­
rou Diez Barrera. 

do deserto~ 

Nos arredores de Adeén, realiza-se uma 
frutuosa experiência av[cola. Os cubanos 

nesta iniciativa governamental e em outros 
projectos semelhantes de Moçam bique 

e do Congo. 

A poucos quilómetrós 
de I\den, começa o 
deserto que se esten­

de até à Arábia Saudita. O 
Yemen é um país quase to­
do desértico e isso inOuiu 
historicamen te na cultura 
do povo. 

Hoje . nalgumas regiões: 
principalmente na Terceira 
e na Primeira Província, a 
paisagem está a transfor­
mar-se . Quando saímos da 
capital para a zona de Dar­
-Saad, por uma estrada 
com o mar de ambos os la-
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dos, a areias brancas pare­
cem estar a ganhar terreno 
ao asfalto. 

Depois de meia hora de 
viagem aparecem no hori­
zonte bosques que, eviden­
temente, foram recente­
mente plantados. 

O que é esse bosque? 
"Para criar frangos, te­

mos de evitar ao máximo 
que as areias do deserto se 
levantem e afectem a sua 
saúde. Os bosques ajudam 
nesse sentido", explicava­
-nos o chefe da brigada aví­
cola cubana no Yemen, Or­
tello Triana López, en­
quanto o jipe nos levava 
aos aviários. 

Oito granjas avícolas em 
cinco províncias é a etapa 
actual da cooperação ye­
menita-cubana neste cam­
po. Como é notório, a avi­
cultura foi um dos recursos 
mais eficazes e rápidos que 
os países revolucionários 
desenvolveram para melho­
rar a dieta do povo, aumen­
tando deste modo o consu­
mo de proteínas. Os exce­
lentes resultados de Cuba 
neste campo incentivaram 
o interesse dos africanos e 
árabes em receber coopera­
ção, para começarem a de­
senvolver a ·mesma técnica 
nos seus países. 

o Yemen Democrático, 
em 1978, foram produzi­
dos quinze milhões de 
ovos, e para 1979 está prx­
visto atingir a cifra de 35 
milhões, um incremento 
notável. O projecto come­
çou em 1973 e estabelecia 
a meta que se espera alcan­
çar este ano: 35 milhões de 
ovos e 180 toneladas de 
carne. 

A infra-estrutura actual 
consta de granjas de gali­
nhas poedeiras, de reprodu­
toras, estufas de incubação 
e fábricas de rações, vindas 
na sua totalidade de Cuba 
como uma contribuição do 
povo cubano à revolução 
yemenita. 

Há em todo o país dez 
assessores cubanos, o chefe 
de brigada, assesSOres de 
genética, de nutrição, pro­
fessores de mecânica indus­
trial, técnicos em controlo 
biológico, médicõs veteri­
nários, etc. 

O plano em execu~ão só 
previa a produção de ovos, 
mas, depois da visita da 
missão cubana, o governo 
yemenita solicitou desen­
volver também o plano de 
carne. Foram enviados de 
Cuba os ovos férteis de 
quatro linhas genéticas pu­
ras, para a produção de car-

ne. 
Existe também uma es­

cola que é a sessorada por 
cubanos, para a formação 
de técnicos médios. Já se 
concluiram dois cursos de 
36 alunos cada. E, durante 
três anos, houve yemenitas 
a fonnarem-se em Cuba pa­
ra, no regresso, assumirem 
a direcgão das granjas. 

"Aqui todo o trabalho 
com as galinhas é feito por 
mulheres. Dos 94 trabalha­
dores que temos 110 total 
lIe s ta I gra II ja, se t en ta são 
mulheres. É uma propor­
ção muito significativa para 
um país árabe ", dizia-nos 
Saleh Bin Haider, director 
do Instituto de Desenvolvi­
mento da Avicultura, sem 
dissimular o seu orgulho 
pela obrà. 

Todas elas passaram pe­
las escolas? 

Uma parte delas frequen­
tou as escolas, são as que 
trabalham como técnicas. 
As restantes tratam directa­
mente dos animais, são tra­
balhadoras. Todas assistem 
a uma palestra periódica 
em que se lhes explica as 
técnicas utilizadas nos cui­
dados a ter com os animais 
- acrescenta Orlando Parra 
Pérez, médico veterinário 
cubano. 

"A primeira meta é sub­
s t i t uir a importação de 
ovos e isso não está muito 
longe, comenta Ortelio 
Triana", que nos mostra as 
instai ações, juntamente 
com o director. 

Pará visitar os "bebés", 
tivemos primeiro de pisar 
uma solução de produto 
desinfectante, "porque os 
sapatos trazem muito mi­
cróbios", alerta-nos o di­
rector. Quando lhe pergun­
tamos se há já algum refle­
xo da actividade das gran­
jas na alimentação popular, 
respondeu-nos que começa 
a havê-lo e que o povo se 



habituou já a comer ovos, 
o que elevou substancial­
mente a procura . 

Como te chamas? - per­
guntamos a uma jovem que 
cuidava os pintos mais pe­
quenos. 

Como ela não falava in­
glês, tivemos necessidade 
de uma intérprete. 

"Alam", respondeu, en­
quanto continuava a sua ta­
refa ' de cuidar dos pintos 
que corriam temerosos de 
um lado para o ou tro. 

Se elas não falam inglês, 
como é que vocês se enten­
dem? - perguntámos a Or­
telio . 

"Em árabe. Tivemos de 
aprender as mínimas pala­
vras indispensáveis para dar 
as instruções às trabalhado­
ras . E a coisa vai andando ... 

Certamente, quando Or­
telio partia de Las Villas 
para Aden, há treze meses 
atrás, não suspeitava a ri­
queza da experiência que o 
esperava. 

~CI "I O Clu 

terceiro 
mundo 
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A .Ien~io aos plnlos recêm·nucldos 

"Estamos muito gratos à 
cooperação cubana, pois, 
sem eles, isto não existi­
ria" - dizia finalmente na 
despedida Saleh Bin Haj­
der. em nome do seu gover­
no . 

NASU:.~l PINTOS 
TAMBÉM 
NO RIO CONGO 
E Bt ~:APUTO 

I::m Ponta l"<egra. Urazza­
ville e Lubomo vão ser cria­
das as três primeiras granjas 
avícolas do Congo. Três 
técnicos cubanos eram es­
perados para se iniciar o 
projecto nos dias em que lá 
estivemos. 

Primeiro, como é norma , 
uma delegação tinha per­
corrido o país a recolher 
dados necessários para pôr 
em marcha o projecto e, 
em fins do ano passado, 
chegaram de Cuba os ovos 
fecundados e os pintos. 
"Para que n~o tenhamos 

que importar,- mais frangos 
no fu turo", dizia-nos um 
técnico congolês. 

A procura interna actual 
·no Congo é de dez milhões 
de ovos por ano e espera-se 
que a produção racionaliza­
da e tecnificada nas granjas 
supere amplamente já neste 
ano os níveis antes alcança­
dos no país. As instalações 
a utilizar já existiam, pelo 
que o investimento foi qua­
se nulo. Simplesmente, mu­
dou-se a orientação e racio­
nalizou-se o uso da infra-es­
tru tura. 

Também o governo mo­
çambicano tem grande in­
teresse no desenvolvimento 
da avicultura como recurso 
para melhorar a dieta do 
povo em proteínas a curto 
prazo . Com a ampliação da 
infra-estrutura herdada do 
colonialismo e com a cola­
boração cubana desde 
1977, tanto de técnicos 
médios como de operários 
COIl) vá.rios ano de expe-



riência na produção, foi 
criada a Empresa 'acional 
de A\ icultura, e esta a fUll­

cionar a ~scola de Forma­
ção de Auxiliares Técnico, 
com um programa simple 
mas bá ico_ 

"As cOlldiç6cs clill/áticas 
são lI/ag/llJicas ", dizia-no 
um técnico cubano. A me­
ta estabelecida pelo gover­
no ê triplicar a produção 
em 1981. 

. 'A ell/presa ,\'aclVllal 
AJ'icola lIasceu da illterl'ell­
ção do Estado em J'árias 
compallhias, algulI/as de ca­
pital trollsl/aciol/al, outras 
de capital português, que 
estaJ'am empenhadas lia sa­
botagem ecollómica", ex­
plica-nos 9 técnico moçam­
bicano Alvaro Meirelles, 
sub-director adjunto e res­
ponsável da produção da 
referida empresa. A direc­
tora é uma moçambicana, 
Maria do Rosário Leite. 

"Actualmente já superá­
mos a produção de 1973, o 
alio de melhores resultados 
durante o colonialismo ", 
explicou-nos o funcionário. 

-

A produ~'ão actual é de 
50 a 55 toneladas de carne 
'emanais E a meta para 
1980 é de dez mil tonela­
da de carne e O milhões 
de ovos. Ainda permanece 
no paI algo da avicultura 
pri\ ada, controlada pela 
Direc ':io adonal de Pt­
cuaria. 

E a cooperação cubana? . 

perguntamos. 
"Como é loglco. ao se­

rem intervencionadas estas 
unidades de produç:Tü, por 
diferentes motivos, muitos 
dos técnicos abandonaram 
o país. Alguns estavam, in­
clusivé, vinculados à sabo­
tagem realizada pelas suas 
empresas. Como a FRELI­
MO considera a avicultura 
um sector prioritário da 
economia, foram assinados 
convénios entre o Estado 
moçambicano e o Estado 
cubano. Já chegaram os 
primeiros quinze especialis­
tas que estão há um ano no 
nosso país, para a forma­
ção de quadros e para as­
sessoria técnica. Na zona 
de Machava, funcionários 

cooperaçao 
agrícola 

cubanos deram um curso 
num ex-aviário pflvado. a 
36 ai unos. Actualmen te, 
esses quadros estão, por 
sua vez, destacados para a 
tarefa de formar novos 
quadros. Os cubanos são 
bons. como técnicos ou co­
mo professores". 

Em Moçambique já se fi­
zeram estudos pafa substi­
tuir algumas das matérias­
-primas que são utilizadas 
nos alimentos dos animais, 
como a farinha de peixe. 
Vai-se substituir a farinha 
de peixe por soja, com a as­
sessoria de uma equipa bra­
sileira. Actualmente a fa­
rinha de peixe é importada 
de Angola. 

Grandes obras se estão a 
realizar no sul do país. Já 
há estabefecimentos de in­
cubação, aviários de mul­
tiplicação, para ovos e para 
carne. um sector de produ­
ção de ovos comerciais, co­
mo substitutos para a carne 
na etapa actual. E há frigo­
ríficos industriais. A em­
presa estatal já está a pro­
duzir os seus próprios re­
cursos. 

Açúcar, tabaco, produtos hortícolas e serviços de apoio: 
a cooperação cubana em vários países africanos e árabes. 

AI1~aior p!Ut~ da, popula­
, .ao de Afnca e campo-
11 e sa, No entanto, a 

aluÍL" liltura é primitiva e, 

em muitas regiões, serve 
exclusivamente para a sub­
sistência. Mas é um dos pi­
lares da economia, por isso 

os países empenhados em 
conseguir a independência 
económica estão a realizar 
ambiciosos programas no 



campo agrícola, mudando 
radicalmente os critérios de 
trabalho da terra, as formas 
de propriedade, a comer­
cialização. 

Em Cuba a agricultura 
também é vital, a cana de 
açúcar em particular. E, 
neste sector, a cooperação 
afro-cubana tem-se incre­
mentado nos últimos anos. 
Na Etiópia, por exemplo, 
onde houve uma transfor­
mação ;adical na proprie­
dade da terra, que foi en­
tregue aos camponeses, tre­
zentos especialistas cuba­
nos prestarão uma assesso­
ria completa em todas as 
áreas, desde o Ministério da 
Agricultura às entidades re­
gionais e aos centros de 
produção. Um grupo pio­
neiro de 40 técnicos che­
gou em fins do ano passado 
para elaborar os programas. 
A meta: garantir a alimen­
tação a todo o povo, objec­
two que o governo revolu­
cionário considera de gran­
de prioridade. 

Um dos projectos já 
aprovados é o aperfeiçoa­
mento da semente de mi­
lho e de cevada, que pode 
tornar-se decisivo na eleva­
ção da qualidade de ambos 
os produtos. Outro, é o 
que prevê a constituição de 
gru pos in tegrados de seis 
ou oito especialistas que 
trabalharão junto ao pes­
soal etíope nas fazendas es­
tatais. Far-se-á, então, uma 
organização Nacional dos 
recursos humanos e da ma­
quinaria disponíveis. Trata­
mos de trazer os melhores 
técnicos, dizia-nos o embai­
xador Buenaventura Reyes. 

Também será prestada 
cooperação na indústria 
açucareira e nas plantações 
de cana. A Etiópia produz 
actualmente o açúcar que 
consome, mas quando todo 
o povo puder consumir, se­
rá Jlecessário importar. Pa-

Cana de açúcar: seclor em que os cubanos sio Imbali\elJ 

ra evitar isto, desde já se es­
tão a prever os planos para 
incrementar a produção. Já 
há quadros etíopes se espe­
cializando em Cuba. 

As plantações de tabaco 
serão melhoradas. Por ago­
ra, a produção é baixa, pois 
o mercado interno é peque­
no, os etíopes quase não 
fumam. No entanto, as 
plantações serão levadas a 
produzir o máximo, pois 
este sector pode ser fonte 
de divisas. Seten ta e cinco 
por cento do Produto Na­
cional da Etiópia é consti­
tuído pelo sector agro-pe­
cuário: café, cereais, grãos 
e gado. 

Relacionado com o as­
pecto agrícola está a coo­
peração em irrigação. Téc­
nicos cubanos no assunto 
estão em váriOS países. Na 
Etiópia, concretamen te, os 
recursos hidráulicos são 

grandes. Vinte especialistas 
de Cuba estão a estudar a 
construção de represas pe­
quenas e médias a curto 
prazo. para ajudar o cum­
primen to da meta: propi­
ciar alimen tos a todo o po­
vo no mais breve lapso de 
tempo possível. 

A cooperação agrícola 
também é feita com a Gui­
né-Bissau, em particular na 
produção do tabaco; em 
Madagascar (açúcar); no 
C o ngo; na produção de 
açúcar em Angola, onde a 
escola técnica "AmI1car 
Cabral" funciona com um 
sector florestal; na Serra 
Leoa (agricultura de cana); 
no Iraque (agricultura em 
geral); em Moçambique 
(açúcar) e em Cabo Verde. 

Quando os portugueses, 
ingleses e maurícios aban­
donaram de um dia para o 
ou tro as fábricas ue fllo-
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çambique. as forças do coo 
lonialismo pensaram que 
poderiam aplicar um golpe 
mortal à recém-proclamada 
República. 

AS \~·LCAIU.lR.\S 
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SabIam que não tinham 
preparado um número sufi­
ciente de quadros técnico 
duran te o período coloma­
lista para atender às exigên­
cias dessa agro-indú tria. 
Mas o governo de loçam­
bique não somente mobili­
zou todos os recursos na­
cionais disponíveis. como 
obteve em poucos dias o 
apoio cubano. O que os 
técnicos e trabalhadores de 
Moçambique fIzeram neste 
período, com a assistência 
dos companheiros do Cari­
be, comprova a potenciali­
dade do trabalho nacional 
e anuncia um fu turo bri­
lhante a esse sector da eco­
nomia do país. 

Quase todas as fábricas já 
estão a trabalhar em pleno 
funcionamento e foram 
aprovados planos governa­
mentais que prevêem consi­
deráveis aumentos na pro­
dução de açúcar, tanto pa­
ra o consumo interno co­
mo para a exportação. 

A visita à fábrica de Ma­
ragra, no sul de Moçambi­
que, foi particularmente in­
teressante. A fábrica foi 
deixada pelo regime ante­
rior em péssimas condi­
ções. As plantações de cana 
tinham sido atacadas por 
uma doença e havia verda­
deiros cemitérios de máqui­
nas e aparelhos sem peças 
sobressalentes. A capacida­
de de produção da fábrica 
é de 80 mil toneladas por 
ano. Na época do colonia­
lismo nunca chegou sequer 
a 50 por cento dessa pro­
dução. 
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Em pouco mais de dois 
anos, a direcção da Maragra 
pensa superar as quarenta 
mil toneladas anuais e 
avançar na conquista da 
meta máxima, as oitenta 
mil toneladas. 

Importantes obras de ir­
rigação e de defesa das 
plantações melhoraram 
consideravelmente a prodú­
ção. E um trabalho enge­
nhoso e dedicado de operá­
rios moçambicanos está a 
'recuperar a maioria dos 
equipamentos cujas peças 
qe reposição vinham da 
Africa do Sul. 

O director Rui Felipe 
Madrugo, um trabalhador 
moçambicano, fala-nos 
com entusiasmo da coope-
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ração cubana. E diz-nos 
que há um graIlde senti­
mento de unidade entre to­
dos, moçambicanos e cuba· 
nos. 

Os éngenheiros José 
Rodriguez Landrove e Mi­
guel Amador e o técnico 
Pedro Rodriguez, assesso­
res cubanos a nível nacio­
nal, dizem-nos que não é só 
esta açucareira de seis mil 
trabalhadores a melhorar a 
sua produção e a introduzir 
técnicas modernas, mas 
outras, em diferentes re­
giões do país, também o es­
tão fazendo. Eles conhe­
cem bem o problema açu­
careiro e estão muito con­
fia n tes no futuro desta 
agro-indústria moçambica­
na. 

comunlcacoes 
• I 

Tal como em tantos ou­
tros sectores, após a inde­
pendência, o correio e o 
serviço telegráfico ficaram 
desorganizados em Angola. 
Os funcionários , quase to­
dos portuguese, tinham fu­
gido do país. E os que ti­
nham ficado eram insufi-

cientes para pôr o seI:viço a 
funcionar. O governo pro­
curou encontrar soluções 
urgentes, dada a importân-
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cia vital dos serviços. t;. 
União Postal Mundial - or­
ganismo das Nações Unidas 
- e o Programas das Na­
ções Unidas para o Desen­
volvimento , PNUD, estabe­
leceram um acordo com 
Angola para cooperar na 
reorganização do serviço de 
correio e telégrafos. , 

Querem ver a cooperação 
cubana? Não podem de)­
xar de ver os outros, os 
funcionários cubanos inter­
nacionais? : dizia-nos o de­
legado das Nações Unidas 
em Luanda. o bolivianó 
Jaime Balcázar. 

Um cubano funcionário 
in ternacional? E fomos. 
Na escada fomos recebidos 
por um cartaz que dizia: 
"Benvindos à Escola de 
Formação Postal e Telegrá­
fica". O local está , situado 
num primeiro piso, mesmo 
por cima dos serviços cen­
trais do correio, na baixa 

ribeirinha da capital. 
A escola foi fundada em 

conjunto pelos serviços dos 
correios angolanos e a 
ONU. O director, José An: 
tónio Vieira, antigo funcio­
nário dos correios explica­
-nos emocionadamente co­
mo funcionam. Há oito ins­
trutores dando cursos de 
reciclagem de dois meses 
para os funcionários . Dão­
-se aulas de Geografia, ad­
ministração. cobranças, 
ree mbolsos, encomendas, 
vales. organização do servi­
ço postal e telegráfico, ma­
térias financeiras (estatísti­
cas e controlo de qualida­
de) e inatéria complemen­
tares. São cursos intensivos 
onde são dadas aulas tam­
bém de gramática portu­
guesa . 

Todos os alunos já são 
funcidnários dos correios, 
mas agora passarão a tra­
balhar "com conhecimento 

de causa", como diz Antó­
nio Vieira . De agora em 
dian te, todos os novos fun­
cionários terão de frequen­
tar a escola antes de come­
çar a trabalhar. 

Quando a visitámos esta­
vam a ser dados vários cur­
sos em simultâneo. Para os 
que estavam na fase de re­
ciclagem, para os que vi­
nham substitui-los. para os 
que - tendo já passado a 
reciclagem - se prepara­
vam para ensinar o que 
aprenderam em diversas ci­
tlades do interior do país, 
e, ainda, para os qúe vão 
ficar a dar cursos em Luan­
da. Um ciclo que se pode 
repetir sempre que necessá­
rio. 

Para este ano está previs­
to que só na capital assis­
tam aos cursos mais de 100 
pessoas. Além disso, serão 
dados cursos mais comple­
tos de qua tro meses. aos 
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funcionário que já pa sa­
ram o primeiro e cUrsos es­
peciais de dois meses para 
os chefes de secção. 

Com este enorme esfor­
ço. dentro de muito pouco 
tempo será possível a rea­
bertura de algumas esta­
ções no interior do país. 
que continuam ainda fe­
chadas. bem como melho­
rar a qualidade do serviço, 
que há dois anos atrás "fi­
cou de tanga". como diz 
jovialmente o director. 

E os cubanos? De facto, 
foram Júlio César Serrano 
Leyva. chefe do projecto e 
José Pompilio Vega, espe­
cialista em formação pos­
tal. quem organizou o pro­
jecto e quem com a tenaci­
dade do seu trabalho e o 
enorme apoio e en tusiasmo 
dos alunos e do director, 
triplicaram lls metas estabe­
lecidas no projecto original 
do PNUD. Pois a formação 
de professores entre os 
próprios alunos (funcioná­
rios) e a extensão dos cur­
sos ao ulterior do país não 
esta\":J~ inicialmente pre­
vistos. 

"Estou acostumado a 
que os peritos se queixem 
de que o plano a cumprir é 
muito ambicioso, mas aqui 
deu-se o contrário", co­
menta Jaime Balcázar. 

"Neste momento esta-

mos a formar dois quadros 
angolanos para que em bre­
ve possamos ser substitui­
dos e Angola possa tomar 
totalmente o controlo da 
escola", diz-nos Júlio César 
Serrano. entusiasmado com 
os resultados obtidos. "O 
êxito dos cursos foi tão 
grande que já temos pedi­
dos de quase todas as pro­
víncias. De Dalatando, por 
exemplo, já nos chamaram 
porque há trinta alunos à 
espera ". 

Visitámos uma das aulas. 
O professor, antigo funcio­
nário. era um homem de já 
alguns anos. "Se alguma 
vez alguém me tivesse dito 
que eu era capaz de dar 
uma aula de qualquer coi­
sa, nunca teria acreditado", 
confessa-nos. No entanto, 
vimo-lo dar uma aula que 
prend ia a atenção dos seus 
trinta alunos. Antes da in­
dependência ele era segura­
mente um ignorado empre­
gado dos correios. 

Quando algum tempo de­
pois encontrámos na Etió­
pia Nilo Portela, do Comité. 
Estatal de Cooperação Eco­
nómica de Cuba , que guar­
da na sua cabeça todos os 
dados sobre a cooperação, 
e lhe contámos este caso, 
disse-nos: "Eles recebem 
pelo seu trabalho o mesmo 
-que qualquer dos cubanos 

em missão internacionalis­
ta. O salário que paga as 
Nações Unidas é utilizado 
pelo nosso governo para 
poder incrementar a ajuda 
a outros países que a r,e­
queiram. Nós não fazemos 
diferença entre os que 
saem para o estrangeiro co­
mo funcionários interna­
cionais e os que partem co­
mo cooperantes. Nem eles 
aceitariam que fo se de 
outra maneira." 

lA\lBl \1 \, \ LIIOI'I \ 
E u: \.O~ \\iIlIQL I 

"Em matéria de coopera­
ção na área das comw1Íca­
ções, os maiores resultados 
centraram-se na emissão fi­
latélica, na comunicação 
telefóniea e de telex e no 
estabelecimento da rede to­
poférica, coluna vertebral 
das comunicações moçam­
bicanas", explica-nos o 
chefe do departamento res­
pectivo e conselheiro eco­
nómico da embaixada em 
Moçambique. Isidro Diez 
Barrera, 

Também em Moçambi­
que foram dados cursos de 
formação para restabelecer 
o sistema de comunicações 
telefólllcas. destruido por 
um bombardeamento da 
aviação rodesiana em Ou­
tubro de 1977. Cento e ses­
senta e oito alunos conclui­
ram já o curso de fs>rmação 
e prática e outros tantos es­
tão em Vias de o concluir. 

E também se manifesta a 
cooperação cubana na ma­
nutenção da rede de comu­
nicações, onde se encon­
tram uns cinquenta técni­
cos. 

H á Etiópia será igual­
mente fornecida assessoria 
e cooperação no melhora­
mento dos serviços postais. 



movimento d'os não-alinhados 

II - reunião em Maputo 

Em Maputo os Não-Alinhados analisaram a 
situação na África Austral e exprimiram a sua 

solidariedade com os povos desta região na 
luta que travam para 'se libertarem do 

colonialismo e do apartheid 

A sempre hospitaleira ca­
pital de Moçambique foi 
mais uma vez palco de um 
importante acontecimento 
ao nlvel das relações inter­
nacionais. Maputo foi a se­
de da Reunião Extraordi­
nária do Bureau de Coorde­
nação do Movimento dos 

Pa Ises ão-AI inhados, reu­
nião esta que, com uma se­
gunda a tcr lugar em Co­
lombo, no Sri Lanka, são 
preparatórias da Conferên­
cia dos Palses Não-Alinha­
dos, programada para o 
mês de Setem bro em La 
Habana, Cuba. 

A tónica e a motivação 
desta Reunião Preparatória 
foi o cxame atento da si­
tuação pol {tica na África 
Austral. e o Comunicado 
final deixou bem mani festo . 
o apoio e a solidariedade 
colectiva dos Pa Ises Não­
-Alinhados aos povos dessa 

" 



região, nesta etapa crítica c 
decisiva na luta que travam 
para se libertarem do colo­
nialismo, do racismo. da 
discriminação racial e do a­
partheid, e para poderem 
exercer o seu inalienável di­
reito à autodeterminação e 
à indcpcnd..'l1l·i:t n:ll'i()nal. 
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Para uma rCUllIão que se 
esperava quente. inflama­
da. mas ordenada. cau ou 
certo espanto. e não so­
mente entre o jornali tas 
presentes. a não anunciada 
presença como observador 
de uma delegação .do Kam­
puchea. espanto este que se 
traduziu finalmente em 
pasmo. quando se viu tra­
tar de uma delegação do 
deposto regime de Pai PaI. 
O insólito facto. ou melhor 
dizendo. a in ólita presen­
ça. foi motivo de atraso na 
abertura da reunião que, 
prevista para a manhã do 
dia 26 de Janeiro. teve lu­
gar na tarde do mesmo dia. 

Os membros da delega­
ção do dito Kampuchea 
Democrático foram. con­
forme comprovamos foto­
graficamente. pródigos nas 
discussões e conversas e de 
corredores. no afã dy con-

seguirem dos membros par­
ticipante o apoio nece á­
ria à justificação da sua 
presença. 

Sem entrarmos mais no 
mérito da que tão, quere­
mos crer que, por razões 
diplomáticas. e mesmo 
com certa ba e jurídica, a 
pre ença dos representan­
tes do regime de Pai Pot­
-Ieng Sary foi tolerada até 
ao fim do importanteeven­
to. e também pensamos 
que por uma solução de 
compromisso, nele não te­
ve participação activa, e foi 
discreta e eficazmente ig­
nnr.IlLl 
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o Ijurcau lk (oonkna­
ção do 10vimento dos Paí­
ses ão-Alinhados foi cria­
do em 1976 em Colombo, 
no Sri Lanka, quando da 
quinta Conferência, com o 
objectivo de ser o órgão 
executivo para controlar a 
aplicação das resoluções to­
madas nas reuniões de Che­
fes de Estado e Governo. 
dos f\1 inistros dos egócios 
Estrangeiros. ou de quais­
quer outros representantes 
dos Tão-Alinhados. 

O significado da sua re­
presentatividade é imenso. 
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Repre entam OS oitenta e 
seis paíse membros de ple­
no direito do Movimento, 
o que significa dizer, perto 
de dois mil milhões de ha­
bitantes dos países subde­
senvolvidos. 

Os membros do Bureau 
de Coordenação que parti­
ciparam da reunião foram, 
em ordem alfabética: Afe­
ganistão. Argélia. Angola, 
Botswana, Cuba. Guiné, 
Guiana, Iíldia, Iraque. Ja­
maica. Jugoslávia. Libéria, 

.ger. Nigéria. OLP, Peru, 
Sudão, Sri Lanka. Tanzâ­
nia. Tchade, Vietnam, Zai­
re e Zâmbia. Na qualidade 
de observador, assistiram à 
reunião: Argentina, Bengla­
desh, Benin, Chipre, Con­
go, Coreia (RDP). Egipto, 
Etiópia, Gabão, Ghana, 
Kampuchea, Kenya, Llbia, 
Madagáscar, Marrocos, Mo­
'ça mbique, Panamá, Sey­
chelles. São Tomé c Prínci­
pe, Somália. SWJ\PO, To­
go, Tunísia c Yémen De­
mocrá tico. Estiveram tam­
bém representados, comO 
convidados. o ANC, a 
Frente Patriótica c o Pan 
African Congress, além da 
ONU, do Conselho das Na­
ções Unidas para a Namí­
bia. do Comité Especial 
contra o apartheid da 
OUA, c do Comité de li­
bertação da OU J\. 

Esta reunião do Bureau 
foi considerada "extraordi­
nária". pela necessidade 
premente da sua realização, 
dada a evolução da situa­
ção política na África Aus­
tral, com "situações espe­
ciais de cJise" no Zimbab­
we, na amlbia c na África 
do Sul. E o tema foi a li­
bertação desses países do 
jugo colonial-racista. 

A metodologia de traba­
lho que oriento:! a Reunião 
Extraordinária roi simples 
e eficaz. N um a prim ei ra 
etapa, reuniram-se os em-



baixadores designados por 
cada país para a discussão 
do projecto apresentado 
por Moçambique, discussão 
que seria concretizada pela 
ratificação dos pontos acor­
dados, já com a presença 
dos Ministros dos Negócios 
Estrangeiros e dos Chefes 
de Delegações. 

A Reunião, dirigida e 
bem orientada pelo seu 
Presidente, o Ministro dos 
Negócios Estrangeiros do 
Sri Lanka, Sahul Hameed, 
teve como Presidente de 
Honra, Joaquim Chissano, 
o dinâmico Ministro dos 
Negócios Estrangeiros da 
República Popular de Mo­
çambique. 

OS (II'I( t f{~()~ 

o discurso de abertura 
da Reunião, foi feito por 
Sérgio Vieira, Governador 
do Banco de Moçambique, 
membro do Conselho de 
Ministros, e segundo da de­
legação moçambicana, que 

em expressivas palavras, sa­
lientaria: "Sejam benvindos 
a um país e a uma capital 
que se encontram a escas­
sos três minutos de distân­
cia da base militar de agres­
são do imperialismo e do 
racismo mais próxima". 
Igualmente contundente 
foi a intervenção do Presi­
dente Sahul Hameed, que. 
realçou o facto da Reunião 
se passar na fronteira entre 
"os ideais do Não-Alinha­
mento e o racismo, o colo­
nialismo, o apartheid, a ne­
gação dos mais elementares 
direitos humanos". 

Outros discursos houve­
ram, que por seus conteú­
dos, trouxeram certo mal- . 
-estar no ambiente. Entre 
esses, assinale-se o da dele­
gada da Libéria que, de _ 
conhecimento do teor da 
proposta do Documento 
Final apresentada por Mo­
çambique, que denunciava 
as potências .ocidentais, de­
fendia um, vá lá, "amacia­
mento" das mesmas denún­
cias, contestando mesmo a 

carga ideológica do docu­
mento proposto. 

Mas não foi a única inter­
venção infeliz. Outras sub­
servieram, como a do Ní­
ger, a do Peru, ou a do Ga­
bão, que se perderam no 
emaranhado linguís'tico na 
defesa de uma "neutralida­
de nem capitalista nem 
progressista", o que por 
sua vez motivou um irónica 
e bem humorada afirmação 
do representante da OLP, 
Zehdi Terzi, de que o pro­
blema seria ainda mais 
complicado, se ele levasse 
em consideração as tradu­
çõe para (1 ;írahL'. 
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i\a ~essàu de abertura da 
Conferência Ministerial do 
Bureau, isto é, na segunda 
parte da reunião, o Presi­
dente Samora Machel foi 
mais urna vez, como é de 
seu hábito, sem poupar pa­
lavras nem qualificativos, 
directamente ao objectivo. 
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Caracterizou com precisão 
a correlação de forças na 
Árrica Austral. analisou o 
papel do imperialismo, e 
ressaltou a actuação funda­
mcntal do Pai cs da Línha 
da Frente como segura rec­
taguarda dos movimentos 
de libertação. 

00 seu discurso, alguns 
tópicos: 

Namíbia: "Ao a sinarem 
o comunicado conjunto 
com o regime sul-africano, 
as potências ocidentais en­
do saram na prática o pIa­
no de Pretória para um 
"acordo interno" na Nam,­
bia. Desprezando as deci­
sões do Conselho de Segu­
rança da OU, usa~do a 
força repressiva, a Africa 
do Sul organizou uma farsa 
eleitoral tendente a masca­
rar a verdadeira natureza 
dos seus fantoches. Assisti­
mos agora à tentativa de 
Pretória de induzir a comu­
nidade internacional a re­
conhecer a Assembleia 
Constituinte fantoche e de 
conseguir a revogação das 
decisões ' das Nações Unidas 
que consideram a SWAPO 
como único legítimo repre­
sentante do povo nam,­
bio." 

Zimbabwe: "No Zim­
babwe o imperialismo ac­
tua com dois destacamen­
tos operacionais: dum lado 
Smith e os seus fantoches, 
doutro lado a potência co­
lonizadora e os seus parcei­
ros. A táctica é ter sempre 
presente duas alternativas, 
uma interna e outra intef' 
nacional. Quando qualquer 
das vias se desenvolve ao 
ponto de estar iminente a 
solução do problema, em 
detrinlento da hegemonia 
imperialista, o imperialis­
mo apressa-se em apresen­
tar a outra alternativa. 
Uma e outra sucedem-se 
num aparente circulo sem 
saida." 



África do Sul: "Para o 
imp~rialismo, a preservação 
da Africa do Sul como seu 
principal bastião na África, 
é fundamental. É por isso 
que as potências ociden­
tais, ao mesmo tempo que 
su bsc revem condenações 
formais e hipócritas do a­
partheid, asseguram a sua 
sobrevivência apoiando o 
regime de Pretória econó­
mica e militarmente. Cons­
titui preocupação dos paí­
ses africanos e de todos os 
países amantes da Paz, o 
facto de o imperial ismo 
fornecer à África do Sul os 
meios para a sua nucleari­
zação. A detenção qe ar­
mas nucleares 'pela Africa 
do Sul representa uma 
ameaça extremamente gra­
ve à paz e à segurança mun­
diais. " 

Sobre a importância da 
Conferência, o Presidente 
ainda sublinharia: 

"As intervenções, mensa­
gens e decisões aqui toma­
das, constituirão um estí­
mulo poderoso para aque­
les que, a escassas dezenas 

O. rep~lCnlanleJi dos mo"lmenlos 
de llber •• cio d. África Auslral 

presenltl: Roberl MURabe 
(Zlmhabwel. Oll)~r T.m~ t • 

d.I.~.ç'o d. ANC (Af,k. do Sul) 
t Sam Nujoma. pre.ldenle da 

SWAPO (Namibla). 

de quilómetros de Maputo, 
nas condições mais difíceis, 

. lutam c oferecem a vida pe­
la realização dos ideais do 
Movimento dos Países 
Não-Alinhados: a liberda­
de. a Independência, a Jus­
t Íl'a. () p!()!!J'\.' \SÓ l' :1 PaI .. 

O~ "()\ 1'.1 ' . 1 ()~ III I I­
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Il\l'I1lU~ cm .\Iapulo. a 
feliz oportunidade de con­
tactar formal e informal­
mente alguns os principais 
dirigentes dos movimentos 
de libertação da África 
AustraL e colher assim al­
gumas observações pes­
soais. 

Perguntámos, por exem­
plo, a Robert Mugabe. co­
-Presidente da Frente Pa­
triótica, como iam as rela­
ções políticas entre as duas 
organizações que compõem 
a Frente, isto é, a ZANU e 
a ZAPU. Com o seu falar 
com passado e professoral, 
disse-nos M ugabe: 

"No ano passado. em 
1978. a unidade não se 

processou como quería­
mos. As maquinações e in­
trigas anglo-americanas, fo­
ram bastante fortes no sen­
tido de destruir a Frente 
Patriótica e ganhar o cama­
rada Nkomo no apoio de 
Smith. Houve alguma agita­
ção no seio da Frente, al­
gum ressentimento mesmo, 
mas evitámos, conseguimos 
evitar a cisão e vencemos 
essa manobra do imperialis­
mo. Temos, é claro, uma 
posição crítica, tanto em 
relação à actuação do im­
perialismo, como em rela­
ção aos nossos próprios 
parceiros da Frente Patrió­
tica. A verdade é que resis­
timos à estratégia conjunta 
dos norte-americanos e in­
gleses para a criação de um 

\ regime neocolonialista na 
Rodésia." 

A Oliver Tambo. Presi­
dente em exercício do 
ANC, perguntámos se com 
um novo primeiro-minis­
tro, no caso. Peter Botha a 
substituir Vorster, haviam 
melhorado as condições 
pol ít icas na África do Sul. 
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Sua resposta: 
"O regime fascista conti­

nua. Acreditamo que Bo­
tha, por possuir um tempe­
ramento mais agressivo, in­
tensificará maiores acçõe 
annadas. Mas, a qualidade 
do regime e a me ma. 1u­
daram-se a pes oa ,ma o 
sistema é o me mo. o a 
resposta aos VOI ter e ao 
Bothas era emprc a me -
ma." E em bom portugue : 
"A luta continua!!" 

Cruzámo com am u­
joma. Presidente da SWA­
PO, e à queima-roupa, dis­
parámos : "Se forem propi­
ciadas eleições rea)mente 
lines na am tbia, com to­
da a segurança de resul ta­
dos honestos, quem ganha­
rá? A SW APO?" ujoma 
pára, reflecte um pouco, e 
responde: "Creio finne­
mente que nenhum habi­
tante da amlbia, mas ne­
nhum mesmo, votaria pela 
continuidade da opressão 
sul-africana e da sua explo­
ração. Mas temos que ter a 
garantia das ações Unidas 
de que os eleitores não se­
rão manipulados, nem o ac­
to eleitoral \·ici:ldo." 

~: \ 11-1 \ I \ ( \0 I IS 
PIR\()\ 

\0 ~abauo , uta 27,quan­
do voltávamos de uma visi­
ta a uma machamba estatal 
(fazenda do Estado) , fo­
mos surpreendidos por um 
incomum tráfego na estra­
da, incomum pelo elevado 
número ele camiões e viatu­
ras de transporte colecti­
vos, mesmo militares, que 
rodavam em direcção à ca­
pital. E a pressa com que o 
nosso motorista conduzia, 
foi-nos também explicada 
quando, respondendo à 
nossa pergunta , nos infor­
mou da realização nessa 
tarde, em Maputo, de uma 
grande manifestação de rc-

'>"I!. 70 11."' 2/Mar~" 79 

Isidoro Malmierca (cuba) 

o ministro das Rdaçõ~s F,t~rior~s d~ Cuba. Isidoro Mal­
Illi~n:a, pror~riu no transcorrl'r da RcuniJo cm Maputo um 
important~ diSCursO, do qual rcssaltamos alguns tópicos. 

( ... ) Prestamos nossa homenagem à valente e honrosa ati­
tude dos moçambicanos e da sua vanguarda revolucionária 
que, imediatamente após ganhar a sua independência e logo 
no inl'cio do dificil e trabalhoso caminho da reconstrução da 
pátria. devastada pela pilhagem colonial. pela guerra e pela 
fuga dos colonialistas. assumiu seus deveres revolucionários 
internacionalistas, e se converteu no combativo bastião dos 
movimentos de libertação nacional que desenvolvcm a luta 
armada contra os regimes racistas. aplicando, além disso. 
com grave prejulzo para a sua economia. as sanções impostas 
contra o regime de lan Smith. 

OS INTERESSES 1!l1PERIALlSTAS 

f necessário assinalar que, nesse conjunto, os investimen­
tos ingleses na África do Sul são superiores aos dos outros 
palses juntos. Isto quer dizer que mais de 50 por cento dos 
investimentos estrangeiros na África do Sul correspondem a 
firmas inglesas. 00 mesmo modo, os investimentos das em­
presas norte-americanas na África do Sul são muito superio· 
res ao total dos investimentos norte·americanos em todo o 
continente africano. 

( ... ) Mais de trezentos e cinquenta empresas transnacio· 
nais dos Estados Unidos operam na África do Sul, e a Gene­
ral Motors, a Mobil Dil, a Exxon, a Standard Dil of Califor­
nia. a Ford, a lTT, a General Electric, e outras seis empresas, 
detêm 75 por cento dos investimentos directos norte·ameri· 
canos. 

A ESTRA T.~GIA IMPERIALISTA 

( ... ) A estratégia imperialista, que consiste em alimentar 
toda a forma de divisão e confusão, pretende dividir os movi­
mentos de libertação, separar os palses da Linha da Frente, 
incentivar toda manifestação de chauvinismo e expansionis­
mo, avivar os connitos entre povos irmãos e inventar rótulos 
e epitetos que possam causar vergonha aos países que rece· 
bem a solidariedadc dos palses socialistas. 

Na realidade, os imperialistas somente variaram a sua tác­
tica, e agora procuram manter o seu domínio através de 
fórmulas neocolonialistas, substituindo os lans Smiths bran­
cos pelos Jans Smiths negros, e retocando a pútrida imagem 
do apartheid, numa hipócrita manobra à Hollywood. 

(. .. ) Sob uma óptica deformadora, o combate dos povos 
africanos e o apoio que recebem é apresentado como uma 
manifestação da intitulada rivalidade dos "blocos", e preten· 
dem transformar a solidariedade internacionalista em "tenta· 
tivas para ganhar esferas de influência". 

Nestas manobras. juntamente com os imperialistas, en­
'contra-se o bando de mandarins que detêm o poder na Chi· 
na. que ontem Dão teve escrúpulos em colaborar com a elA 
e com os racistas na agressão a Angola e. como consequência 



lógica. em contribuir para enfraquecer todos os palses pro· 
gressistas e revolucionários da África Austral, e que hoje 
continua a aperfeiçoar a sua aliança com o imperialismo, 
participando em todas as manobras divisionistas empreendi. 
das pelo inimigo. 

o CONSELHO DE SEGURANÇ A DA ONU 

Na Namíbia. as cinco potências ocidentais membros do 
Conselho de Segurança. Estados Unidos. Inglaterra. França. 
República Federal da Alemanha e Canadá. utilizaram inúme· 
ras manobras procurando frustrar o acesso à independência e 
a integridade territorial deste paIs. 

( ... ) l~ necessário que reiteremos a nossa inquebrantável 
solidariedade para com a SWAPO, com o scu presidente. o 
companheiro Sam Nujoma. e que demos passos para aumen· 
tar o apoio político e material aos seus combatentes. 

(oo.) O desprezo do governo norte·americano para encon· 
trar uma solução para a independência do Zimbab\\e. ficou 
bem demonstrado com a visita de lan Smith aos Estados 
Unidos. 

L.) Na África do Sul. o regime de Pretória criou um 
elaborado sistema de opressão que. unido ao apoio económi· 
co e militar que recebe das potências ocidentais. torna a luta 
mais diflcil. complicada e heróica. -

(oo.) Os Estados Unidos pretendem formar novos blocos 
militares no Atlântico Sul que vinculem os reaccionários lati · 
no·americanos com os seus vizinhos de além·mar, a África do 
Sul. 

( .. .) Amamentados pela mesma fonte. Israel e a Ãfrica do 
Sul. sionistas e racistas. coordenam as suas acções e dão·se 
mútuo apoio nos seus compartilhados anseios e'pansionistas 
c neocolonialistas. E a África do Sul actua militarmente no 
Oceano fndico e constitui uma ameaca potencial para os 
Fstados dessa região. 

(oo.) Dcvcmos tomar mcdidas práticas. 
(oo.) Nesse sentido. joga um importante papel a acção das 

massas populares no Irão que. na sua rebelião contra o Xá e 
o seu aparelho repressivo. c:\.ige medidas para que cesse o 
fornecimento dc petróleo a Pretória e a Israel. 

A CONFERÊ CIA EM CUBA 

(oo.) Esta reunião de Maputo. estainos seguros, significará 
um importante factor para a preparação adequada da VI 
Conferência Cimeira do Movimento dos Países Não·Alinha· 
dos, já que, em Setembro deste ano, ell) Havana. a .solidaric· 
dade para com os povos da Ãfrica meridional ocupará nova· 
mente um dos mais impqrtantes lugares das nossas considera· 
çõcs, como parte dos objectivos e princlpios deste Movimen· 
to. que se comprometeu desde as suas origens na luta anti· 
-imperialista. anticolonialista. e antineocolonialista. 

(. .. ) A noventa milhas do mais poderoso dos palses impe· 
rialistas, derrotámos o e:\.ército que servia de basc a uma 
sociedade. por sua vez baseada na ewloraç;io do homem 
pelo homem, incluindo suas manifestações racistas. 

( ... ) Como afirmou o presidente Fidel Castro (oo.): "A 
lealdade ao movimento revolucionário internacional. é. e se· 
r:í Scmpre . a pedra angular n:1 nossa polúil:a l"terna". 

púdio às agressões da Ro· 
désia a pessoas e bens mo· 
çambioanos. 

Em chegando Maputo, 
depois de um rápido alma· 
ço, munimo·nos de máqui· 
nas fotográficas, e misturá· 
mo·nos na massa humana 
que provida de faixas e caro 
tazes, se dirigiam para a 
Praça 'da ·Independência. 
embalados pelo calor do 
verão. 

Para nós jornalistas, que 
viéramos a Maputo presen. 
ciar um tipo de aconteci· 
menta a ter lugar entre 
quaulos políticos e dlrigen. 
tes in ternacionais, e em re· 
cinto fechado, foi a feliz 
oportul1ldade de reencon· 
trar o calor e a vibração do 
homem da rua moçambica. 
no. na sua consciente e ine· 
quívoca manifestação de 
repúdio às agressões ao re· 
gim e r a c i a I· r a s c ista de 
Smith . de apoio aos seus 
dirigentes e governantes e. 
especialmente. às Forças 
Populares de Libertação de 
Moçamblque. 

O ponto alto da manifes· 
tação foi o discurso profe· 
rido por Robert Mugabe 
que. ao realçar o valor e a 
dimensao histórica do 
apoio que o povo maçam· 
bicano dá aos seus irmãos 
do Zimbabwe. reafirmou 
também a firme decisão do 
povo Zimbabweano de lu· 
tar com denodo até à der· 
rota final do regime de lan 
Smith. 

l ' \1 Il \ I \ '\ ~ () I· 1'\ \ L 

O que podemos assegu· 
raro é que o saldo da Reu· 
nião Extraordinária do Bu· 
reau Coordenador do Movi· 
menta dos Países Não·Ali· 
nhados, que teve lugar em 
Maputo. foi largamente po· 
sitivo. 

Se a tentativas ue trans· 

II." 121\1",\'" 79 I'io~. 71 



dung. na tentativa de reme­
ter para prote to cínicos. 
lamuriento e formais. a 
grave acu açõe feitas aos 
regimes de Pretória e Sali -
búria. de ma sacre . de ter­
ror e de tortura. de viola­
çõe e de aque, com de-
re peito total e flagrante 

de todo os valore ' morai 
da Humallldade . 

O Documento Final. cla­
ro. límpido. tran parente. 
recomenda a todo os Pa 1-

:e 'ão-Alinhado. o apoIo 
_. 'llatenal e financeiro aos 

_____________ --1 n mO\~mentos de libertação 
da Africa Au traI. de ma­

formar o projecto do Do­
cumento Final apre entado 
por ~Ioçambique em uma 
peça de retórica vazia de 
real conteúdo político. fo­
ram sinuo a e insistentes. 
o Documento Final aprO\'a­
do deixou bem -clara a fir­
ma determinação dos paí­
ses do Terceiro Mundo em 
bataihar pela emancipação 
e liberdade dos povos ainda 
sob o domínio do colonia­
lismo. do fascismo e da dis­
criminação racial. 

De nada valeram as posi­
ções por vezes dúbias de 
delegados de paises com 
.responsabilidades e influên­
cia dentro do \lovimento. 
De nada valeram os velados 
vozeiros dos Estados Uni­
dos e da Inglaterra. e por­
que não dizer. do mundo 
capitalista. tentarem desvir­
tuar os princípios que regem 
o Movimento desde Ban-

neira inequ ívoca e concre­
ta. E os paises emergentes 
de séculos de opressão e 
obscurantismo colonial. os 
países libertos das cadeias 
do imperialismo. estes paí­
ses que trocaram os gri­
lhões da dor e da miséria 
pela esperança no progres­
so. não falharão a esse ape­
lo. 

Cl)B \. SETD1BRO 

-E a Conferência progra­
mada para o mês de Setem­
bro em Cuba? 

Embora as perspectivas 
ainda não estejam total­
mente claras. podemos no 
e n tanto avançar algumas 
ideias_ 

Pensamos que numa pri­
meira fase, o imperialismo, 
através dos seus "infil tra­
dos" , fez um teste, lançou 

o Presldenle Samo:'" 
\tachei e o povo mo­
çamblt-ano manifestam 
a sua solidariedade mi. 
IItante ('()m a lula dr 
ílbertaçio do po\'o do 

V I VI O A '010 O 
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Zimbabwe 

alguns balões de en aio na 
Reunião F ,traordinária de 
~laputo . 

Fê-lo, temo de reconhe­
cer. de maneira subtil. sem 
criar grandes atritos, e sem­
pre cedendo ao inevitável. 
1a o que é· certo. é que 

desta vez. já tiraram ensina­
mentos e experiência, para 
uma actuação tll31S objecti­
va com vista a esvaziar o 
mais possivel a Conferência 
de Havana. e procurar mi­
nar o prestigIO internacio­
nal daquela que é hoje um 
seu inimigo jurado: a Ilha 
de Cuba. 

Que podt'm faLer'? I irar 
a Presidência do Movimen­
to a Cuba, e consequente­
mente a Fidel? O imperia­
lismo não tem força para 
isso. A 'acllsaçao' de que 
l uba pertence ao bloco so­
viético. não resiste nem ao 
ritmo da conga. E Carter 
sabe disso. 

A hipótes e mais eviden­
te que resta. é a de que os 
Estados Unidos, usando de 
suborno, chantagem ou 
pressão económica, utilize 
os países de sua "quinta" 
latino-americana a seu fa­
vor _ Nessa possibilidade, 
basta olhar para a África, 
para o número de pa íses 
que abarca, para éonstatar­
mos que a solução também 
não está nesse caminho. 

Resta a China. A China 
Não-Alinhada (!). 

Bem, a China, por agora, 
pegou pela frente um osso 
bastante duro de roer , cha­
mado Viet Nam c vimos no 
que deu . Um osso que a 
águia americana não conse­
guiu engulir, e que teve que 
abandonar, deixando penas 
pelo caminho . 

E podem não guran til' que 
DCllg Xiao Ping e a SU,I "c\i­
q LI e" resistam a té Setem­
bro, 



Zimbabwe 
lipertação de prisioneiros 

.lohannes Martins, 
pessoa extremamente 
religiosa e pai de sete 
filhos. Feito prisionei­
ro quando uma unida­
de dp guerrilheiros 
ocupou a sua fazenda. 

Thomas Wiggleswor­
th. Major do exército 
britânico durante a II 
Guerra. Sobre os guer­
ril h c i rOS: "O pouco 
que tinham comparti­
lhavam comigo". 

John Kennerley, é o 
mais jovem dos liberta­
dos. Preso quando diri­
gia uma viatura civil. 
So Idado do exército 
rodesiano. 

James Black, cida­
dão britânico, na Ro­
désia d~sde 1969. Fun­
cionário do governo de 
Salisbúria, foi o que 
menos falou. Teste-

meunthoOUecOe!)b.'doOm t,-ata - ,~ __ .... ______ .... 
m n r . ~_ 

No dia 3 de Fevereiro, na cidade de Maputo, a ZANU, 
uma das organizações que integram a Frente Patriótica, fez, 
através dos seus dirigentes, e entre eles, Robert Mugabe, 
a entrega de quatro prisioneiros de guerra à Amnistia 
Internacional. . 

O facto, que teve repercussão internacional, tornou-se 
ainda mais importante quando, em Salisbúria, três dos ex­
-prisioneiros, em conferência de imprena organizada e presi­
dida pelo próprio Ministro dos Negócios Estrangeiros de 
Salisbúria, Peter Van der Byl, teceram rasgados elogios a 
Robert Mugabe. Peter Van der Byl não resistiu até ao fim. 
No meio da conferência., àbandonou o recinto quase 

Cade~<lo 

que a correr. tw;a~ 
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TANZÃNIA 

grupo dos n: 
a conferência de Arusha 

>-
õ 
o 
õi 
c. 

'" "C 
'ti .. 
" o 
2 L-________ ~ __ ~~~~~~~~ __ ~ ________ __ 

Progressos realizados na luta por uma ordem económica 
- internacional menos desfavorável ao Terceiro Mundo. 

Moharned Salem 

As agências transnaclO­
naís de notícias foram. 
uma vez mais, fiéis a si 
mesmas. e prognost icaram 
o fracasso da quarta Reu­
nião Ministerial do Grupo 
dos 77 (agora 117 países), 
celebrada em Arusha, Tan-

zanla, ente )2 e 16 de Fe­
·/ereiro. Os representantes 
governamentais deviam fi­
xar uma linha comum a ser 
levada à Conferência das 
:\ações UllIdas para o Co­
mércio e o Desenvolvimcn­
to (e UCED ou UN­
CT AD), que se reunirá em 
~Ianilla: no próximo mês 
de Maio, e esses meios dc 

com lInicação encarrega­
ranl-se de ressaltar as con­
trovérsias e converter cm 
profundas as divergências 
existentes em torno de al­
guns p·ontos em discussão.· 

Para além deste desejo 
das potências ocidentais, os 
ministros em Arusha con­
cordaram num programa 
de acção para a au to-sufi-
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V.lorlz.ar os ~unoJ 
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Mundo 

ciência do grupo através da 
cooperação económica en­
tre os países em desenvol,<i­
mento. Definiram, tam­
bém, um esquema para as 
negociações com vistas a 
que o Terceiro Mundo con­
siga o seu objectivo de esta­
belecer uma nova ordem 
e c o n ó mica in ternacional. 

Sobre esta base, ao fim 
de intensos dias de negocia­
ções, os delegados partiram 
de Arusha com um saldo 
de avanços importantes; 
maior solidariedade, pro­
gressos na tarefa de conse­
guir uma harmonia entre os 
di [erentes interesses que 
convivem no grupo, e a de-

ClsaO de trabalhar conjun­
tamente pelo estabeleci­
mento de uma nova ordeJ!l 
económica. 

D os debates registados 
na Conferência e das decla­
rações formuladas . pelos 
representantes governa­
mentais, podem ex trair-se 
as meramente declaratórias 
e as de exigências do mun­
do desenvolvido, baseadas 
fundamentalmente no as­
pecto da justiça, para avan­
çar na busca de posições 
que permitam negociar 
com êxito. E. relacionada 
com isso. a definição de 
que uma nova ordem eco­
nómica in lernacional não é 

apenas uma urgência ina­
diável para o Terceiro Mun­
do, mas também do que 
depende a subsistência -
ou pelo menos a resolução 
de alguns dos problemas -
das grandes potências: 

Neste sentido, o grupo 
reivindicou uma massiva 
transferência de recursos 
dos países desenvolvidos 
para o Terceiro Mundo. co­
mo uma necessidade para o 
seu desenvolvimento. Mas 
assinalou que isto também 
tinha a ver com a solução 
de sérios problemas que 
afectam as potências: de­
emprego crescente. infla-

ção con\..ÍJ1Ua e capacidade 
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ociosa A propo ta implica 
transformaçõe e truturais 
que permitam ao Terceiro 
Mundo atingir, no ano doi 
mil, a meta de 2S por cen­
to de capacidade manufac­
tureira e uma participação 
de 30 por cento no comér­
cio internacional de produ­
tos manufacturado . 

As negociaçõe relatl\ as 
ao Código de Conduta so­
bre o proce 'so de tranfe­
r cncia de tecnologia do 
1 orte para {) uI. demons­
traram uma maturidade 
particular no Grupo dos 
77. Chegou- e ao compro­
misso dc prc ervar .os ob­
jectivos e posições da Con­
ferência quanto a dispõr de 
um instrumento legal obri­
gatório. ma outorgaram si­
multaneamente certa elasti­
cid ad e aos negociadores 
que, em representação do 
Grupo. devem discutir com 
os países industrializados 
(a Conferência que discute 
este código deve resumir as 
suas deliberações em fins 
de Fevereiro. em Genebra. 
Um dos temas mais polémi­
cos é. precisamen te. a insis­
tência dos "7r em impor 
um código obrigatório c a 
resistência dos industriali­
zados em submeter-sc a um 
instrumento dessa nature­
za) . 

Embora o objectivo final 
'continue a ser a obtenção 
dc um código obrigatório, 
os "7r estabcleceram cm 
A r usha que o objectivo 
imediato será negociar com 
os países desenvolvidos um 
instrumento aplicável uni­
versalmente, sublinhando­
-se que uma das suas carac­
terísticas seria a de garantir 
o cumprimento das disposi­
ções nele con tidas, que a 
sua aplicação seria supervi­
sada pela UNCT AD e com 
a promessa de, após quatro 
ou cinco anos, as partcs 
voltarem a reunir-se para a 

revisão da natureza do có­
digo. 

O objecto de te. e esta­
belecer ccrta partiCipação 
nas t ransacçt'ies de com pra 
e venda de tecnologlU, eli­
minando uma 'érie dc prá­
ticas restritivas e abusivas 
que afectam o pai es sub­
de envolvido comprado­
res. Os de envolvidos pre­
tendem que o acordo ex­
clua as transacções tecnoló­
gicas que têm lugar no seio 
das empresas transnacio­
nal (entre uma matflz e 
uma subsidiária) 

Com respcito ao comér­
cio 'entrc países em descn­
volvimento, o Grupo defi­
niu uma séric de medidas 
prá ticas e a passos a dar, in­
clusive tarifas prcferenciais. 
cooperaçãQ no descnvolvi­
mento quc IIlclui financia­
mento. ajuda monctária c 
transferência dc tccnologia . 
Incluiram nisto a necessida­
de dc estudar a possibilida­
de de criar cmpresas multi­
nacionais (sociedades com 
a participação de vários Es­
tados, diferente da transna­
cional, companhias com se­
de num país que se expan­
de a outros), para contra­
ba lançar a presença das 
cooperações transnacionais 
que dominam a economia 
mundial . 

Em Arusha, os "77" 
também adoptaram resolu­
ções sobre o programa in­
tegrado relacionado com as 
cotizações dos bens dc con­
sumo e o fundo comum. 
Busca-se a instauração de 
um fundo adequado para 
desenvolver as economias 
dos países do Terceiro 
Mundo baseadas nestes 
produtos, mediante acor­
dos para armazená-los e es­
tabilizar os preços no mer­
cado internacional. A pro­
posta inclui o financiamcn­
to para a investigação c o 
desenvolvimento, divcrsifi-

cação do processamcnto e 
melhoria da produção . 

O acordo do "77" su­
põe promover a vigcncia de 
u 111 Fundo Comum que 
tenha viabilidadc financeira 
asscgurada pclas contribui­
ções de capital efcctuadas 
pelo divcrsos governo ' , a 
partir de UIll mínimo co­
mum lixado el11 um milhão 
de dólares. 

A rcu nião de Arusha 
concordou em deplomr o 
fracasso do países. indus­
trializados cspcclalmcntc 
os Estados Unidos, Ale­
manha Federal e Japão, 
em cumprir com a contri­
buição de 0,7 por ccnto do 
Produto Nacional Bruto 
destinado ao Terceiro Mun­
do como assistência ao de­
senvolvimento. Destacou­
-se, por outro lado, a atitu­
de da Holanda, Noruega e 
Suécia, que cumpriram o 
estabelecido. 

A conferência não conse­
guiu chegar a uma decistro 
sobre a formação dc um 
secretariado para o Tercci­
ro Mundo ou algum meca­
nismo institucional similar, 
destinado .a assistir o Gru­
po nas negociações que cn­
frenta cm divcrsas instân­
cias e para coordcnar as 
suas actividades. De qual­
quer forma, para responder 
a esta inicia tiva apresen ta­
das por alguns países, ficou 
constituído 11m' grupo de 
estudos integrado por 21 
membros destinado a anali­
sar as possibilidades dc 
constituir uma secrctaria 
com essas características. 
As conclusões scrão discu­
tidas em Sctembro próxi­
mo, em Nova Iorque, pelos 
ministros de Relaçõcs ex­
teriores, que partici parão 
na Asscmbleia Geral das 
Nações Unidas. 



BRASIL , 
agor~ as arvo.res, 

o resto já foi vendido 

As muLtinacionais madeireiraf) aguçam os dentes 
para as florestas da Amazónia, com a 
cumplicidade do re~ime de Brasília 

Eric Nepumoceno 

S \0 três miUlões e du­
zentos mil quil6metros 
quadrados de selva. 

Quanto poderá valer toda 
essa madeira? Ou melhor: 
a selva tem preço? Porque, 
no meio das árvores e plan­
tas, corre um caprichoso la­
birinto de rios: 20 por cen­
to de toda a água doce que 
corre rumo ao mar, está ali, 

na Amazónia. Debaixo da 
selva, debaixo da terra, está 
o mistério das reservas de 
ferro, estanho, ouro, bauxi­
ta, urânio: até hoje não se 
sabe ao certo qual a dimen­
são dessas reservas. Sabe-se 

, apenas que, na pior das hi­
póteses, serial\l reservas im­
portan teso 

Se a selva esconde o solo, 

deixa perfeitamente. à vista 
a madeira, as árvores gigan­
tescas. E é isso o que será 
negociado em primeiro lu­
gar: aquela imensidão verde 
liricamen te chamada pul­
nulo do mundo. 

Dono de uma dívida ex­
terna que já superou a mar­
ca dos 40 biliões de dóla­
res, o regime militar brasi-
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leiro - que. em 1979. co­
memora quinze anos de po­
der absoluto - não' escon­
de.l ua firme intenção em 
transformar pelo menos 
uma boa parte da floresta 
amazónica em uma nova 
fonte de recursos. Enquan­
to os militare decidem a 
maneira mais rápida e efi­
caz de colocar a selva à 
venda. os brasileiros e pre­
param, ne se começo de 
a.no, para acompanharem, 
impotentes na prática, a 
entrega de uma nova parce­
la da riqueza natural do seu 
país. 

O projecto de tr a.ns for­
mar a floresta amazónica 
em um negócio rentável , na 
verdade. nlIo é novo . O sa­
que indiscriminado da re­
gião vem ocorrendo, de 
maneira sistemática e con­
tando com a passividade 
cúmplice do regime militar, 
há pelo menos dez anos . 

a primeira quinzena de 
Janeiro, em 8rasJ1ia, surgi­
ram as primeiras directrizes 
oficiais. .t verdade que o 
general Ernesto Geisel pre­
feriu deixar para seu her­
deiro , o também general 
João Batista Figueiredo , a 
responsabilidade de levar 
adiante a ideia. Em todo o 
caso, uma coisa é certa : já 
não se discu te mais, na cú­
pula do regime, se a opção 
é usar ou não a floresta . O 
problema é encontrar a fór­
mula para destruir a selva 
da maneira mais rentável 
possível. 

Para entregar a floresta 
às empresas multinacionais 
do ramo, o primeiro passo 
do governo talvez seja rea­
brir a exportação da madei­
ra em toras . Essa seria , é 
verdade, a política florestal 
mais colonialista que um 
país poderia adoptar. 
Reabrindo a exportação in­
discriminada, as grandes 
empresas madeireiras for-
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mariam, graça à Amazó­
nia, grandes estoques estra­
tégicos, e teriam assim a 
possibilidade de controla­
rem o preços internacio­
nais. Além de devastar em 
em grande scala, natural­
mente. 

Há sei anos em 1973 
- o principais portos eu­
ropeu estavam abarrota­
do de madeira, e o gover­
no brasileiro decidiu proi­
bir a exportação de toras. 
Outros países adoptaram a 
mesma medida - a Malásia 
Kuala-Lumpur, por exem­
plo . Já a Malásia continen­
tal continuou exportando 
madeira para Singapura e 
Japão , e só este ano, quan­
do faltam quinze anos para 
a data prevista em que esta­
rão esgotadas as suas reser­
vas florestais, pretende 
adoptar a proibição . Uma 
providência talvez tardia, 
para salvar os seus oito mi­
lhões de hectares de flores­
tas. 

Embora a exportação em 
toras continue proibida, vá­
rias empresas madeireiras 
se instalaram, nos últimos 
anos, na Amazónia. Lá es­
tão a Georgia Pacific, a 
Brnynzeel, a Toyomenka, 
que montaram fábricas na 
Amazónia sem desenvolver 
pesquisas, sem modernizar 
o processo produ tivo, sem 
acrescentar nenhuma ino­
vação tecnológica ao país. 
Aprovei tam-se da madeira 
existente e disponível nas 
florestas vizinhas sem reali­
zar ou realizando pouquís­
simas modificações na for­
ma Secular da exploração 
madeireira. Essas empresas 
não podem, entretanto, ex­
portar a madeira antes de 
serrá-la - o que implica um 
mínimo de investimento , 
ou seja, a montagem de ser­
rações . 

Como funcionam, en tre­
tanto , essas companhias? 

Bem, basicamente, utilizan­
do o morador nativo da re­
gião. .t o caboclo, por 
exemplo, quem vai ao inte­
rior da mata derrubar a ár­
vore, e depois joga o tron­
co no rio e o conduz até o 
porto da serração , onde re­
cebe um pagamento que 
mal pem1ite com que volte 
à selva. A Georgia Pacific, a 
maior madeireira norte­
-americana, instalada no es­
tado do Pará, começa a en­
fren tar a ameaça de desa­
bastecimento de algumas 
espécies de madeira . Mas 
nem por isso procurou de­
senvolver um projecto de 
reflorestamento, já que isso 
implicaria num mínimo de 
investimento. E a Georgia 
Pacific não parece disposta 
a colocar mais nenhum dó- -
lar no Brasil - embora já 
tenha remetido para os Es­
tados Unidos várias vezes o 
seu capital, que em 1977 
era de modestos 15 O mil 
dólares. 

EO HOlüEM? 
E A NATUREZA? 

Muitos países desenvolvi­
dos estão preocupados com 
o seu abastecimen to de ma­
deira, que era feito princi­
palmente no Sudeste Asiá­
tico e que hoje, por uma 
série de factores políticos, 
económicos e até mesmo 
ecológicos, tem a sua conti­
nuidade ameaçada. Perma­
nentemente cruzam a Ama­
zónia missOes comerciais 
es trangeiras encarregadas 
de avaliar as possibilidades 
locais . 

Um dos países mais an­
siosos parece o Japão , ple­
naménte disposto à con­
quista da Amazónia . Uma 
firma japonesa, a Eidai, 
conseguiu convencer o regi­
me militar brasileiro a esta­
belecer um "acordo de 



cY)operuçiJo téc/licu" com a 
.IuP(J1/ III/enlat iO/lul Coope­
ratio/l ii ge/l (I'. com o 00-
j e c tivo de financiar um 
"projecto florestal" . O 
Banco 1\1undial aprovou o 
projecto. e concedeu ' um 
empréstimo de seis milhões 
de dólares. Resultado: uma 
empresa de economia mista 
instalará quatro serrações 
na região amazónica, e a JI­
(' A levará ao Brasil seus 
técnicos japoneses para am­
plicarem. sem maiores mu­
danças, um modelo flores­
tal introduzido no Sudoes­
te Asiático . Se a experiên­
cia funcionar, é muito pro­
vávcl que o Japão troque a 
esgotada ~.!a lásia pda Ama­
zónia . 

Scja quül 1'01 a cifra cm 

dólares que o rcgll11C mili­
tar brasileiro coloc,mí co­
mo valor para a sclva ama­
zónica, o preço mais alto 
pelo saqueio da região já 
está sendo pago pelos seus 
moradores, pelos pequenos 
proprietários expulsos das 
suas terras por grupos de 
pistoleiros que actuam con­
tando com o silêncio das 
autoridades, e, sobretudo. 
pelos índios. 

As reservas de terras per­
tencentes aos índios são 
devastadas. enquanto os 
militares insistem em sua ' 
política de "'defesa" que. 
na prá tica. se trad uz no as­
sassina to ilencioso de mi­
lhares de seres humanos. 
Dcstru ídos em sua cul t ura 

A depredado 

da Cloresta ama1ón'ca 

original. os lndios brasilei­
ros \'estem hoje uniformes 
de futebol. ganham equipa­
mento para a pesca sub­
marina nos rios. as suas 
mulheres usam vestidos ve­
lhos. o seus Illhos são côn­
taminados com a preseuça 
dos brancos. Uma simples 
gripe. j;.í se sabc. é capfÍz de 
destru ir meia tribo em pou­
cas scmanas. 

Um dos métodos mais 
eficazes para afastar os ín­
dios das terras em disputa é 
espalhar rapIdamente doen­
ças venéreas entre as suas 
mulhcre . ou o saram po cn­
tre os seus homens. O con­
tacto com o "'Illulldo civili­
zado" fel com que o alcoo­
lismo. as doellças l' toda a 
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especie de degradação sc 
abatessem sobre os Indio . 

os e tados do r.lato 
Gro o e de Goiá . os bran­
co presenteiam os 11ld io ' 
com manta lIlfectada 
com o virus da vaflola. ou 
en\lam alguém com a tu­
b e rculo e para conver a 
com o homen da tribo . 

Ma isso tudo é outra hi -
tária: o que JI1tere a. no 

momento. é ver como se 
pode obter dinheiro da sel­
va. 

Depois de quinze anos de 
autoritari mo desenfreado 
e de implantação de um i­
tema de "capitali 1110 selva­
gem". de 111~i admini tração 
e de corrupç,To. o mUltare 
têm pre ·a. Jli não há mui­
to mai ' para ser entrcguc 
ao' dentc da dl\'lua c.\.ter-

na. que contlllua crcscen­
do. Por quc não a floresta? 
Dev~star a mata serli. em 
todo o caso. um bom meio 
de abrir caminho para a ex­
ploração do subsolo. . 

E a preocupação com o 
homem e o seu · meio am­
biente não foi. nem será ja­
mais. a característica de rc­
gimes como o que agora 
herda o general Figueircdo. 

o sequestro de dois uruguaios 

Pela primeira vez o sinistro tráfico de presos políticos no Cone Sul 
consegue ultrapassar a impunidade com provas irrefutáv~is. 

Foi devido à relativa li­
berdade da Imprensa brasi­
leira e ao eco obtido por 
uma chamada telcfónica 
junto da sucursal de Porto 
Alegre da rcvista VEJ A. 
que o sequestro dos cida­
dãos uruguaios. Lihan CeI i­
beri e Unlversindo Rodri­
guez Diaz. foi objecto de 
denúncia e passou a consti­
tu ir assunto dos títulos 
mais destacados da I mpren­
sa do Brasil. 
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o sequestro de cidadãos 
de nações vizinhas e a sua 
posterior entrega às autori­
d~des militares dos países 
respectivos. converteu-se. 
nos últimos anos, numa 
prática quotidiana de "soli­
dariedade" entre as polí­
cias secretas e organismos 
repressivos do Cone Sul. As 
denúncias a esse respeito fI­
zeram-se .nas mais diversas 
tribunas. às vezes com os 
escassos testemunhos pes-

so.lis com que se contava. 
Mas pouco se conseguiu. 
além da perda dc prest ígio 
desses governos a nível in­
tcrnacional. 

Contudo. parece diferen­
te o rumo tomado pelos 
acontecimentos no caso do 
sequestro dos dois urugaios 
em Porto Alegre. 

U~ I \l I (i':, 

Se g undo Lu ís (laud lO 



Fleury, do .Esquadrio da Mor(e_, cumprlmenla o general FraRomeni: dois suslenláculos da dlladura brasileira 

Cunha, da revista VEJA, 
no -dia 17 de Novembro do 
ano passado o telefone to­
cou na redacção, respon­
dendo do outro lado do fio 
uma voz em espanhol. 

"Um casal e duas crian­
ças urugaias que vivem em 
Porto Alegre desaparece­
ram há uma semana. Os no­
mes são Lil ian Casariego e 
Universindo Rodriguez 
Diaz. As cflanças chamam­
-se Camilo e Francesca . A 
morada é na rua 13otarogo 
621. casa I 10. Por favor, 
precisamos que alguém vá 
ver o que se passa." 

"1vias o que significa 
desaparecidos'> ' 

- "Presos" . 
Esta conversação contri­

buiu para que tudo mudas-
. se . O que tinha podido pas­

sar para os arquivos no ca­
so dos militantes de esquer­
da desaparecidos, sem que 
se soubesse mais 'deles, tor­
nou-se , desta vez escândalo 
no Brasil. Luís Cláudio 
Cunha e o fotógrafo J. 13 . 
Scalco, decidiram verificar 
a verdade dos dados, obti­
dos por intermédio da cha­
mada telet'ónica , c dirigi­
ram-se à direcção citada. 

A porta foi-lhes aberta 
por Lilian Casariego e, an­
tes que pudessem falar, os 
jornalistas foram imobiliza­
dos por dois civis armados. 
A confusão sobre a identi­
dade dos visitantes permi­
tiu que. finalmente, fossem 
libertados. As poucas pa­
lavras trocadas com os se­
que s t radores levaram os 
jornalistas à convicção de 
que ttatavam de brasileiros 
do Rio Grande do Sul e a 
concluir por intuição que 
eram polícias à paisana. 

O advogado Omar Ferri, 
que hoje está encarregado 
da defesa dos dois urugaios 
sequestrados. avisado tam­
bém, por lima chamada 
anónima, chegava ao apar­
ta m e nto alguns minutos 
depois dos jornalistas te­
rem sido postos em liberda­
de . Já não havia ninguém 
para O atender. Os seques­
tradores. avisados, decidi­
ram apressar a operação. 

Alguns dias depois, em 
25 de Novembro, o gover­
no urugaio emitia um co­
municado em que afirmava 
que Lilian Ciberti e Univer­
sindo Rodriguez tinham si­
do detidos quando tenta-

vam entar no País com 
"material subversivo". O 
único periódico do Uruguai 
que publicou a notícia do 
sequestro, "0 Diário", I i­
mitou-se ao conteúdo da 
versão oficial: "detenção 
no território do Uruguai". 
Quanto aos jurnais diários 
brasileiros que chegam ao 
Uruguai. S<IO logo confisca-o 
,1(1, 'l' 111l'11 L'I(1 n :lI11 " ,·a,o. 

POLICIA 00 URUGUAI 
AMEAÇA MATAR 
AS CRIANÇ AS 

Entretanto. no tlnal do 
mês de Janeiro, a OAB (Or­
dem de Advogados do Bra­
sil) denuncia a tentativa de 
suicídio de Lilian Casariego 
perante as pressões da polí­
cia do Uruguai. que gueria 
outra versão do sequestro. 
mais de acordo com o co­
municado oficial do Gover-
110 . A polícia teria ameaça­
do Lilian com o a sassínio 
dos seus pequenos filhos. 

Por outro lado. o miúdo 
de Liliun. Camilo, de nove 
anqs de idade, conseguiu 
identificar um dos seques­
tradores assim COIlJO o lu-
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gar em que e teve detido, 
Jnte de er levado para o 

ti) Uruguai. Camilo e a sua ir­
ca mã foram tran ferido para .c o Uruguai. no me mo dia 

em que. os seque tradores 
entraram no domicI1io on­
de viviam, em Porto Ale­
gre, ou seja a 12 de Novem­
bro. Entretanto Lilian e 
Univer indo pa 'saram C1l1-

co dias sequestrados em 
sua própria ca a, e foram 
depoi levado' do Bra ti pa­
ra o Cruguai, pela força, no 
dia 17 de I 'ovcmbro_ 

O pequeno Camilo recor­
da muito bem o dia em que 
fOi tran ferido para o Uru­
guai porque, por essa ra­
zão, não pôde as I t1r a um 
jogo de futebol. Jornal! tas 
e advogados brasilclros têm 
visitado Camilo na casa on­
de vive com os seus avós 
em lontevidéu (foram eles 
que recebcram as crianças 
das mãos da polícia depOIS 
de terem Sido trazidas à 
força para o Uruguai). Ca­
milo identificou. entre 
muitas fotografias que lhe 
mostraram, a sede da pol í­
cia política em Porto Ale­
gre '(DOPSL assim como 
um dos seus sequestrado­
res : Orandir Portassi Lucas. 
Aquele home'm_ também 
tinha sido Identificado pe­
los dois jornalistas O miú­
do cste\'c dctido na DOPS 
cum F rancesca enquanto se 
decidia como e quando se­
ria levado para o Uruguai. 

"Camilo identifica o de- , 
legado gaucho" é o título a 
oito colunas do jornal "Ze­
ro Hora" de Porto Alegre, 
no dia cinco de Jílneiro 
deste ano. "O testemunho 
de Camilo é o dado mais 
importante recolhido em 
Montevidéu" declara, por 
outro lado. o preidente da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil, que enviou à capital 
uruguaia. uma comissão pa­
ra tentar entrevistar os pri-
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ioneiro. A autorização 
para a entrevista foi nega­
da. 

A d illlen~ão at ingida por 
estes acontecimentos, no 
Brasil, foi de tal ordem, 
que e fez da resolução do 
caso uma que tão de honra 
para o Pai, ÁS invcstiga­
ções realizada pela Im­
prensa e pela Ordem dos 
Ad vogado obrigaram o 
próprIo ,ch:lI1celer Azeredo 
da Silvcira a declarar que 
~ s<, encontrarem pol í cias 
brasileiros envolvidos no 
sequestro "o governo terá 
que os punir". O Alto Co­
missário da ONU para os 
refugiados investigará as 
denúncias. Pelo seu lado o 
vi ce-presidente do MOS, 
Lázaro Barbosa, tomou a 
palavra no Senado brasilei­
ro para classificar o seq ue­
tro de "agressiva violação 
da soberania nacIOnal", e o 
deputado pelo Rio Grande 
do Sul. Waldir Walter, tam­
bém do ~1D13, e\iglu um 
boicote ao Uruguai. classi­
ficando o governo daquele 
pa ís como "o mais cruel da 
América do Sul". 

Perante provas cada vez 
mais evidentes, o governo 
gaúcho Synval Guazelli de­
cidiu suspender o comissá­
rio Pedro Seelig e o agente 
Orandir Portassi Lucas 
(ex-jogador de fu tebol) pe­
la sua implicação no sc­
questro. Pedro Seelig é 
conhecido no Brasil por ter 
participado em sessões de 
.tortura a presos pai it ICOS, e 
existem provas que apon­
Iam para o seu trabalho, 
comu demasiado próximo 
dos "Esquadrões da Mor­
te". Tudos os agentes da 
OOPS vão ser interrogados 
pela Secretaria da Seguran­
ça do Estado, sobre o se­
questro. Entretanto, for­
muu-se uma Comissão de 
Investigação integrada con­
juntamente por membros 

do Ministério Público, da 
Ordem de Advogados e da 
Associação de Imprensa do 
Rio Grande do Sul. Como 
uma das suas primeiras 
conclusões, esta comissão 
confirmou a culpabilidade 
dos dois funcionários, pos­
teriormente suspensos e eH­
trq!lle~:í j\l\lil.'a. 
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brasileiro lIãu pode avançar 
muito mais nas II1vestiga­
çõ-es sem sc tornar inconve­
niente para os seus vizinhos 
do Sul que, pouco a pouco 
vão abrindo o seu pais para 
os mais diferentes produtos 
brasileiros ... " Hoje, mais 
do que nunca, as ruas de 
Montevidéu estão cheias de 
carros brasileiros, uma no­
vidade que data de há pou­
cos anos e que veio substi­
tuir, em grande parte, as 
exportações argen tinas" 
escreve na revista "Isto É" 
o jornalista Tomás Pereira, 
num artigo a que deu o tí­
tulo "Uruguai abusa e o 
Brasil preocupa-se." 

Porém não é só disso que 
se trata. Este sequestro, 
que comoveu a opinião 
púb lica brasileira (porqije é 
a primeira vez que se en­
contra nos diferentes meios 
de comunicação uma co­
bertura tão variada de um 
tema tão escabroso), ' não 
apareceu sozinho. Parece 
mais a ponta do iceberg 
que representa o imenso 
tráfico de presus pol ít icos 
o qual faz parte de um 
acordo semi-oficial entre a 
pai ícia pai itica urugauia e 
a OOPS de Porto Alegre, e 
de S. Paulo (não contando 
com os tentáculos que deri­
vam para a Argentina, Bulí­
via e (hlie). 

O general uruguaio 
Anaury Prandt e o delega-
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do brasileiro Sérgio Para­
nhos Fleury não seriam es­
tranhos a este sinistro e 
transllacional acordo. Algu­
mas filtnHrões de informa­
ções confidenciais que co­
meçaram a circular nos 
meios da imprensa brasilei­
ros, indicam algo mais que 
este tráfico não se funda­
menta só· em questões ideo­
lógicas a de "abrir uma vala 
que sustenta a ameaça do 
comunismo e da subversão 
internacional", como tam­
bém possui outras particu, 
laridades bastante concre­
tas. Cada oficial que entre­
gue um preso político che­
ga a receber três mil dóla­
res como recompensa. 

Os fios da meada que co­
meça a ser desfeita podem 
levar ao comprometimento 
de pessoas de que ninguém 
suspeitava. 

Se se colocar a questão 
que está na ordem do dia 
sobre o poder da Imprensa 
e da opinião pública, é 
também legítimo que se 
pergun te se o caso de Li­
lian e Universindo chegará 

a ter as dimensões de um 
Watergate no Cone Sul. 
Contudo é difícil fazer pre­
visões, embora algumas coi­
sas sejam irreversíveis. 

Por um lado, a notícia 
apanhou de surpresa o Uru­
guai onde , pela primeira 
vez, um sequestro não po­
de ser dissimulado nem 
omitido. Isso parecia im­
possível há alguns anos, 
quando, com igual desplan­
te, agentes uruguaios sc­
questravam na Argentina 
mais de vin te pessoas e as 
transferiam posteriormente 
para o Uruguai, fazendo-as 
aparecer como "detidas em 
território nacional em acti­
vidades subversivas". No 
Brasil a Imprensa publicou, 
profusamente, uma lista de 
I j 7 uruguaios sequestrados 
na Argentina que, além dos 
nomes das vítimas conti­
nha a sua profissão, a idade 
e a ficha de sequestro. Na 
maior parte dos casos nada 
mais se soube dessas pes­
sOas. Algumas foram assas­
sinadas e apareceram os 
seus corpos no Uruguai . 

Por outro lado, o caso 
tornou-se uma questão de 
honra para certos sectores 
da opinião brasileira. A elu­
cidação de todos os porme­
nores do sequestro e o cas­
tigo dos brasileiros e uru­
guaios inculpados é já uma 
questão de dignidade na­
cional. Finalmen te cria-se 
um primeiro antecedente 
que poderá permitir à opi­
nião pública acreditar que 
os autores deste tipo de cri­
me podem ser identificados 
e processados. 

É muito difícil arriscar 
uma opinião definitiva so­
bre o futuro de Lilian e 
Universindo, cuja sorte se 
desconhece desde o dia 17 
de Novembro, salvo a que 
o governo uruguaio veicu­
la: "que estão detidos". 
Mas o seu caso pode passar 
à h istória desta fase Ilegra 
dos paises do Cone Sul. co­
mo O primeiro que conse­
guiu superar as barreiras da 
i m p u 11 idade para chegar 
aos meios de comunicação 
e, talvez, ú justiça. Ü 
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china ataca ó vietnam 

Pablo Piacentini 

A agressão chinesa aumenta seriamente a tensão mundial. 
A actual política afasta Pequim do Terceiro Mundo e aproxima-a 

das potências capitalistas. A aliança que Deng oferece ao 
ocidente e as «quatro modernizações» causam inquietação: para 

onde vai a China? 

A ofensiva militar lançad2 a 17 de Fe­
vereiro pelo governo chinês contra o 
Vietnam, é o mais grave e perigoso movi­
mento efectuado até hoje pelo governo 
de Pequim, no marco da sua nova pol íti­
ca que, nas questões internacionais, se ca­
racteriza pelo anti-sovietismo, a aproxi­
mação ao "Ocidente" e aos Estados Uni­
dos em particular, um comportamento 
negativo em relação a numerosos movi-
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mentos de libertação e pelo estreitamen­
to de relações amistosas com ditaduras 
pro-imperialistas do Terceiro Mundo. No 
plano interno, por uma liberalização e 
uma modernização de contornos ainda 
difíceis de precisar para o observador ex­
terno, mas que aparecem em discordân­
cia, pelo menos parcial, com o modelo 
socialista adoptado pela revolução chine­
sa. 



Techkent 
o 

o ataque chinês foi preparado de ma­
neira meticulosa, a partir do momento 
em que a resistência do Kampuchea, 
apoiada por forças vietnamitas, conseguiu 
derrubar o regime extremista de Pol Pot. 
um Intimo aliado de Pequim . Esta aliança 
incluia uma forte presença militar chinesa 
no Kampuchea e foi com certeza o com­
promisso militar chinês que deu a Pol Pot 
a confiança e o estímuld para cometer 
Imprudentes agressões contra o seu vizi­
nho vietnamita, o que se constituiu na 
origem do enonne conflito desatado. O 
anti-sovietismo e o enfoque geopolltico 
de !-lua Guofeng e Deng Xiaoping não 
lhes permitiu aceitar que as três revolu­
ções do Sudeste Asiático se encaminhas­
sem para uma natural aliança . Vietnam, 
Laos e Kampuchea seguiram processos 
paralelos num mesmo espaço geográfico . 
Derrotado o imperialismo, através de lu­
tas convergentes, triunfantes os movi­
mentos de libertação, a unidade devia ser 
o corolário que permitisse a esses três po­
vos do Sudeste Asiático enfrentar as 
ameaças externas nessa estratégica região 
e edificar as novas sociedades. 
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Os dirigentes chineses interpretaram 
esse processo como uma ameaça contra 
os seus interesses. Nada o puderam fazer 
para o impedir dentro do Vietnam, e tão 
pouco no Laos. Mas encontraram um sec­
tor kampucheano aliado às suas teses e 
empenharam todo o seu poderio para o 
fortalecer. 

Por isso o regime de Pol Pot começou, 
tlesde a tomada do Poder. um expurgo 
encarniçado contra os seus \· adversários. 
Os extremismos cometidos colocaram 
amplos sectores da população na oposi­
ção. E esta foi a base de apoio para a 
Frente encabeçada por !-Ieng Samrin . 

Isso explica a velocidade fulminante da 
ofensiva: o governo de Pol Pot não pôde 
articular umá resistência popular. não pô­
de demonstrar. apesar das suas declara­
ções, que havia um povo em armas levan­
tado col'itra a Frente e os seus aliados 
vietnamitas. Não se trata de um simples 
detalhe : se tivesse havido tal resistência. a 
acção dos vietnamitas não teria sido ace(te 
por numerosos progressistas que, ao ver 
desmoronar em poucos dias o governo de 
Pol Pot. compreenderam que este tinha 

"I 
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cometido exce o que motivaram o le­
vantamento. o que ficava comprovado "a 
po teriori" pela falta de reacção interna. 
não obstante a hi tórica rivalidade com o 
Vietnam. 

fastado Pol Pot. não restavam ob tá­
culo à aliança natural entre o tre paí­
e . Para os governante de Pequim, trata­

va- e de uma derrota que não ouberam 
aceitar. Há aM que o dirigente chine-
es julgam todo QS facto internacionai 

em função da sua rivalidade com a União 
Soviética e con ideram amigo toda as 
força política contrjrias a \10 covo. e 
inimig.! à que tem boa. relações com 
\10 covo. 

Só partindo de sa lógica mamquelsta é 
que se pode afinnar que o Vietnam actua 
sob o comando de ~Ioscovo e é um peri­
go para a egurança chinesa. Isso pressu­
põe ignorar - e a China não o ignora -' 
que a sua longa e heróica luta prova que. 
para o povo vietnamita. "nada é mais pre­
cioso que a independância e a liberdade" 
(a frase é de Ho Chi l\linh), e que está 
fora de discussão a sua vocação pacífica 
- além de ser insensato atribuir-lhe pre­
tensões agressivas contra o gigantesco vi­
zinho chinês. O que mais surpreendeu os 
sectores progressistas nesta atitude. é a 
sua coincidência objectiva com os interes­
ses das potências capitalistas, inclusive a 
similitude de linguagem ao referir-se ao 
Vietnam e a Cuba. 

Mais: foi precisamente nos Estados 
Unidos que Deng Xiaoping deu a conhe­
cer que se preparava para "dar uma lição 
ao Vietnam". O homem forte de Pequim 
sondou as intenções da superpotência e 
obteve o visto para o ataque. Nada pode 
convir melhor a Washington do que a di­
visão e o enfrentamento entre os países 
socialistas, particularmente depois de ter 
perdido, na Ásia, o Irão e o Afeganistão. 

Mas há algo ainda mais inquietante: 
que significa a afirmação de autoridades 
de Pequim, em fins de Fevereiro, no sen­
tido de que tinham sido calculados todos 
os riscos do ataque, incluida a possibjlida­
de de uma intervenção soviética? E ób­
vio que, em termos militares, a China não 
pode sequer pensar em manter uma ofen­
siva no Vietnam e simultaneamente en­
frentar uma intervenção soviética. 

A declaração de que tal risco foi medi­
do sugere necessariamente que, se a UR­
SS põe em 'prática os tratados assinados 
com o Vietnam. a China receberá um 

equival nte compromi so do Ocidente. É 
um hábil recurso de acção psicológica, ou 
uma advertência fundamentada? Até que 
nível chegou o entendimento entre os go­
vernos da China e dos Estados Unidos? 

o momento de fechar esta edição, não 
se encontra a resposta para essa interroga­
ção, ma o imples facto da pergunta es­
tar pendente. dá uma ideia da incerte'za 
criada pela pol ítica de Pequim, da dimen­
são da ameaça à paz. da tremenda tensão 
bélica gerada no Mundo. Muitas das críti- . 
ca que cabem a esta pol!'tica têm vigên­
cia desde os últimos anos de Mao Ze­
dong, mas desde o ressurgimen to de Deng 
'<iaoping, em Julho de 1977, assiste-se a 
nova propostas cujas projecções envol­
vem uma inversão de alianças. 

Mao formulou a teoria dos Três l\1 un­
dos. Segundo ela, o Primeiro Mundo seria 
cnstituído pelas duas superpotências, 
EUA e \JRSS, assim consideradas igual­
mente hegemonistas. O Segundo Mundo 
seria formado pelas potências capitalistas. 
Com estas últimas, o Terceiro Mundo -
aí incluída a China - poderia estreitar 
diversos acordos favoráveis à sua liberta­
ção. pois tanto o Segundo como o Tercei­
ro Mundo têm em com um a recusa da 
"submissão ao hegemonismo", de uma 
ou de outra superpotência. 

O erro dessa teoria consiste em esque­
cer que o imperialismo ou o hegeminismo 
são, para o Terceiro Mundo, sinónimos 
da expansão capitalista e que esta unifica, 
no fundamental, todas as sociedades in­
dustriais avançadas, através do capitalis­
mo transnacional. As contradições inter­
capitalistas são portanto secundárias. 

Quanto à libertação do Terceiro Mun­
do do sistema transnacional, ela passa ne­
cessariamente por uma aliança com os 
países socialistas consolidados. Se as di­
vergências ideológicas entre a URSS e a 
China eram inultrapassáveis, e impensável 
que ambas apoiassem coordenadamentc 
os movimentos de libertação. a China, co­
mo país socialista, devia ter competido 
Com a URSS precisamente nesse terreno. 
Mas, aparentemente, as concepções geo­
políticas tiveram a supremacia sobre as 
ideológicas, e assim se viu Pequim adop­
tar a máxima "o inimigo do meu inimigo 
é meu amigo ". Sucederam-se actos de 
outro modo inexplicáveis: a cooperação 
com o regime do general Pinochet no 
Chile; o apoio ao Zaire de Mobutu e à 
FNLA de Holden Roberto, apoiado ao 



oadernos o 
terceíro 
mundo 

Para onde ""I a China? 

mesmo tempo pela CIA e assessores chi­
neses, no seu combate contra o MPLA; o 
apoio dado "in extremis" ao Xá, com a 
visita a Teerão do primeiro-ministro Hua 
Guofeng; isso para citar apenas os casos 
mais clamorosos, até culminar com o ata­
que ao Vietnam. A teoria dos Três M un­
dos ainda continha a qualificação dos Es­
tados Unidos como superpotência impe­
rialista. 

Mas agora os novos dirigentes passaram 
a promover uma aliança da China com os 
Estados Unidos, o Japão e a Europa Oci­
dental. Em politica internacional postu­
lam a coordenação de esforços deste eixo 
para con ter a URSS. L com a tese das 
"quatro modernizações" agrária, indus­
triaI , científica-tecnológica, e militar , 
caminham para profundas transforma­
ções internas. Os planos interno e exter­
no estão intrinsecamente ligados, pois a 
modernl/.ação chinesa, de 11O~e a lé ,10 ano 
:!OOO, lar-se-á com base no intercâmbio 
com o capitalismo avançado. 

Trata-se de um grande triunfo para o ~ 
sistema dominado pelos Estados Unidos. 
O mercado chinês abre-se para um tipo 
de relação económica que em outros paí-
ses subdesenvolvidos trouxe consigo, sis­
tematicamente, um intercâmbio desigual 
com a sua sequela de endividamento. 
Com efeito, as grandes indústrias e a tec­
nologia, que a China começa a impqrtar, 
envolvem grandes linhas de crédito. Mas 
sucede que a China não poderá suportar 
os desembolsos consequentes sem multi­
plicar as suas exportações. Como a indús-
tria chinesa mio está em condições de 
competir, deverá exportar matérias-pri-

mas e produtos com baixo índice de la­
boração, isto é, entrar-se-á na lógica da 
deterioração dos termos de troca. 

Não está ainda claro como se pensa 
compatibilizar tal modernização, com os 
objectivos socialistas. pois a palavra de 
ordem "modernização socialista", tal co­
mo esUí formulada, não elimina esta in­
cógnita. 

A questão agrária, por cxemplo. será 
tratada dentro da primcira fase da nova 
política (durante os dois anos próximos), 
por mcio da mecanização rural. Na vcrda­
de, é uma necessidade por muito tempo 
adiada, mas a imprensa chinesa refere-se à 
situação agrária dizendo: "em relação à 
época al/terior à lihertação, o I/(I'el de I'i­
da dos call1pol/esf!s lIIe1horou dUtnllfe () 
per{odo de il/stauração das cooperatil'as 
agnco/as ", mas ":lOS aI/os seguil/tes a 
pl"odu('ão agrária progredill lIluiro lel/ta­
I/lel/te ". Afirma-sc, então. clipticamente. 
quc as coisas andaram bem até ao biénio 
1957/ 58, quando se criaram as comunas 
populares, e desde então houve um des­
vio no caminho. 

Quais serão, pois, as mudanças na es­
trutura rural? Continuarão as comunas? 
Como se absorverá o impacto da indús­
tria e da tecnologia ocidcntal na econo­
mia chinesa? A modernização significará 
incentivos maiores em favor dos técnicos 
e trabalhadores Intelectuais e, portanto, 
uma difercnciação interna mais acentua­
da na sociedade chinesa') Que significa­
rão estas questões cm tcrmos socialistas'? 
Para onde vai. enfim, a China? 
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VIETNAM 

«o direito 
de viver em . paz~) 

Nguyen Thi Binh, a lendária dirigente da FNL que ficou famosa 
nas negociações de Paris para pôr fim à guerra no Vietnam, 
hoje Ministro da Educação do Vietnam reunificado, expõe 
as posições do seu governo diante dos novQS problemas que 

ameaçam o Sudeste Asiático. 
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Etevaldo Hipólito 

Qual é actualmente a participação do 
vosso país dentro do Movimento dos Paí­
ses Não-Alinhados? 

A República Socialista do Vietnam é 
.Membro do Movimen to dos Pa íses Não­
-Alinhados e faz parte do seu Bvreau de 
Coordenação. Em conformidade com a 
sua pol ítica ex terna e os princípIos do 
~Iovimento, nós trabalhamos activamente 
pela realização dos objectivos do ~lovi­
mento. a seber: a solidariedade colectiva 
e o apOio Inabalável aos povos da África 
Austral nesta etapa decisiva da luta que 
eles travam para se lIbertarem do colonia­
lismo, do racIsmo. da dIscriminação racIal 
e do apartheid, c para o exercício do seu 
direito inalienável à autodeterminação e à 
independência nacional. 

- Qual o significado do Tratado de Paz e 
Amizade assinado entre a República Po­
pular da China e o Japão, e do estabeleci­
mento de relações diplomáticas entre ~ 
China e os Estados Unidos? 

O objectIVo da assinatura do tratado 
sino-japonês. c o estabelecimcnto de rela­
ções diplomáticas entre os Estados Uni­
dos e a Ch ina foram objecto de declara­
ções' dos países concernentes. Nós segui­
remos de perto esses acordos para veri 11-
cannos se por detrás desses actos não 
existem objectivos inconfessados. Sabê­
-lo-emos claramente pelas acções práticas 
desses pa íses. 

Qual é a vossa posição em relação aos 
países do Sudeste Asiático, a essa área 
sempre na mira do imperialismo? Como 
podem ser explicados os últimos aconte­
cimentos no Kampuchea? 

Para com os países do Sudeste Asiáti­
co, o Governo da República Socialista do 
Vietnam aplica uma política de quatro 
pontos, que essencialmellte é: respeito 
mútuo pela independência, soberania e 
integridade territorial; não intervenç,To 
nos assuntos internos; desenvolvimento 
de relações de amizade e de cooperação; 
interdição a toda a pQtência e trangeira 
de utilizar o território de um país para 
agredir outro. E nós estamos decididos a 
manter e a praticar essa política. 

Quanto à República Democrática e Po­
pular do Laos e à República Popular do 
Ka mpuchea, o Coverno da Repúbl ica So­
cialIsta do Vietnam não poupa nenhulll 
esforço para o reforço da solIdariedade 

combatente e da cooperação estreita com 
os dois países socialistas vizinhos. 

Sobre os últimos acontecimentos, a 
República Socialista do Victnam fez o 
melhor que pôde para contribuir activa­
mente para a concretização de uma zona 
de paz, livre, independente, neutra, está­
vel e próspera no Sudeste Asiático. O des­
Illonoramento da clique Pol Pot-Ieng 
Sary e o surgimen to de um novo regime 
popular e revolucionário no Kampuchea. 
criaram condições mais favoráveis para a 
realização e a cOllsolidação de tais objec­
tIvos. Sobre o problema do Kampuchea. 
sena necessário fazer-se uma distinção en­
tre as duas guerras. 

E quedüas guerras são essas? 
A primeira é a guerra de fronteira CI,)I1l 

o Vietnam. Seguindo ordens de Pequim. 
o grupo Pol Pot-leng Sary violou conti­
nuamente o território do Vietnam. mas­
sacrlu.do a população, e causando wan­
des perdas de vidas e bens do 1I0SS0 povo. 
O Vietnam deu provas de extrema pa­
ciência. e sempre propôs a solução do 
conflito por meio de negociações pacífi­
cas. O grupo Pol Pot-Ieng Sary recusoll-as 
teimosamente, e o Vietnam não teve ou­
tro caminho a seguir que o de exercer o 
seu direito legítin10 de autodefesa de ex­
pulsar os agressores para tora do seu terri­
tório e colocá-los em posição de não mais 
prejudicar o nosso povo. 

E a segunda? 
A segunda é a guerra insurrecional do 

povo kampucheano. 
Todos sabem que o grupo Pol Pot-Ieng 

Sary. copiando a "grande revolução cul­
tural" de Pequim. seguiu uma política 
cruel e genocida con tra o seu próprio po­
vo. 

Onde Irá repressão, haverá luta. esta é 
uma lei objectiva. O povo kampucheano 
levantou-se em insurreição. derrubou o 
regime fascista de Pol Pot-Ieng Saray, e 
fundou a República Popular do Kampu­
chea. 

Essas duas guerras diferen tes tem a 
mesma origem: a política de expansionis­
mo e hegemonia de Pequim. E por esta 
razão que a coordenação dessas duas lu­
tas, a do povo vietnamita e a do povo 
h.am[lucheno contra um mcsmo inimigo . 

. 1l'111 {ltH comc(]lll;ncia o derrube do regi­
lHe fa ' cls!a til' I'ul 1'1l1-1':llg Sario. 

Quais são aclt.almelltc a~ rdaç0es en­
tre a China e o Vietllam? 

O Vietnam segue uma política.de inde-
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pendência e de 'oberall\a . e deseja estabe· 
lecer relações de amizade e cooperação 
com todos os outro' palses. e em particu­
lar com a China e os pa íses vizinhos. Nós 
deseja mos relaçõe fra ternas e de boa vi­
z\l1hança. poi antes do mais. mh temos 
necessidade da paI. para curar as teridas 
de trilHa anos de guerra. ~;a ; é lamcnt<i­
\'el que os meio~ dingeJlle~ de Pequim ali' 

Publicidade 

mentem ambições expansionistas c hege­
mónicas de grande nação: elcs querem fa­
zer pressão sobre o Victnam, e obrig<i- Io a 
abandonar a sua pol ítIca dc Indepcnden­
cia c a seguir a sua errada linha, 

tllas o Vietnal11 não sc submetcu. Foi 
en tão qi.Je eles ordenaram aos scus agen­
tes Pol Por e leng Sary que desencadeas­
sem uma guerra de tronteira com II Vict-
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nam, suspcndcram a sua ajuda, e fomcn­
taram ~umultos dcntro do nosso próprio 
tcrn.tórIo. O scu objcctivo é cnfraq!Jecer 
o Vlctnam para poder submetê-lo. [esta 
a causa profunda da deterioração das re­
lações entre o Vielnam e a China. 

Como explicar a política externa ehi­
liesa em relação ao movimento revolucio­
nário mundial? 

A nosso ver. a pol ítica exterIla da Chi­
na é ditada pela sua teoria dos "três mun­
dos", que considera a União Soviética co-
1l~0 o scu inimigo principal. A China pro­
poe-se lutar contra a hegemonia dos gran­
des , mas na realidade , com a sua pol ítica 
das "quatro modernizações". vê-se que 
ela procura realmente os meios de elevar­
-se ao nível de supcrpotência. Para a reali­
L.ação dcsta meta. a China não hcsita em 
unir-se às potências imperialistas e com 
os regimes mais reaccionários, chegando 
mesmo a opõr-sc aos movimentos revolu­
ciol~ários e progressistas. Está claro que a 
polI tlca que praticam os dirigentes chine­
ses não vai de encontro ao interesse dos 
povos, e em primeiro lugar, dos interesses 
do ~eu próprio povo. Eles terminarão por 
se Isolarem e se desacreditarem diante 
dos olhos do Mundo. 

Como deve ser interpretada a entrada 
da :r..epública Socialista do Vietnam co­
mo membro do Fundo "'.onetário Inter­
nacional, e que tipo de relacionamento 
existe? 

O F.M .1. é um órgão financeiro inter­
nacional e entre as suas finalidades está a 
de realizar a cooperação entre os diferen­
tes países no domínio do monetário. O 
Vietnam como membro do F .M.!. rece­
beu a cooperação dessa organização para 
curar as suas feridas de gue.rra, para a re­
construção económica e para a melhoria 
das condições de vida do povo. Deseja­
mos desenvolver ainda mais essa coopera­
ção, não somente com O F.M.I., mas tam­
bém com outras organizações internacio­
nais. 

A Imprensados pa Íses capitalistas tem 
postu em foco ultimamente e com bas­
tante insistência, u problema dos Direitos 
Humanos no Vietnam. Que pode respon­
der a isso? 

Segundo a nossa concepçãO, os Direi­
tos IIumanos consistem antes de mais Ila­
da no direito de uma Nação viver na inde­
pendência e na Paz. e no direito de cada 
cidadão de viver dignamente, honesta· 
mente e C~:ml felicidade. É por esses DirL'l' 

tos do Homem que o povo vietnamita lu­
tou durante dez~nas de anos, e com gran­
de~ sa~rifícios. E para a realização desses 
obJectiVos que desenvolvemos neste mo­
men to o melhor dos nossos esforços no 
tratamento das sequelas da guerra e enca­
minhar o país tendo em vista edificar 
uma vida realmente decente para o nosso 
povo. ~lais que qualquer outro. o povo 
Vietnamita compreende o valor dos Direi­
tos Ilumanos. e luta denodadamente pela 
preservação desses Direitos. não somente 
para nós próprios, mas para todos os po­
vos do Mundo. Nenhuma colónia dos im­
perialistas e das forças reaccion'árias po­
derão falsificar essa realidade. 

O que tem a dizer sobre as recentes 
declarações do Primeiro-I\:inistro Pham 
Van Dong à Imprensa tailandesa sobre as 
relações entre os partidos e entre os Esta­
dos? 

Na sua visita aos países do Sudeste. 
Asiático. o Primeiro-~.linistro Pham Van 
Dong r\!afirmou a Política dos Quatro 
Pontos da República Socialista do Viet­
nam para com os países desta região. e 
sublinhou a determinação do Viet Nam 
em persistir nessa política . 

. Eu aproveito esta ocasião para tranmi­
tir aos leitores e para a equipa de jornalis­
tas do "Cadernos do Terceiro Mundo" as 
saudações calorosas e a amizade fra terna 
do povo vietnamita. ~luito obrigada. 
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Solidariedade 
com o povo árabe 

Entre os dias 20 e 24 de 
Outubro do corrente ano 
terá lugar a Conferência 
Mundial de solidariedade 
com o povo árabe, ded~a­
do fundamentalmente ao 
apoio à causa palestiniana. 
Constituirá a maior organi­
zação deste tipo programa­
da até hoje, e, segundo os 
observadores, será um gran­
de factor de esclarecimen to 
e de mobiliz~ção interna­
cional em favor da causa 
palestiniana. 

Os "Cadernos do Tercei­
ro Mundo" assistiram às 
sessões da comissão prepa­
ratória da conferência, ce­
lebradas em Roma entre os 
dias I O e I I do passado 
mês de Fevereiro. Ali se de­
cidiram a ordem do dia, a 
data a ser realizada a confe­
rência e o seu possíveis lo­
cais: Roma, Paris, Londres, 
Lisboa, r.ladrid, Tripoli ou 
Argel. as próximas sema­
nas, e após várias consultas, 
será escolh ido o local onde 

se virá a realizar a confe­
rência de entre estas sete 
capitais. 

A conferência inundial 
foi convocada pelo Con­
gresso do Povo Arabe, com 
sede em Tripoli. Congresso 
este que, segundo infor­
mou aos "Cademos do Ter­
ceiro Mundo" o seu Secre­
tário-GeraI, o I íbio Omar 
AI Hamdi, reúne "mais de 
I SO organizações políticas, 
sociais, sindicais e de mas­
sas, que representam todos 



os ex tractos dos diferentes 
países árabes, o que leva a 
que a representação social 
desses países se veja espe­
lhada no Congresso e que 
as suas conclusões reflitam 
a unidade do Mundo Ára­
be". 

O Congresso do Povo 
Árabe propôs, como uma 
das suas tarefas fundamen­
tais, denunciar a pol ítica 
seguida pelo presidente 
egípcio Anwar Sadat em 
relação a Israel e os Acor­
dos de Camp David. 

'esse sentido, realizou-se 

..I 

em Damasco, em Novem­
bro de I <17R . lima sess:lo 
ex t raord inária do Congres­
so, na qual foi decidido 
convocar a Conferência 
I\.Iundial cujos detaUles fo­
ram agora estabelecidos na 
reunião de Roma. O secre­
tário permanen te do Con­
gresso, a cargo de AI Ham­
di , encarregar-se-á da coor­
denação prática dos traba­
lhos prepara tórios. 

No Congresso participam 
mais de 50 organizações e 
partidos não árabes. E a 
representação dos partidos . 

..I 
...... v ... __ 

é muito ampla, já que há 
socialistas, comunistas, de­
mocratas-cristãos, etc. No 
caso da I tália. por exem­
plo, fazem parte os parti­
dos Democrata Cristão, Co­
munista, Socialista, Social­
-Democrata, os quais repre­
sen tam mais de 80 por cen­
to do eleitorado do país. 
ln teg ram-no, igualmente, 
partidos progressistas e mo­
vimentos de libertação de 
todo o Terceiro Mundo, e 
também federações sindi­
cais, organizações de estu­
dantes, de mulheres, etc. O 
que leva a que a representa­
ção chegue ao nível das lnl­
ses. 

ordem 
do dia 

Não obstante congregar 
presenças tão díspares. 

,Çluer sob o pon to de vista 
Rua da Lapa. 18) - S/Loj - I1d ítico quer geográfico, 

T I 2 .~-Itouve um pleno consenso 

terceiro 
m u n d o 

ÇEP 20.0;;U.. 8. 24 - P''''~ntre os delegados presen-

Foi aprovada já na reunião preparatória de Roma 
a ordem de trabalhos da Conferência Mundial de So­
lidariedade com o povo árabe, que será a seguinte: 

1.0) O direito do povo árabe a lutar eontra os 
desígnios do imperialismo, do sionismo e da reacção 
por: 

- a libertação política, económica, o progresso 
social e a realização da ullidade; 

- os direitos lIacionais do povo árabe palestinia-
no; 

- o direito do povo árabe palestiniano a exercer 
todas as formas de luta pela libertação do seu territó­
rio lIacional. 

2.°) Os desígnios_do' sionismo, o sionismo e a 
reacção no Mundo Arabe, em particular os dois 
Acordos de Camp David, e os perigos de tais desíg­
nios em relação aos interesses vitais de todos os po­
vos, à causa da paz e da libertação do M.undo. 

3.°) As formas da colonização sionista nos terri­
tórios árabes ocupados, e os desígnius em curso, em 
especial o "complot" do "autogoverno". As contí­
nuas agressões israelitas. 

4.°) Os programas de trabalho da solidariedade 
mundial para o apoio à legítima luta do povo árabe, 
especialmente do povo palestiniano, guiado pela Or­
ganização para a Libertação da Palestina (QLP), seu 
único e legítimo representante. 

tes na reunião de Roma em 
assinar uma exortação à 
opinião pública mundial e 
e1l1 aprovar a Ordem do 
Dia. Ambos os documentos 
reflectem o ponto de vista 
dos sectores progressistas e 
nacionalistas árabes e é por 
isso que o apoio dado, por 
exemplo , por certos parti­
dos europeus até há pouco 
tempo re ticen tes em sub- · 
screver por inteiro essas to­
madas de posição , é uma 
valiosa conquista do Con­
gresso do Povo Árabe. 

Segundo nos afirmou AI 
Hamdi, o encontro de Ro­
ma "comprova que na opi­
nião pública moodial e_em 
particular no l\:undo Ara­
be, há um novo espírito de 
maturidade que permite or­
ganizar uma ampla e efi­
ciente mobilização de soli­
dariedade em favor dos di­
reitos do povo palestinia­
no, que é o projecto da 
Conferência r.:undial. 

Aí analisaremos todos os 
problemas que ameaçam a 



exortação 
à opinião pública 

A região árabe pa 'sa actualmente por uma fase ue granue 
perigo. A tensão permanente ueve-se às agressões contínua 
cometidas contra os seus povos e seu Estauos inuepenuen­
te . Esta tensão constitui um perigo real ascendente para a 
segurança e a paz nesta região e no Munuo. 

A usurpação da terra palestina. a e"pul~o ue touo um 
povo. a tirania e"ercida sobre as populações que permanece­
ram nos territórios árabes ocupauos. a ocup;!ção que se man­
tém por pane das forças israelitas ue territórios pertencentes 
a E tados Árabe indepenuentes e membros uu ON (Síria e 
Egipto). à qual se vem juntar a agressão persistente contra o . 
sul do Líbano: a ingerência nos a suntos internos uesse país. 
o desafio incessante à forças da O U a fim de impedir a sua 
actuação: toda estaituação. a que se vem juntar a ofensiva 
do imperialismo e dos seus aliados reaccionários, que procu­
ra a destruição dos regimes progressistas e dos movimentos 
de libertação. constitui um perigo que ameaça desencadear 
novas guerras na região. 

Trata-se de uma grande injustiça condenada pela Declara­
ção dos Direitos do Homem e pela legitimidade internacio­
nal. 

A eliminação de todas as causas de tensão bélica e a 
instauração de uma paz duradoura e justa são reivindicadas 
por todos os povos e forças progressistas. 

Os dois Acordos de Camp David não apresentam nenhu­
ma solução para a crise na região, como O demonstrou a 
evolução dos recentes acontecimentos, e, pelQ contrário, tor­
nam-na ainda mais grave e perigosa. 

Acordos esses que ignor;aram todas as resoluções da ONU 
e a essência do conflito na região: O problema palestiniano, o 
direito do povo árabe da Palestina a regressar ao seu terri tí­
rio, o seu direito à autodeterminação, à instauração do seu 
Estado independente sobre o território nacional palestiniano 
e o reconhecimento da OLP como o único representante 
legítimo, de direito desse povo. 

O povo árabe opôs-se categoricamente a esses acordos 
que ameaçam a segurança dos povos árabes. e condenou-Qs a 
nível oficial e popular. Esta rejeição manifestou-se concreta­
mente através do OLP, da unidade do povo palestiniano nos 
territórios ocupados, das forças políticas populares no Egip-

. to, das resoluções da Frente de Firmeza, da Cimeira de Bag­
dad, da carta de trabalho nacional sírio-iraquiana e das reso­
luções do Congresso do Povo Árabe, que reúne todos os 
partidos e organizações políticas, sindicais, profissionais, 
muitas das quais transferirãm as suas sedes do Cairo para 
outras capitais árabes. 

Apelamos a todas as forças amantes da paz e da justiça, a 
todas as forças progressistas e democráticas do Mundo, para 
que apoiem esta conferência e a convertam num êxito de 
solidariedade com a legítima luta do povo árabe para a reali­
zação dos objectivos definidos nesta exortação. 

Viva a unidade de todos os povos do mundo contra o 
imperialismo, o racismo, a reacção e a guerra: pela liberdade. 
o progresso e a paz! ' 

\ 

integrid.'1de da nação árabe. 
Demonstraremos que nós, 
árabes, somos part idárius 
da paz e que nos vemos 
obrigados a lutar a fim de 
que sejam reconhecidos os 
nossos direitos". 

Para aquele dirigente lí­
bio, este crescimento da to­
mada de consciência inter­
nacional a respeito dos 
problemas árabes só foi 
possível em virtude de um 
processo interno prévio no 
tundo Árabe, que conse­

guiu isolar na região a polí-. 
tica pró-norte-americana de 
Sadat, e unificar as posi­
ções em oposição ao Acor­
do de Camp David. 

AI Hamoi descreveu este 
processo dizendo que "na 
veedade existiam divergên­
cias entre os diferentes sec­
tores árabes, mas quando, a 
19 de Novembro de 1977, 
Sadat visitou Jerusalém, as 
rea cções adversas foram 
unânimes e confluiram nu­
ma forte corrente na busca 
da wlidade. A lIivel oficial, 
os chefes de Estado dos 
países da Frente de Firme­
za reuniram-se em Tripoli, 
entre o dia 5 e 8 de Dezem­
bro. E daí surge o Cougres­
so do Povo Árabe, que ex­
pressa uma completa wli­
dade a uível político, so­
cial, sindical e de organiza­
ção de massas". 

"Conseguida esta prévia 
ünidade interna árabe, foi 
possível receber uma ampla 
adesão das demais regiões 
do ~iUndo. Adesão que as 
act.ividades do Congresso 
do Povo Árabe e a COllfe­
rência Mundial em particu­
lar procuram ampliar, arti­
cular para dar formas con­
cretas à imensa solidarieda­
de latente com a causa pa­
lestirlialla. " 



PALESTINA 
,.", 

«nao esquecemos 
o inimigo principal» 

, 

I 
entrevista de Margarida Gouveia Fernandes 

Zehdi Terzi. observador 
da OLP nas Nações Unidas 
e combatente da primeira 
hora da causa palestiniana, 
dá-nos, em curta entrevista, 
algumas informações sobre 
a sua ,Organização. 

e um homem calmo e 

tranquilo. De fala compas­
sada e tranquila e espírito 
alegre, deixa entretanto 
transparecer no olhar, a in­
teligência e a determinação 
de que é possuidor. Luta­
dor desde sempre pela cau­
sa do povo palestiniano. es­
tá na origem da OLP, antes 

mesmo da formação das di­
versas Organizações que a 
com põem. 

As tensões entre as várias 
, organizações de resistência 

palestiniana têm por vezes 
enfraquecido a sua força. 
Estará agora a OLP no ca-
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mmho da unidade? Qual 
seria então o polo de uni­
dade entre _ organizaçõe 
que propõem análi-es tão 
diferentes do proce so his..­
tórico? Quer dizer, como 
está a OLP a resolver o 
problema da alianças? 

Acabo de vir da reunião 
do no so Con elho 'aeio­
nal em Dama coo .\lcançá­
mo uma aprovação unàm­
me em relação ao que cha­
mamos a Frente nida a­
cional. Ora, o facto de que 
en tre o palestiniano exis­
tem pc soa de diferente 
tendências e diferente 
ideologia só con tituI sinal 
saudável de que somos um 
país dinâmico. Também é 
importante notar que este 
povo tem todas as facilida­
des no exercício dos seus 
pleno direitos podendo 
apresentar a sua explica­
ção, a sua teorização sobre 
o que está a acontecer. ~Ias 
na base de tudo isto existe 
uma Frente Lnida de liber­
tação palestiniana e a OLP 
é a organização que a todos 
inclui. Daí o ênfase no fac­
to de que existem divisões 
entre as fileiras palestinia­
nas. Sim, é verdade que 
elas existem , mas não até 
ao ponto de os palestinia­
nos esquecerem o seu prin­
cipal inimigo, que é o im­
perialismo e o sionismo. 

Como é que a OLP enca­
ra a fusão dos Ministérios 
dos Negócios Estrangeiros, 
da Defesa e da Informação 
da Síria e do Iraque, passo 
para a união dos dois paí­
ses num só Estado? Essa 
união será possível? 'E 
quais as consequências para 
a OLP? 

Não tomamos as coisas 
parcialmente. Sabemos.que 
de facto existe um desejo 
genuíno e sincero de am­
bos os lados, do Iraque e 
da Síria, de formarem por 
completo, o que chamamos 
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de Frente Unida ou o Pro­
grama de Acção Unida. O 
nosso ConseUlO acional 
deu instruçyoe ao Comité 
Executivo para apoiar os 
pa os em direcção à unida­
de entre o Iraque e a Síria. 
Sentimo que no momento 
em que o acordo total en­
tre o I raque e a ,'ria eja 
alcançado e realizado mili­
tarmente. economicamen­
te. e em todo o outros as­
pecto . a no a posição tor­
nar-se-d muito mais forte 
do que é hoje . 

\ OL I' f- () I{ \" \" 

(omo 'l' l'IlColltram ac­
tualmente as relações entre 
a OLP e as forças progres­
sistas de Israel, e pedal­
mente o Partido Comunista 
de Israel? 

ão constitui segredo o 
facto de termos com o Ra­
kak uma acção conjunta, 
inclusivamente urna vez 
emitimos um comunicado 
conjunto. E acreditamos 
sinceramente que a nossa 
luta é dirigida principal­
mente contra o estado sio­
nista, contra as práticas sio­
nistas e racistas. As nossas 
relações com o povo de 
Israel, com as forças de­
mocráticas de Israel (à 
frente das quais está o Par­
tido Rakak), tornar-se-ão 
cada vez mais fortes e pro­
fundas. 

O Partido Comunista de 
Israe[ considera os encon­
tros de Camp David como 
uma derrota (visto reforçar 
dentro de Israel a posição 
dos sionistas), embora tem­
porária. E Emil Habiby 
declarou que em virtude 
disso as forças progressistas 
em Israel se encontravam 
isoladas temporariamente . 
Partilha esta opinião? 

Emil Habiby é um perito 
nessa matéria, e não lhe 
posso realmente dar urna 

opinião àcerca do que está 
a acontecer dentro de 
I rael. /lIas, por outro lado, 
o que é certo é que a apro­
ximação e os acordos de 
Camp David só ajudaram a 
cristalizar as contradições 
na área. Por isso os acordos 
de Cump David só força­
ram a revelação de quem é 
patriota e de quem é agen­
te do imperialismo, impli­
cando a sua denúncia e ex­
posição peratlte as verda­
deiras !"Ol,";" pi O\!ll' ''I'I.I' 

\ 011' ()", \() \1 I 
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Q li aI () 'lgnificado da 
presença da OLP no Movi ­
mento dos Países Não-Ali­
lUtados? 

Significa muito. C01110 
uma organização nacional 
de libertação, fomos acei­
tes para representar um po­
vo sob dominação estran­
ge i ra. Depois de nós a 
SWAPO recebeu o mesmo 
estatuto. E neste momento 
estamos a bater-nos pela 
aceitação da Frente Patrió­
tica do Zimbabwe como 
membro de pleno direito. 
É importante saber que o 
/l10vimento dos Não-Ali­
nhados nasceu como uma 
força anti-imperialista e an­
ticolonialista. Em virtude 
disso, como somos anti-im­
perialistas, anticolonialis­
tas, anti-racis las. a nossa 
posição é dentro do Movi­
mento. Isso proporcionou­
-nos maiores facilidades na 
apresentação perante o 
Mundo das nossa.s opiniões 
e perspectivas. E evidente 
que apreciaremos sem pre 
com gratidão o que os Paí­
ses ão-Alinhados têm fei­
to pela nossa causa, espe­
cialmente nas Nações Uni­
das. 

Segundo a perspectiva da 
OLP, existem laços especí­
ficos entre a sua luta e a 



dos povos ~o Zimbabwe, Publicidade 
Namlbia e Africa do Sul? 

Existe uma aliança pro­
funda entre os regimes ra­
cistas e o regime de Israel. 
De facto. os Pa íses Não­
-Alinhados referem-se a um 
eixo racista que compreen-
de Israel, a Rodésia e a 
África do Sul. Os métodos 
utilizados por estes regimes 
e por Israel são quase se­
melhantes . As tácticas pol í­
ticas sãO semelhantes. O 
desrespeito pela resolução 
das Nações Unidas é o mes­
mo. 

Além de se ajudarem mu­
tuamenté ... 

De facto, o priI!cipal elo 
entre Israel e a Africa do 
Sul, de acordo com a im­
prensa israelita, como o 
"Jerusalem Post" e o " Je­
liot Aluonot", é o mil itar. 
e esta a sua posição . Por 
isso, para atacar esta ímpia 
aliança, existe o dever ca­
marada e militante dos 
combatentes da liberdade e 
dos movimentos de liberta­
ção nacional de se junta­
rem. porque o inimigo é só 
IIIll 
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Neste con texto, como 
encara a OLP as novas posi­
ções da China em relação 
aos países capitalistas, e ~s­
pecialmente a Israel. atra­
vés dos Estados Unidos da 
América? . 

Francamente não sei se a 
nossa chefia já tomou uma 
posição. Mas é realmente 
perturbador ver um país 
socialista, um grande amigo 
e defensor da causa da li­
bertação, apoiar, por exem­
plo, as tomadas de posição 
egípcias em Camp David. 
Estamos bastante inquie­
tos, em bora ~qui não me 
encontre totalmente infor­
mado dos últimos progres­
sos e decisões. 

, .. 

ÃFRICA DO SUL 
UM. SÓ 
CAMINHO 
o primeiro livro 

JOESLOVO 

em Portugal que dá uma !. ..... III!!!!!~~~::::::::::;;.. 
visão completa da questão 
da África do Sul. 
Com a história do 
movimento libertador, 
seus insucessos e suas 
vitórias, este livro 
lança luz sobre um 
pais cujo destino 

. interessa a todos nós. 

preço: 
80$00 



RAKAK: 
uma só lúta 
um SÓ -futuro 

elIL IlABIBY ê membro do Bureau 
Político do Partido Comuni ta de Israel 
tRAKAK). Foi um do fundadores. na 
Palestina. do movimento que antecedeu a 
criação do Partido Comunista após o es­
tabelecimento do Estado de Israel. 

Paralelamente é escritor. Árabe e cida­
dão de Israel. considera-se um escritor pa­
lestiniano. Escreveu novelas que foram 
bem aceites nos países árabes e também 
em Israel. Jornalista, foi até há pouco 
tempo o editor-chefe do "Elltihad". ór­
gão central do Partido escrito em árabe e 
actualmente trabalha na revista marxi;ta 
:'Problemas da paz e do socialismo", que 
e um órgão do movimento comunista in­
ternacional, publicado em Praga em di-
versas línguas. ' 

Como vês, como dirigente do Partido 
Comunista de Israel, o problema da luta 
do povo p(llestiniano? 

Desde há muito tempo que, juntamen­
te com os meus camaradas, participo na 
justa luta do povo árabe da Palestina e 
considero o meu trabalho, como membro 
do Partido Comunista, uma continuação 
des~a m~sma luta que não é contra o po­
vO IsraelIta. Pelo contrário, consideramos 
que o desenvolvimento do processo histó­
rico levou os dois povos, o povo israelita 
e o povo árabe da Palestina, a wn só cam­
po, a uma s6 luta, a um s6 futuro. De 
facto , os seus inimigos são os mesmos e o 
seu futuro é um s6. Os comunistas de 
Israel, judeus e árabes, lutam pelo reco­
nhecimento do direito do povo árabe da 
Palestina à autodeterminação , pelo direi­
t<,: ~ viv~r em liberdade, livre da ocupa­
çao IsraelIta , pelo direito de viver na sua 
terra natal, pet'o direito de estabelecer o 
seu pr6prio Estado independente ao lado 
do Estado de Israel. 

Uma acção comum, diríamos ... 
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Sim E nesta acção vemos também o 
futuro do próprio povo de Israel; consi­
deramos que faz parte da luta para asse­
gurar o futuro de Israel e do seu povo. 

Segundo o nosso ponto de vista isto 
constitui a plataforma essencial do ~osso 
Pa~tido, que unifica os comunistas judeus 
e arabes. E a nossa orientação política é 
compreendida e apreciada pela maioria 
das forças progressistas e patrióticas de 
todo o Mundo Arabe, e especialmente pe­
las forças progressistas e patrióticas do 
povo palestiniano, nomeadamente dentro 
da OI,.P. 

Qual a ligação en tre o R.AKAK e a 
OLP? 

É do domínio público que o nosso Par­
tido teve um encontro oficial, há dois 
anos, com uma delegação oficial da OLP 
onde se discutiu o futuro da luta. E d~ 
um modo geral, chegámos às mesmas 
conclusões Jelativamente à necessidade 
de uma. luta política comwn, ds forças 
progresSIStas de Israel e do povo árabe da 
Palestina, para conseguir e assegurar uma 
paz justa e permanente no Médio Orien­
te. Isto iml?licar.á a evacuação das forças 
ocupantes ISraelItas de todos os territó­
ri.os árabes ocupados desde 1967, e do 
reconhecimento do direito do povo árabe 
da. Palestina à au todeterm inação, do di­
:elto de estabelecer o seu próprio Estado 
ll1dependen te junto ao Estado de Israel, e 
da necessidade de encontrar uma solução 
para o problema dos refugiados, de acor­
do com as decisões tomadas na ONU. 

N?s sa.bemos que esta nossa platafor­
ma e aceIte pela OLP, e se ainda não fo­
ram dados passos reais em direcção a uma 
solução como esta , nós atribuímos a res­
ponsabilidade ao imperialismo e aos cen­
tros de decisão israelita. E neste momen­
to temos que o dizer, a culpa estende-se à 
reacção árabe . . 

E essas novas alianças trazem novas 



exigências ... 
A exigência de que seja a OLP a pri­

meira a reconhecer Israel e o seu direito 
de existir é uma exigência imoral. I?rimei­
ro Israel tem que reconhecer oficialmente 
o povo árabe da Palestina, o seu direito à 
autodeterminação e o seu direito de esta­
belecer o seu próprio Estado. Só depois 
se terá o direito de exigir à OLP que re­
conheça publicamente e oficialmente o 
Estado de Israel, a sua existência e os 
seus legítimos direitos. Em Israel, n6s, os 
comunistas, e outras forças progressistas, 
aceitamos a vontade do povo árabe da 
Palestina de que o seu llnico, legítimo e 
representativo condutor seja a OLP. Não 
só reconhecemos, como convidamos O 

governo de Israel a reconhecer oficial­
mente a chefia do povo árab'e da Palesti­
na. Da mesma forma como exigimos aos 
palestinianos que aceitem Israel como é, 
com o seu governo. Mesmo com Begin no 
poder, o governo de Israel representa 
Israel neste momento. Por isso também 
temos que ter uma atitude semelhante re­
lativamen te ao povo árabe da Palestina: o 
seu representante é a OLP, o que é reco­
nhecido não s6 pelo povo como também 
internacionalmen te. 

Qual o papel desempanhado pelos 
acordos de Camp D~vid no refor~o da 

reacção árabe e IIU isolamento das forças 
progressistas? 

Em toda essa movimentação do impe­
rialismo e da reacção árabe à volta dos 
encontros e acordos de Camp David, e do 

• que foi chamada a iniciativa do Presiden­
te do Egipto, Anwar Sadat, não vemos 
passos em direcção à paz, mas sim um 
afastamento dela. Sabemos que no fim 
do ano de 1977, o governo americano foi 
obrigado a assinar uma declaração, acor­
dada juntamente com a União Soviética, 
em que ambos se comprometiam a pôr 
em funcionamento a convenção da Con­
ferência de Genébra para a paz no ~lédio 
Oriente. Esta declaração era o resultado 
do incremento da lu ta no 1\lédio Orien te. 
em Israel, nos países árabes e em todo o 
Mundo, e também na ONU; pensamos 
que a convenção da Conferência de Ge­
nébra abrirá um verdadeiro caminho que 
conduzirá a uma paz justa, permanente e 
definitiva. 

r.~as entretanto houve um afastamento 
dessa solução ... 

Sim. Com este passo separado de An­
war Sadat, que s6 ajudou as forças mais 
reaccionários .de Isarel, e as encorajou a 
continuar com as suas exigências agressi­
vas, a sua ocupação e a sua recusa dos 
direitos nacionais clemen tares do povo 
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árabe da Palestina. O acordo que fo­
ran,l realizados entre Sadat. Begin e Car­
ter não levam a uma paz ju ta. não erão 
aceites pelos povos árab.es, não serão acei­
tes pelo povo árabe da Palestina. E não 
haverá maneira de dar eguimento a con­
dições tão inju tas enão atravé da força. 
É por i 50 que con ideramo o recente 
pa os do imperiali mo. da fL'acção árabe 
e dos dirigente i raelita como uma 
ameaça. que provocará novos derrama­
mentos de sangue, nova guerra . É por 
isso que estamo contra ele, porque nós 
somo por uma paz real. permanente e 
compreen i\ a: c uma paz real não pode 
ser con eguida enão quando tomarem 
parte nela todas as partes interessadas, 
Israel e o povo árabe da Palestina. 

Enquanto tentarem. em condições in- . 
justas, fazer pressão sobre os povos ára­
bes. sobre o povo árabe da Palestin.a, a 
paz não será alcançada, a paz não será 
definitiva, a paz não será compreendida. 
Somos contra o forçar de condições in­
justas sobre os povos, seja o povo israelita 
ou o povo árabe da Palestina, e, por isso, 
somos tão consistentes na nossa atitude 
relativamente à paz: ela só pode ser real 
se for justa, aceite pelos dois povos. 

A proposta da ONU implica a retirada 
de Israel de todas as regiões ocupadas em 
1967. Qual é a vossa posição nesse caso? 

O único programa aceitável e possível, 
é reconhecer as linhas de 4 de Junho de 
1967 como as fronteiras permanentes, as 
fronteiras da paz, e começar a resoher ue 
uma maneira justa e prática a questão dos 
refugiados palestinianos. E a Conferência 
de Genébra baseia-se neste programa e 
nas decisões do Conselho de Segurança 
da ONU e inclui as duas grandes potên­
cias, os Estados Unidos e a União Soviéti­
ca. Isto significa que a solução só virá 
através de acordo, através de uma políti­
ca de desanuviamento, e não através de 
acordos separados e do retorno a uma po­
lítica de guerra. 

Por tudo isto , continuru:nos a insistir 
na necessidade de voltar à Conferência de 
Genébra. Não existe outro caminho práti­
co e aceitável nas circunstâncias interna­
cionais que prevalecem hoje em dia. So­
mos contra o retorno a uma política de 
guerra fria, e é por isso que exigimos que 
o ponto quente, que é o conflito do Mé­
dio Oriente, seja resolvido através de uma ' 
política de "détente" e não através do 
retorno a uma política de guerra fria. 
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Há coincidência de intenções com a 
OLP? 

abemos que esta nossa atitude é acei­
te pela maioria da chefia da OLP. Se for 
dada a oportunidade para que tal solução 
seja cumprida. eles aceitá-Ia-ão. Sabemos 
directamente que esta é a verdadeira ati­
tude, ma o problema consiste em que do 
outro lado, do imperialismo e do governo 
israelita (e agora em companhia das ilu­
sões da reacção árabe), tudo é feito para 
cortar o caminho de um verdadeiro pro­
gresso em direcção à paz. 

E a já citada reacção árabe, qual o seu 
verdadeiro papel? 

O papel da reacção árabe é conhecido: 
a reacção árabe sempre trabalhou em 
conformidade com o imperialismo e com 
os dirigentes sionistas de Israel. Mas dan­
tes actuavam em segredo, e agora- traba­
Ulam abertanlente. E mesmo quando os 
dirigentes reaccionários árabes recusavam 
diferentes propostas para uma solução 
justa do conflito do problema palestinia­
no, a sua recusa era uma ajuda directa às 
actividades agressivas dos dirigentes israe­
litas. Sempre exigiram do povo árabe da 
Palestina que rejeitasse todas as propostas 
até que chegassem à completa capitula­
ção. Agora pedem ao povo árabe da Pa­
lestina para dizer "sim". Sempre disseram 
"não" a diferentes soluções, justas e acei­
táveis, de modo a não lhes dar seguimen­
to, de modo a ajudar o imperialismo e os 
dirigentes israelitas. Agora chegam à total 
capitulação, e pela primeira vez dizem ao 
povo árabe da Palestina para dizer que 
sim. Isto é a continuação da história da 
sua traição, e este facto é agora com­
preendido, especialmente pelo povo ára­
be da Palestina. Por nós foi compreendi­
do desde sempre. Sempre dissemos a am­
bos os povos, ao povo israelita e ao povo­
vo árabe da Palestina que os seus inimigos 
eram os mesmos, o imperialismo, o sio­
nismo e a reacção árabe. Lutamos contra 
esses três inimigos, de modo a assegurar o 
futuro e a paz para ambos os povos, o 
israelita e o palestiniano. 

Alguns dirigentes da OLP afirmam que 
o seu inimigo principal é agora o imperia­
lismo dos Estados Unidos e o sionismo. 
Pensa que, em virtude disso, a reacção 
árabe pode pressionar a OLP? 

A experiência mostrou que a reacção 
árabe e a reacção sionista israelita são 
uma só, na sua atitude relativamente ao 
imperialismo, apoiando-o, na sua atitude 



relativamente aos seus próprios povos, 
oprimindo-os. Certamente que vemos que 
o papel actual da reacção israelita é o pa­
pei de ocupante, do agressor, daquele que 
nega os direitos nacionais elementares do 
povo árabe da Palestina. Mas a nossa ex­
periência com a reacção árabe mostra que 
ela queria e que agora está disposta a ser­
vir os planos imperialistas no r-Iédio 
Oriente, incluindo os planos que contam 
com os dirigentes de Israel. E temos que 
chegar a novas conclusões, como resulta­
do dos passos tomados pela reacção ára­
be representada por Anwar Sadat, como 
resultado dos acordos de Camp David. E 
dizemos aos patriotas árabes, não só aos 
elementos progressistas, não só aos pales­
tinianos, mas a todos os árabes patriotas, 
que estão agora confrontados com uma 
decisão, uma decisão fatal. Se continua­
rem com as velhas alianças com a reacção 
árabe , o único caminho que se abre é a 
possibilidade de Camp David, é o percur­
so da capitulação. Têm que decidir. Ilá 
uma outra aliança possível com as forças 
progressistas e uma aliança internacional 
com os países socialistas, com as forças 
socialistas. Aliarem-se com a reacção é o 
caminho de Anwar Sadat; pelo contrário, 
se se aliarem com as forças progressistas 
em todo o Mundo, e também em Israel, 
chegarão a uma nova solução, a um novo 
caminho. É a única forma de deter esta 
conspiração do imperialismo, do sionis­
mo e da reacção árabe. 

E o apoio financeiro? 
Eles têm que decidir. A ajuda financei­

ra que estão a receber não resolverá nada. 
Não é uma questão de ajuda financeira , é 
uma questão de guerra, determinando ha 
séculos o destino do poxo. Esta é a nossa 
atitude. 

Mas pensa que a reacção árabe usará o 
argumento do nacionalismo para pressio­
nar certos grupos dentro da OLP? 

Certamente que sim, nós sabemo-lo. E 
concordamos com a atitude da OLP, de 
que a decisão deve ser uma decisão pales­
tiniana, e pensamos que quando tomarem 
a sua própria decisão chegarão às mesmas 
conclusões que nós. 

Então trata-se de um problema de luta 
de classes e não de um problema de nacio­
nalismo. É isso? 

As diferentes manifestações qe nacio­
nalismo têm , na sua base, origem de clas­
ses diferentes. Por exemplo, a pol(tica de 
capitulação de Anwar Sadat ajudou a 

reacção israelita, e está a ajudá-Ia contra 
os trabalhadores israelitas. Agora, o go­
verno israelita, usando o argumento de 
que é ele que traz a paz ao povo de Israel, 
pede mais sacrifícios económicos ao povo 
de Israel. Temos agora em Israel um im­
posto, chamado "imposto de guerra"; 
agora dizem que vão criar um novo im­
posto, que se 'chamará "imposto de paz". 
Por isso a reacçaõ árabe está a ajudar a 
reacção israelita e estª ajuda a reacção 
árabe. Lembramo-nos de, uma vez, um 
dos líderes de Israel dizer que o exército 
<te Israel preserva a frente do rei Hussein 
e a frente do rei Khaled na Arábia Saudi­
ta. Ajudam-se pois mutuamente contra os 
seus próprios povos e isto tem uma base 
de classe. 

Pensa que o desenvolvimento das ten­
dências socialistas nos países árabes aju­
daria o Partido Comunista de Israel e 'as 
outras forças progressistas na sua luta 
contra o sionismo? 

É claro que sim. Quando os Estados 
árabes progressistas constituíam a maior 
força nos países árabes as coisas eram di­
ferentes , mesmo dentro de Israel. E con­
sideramos uma derrota na nossa justa lu­
ta. a capitulação de Sadat, que trouxe 
isolamento ao nosso partido. Estamos 
isolados, mas não para sempre. De qual­
quer modo é algo contra nós, contra as 
forças progressistas, que lutam por uma 
paz genuína. Por isso, a solução da luta 
de classes é a principal solução, nos paí­
ses árabes e em Israel. Como em todo o 
l\lundo. 

Margarida G. Fernandes 
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líbia 
solidariedade 
com a américa latina 

A Yamahiria L1bia refletiu a sua 
plrí 'ão política em relação à Amén­
~a Latina através de uma vi ão glo­
hal da luta pela libertação do Ter~ei-
10 ~Iundo e oferece a sua solidarie­
dade às forças progressistas desse 
continente : tais são as indicações 
que surgem da conferência de soli­
dariedade com os povos da América 
Latina , celebrada em Bengazi, entre 
o dia 27 e 31 de Janeiro . 

As deliberações da Conferência 
foram tomadas à porta fechada e 
numerosos participantes latino-ame­
ricanos - o seu número não foi di­
vulgado , - abstiveram-se de revelar 
a sua presença. Apenas dialogaram 
com a imprensa os delegados da 
Frente Sandinista de Libertação (en­
contravam-se representadas as suas 
três tendências) , o MIR e o MAPU 
do' Chile e três organizações da Cos­
ta Rica: o Movimento Revolucioná­
rio do Povo, o Partido Socialista e o 
Movimento dos Trabalhadores II de 
Abril. 

A posição da Yamahiria Líbia foi 
traçada tanto nas cerimónias de 
abertura como de encerramento, as 
únicas, aliás. abertas à imprensa. A 
delegação Líbia era presidida por 
Mohamed Abucita, subdirector do 
departamento internacional do Con­
gresso Geral do Povo (que engloba 
funções equivalentes às do Ministé­
rio das Relações Exteriores) . 

Abucita caracterizou três tendên­
cias revolucionárias na América La­
tina: os partidos comunistas, os sec­
tores provindos das burguesias na­
cionais, e os movimentos revolucio­
nários, incluindo os que praticam a 
luta armada. "Enumero estes com­
ponentes - disse Abucita - dos mo­
l'imentos latino-americanos a fim de 
exortar a unirem-se para marcharem 
unidos rumo à libertação, mediante 
uma completa coordenação entre as 
pohticas de todos os revolucionários 
do continente, pois se requer uma 
grande eficácia para demolir a )Ielha 
e construir a nova sociedade ': 

"A Yamahiria L(bia - prosseguiu 
Abucita - considera que é necessá­
rio estreitar os v(nculos entre os mo­
pimentos latinos-americanos e os da 
Ásia e da África. Foi verificado aqui 
que temos os mesmos pontos de vis­
ta 'em relação ao inimigo comum: o 
imperialismo. Trata-se agora de tra­
balhar por uma maior coordenação 
e por isso é desejável que estas reu­
niões passem a ser periódicas. " 

Não foi este por certo o primeiro 
gesto de solidariedade do povo hbio 
com a América Latina - também já 
em Novembro do ano passado, e 
também em Bengazi, se havia reali­
'zado um congresso de solidariedade 
com o Chile. Mas após esta confe­
rência la tino-americana serão sem 
dúvida mais frequentes os contactos 
entre as forças progressistas latino­
-americanas e o povo hbio. 



estados unidos 
violência 
nas escolas 

Assiste-se hoje nos Estados Uni­
dos a um surto de violência entre a 
juventude, que prevê graves conse­
quências futuras . 

A partir do facto de que, um jo­
vem americano passa um sexto do 
seu tempo anual diante dos apare­
lhos de televisão, e que os progra­
mas t e I c visivos norte-americanos 
apresentam uma média de sete assas­
sinatos em cada três horas, não é di-

. 
uruguai 

fícil deduzir o papel da televisão e 
do cinema nesse explodir da, violên­
cia. 

Estatísticas oficiais revelaram que, 
no total das escolas norte-america­
nas, verificam-se anualmente cem as­
sassinatos, nove mil violações, seten­
ta mil agressões a professores, e mais 
de duzentas mil agressões contra os 
próprios alunos. 

fascismo prepotente 

cadernos do 
terceiro 
mU odo 
Rua da Lapa. \80-

o embaixador do Uruguai no Pa­
namá , recusou-se recentemente a rc ­
ceber uma petição de representantc\ 
da opinião pública do país, petição 
dirigida ao presidente Aparício Men­
des , e onde era solicitada uma auto­
rização para auxiliar os filhos dos 
presos políticos. 

A petição tinha como base, o fac­
to do ano de 1979 ter sido declara­
do pela Organização das Naçõe, 
Unid&s como o Ano Internacional 
da Criança. , 

O embaixador uruguaio não rece­
beu a petição sob a alegação de que 
no seu país "não existem presos po­
líticos, mas apenas presos de delito 
comum, a cujos filhos é prestado to­
do o apoio e assistência necessá­
rios" . 

Mas no entanto a verdade é outra . 
Na realidade, existem no Uruguai 
dois presos pai íticos para cada mil 
habitantes , isto é, o Uruguai é um 
imenso presídio político. E a confir­
mação deste facto é a série de dados 
apresentados na ONU pela Conven­
ção Nacional dos Trabalhadores. 
união sindical uruguaia na clandesti­
nidade , onde , entre outras informa-

- lel. 

,;llC\. \c ' llllhc 4UC no;.últimos al1O, 

pas'saram pelas prisões uruguaias cer- , 
ca de sessenta mil pessoas, isto é, 
um para cada quarenta habitantes 
do país. 

Os agentes do aparelho repressivo 
raptam dezenas de pessoas e man­
têm-nas em locais secretos, e os mais 
"perigosos" pura e simplesmente de­
saparecem .. Isto sem falar nas execu­
ções e torturas sistemáticas. 

E, prepotentemente, o embaixa­
dor uruguaio diz que no Uruguai 
"não há presos políticos" . 



áfrica do sul 
investimentos 
britânicos 

o malabarismos da Inglaterra no 
COll'elho de Segurança da O L'. 
quando ão tratados o problema 
da '\fri(a AU'tral. ão explicado '.' 
por exemplo. pelo facto de a Áfnca 
do Sul (onstituir uma da mal van­
tajo a zona de aplicação do capital 
britânico 

Para melhor termos uma ideia. o 
montante· dos investimentos direc­
tos da Inglaterra na África do Sul é 

chile 
apoios externos 

Já há mais de cinco anos que dura 
o "bom relacionamento" entre a 
China e o regime chileno de Pino-

de mais de quatro mil milhões de 
Itbras esterlinas. e os investimentos 
indirectos vão aos três mil milhões 
de libras. 

o capítulo referen_te às exporta­
ções lI1glesas para a Arrica do Sul, 
seus valores atingiram em 1978. o 
valor de 650 milhões de liQras. ou 
seja. 14 por cento mais do que em 
1977. 

chet. E não esqueçamos que Pequim 
foi um dos primeiros a reconhecer o 
governo fascista. 

As relações dos dois países. com o 
tempo, tornaram-se mais sólidas, ao 
contrário do que esperava o mundo 
progressis ta. 

O embaixador chinês em Santia­
go, Hu Cheng-Fang, afirmou recen­
temente que "a amizade chileno-chi­
nesa se tornou mais profunda do 
que anteriormente". 

Por outro lado. Pinochet não se 
cansa de realçar que dá .particular 
importância "às relações com Pe­
quim", e o diário chileno Tercera 
Hora apregoa a "plena coincidên­
cia" da China "com os pontos de 
vista do Chile". 

Hu Cheng-Fang explicou essa 
cOll1cidência. ao afirmar que a China 
e o Chile enfrentam,juntos. a União 
Soviética e os Estados Unidos. 

E para que tudo fique realmente 
em "famllia". Brzezinski afirmou 
que "a administração pós-Mao com­
partilha os objecivos estratégicos 
com a Casa Branca". . 

, 



senegal 
a Jnternacional socialista africana 

Notícias provenientes de Oakar 
dão conta de que o Congresso Cons­
tituinte da Confederação dos Parti­
dos Socialistas Africanos (CPSA), 
ou seja, da Internacional Socialista 
Africana, foi postergado para mea­
dos deste ano, após ter sido previsto 
para fins de 1978 e já ter sofrido um 
primeiro adiamento para inícios de 
1979, por razões que não foram cla­
ramente explicadas. 

A dificuldade em criar esta Con­
federação estaria em alguns dos 
próprios partidos que poderiam in­
tegrá-Ia, e que aparentemente não 
estariam ainda convencidos das van­
tagens de fundar'uma enl1dade com 
as características antes menciona­
das. 

Os principais promotores africa­
nos da criação de uma filial da Inter­
nacional Socialista no Continente 
Africano são três: O Partido Socialis­
ta do Senegal, no poder e cujo diri­
gente máximo é Leopold Senghor, 
vice-presidente da IS, e os partidos 
do Egipto e da Tunlsia. 

Estes três agrupamentos políticos 
são expoentes do chamado "socialis~ 
mO democrático" definição dou­
trinária da IS ,que na prática não 
tem passado de ser uma tímida mo­
dernização do capitalismo, com am­
pla participação do capital transna­
cional. 

"Ao dar publicidade à irrealizável 
"terceira via" de desenvolvimento, 
os dirigentes da I.S. dão uma cober­
tura conveniente ao neocolonialis­
mo, sob o ~ual o capitalismo é di­
fundido em Africa" destaca a respei­
to o "Ethiopian Herald". 

"Aos partidários mais entusiastas 
do "socialismo democrá tico" em 
África agrada-lhes falar do seu apoio 
aos movimentos de libertação nacio­
nal africanos e árabes, embora ac­
tuem em detrimento deles. O Parti­
do Socialista do Senegal não reco­
nheceu até hoje o governo legítimo 

da República Popular de Angola, 
membro da OUA e da ONU, e actua 
ao lado dos grupos divisionistas 
UNITA e FNLA. Este foi o partido 
que saudou o "diálogo" com o go­
verno do apartheid da África do Sul, 
que se recusa a apoiar a luta da 
Frente Patriótica do Zimbabwé pela 
libertação da Pátria", escreve o J or­
nai de Angola numa edição recente. 

A "Internacional Socialista Afri­
cana" que tenta ardilosamente im­
por-se ao continente é justamente 
conhecida pelos próprios africanos 
como o cavalo de Tróia do neocolo­
nialismo", declarou o ex-presidente 
da República Popular do Congo, 
Yhombi Opango. 

Por seu lado, O jornal moçambicâ­
no Notícias da Beira escreve: "O 
verdadeiro objectivo dos que preten­
dem a criação da "Internacional So­
cialista Africana" é isolar os Estados 
que lutam pela Í!1dependência, pelo 
progresso social e contra o imperia­
lismo e a reacção". 

\0\ dn:ultl'> pol "1 iL·,,,',11 , iL ,lI os 
estima-se que esta tentativa de forta­
I e ce r os partidos pró-ocidentais. 
com a criação de uma confederação 
da I.S ., é uma versão moderna da 
antiga política de "dividir para go­
vernar", ao criar uma falsa expect<J­
tiva em torno das possibilidades de 
se converter numa alternativa à de­
pendência actual. 



cultura 
Travolta: febre transnacional 
para lá de sábado 

Não se trata só de um fenómeno inocente, mas sim de uma 
mensagem útil para legitimar o sistema e fazer do Mundo 

uma grande loJa. 

* Fernando Reyes Matta 

Um ano depois de Net­
work, o filme que debaixo 
da roupagem de um drama 
sobre a televisão contem­
porânea, fez a promoção 
ideológica das multinacio­
nais. chegou aos écrans de 
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praticamente todo o Mun­
do a figura de John Travol· 
ta e "Febre de Sábado à 
Noite". Como a outra esta 
também não é uma pelícu­
I a inocente . A través do 
mundo das discotecas pro· 

move-se uma racionalidade 
cordial entre os jovens e o 
mercado de consumo . 

Empregado numa casa de 
tintas e membro de uma fa-' 

• O autor li investigador 
do ILE:r. Instituto Latino 
Americano de Estudos 
Transnacionais. 



mília de emigrantes italia­
nos que é controlada por 
uma mãe religiosa e igno­
rante, filho de um pai de­
sempregado, Tony Manero 
(cujo protagonist\l é Tra­
volta) aparece logo ao prin­
cípio do filme a caminhar 
por uma rua de Brooklim 
exibindo orgulhosamente 
os seus sapatos novos, as 
suas calças compridas e a 
sua camisa de cor vibtante. 
Detém-se no balcão de um 
armazém de roupa e ofere­
ce ao dOIlo cinco dólares 
em depósito, para que po­
nha de lado uma preciosa 
camisa de fibra sintética. 
Sai logo correndo e o arma­
zenista grita-lhe: 

- Espere deixe-me dar-
-lhe um recibo. 

- Não é necessário. Con-
fio em si - diz-lhe Travol­
ta. 

Elo final do processo dis­
tribuitivo do sistema o do­
no do armazém sorri, satis­
feito e aliviado, e deixa-o 
partir. 

As únicas possibilidades 
de realização (ideias e so­
nhos, ilusões, fantasias) 
deste jovem da classe mé­
dia norte-americana, con­
sistem em comprar roupa e 
bailar, até ficar esgotado, 
aos sábados à noite, numa 
discoteca aonde, ao-contrá­
rio do que acontece em SU,t 

casa, é respeitado e admira­
do. 

"Febre de Sábado à Noi­
te" foi realizado nos Esta­
dos Unidos e destina-se ao 
mundo juvenil, dos finais 
dos anos 70, que não vivem 
as épocas de James Dean, 
Marlon Brando, Elvis Pre­
sley, assim como, nem se­
quer, a dos Beatles. Síntese 
de todos os estilos do rock 
combinados com uns quan­
tos gestos assimilados das 
artes marciais do Oriente, 
Travo lta encarna a negação 
do cabelo comprido, da 

ve s t imenta descuidada e 
representa uma possibilida­
de encantadora para o jo­
vem de hoje, de possuir um 
mundo ,diferente do das ge­
rações precedentes, incon­
formes e contestatárias. A 
dez anos do Maio de 68 em 
França e das grandes mani­
festa çõe san t i b elicistas, 
"Febre do Sábado à Noite" 
propõe uma juventude des­
polititizada e incapaz de 
comprometer-se. Para quê 
comprometer-se se o siste­
ma só por si é abundante 
em oportunidades? 

"Não se deve pensar que 
todas as películas são pro­
duzidas por pensadores lú­
cidos e cínicos da classe 
dominante para difundir 
pelas classes dominadas a 
sua concepção do Mundo. 
O cinema também se desti­
na à própria burguesia, so­
bretudo às camadas peque­
no-burguesas que têm ne­
cessidade deste espelho pa­
ra se reconhecerem com 
complacência e, também, 
para teram confiança na 
universalidade dos seus va­
lores, assim como para 
acreditar neles à margem 

. das mudanças históricas." 
diz-se num estudo sobre 

o "Cinema na sociedade ca-

pi ta lista" publicado pela 
revista Cahiers du Cinema. 
em 1973. 

Acrescenta-se: "O que es­
tá em jogo nesta luta de 
classes ideológica levada a 
cabo pela burguesia, é tor­
nar natural, evidente. uni-o 
versai e imutável, o seu 
ponto de vista e a sua con­
cepção da vida; fazer admi­
tir nos factos, mesmo por 
aqueles que explora, a or­
d em social actual como 
uma ordem natural, eterna, 
e a sua posição nesta or­
dem como uma posição de­
sejável e não destrutível. 

ruAIS QUE ~.ÚSICA 

Em Santiago. 'México, 
Barcelona, Caracas, Lima, 
Buenos Aires, Lisboa, Am­
sterdão, desde a estreia de 
"febre de Sábado à Noite" 
que as discotecas estão re­
pletas de jovens que me­
xem a cadeira como Tony 
Madero, veslem o seu fato 
de acnlico branco, pin­
tam-se como ele e usam a 
gola camisa aberta por ci­
ma do casaco. O ~iéxico 
criou um programa de tele­
visão, justamente no sába­
do ú noite. para premiar o 
melhor bailarino d:1 l11ús(ca 



de disco. e os armazéns ex­
põem para venda os fatos e 
as camisas do e tilo TravaI­
ta. Em Santiago do Chile e 
em ~~adrid organizam-se 
concursos nas discotecas e 
projectam- e a cenas dos 
bailes de ·'Febre". 

"0 Cinema Internacional 
facilitou-nos mais de I 5 có­
pias em 16 mil ímetros das 
duas cena mai importan­
tes do filme. do ponto de 
vi ta do disco: a da dança 
de Tra.olta e do concurso 
do baile . Ao princípio 
olhavam-nos com wn certo 
cepticismo. ma deram-se 
logo conta de que a cpisa ia 
funcionar" declarou à re­
vista Câmbio 16 um madri­
leno. chefe de promoção 
da empresa PO(l'clor. 

Pelo seu lado. os críticos 
dos países subdesenvolvi­
dos limitam-se a falar do 
filme como de um fenóme­
no juvenil. mais ou menos 
sem história. discursivo e 
cheio de verborreia que, 
quando muito, pretende 
implantar um tipo de dan­
ça e de música fácil e pega­
josa como as melodias que 
se escutavam nos altifalan­
tes dos supermercados. Mas 
nenhum reparou. tal como 
fizeram com Netll'ork, que 
não se trata só de um fenó­
meno musical e de um di­
vertimento inocente, mas 
sim de uma mensagem mui­
to útil para mostar a "or­
dem nat ural das coisas" , 
quer dizer , a racionalidade 
existente entre os jivens e a 
sua capacidade de consu­
mo , a legitimidade da ideo­
logia transnacional num 
mu ndo concebido como 
UJila loja. 

Não é por acaso que este 
projecto mercantil triunfou 
de uma maneira tão espec­
tacular que propriciou a 
imitação em cadeia. "A dis­
tribuição dos filmes centra­
lizou-se" , diz Thomas Gu-
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back ao escrever sobre a 111-

dústria filmica norte ameri­
cana. A informação sinteti­
zada pelo investigador fi­
nlandê Tápio Varis. as ina­
la que : "a ~iCA e a Para­
mount fundaram a Cille/lla 
Imemariollal Corpora r iOIl , 

(companhia holande­
sa). em 1970, para distri­
buir películas de amba as 
firmas fora dos Estados 
Unido. Em 1963 a Metro 
Golclwi/lg Mayer, firmou 
um contrato de dez anos 
para que aquela empresa 
(Cinema Intemacional) dis­
tribua todas as suas pelícu­
las fora dos Estados Uni­
dos. vendendo-lhe 19 salas 
de exibição e a sua partici­
pação noutras 14 salas. 

Se a Transamérica Cor­
poratioll, proprietária da 
VII ited Artists. produziu 
Network, a Gulf Westem 
com igual ímpeto competi­
tivo, através da sua filial 
Paramount Pictures, lançou 
no mercado "Febre de Sá­
bado à Noite". Atrás de ca­
da filme uma grande corpo­
ração transnacional. E, 
também, uma grande ope­
ração transnacional com di­
versas estratégicas. -

Robert Stigwood , produ­
tor da "Febre de Sábado à 
Noite", reuniu, em Janeiro 
de 1977, os executivos da 
Cinema International Cor­
poration, que distribui o 
filme. com os gerentes da 
firma discográfica Polydor 
para lhes propor a coorde­
nação entre ambas as em­
presas afim de lançar con­
juntamente o produto. b 
acordo entre Stinwood e as 
multinacionais concreti­
zou-se no mercado do dis­
co de Cannes, na França . 
Mais tarde os homens das 
relações públicas utilizaram 
as suas melhores armas pa­
ra que a película fosse es­
colhida na sessão anual de 
Úscares de Hollywood. O 

obje~ivo não foi consegui­
do. mas os produtores 
aproveitaram o êxito para 
vender o disco com a ban­
da sonora. Só nos Estados 
Unidos venderam mais de 
três milhões de unidades. 
ultrapassando em quantida­
de. o que foi vendido pelo 
melhor disco dos Beatles 
dos anos 60. 

Na indústria fílmica ma­
I11festa-se, agora. uma certa 
tendência para o apareci­
mento de corporações ver­
tica is que controlam várias 
étapas da produção e da 
distribuição cinematográfi­
cas. Ainda que esta expan­
são· vertical não inclua a 
exibição em grande escala 
"esta classe de monopoliza­
ção à escala global foi a 
mais proveitosa para as cor­
porações norte-americanas, 
que, na prática, são oligo­
pólios" segundo o citado 
estudo de Tapio Varis". 

A IUEALlZAÇ Ã0 
LJú SII\TÉT\('U 

A estrutura financeira e 
comercial que se encontra 
por detrás de "Febre de Sá­
bado à Noite" é evidente. 
Não é por acaso que Tra­
volta representa um jovem 
que tem como ídolos estre­
Ias que são também de ori­
gem italiana (o AI Pacino 
de Serpico e o Sylvester 
Stallone de Rocky que. co­
mo ele, foram criadas. a to­
do o vapor, pela fábrica de 
sonhos de Hollywood . 
Também não é por acaso 
que J ohnny Travolta e 
Tony Manero são lançados 
na publicidade internacio­
nal, por intermédio de uma 
campanha dirigida para to­
das 'as frentes de consumo: 
o próprio filme , os discos, 
as cassetes, a roupa, o tipo 
de música, o hábito adqui­
rido de ir a discotecas. 

Mas na realidade o que é 



que se pretende? Qual é a 
mensagem? Qual a ideia 
que se pretende vender? 

Desde que a fibra sintéti­
ca começou a substituir a 
lã e o algodão (ma térias­
-primas que ao fim e ao ca­
bo são do Terceiro Mundo) 
a indústria química tratol,l 
de impor a conveniência da 
roupa fabricada à base de 
polyester e lI)'loIlS. E então 
reparamos que Tony r,iade­
ro adora as camisas de fibra 
art ificial. 

O jovem bailarino não é 
um inadapatdo nem um re­
belde, visto que as suas in­
quietações se , limitam ao 
"ir passando bem". Quan­
do o armazenista lhe ofere­
ce o recibo não o aceita. 
Quando o seu patrão da ca­
sa de tintas lhe aumenta o 
ordenado, Manero vê a 
aprovação dos outros, o re­
conhecimento paternalista , 
e sente-se gratificado como 
obediente trabalhador e 
honrado cidadão . Através 
do pequeno proprietário, 
Manero confia no sistema , 
no dono dos produtos e, 
por extensão, nos meios de 
produção ; confia também 
no rapaz dos discos que na 
discoteca escolhe os discos 
por ele, que , por sua vez , se 
limita a dançar. Daí a per­
feita harmonia entre os jo­
vens e os mercados decon­
sumo que personifica Ma' 
nero. 

O seu gosto pela fibra 
sintética idealizada no fil­
me, a camisa azul que quer 
comprar , a camisa estampa­
da que não quer manchar 
durante a cena , vêm reafir­
mar o gosto dos jovens pe­
las tecnologias que a trans­
nacionais criaram para um 
uso, que acaba por ser de­
te rminan temen te mercan­
til. 

O filme não se restringe a 
propôr isto de maneira ve-

lada . O rapaz dos discos 
junta um dado cúmplice 
quando diz explicitamente: 
Como brilham os seus pen­
teados! Que formoso baila­
rillO' Que elegante vem 
com o seu fato de polyes­
ter! 

Os jovens giram na pista 
de baile sob estímulos de 
luz e som em persistância 
acelerada . Preferem o som 
electrónico às orql,lestras 
ao vivo . A harmonia é per­
feita, própria da geração 
que se criou a olhar a pu­
blicidade na televisão. Esta 
dimensão da paisagem pu­
blicitária está marcada ain­
da mais fortemente em 
"Vaselina"; (Grease) os tí­
tulos do filme e as estrelas 
aparecem no meio de anún­
cios urbanos como Firesto­
lIe e outros. 

JUVENTUDE E CONFOi<.­
lVilSMO 

O mundo da discoteca é 
artificial e sintético com lu­
zes de cores intermitentes, 
um ambiente psicadélico 
conseguido através de arti­
fícios electrónicos. Esta ar­
tificialidade é a grande pro­
posta subjacente: com a 
sua avançada tecnologia e o 
seu capital , as transnacio­
nais podem criar um uni­
verso novo 1': fantástico. 

Assim Travolta em busca 
da identidade do jovem de 
hoje aspira a resolver a sua 
vida de forma individualis­
ta. Não é o James Dean in­
trovertido que despreza a 
ordem existente , que não 
se barbeia, que veste mal. 
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que não toma. banho, que 
usa roupa velha. calções de 
algodão, e evita o centro 
comerciais. Travolta é a 
outra face da moeda: con­
vive com o comercian te 
do baIrrO. trabalha para po­
der atisfazer Wll i tema 
que o con\ida cada dia a 
consumir mais e mJi - art i­
go' upértluos que valori­
ZJm a ' ua per onalidade. F 
um manequim 'aido da le­
\'! las de moda ma culina. 

em aquela magnifica ca-
1111 a de pO(l·cStcr. sem e -
ses 30 dólares que lhe per­
mitem ser o rei da pi ' ta, 
Tony ~lanero não é nada . 
O que Ule dá um cartão de 
Identidade é esse mundo 
artíI1cial e vazio. criado jus­
tamente por esses elos fi-

uais da cadeia de produção 
tran nacional. 

Com c ta aparente subti-
. leza. a pelicula põe em cir­

culação um aparato ideoló­
gico que oe choca com os 
lllodelú nacionais e:' COIl­

dUIJ local do pal,es em 
que 'e e:\ibe ilu~ca Ullla 
adcsãú juvcllII mundial c 
encontra-a : é necessürio 
conformar-se e e calar POSI ­
çõe no I' lema que ua 
oportunIdades a todos c 
protecção . Até ao ' mem­
bros do TerceIro 1\lundo 
que pobres \'i\'em nos E ta­
do Unidos nos ghetos Ita­
lianos. negros . meXIcano, 
portorriq uenhos . 

Entrando em linha de 
conta com as tácticas ideo­

. lógicas das grandes corpo-

rações internac ionais fica " 
uma pergunta clara: serão 
os jovens o novo objectivo 
da trall nacionai no que 
re peita ao con umo? Se 
"febre de S<ibado à Noite" 
tenta uma penetração para 
impor c trocar modelos de 
con umo entre os jovens 
de lodo o 1\1undo: se as 
crianças são o único públt­
co a quem não se dirigiu es­
pecificamente uma mensa­
gem cinematográfica que 
defenda as transnacionals, 
devemos esperar. neste 
Ano Internacional da 
Criança. a chegada de um 
pequeno Travai ta que ofe­
reça a maravtlha de um no­
vo modo de vida infantil 
em que as raízes transna­
cionais se assentem com 
firmeza? 

investigar para libertar . 

u~ livro do Centro de Estudos Africanos da Universidade 
de Maputo, ápresenta uma análise da situação na Rodésia 

de uma perspectiva de classe. 

O Centro de Estudos 
Africanos da Universidade 
de t\laputo, dirigido pelo 
destacado africanista Aqui­
no de Bragança, militante 
consequente dos movimen­
tos de libertaçãO do Tercei­
ro Mundo, publicou recen­
temente um documento 
ensaio sobre o Zimbabwe 
sob o título "A Questão 
Rodesiana", onde, pela pri­
meira vez, se analisa a si­
tuação naquele país sob 
uma perspectiva de classe. 

O livro divide-se em dife­
rentes capítulos onde a 
questão rodesiana é estuda-
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da sob o ponto de vista do 
investimento estrangeiro, 
do problema agrário, da 
classe operária e da peque­
na burguesia africana, as­
sim como da comunidade 
colona, e foi concebido co­
mo "texto base" sobre a 
problemática da Rodésia 
segundo o define no prefá­
cio o próprio Aquino de 
Bragança. Na contra-capa 
afirma-se que depois da in­
dependência das antigas co­
lónias portuguesas o Zim­
babwe passou à primeira 
linha da luta dos povos 
africanos na destruição das 

velhas estru turas de domi­
nação, facto que justifica 
amplamente 6 interesse 
despertado por este livro. 

O trabalho que comenta­
mos é a primeira publica­
ção saída a lume do Centro 
de Estudos Africanos desde 
que foi fundado logo após 
a independência de Moçam­
bique. A seu respeito diz o 
colectivo de autores que 
ele' "se centra na determi­
nação das classes sociais na 
Rodésia em relação às es­
truturas económicas do 
Território" mas também 
"tanto qua~to nos foi per: 



mitido ( ... ) procurãmos 
identificar as prováveis po­
sições que as c1as'ses pode­
rão tomar na presente fa­
se" da luta no Zimbabé. 

No primeiro capítulo é 
analisada a composição de 
c1ass.e dos colonos e verifi­
ca-se que o grau de urbani­
zação dos brancos era em 
1969 de 79,6 por cento, 
em relação a apenas 13,4 
por cento da população 
africana. ú evidente tam­
bém que "no período do 
pós-guerra os imigrantes 
eram principalmente operá­
rios especializados, pessoal 
administrativo e directivo e 
indivíduos de profissões li­
berais. Daí que a comuni­
dade colona seja constitui­
da fundamentalmente por 
pequena burguesia urbana" 
ainda que haja também 
uma "burguesia agrária 
composta por cerca de 70 
mil lavradores" . 

Sobre a população africa­
na refere-se que "na sua 
maioria é de origem rural e 
localiza-se nas áreas que 
lhes foram atribuidas pela 
Lei de Distribuição de Ter­
ras em 1930". 

Contributo interessante à 
análise de classe. no seio do 
campesinato africano, 
aquele trabalho colectivo 
mostra que no Zimbabwe 
"se desenvolveu uma dife­
renciação bastante impoF­
tante nas áreas rurais, o 
que significa que 30 por 
cento dos camponeses afri­
canos possuiram 60 por 
cento das terras e produ­
ziam cerca ·de 70 por cento 
do principal produto rentá­
vel, o trigo. Parecia estar a 
desenvolver-se uma classe 
kulak bastante significativa 
nesta área, que abastecia a 
parte principal da produ­
ção camponesa vendida no 
mercado (cerca de 34,5 por 
cento da produção total 
em 1960)". 

A QUESTÃO 
RODESIANA 

l'sAlncn 
_ rJad do M p~l 

Isto origina um sector de 
camponeses pobres que se 
vêm forçados a ãbandonar 
as suas famílias, converten­
do-se em trabalhadores 
migrantes. Os autores deste 
trabalho colectivo cocluem 
que este processo teve mui­
ta importância pois "levou 
à gradual substituição dos 
trabalhadores migrantes es­
trangeiros - predomillates 
no primeiro período do 
pós-guerra - por um se­
miproletariado de origem 
interna". 

o CAPITAL 
ESTRANGEIRO 

A investigação recorda­
-nos que "na indústria mi­
heira o capital estrangeiro é 
totalmen te predominante". 
E fornece uma relação das 
principais empresas com 
capitais no país, encabeça-

da no cromo pela Union 
Carbide dos Estados Uni­
dos, no níquel. pela Anglo­
-American da Africa dQ Sul 
e Estados Unidos, no cobre 
igu alme n te pela AugIo­
-American, no carvão pela 
Wankie Colliery (que é 
controlada também pela 
AngIo-Americall), no co­
balto pela Rio Tinto, etc., 
etc. 

Segundo indicam aqueles 
investigadores, há actual­
mente na Rodésia. "150 
companhias estrangeiras 
operando, a maioria das 
quais na produção indus­
trial". E en tre os sectores 
pra t icamente dominados 
pelo capital transnacional 
encontram-se os do açúcar, 
tabaco, alimentos para lac­
tan tes, fábricas de cerveja, 
pasta goma, produtos quí­
micos e adubos, electróni­
ca, au tomóveis e o sector 
do petróleo. 
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~o sector financeiro a' 
investigações levada a ca­
bo pelo Centro mostraram 
que, tal como nosjá referi­
dos. ele é qua c totalmente 
controlado pelo capital e -
trangeiro. O mai impor­
tantes bancos e instituiçõe 
financeiras que operam na 
Rodésia são encabeçado 
pelo Barelay (do Estados 
Unidos da América e da 
Grã-Bretanha), logo egui­
do pelo Standard (Grã-Bre­
t<loha e \frica do. ull 

o Pl!OllLU. \ 
AGR \RIO 

Quando ao problema da 
t~rra as conclusOes publica­
das no lino "A Questão 
Rodesiana" dão conta de 
urna realidade que em tudu 
é semelhante à da África 
do Sul, à Namíbia e à situa­
ção da África em geral na 
época colonial. "A terra 
distribuída aos europeus -
afirma o texto, - situa-se 
nos solos mais férteis, em 
torno das principais cida­
des, indústrias e minas, e 
possui alé.m disso urna boa 
infra-estrutura; as terras 
distribuídas aos africanos 
encontram-se nas zonas pe­
riféricas, em solos pobres 
sem semi-infraestrutura e 
distantes dos mercados" . 

Bastante revelador é o 
capítulo dedicado à classe 
operária africana, onde se 
historiam as lutas sindicais 
na Rodésia e se analisam as 
pontencialidades dos ope­
rários como elemen to de 
pressão. 

"Pese embora todas as li­
mitações à acção sindical, 
os tr abalhadores .já. de­
monstraram a sua força po­
tenciai nestes últimos 
anos", afima-se no livro; ao 
mesmo tempo em que são 
e numeradas as principais 
greves verificadas nos últi­
mos tempos: em Gwelo, na 
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Mina de habani. na 1\1ina 
de Illquel de Trajam. na 
r-..lina Gath . na lina de ou­
ro Blanket. na i\1ina de es­
meraldas andawana. cm 
Beliugure. na fábrica de 
açucar de Bippo Valley Es­
tate. etc. o entanto co­
mo corolário da retlexão 
obre a luta de ela ses afir­

ma- e: "porém, o aparelho 
repre ivo do Estado e a 
criação de uma maior reser­
ya de desempregado redu­
ziram dra ticamente a mar­
gem de manobra de muitos 
sectores da força de traba­
lho". 

Entre as limitações cita­
-se a existência de um exce­
dente de mão-de-obra, o 
que faz com que a política 
de redução de salários pos­
sa desenvolver-se sem pro­
blemas de maior, já que 
"quando urn iudivíduo tem 
a "sorte" de encontar em­
prego toma-se um escravo 
assalariado e as pressõee de 
sobrevivência para ele e pa­
ra os que dele dependem 
impedem-no de tomar 
qualquer atitude que possa. 
pôr em perigo o seu empre­
go". 

este capítulo é estuda­
da essa classe "que se situa 
entre a burguesia c o prole­
tariado". E se a define co­
mo "a posição de classe 
mais elevada que os africa­
nos podem alcançar num 
estado colonial". 

Entre o "reduzidíssimo 
. número" de capitalistas 
africanos que surgiram na 
Rodésia, encontram-se 
principalmente os que se 
dedicam à actividade hote­
leira nos "Tribal Trust Lan­
ds" ou os envolvidos no ne­
gócio dos transportes ou de 
venda de propriedades. Co­
mo cifra significativa, é 
mencionado que os africa­
nos apenas contribuem cm 
1 por cento para o imposto 

sobre rendimentos, de­
monstrando as im que é re­
duzido o numero de nati­
vo que possuem bens em 
comparação com os euro-
peus. . 

Outro dado interessante 
apresentado no trabalho 
diz respeito a um inquérito 
realizado pela própria equi­
pa do Centro. Dos poucos 
privilegiados que consegui­
ram completar o ensino se­
cundário só ll,5 por cento 
encontrou emprego, apenas 
25,6 por cento continuou 
os seus estudos e 50,2 por 
cento está no desemprego. 

Sobre os colonos o livro 
(para 1969) apresenta os 
segflÍntes dados: 

Origem 

nascidos na Rodésia 41,2 
nascidos em Inglaterra 23,9 
nascidos na África 

do Sul 21.3 
nascidos em Portugal 5 

Do total dos colonos, 35 
por cento controla o apa­
relho de Estado. O traba­
lho finaliza com citações 
de homens de negócios. 
Reproduzimos a do direc­
tor da Triangle Ltd., con­
trolada pela Hullets Corpo­
ration Ltd. da África do 
Sul (a quinta na lista das 
companhias mais importan­
tes que operam. no país). 
Afirmou ele: "O tempo é 
de mudança. Não só na_Ro­
désia como em toda a Afri­
ca Austral. Temos que re­
conhecer que há urna dis­
criminação injustificada". 

"A Questão Rodesiana" 
abre um caminho nas inves­
tigações da~ equ ipas univer­
sitárias da Africa que se de­
dicam às ciências sociais. 
Que seja, pois, o peimeiro 
de 111 uitos trabalhos do 
mesmo nível. 



ci~ncia e teqnologia 

as vantagen's do leite\ materno 
e o perigo «Nestlé» 
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A actuação sem escrúpulos das transnacionais dos «preparados 

instantâneos» provocam infanticídios em massa. 
Os interesses comerciais que se sobrepõem à saúde das 

populações transplantam «modernizações» que, em vez de 
progresso, representam um grande retrocesso. 

Maurice Jacques 
" Assassino de bebés" foi 

o título que o jornalista in­
glês Mike Muller deu a um 
folheto , publicado em' 
1974, de denúncia às práti­
cas ~ublicitárias e comer-

ciais da companhia transna­
cional "Nestlé" , Em ale­
mão, a tradução também 
teve um título contunden­
te: "Nestlé mata bebés", 
Nestes últimos cinco anos 
esta transnacional, cuja se­
de central está na Suíça, 

foi denunciada por vanos 
grupos de cientistas pro­
gressistas, 

Segundo fabricante mun­
dial de alimentos industria­
lizados e o maior fornece­
dor de alimentos para be­
bés no Terceiro Mundo, o 
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Nestlé é um perfeito exem­
plo da agressividade expan­
sionista de determinadas 
empresas que exportando 
"modernas" soluções para 
a alimentação e outras ne­
cessidades vitais da popu­
lações incautas, pr'ovocam 
uma érie de problema, à 
veze gra\'l simo , como o 
a u menta da mortalidade 
inf.l'ltll 
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mentalização "modernizan­
te" ligada à publicidade co­
mercial em favor de prepa­
rados alimenticios "instan­
tâneos" para bebés, orques­
trada pelas transnacionais 
como a estlé , Abbott, 
Bristol-l\lyers, levou ao 
abandono massivo da práti­
ca materna de "dar o seio" 
aos ftlhos, substituindo-a 
pelo hábito de lhes dar lei­
te vacum ou uma mistura 
em pó, com água num bi­
berão. 

Esta pressão social che­
gou primeiro às classes 
mais cosmopolitas e favore­
cidas das cidades. Esten­
deu-se, depois, por imita­
ção e como consequência 
da expansão comercial e 
publicitária, aos subúrbios 
ainda em vias de urbaniza­
ção e com problemas de hi­
giene evidentes. 

Todos sabem que um be­
bé é saudável quando ama­
mentado durante os pri­
meiros quatro ou seis me­
ses da sua vida ; isto quando 
a mãe tem leite suficiente , 
o que é o caso normal . A 
mãe pode ter pouco leite 
por estar mal alimentada 
ou em mau estado geral de 
saúde, o que é produto de 
uma situação social comum 
no Terceiro Mundo e como 
tal deve ser enfrentado. A 
solução consiste em buscar 
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remédios para a dificulda­
des das mães para que elas 
possam alimentar os seus 
filhos, e não dei \.a r a mães 
em mau estado e pretender 
apena alimentar o bebés 
artificialmente, 

O leite materno é o me­
lhor alimento para os be­
bé : dá protecç:Io ao lac­
tente contra infecções e 
outra doença, ao transmi­
tir-lhe as defesa desenvol­
\'idas pela mãe, o que não 
pode 'er feito com o leite 
em pó. Além de uma com­
pOSição aliment leia óptima 
e rica. o leite do seio não 
fica em contacto com o ex­
terior, evitando, dessa for­
ma, o risco de contamina­
ções. As suas vantagens são 
muito concretas em relação 
aos substitutos industriali­
zados: está sempre à tem­
peratura ideal e não apre­
senta problemas de conser­
vação, transporte ou distri­
buição, que são probl<!mas 
reais nos países subdesen­
volvidos. E mais: o acto de 
mamar corresponde a uma 
relação física e psicológica 
benéfica entre a mãe e o 
bebé. 

(miO A NESTLE "ATA 
BEBÉS 

Um dos problemas mais 
graves da utilização do leite 
em pó, ou de outros prepa­
rados solúveis, está ligado 
ao uso do biberão, especial· 
mente o biberão de plásti­
co. Advém das dificuldades 
que as pessoas mais pobres , 
marginalizadas dos serviços 
urbanos, têm para desinfec­
tar correctamente o bibe· 
rão após o uso. Se não são 
bem limpos e esterilizados, 
os biberões e as suas tetinas 
são focos de desenvolvi­
mento e de transmissão de 
b a c t é r ias que provocam 
diarreias e outras doenças 
nas crianças. 

E é evidente que as con­
dições higiénicas em que vi­
ve a maioria das mães no 
Terceiro Mundo, especial­
mente nas zonas populosas 
"fora do asfalto", não per­
mitem os melhores cuida­
dos na limpeza e desinfec­
ções com água a ferver, 
por exemplo, de tais re­
cipientes. Nos últimos 
anos, médicos de hospitais 
de gr andes urbanizações 
desordenadas dos países 
dependentes baptizaram 
ironicamente o estado das 
crianças a tacas de infecções 
causadas pelo uso de bibe­
rões de "síndroma do bibe­
rão". 

Estudos sistemáticos de 
mortalidade infantil a 
fracção dos bebés que mor­
rem durante o primeiro 
ano de vida, - feitos onde 
as estatísticas são seriamen­
te realizadas, mostram que 
o índice é duas vezes maior 
para os bebés alimentados 
a biberão em relação aos 
que foram amamentados a 
seio. 

Tais dados já são conhe­
cidos desde o fim do século 
passado. Em Paris, em 
1900, 31 por cento dos be­
bés "de biberão" morriam 
no decorrer do seu primei­
ro ano, contra "apenas" 14 
por cento dos amamenta­
dos. Estudos detalhados 
~itos em aldeias da Bavie­
ra, Alemanha, de 1904 a 
1906, onde as escolhas en­
tre as duas opções variava 
muito de lugar para lugar, 
verificaram que a mortali­
dade atingida 35 por cento 
dos bebés alimentados arti­
ficialmente e 15 por cento 
nos casos de pura amamen· 
tação materna. 

Mesmo quando, com o 
correr das décadas, o valor 
absoluto da mortalidade in­
fantil diminuiu muito na 
Europa, a razão entre os 
riscos de morte de um bebé 
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Sepultura d~ um bebé. 
no cemitério de Chln­
~'ek. Lusaka. Zômbla. 
o ("o'!ilum~ mand. ('olu­
car os OhJe:NOS da 
criança sobre a 

sepultura 

alimentado de uma ou de 
ou tra forma manteve-se 
inalterada. Assim , na Ingla­
terra pós-Segunda Guerra 
Mundial, morriam 2 por 
cento dos que usavam bibe­
rão e apenas 1 por cento 
dos que mamavam no seio. 

PESQUiSADORES 
"NEUTROS" 

Hoje é moda no Ociden­
te enviar investigadores a 
repetir essas medições, com 
os mesmos resultados (30 
por cento e 15 por cento 

em média. no Terceiro 
Mundo; 50 por cento e 30 
por cento nas zonas mais 
pobres) desde a cidade da 
Guatemala até às aldeias da 

- Ásia Central. 
Pesquisadores privilegia­

dos encontram farto mate­
rial para as suas teses de 
mestrados em sociologia e 
"population research". per­
correndo o Mundo em via­
gens pa!!.a~ pelas Fundações 
Ford ou Rockfeller, a con" 
tar bebés mortos e biberões 
contaminados . As suas es­
ta tísticas são apresentadas 

em conferencias internacio­
nais, enquanto a subnutri­
ção das maés, a mortalida­
de infantil e as vendas de 
produtos Nestlé continuam 
na mesma ou em aumento. 

No jornal "Science", da 
Associação Americana para 
o Progresso da Ciência, por 
e xemplo, encontramos a 
seguinte constatação: 
"Wray estimou indirecta­
mente, a partir de dados 
colhidos em quatro áreas 
de vários países incluídos 
num estudo da Organiza­
ção Panamericana de Saú-
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de. que as probabilidades 
de morte durante os segun­
dos seis meses de vida ão 
de 6 até 14 vezes maiores 
para as crianças que mama­
ram ao seio menos de sei 
meses do que a que mama­
ram mais tempo" (J. D. 
Wray, comunicação apre-
entada à Conferência so­

bre L utrição e Reprodu-
ç ão. Institutos acionai 
de Saúde. Bethesda. td .. 
Fevereiro 1970) 

Tais im'c tigadore ape­
nas medem efeito: muito 
raramente um dele trai a 
sua classe. suja as mãos e 
reconhece 'o fundo do 
problema. denuncia e tenta 
penetrar nas cau as reais. 

essa altura. geralmente. 
perde o em pre!!o 
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causa da mortalidade infan­
til que afecta tambem os 
que sobrevivem marcados 
pela subnutrição ofrida na 
primeira infância. a si­
tuaçõe de pobreza, ou de 
fa.lta de recurso e educa­
ção. a mães dão aos filho 
uma "papa~' tradicional. 
apena farinha e água. e 
que contém somente hidro­
carbonetos (uma batata, 
por exemplo, é con tituída 
praticamente s6 de hidro­
carbonetos. substâncias 
que a nossa aliva digere 
parcIahnente. transforman­
do-as em substâncIas açuca­
radas; fornecem as calorias 
que dão energia necessária 
para os esforços físicos a 
curto prazo). 

Uma "papa" pobre não 
contém proteínas - abun­
dantes na carne, no peixe, 
na soja, nos ovos e em al­
guns outros cereais. - que 
são indispensáveis para o 

bom de envolvimento das 
crianças. inclusive o desen­
volvimento intelectual. O 
atraso mental nos jovens 
provém de uma carência de 
proteínas na primeira in­
fância. 

É por insistir na necessi­
dade da presença de proteí­
nas na alimentação das 
criança desmamada que 
os peritos das organizações 
internacionais de saúde re­
comendaram muito. nos 
anos 60, o uso de um "su­
plemento alimentar". além 
da papa tradicional à base 
de água. 

As grandes companhias 
de alimentos infantis esta­
vam prontas a oferecer as 
suas "farinhas lácteas" vita­
minadas e com uma con­
centração de proteínas. O 
mercado para tais produtos 
já estava saturado nos paí­
ses industrializados. Tudo 
justificava entrar em força 
no Terceiro Mundo. 

Mas as companhias trans­
nacionais só entraram para 
ter lucros na venda dos 
seus produtos, sem ne­
nhum escrúpulo quanto ao 
facto de tais produtos se­
rem ou não recomendados 
ao bebé já desmamado nu­
ma idade conveniente. 
Elas, a Nestlé em particu­
lar, desencadearam uma 
campanha publicitária en­
volvente, recalcando a pre­
paração "instantânea" de 
uma "papa láctea deliciosa, 
.sabor a biscoito". O slogan 
da Nestlé dirigido às mães 
apareceu em todas as lín­
guas: "O bebé espera tudo 
de si ... para ele a melhor 
garantia é ... Nestlé". 

O resultado foi que mui­
ta gente começou a utilizar 
estes produtos tão práticos, 
em pó e instantâneos, para 
bebés cada vez mais jovens, 
desmamados cada vez mais 
cedo. A indústria de plásti­
cos exportou biberões aos 
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milhões, e ninguém falava 
das condições sanitárias ne­
cessárias para o seu uso. E 
as falTIl1ias pobres, para 
quem a ideia do "comple­
mento alimentar" fora la,n­
çada, não podiam satisfazer 
materialmente essas condi­
ções . E o "síndroma do bi­
berão" expandiu-se , mul­
tiplicando as diarreias e a 
desidratação. 

É de notar que tudo isso 
é produto de um esquema 
económico viciado. Vários 
tubérculos ricos em proteí­
nas são exportados da Áfri­
ca, da Nigéria em particu­
lar, para a Europa, onde 
servem de alimentos para 
as vacas leiteiras . A Nestlé 
transforma o leite em pó , 

acerescenta-Ihc proteínas -:: 
exporta _a mistura de vol ta 
para a ·Africa , fechando o 
circuito com um preço al­
to . Portanto , alimentar ar­
tifcialmente o bebé repre­
senta além do mais uma sé­
ria carga no orçamento fa­
miliar. Nesta situação, a 
tentação em diluir a "fari­
nha" em mais água que o 
normal, para poupar, é 
grande. A preparação ins­
tantânea torna-se a fórmula 
da subnutrição. (Existe 
um filme sobre os perigos 
d a a I imen tação arti ficial 
descuidada dos bebés: 
" Bottle Babies" , distribUÍ­
do pela Tricontinental Fil­
ms , 333 Sixth Avenue , 
New York, N.Y . 10014 -
USA) 

PUBLICIDADE E LU­
CROS 

A. influência das "técni­
cas de venda" das transna­
cionais foi tão grande que a 
Assembleia da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
adoptou unanimeménte 
uma I resolução, em 1974, 
condenando as práticas 
pu bl ic i tá rias desonestas, 
como uma causa do aban­
dono do método natural de 
alimentar bebés. 

Companhias com imen­
sos departamentos de pu­
blicidade impõem os seus 
produtos a pessoas recém 
expostas aos meios de co­
munic :i ,' :io de ll1 :.ls sas. 
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·Ne~lJé ronlra behê~· . Ii,-m d(!nUnl'ia dn 
Grupo de Trabalho T.n:el", \lunao de 
Bem3. Suiça . edit3do n3 Fr.lnç'3. 

Quando uma mulher vê re­
petidas vezes um cartaz 
com um bebé feliz e são a 
chupar num lindo biberão 
de plástico. recebe uma 
mensagem de aceitação so­
cial a todos os níveis. Esses 
cartazes, colocados nas ma­
ternidades e nos consultó­
rios médicos, representam 
uma recomendação implí­
cita de supbstas autorida­
des no assunto. 

Algumas empresas impri­
mem formulários para os 
médicos receitarem, e neles 
já vem impressos a 1ista de 
produtos. Basta assinalar 
um deles. Essas facilidades 
tendem a impedir qualquer 
cuidado maior no exame 
do essencial: a qualidade e 
os resul tados concretos 
desse tipo de alimentos. 

As companhias reagiram 
às críticas com declarações 
de boas intenções. Na reali­
dade, a sua falta de escrú­
pulos nas promoções co­
merciais revelou-se quando 
oito companhias decidiram 
redigir um "código de ética 
nas técnicas de venda". O 
resultado das reuniões foi a 
elaboração de' três códigos 
diferentes, sem nenhuma 
medida concreta para a sua 

aplicação e com reCOlllen­
daçõe 1111l1ima. Por excm­
pio: o vendedores e pro­
motores podem continuar 
a u ar bata branca o 
que lhes dá a aparência de 
médico ou enfermeiro. 
ma terão de levar na lapela 
:l ill'Il!IlI :l da. l'ompanhia' 
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I klJC. alguns gm clnos co­
meçam a enfrentar o pro­
blema. restringindo a im­
portação de produtos lác­
teos para b~ bés (caso da J a­
maica). ou lançando uma 
campanha nacional a favor 
da amamentação ao seio 
(caso da Malásia). Nutricio­
nistas na Zâmbia desenvol­
veram um alimento para re­
cém-nascidos cujas mães, 
por qualquer razão médica, 
não podem amamentar; es­
te alimento, fabricado com 
produtos nacionais, leva a 
cada lata uma propaganda 
em favor da amamentação 
ao seio e instruçõcs rigoro­
sas contra o uso de água 
não purificada. 

Certos países utilizam a 
distribuição gratuíta de lei­
te às crianças para suple­
mentar sistematicamente a 
alimentação familiar. Este 
procedimento existe nos 
países Europeus há bastan­
te tempo. O Chile do tem­
po de Allende e da Unida­
de Popular fez um esforç.o 
sérió neste sentido. 

Mas mesmo o leite, tido 
como alimento completo 
por conter proteínas, sais 
minerais e vitaminas, não 
serve para qualquer povo 
ou situação. Ele contém 
uma substância , um tipo de 
açúcar, a lactose , que a 
maioria das pessoas adultas 
no Mundo não assimila 
convenientemente . Pesqui­
sas feitas nos últimos 15 
anos , demons tram que 
muitos grupos étnicos têm 

problemas de tolerância :i 
lactose; isto é, a ingestão 
de certa dose de lactose 
(através do leite ou produ­
tos lácteos) provoca-lhes 
sintomas como diarreia ou 
flatulência. ~ que lhes falta 
a lactose. enzima necessária 
à metabolização da lactose . 
Es a carência não afecta os 
recém-nascidos, começa a 
aparecer apenas depois do 
ano e meio a três anos de 
idade na maioria das pes­
soas. 

Três grandes etnias nige­
rianas - Yoyuba, Ibo e 
Hausa - , os asiáticos em 
geral, os esquimós e os ín­
dios sul-americanos, todos 
tiveram essa intolerância à 
lactose detectada em recen­
tes estudos. No Uganda, os 
adultos da tribo Tussi são 
maioritariamente (cerca de 
80 por cento) tolerantes, 
enquanto os Ganda apre­
sentam a proporção inver­
sa: apenas cerca de 20 por 
cento assimilam a lactose . 
É interessante notar que os 
Tussi são tradicionalmente 
criadores de gado e os Gan­
da nunca se dedicaram ao 
pastoreiro. Na Nigéria, das 
grandes etnias, apenas os 
Fulani, nómadas e past-o­
res, apresentam maioria 
(78 por cento) de adultos 
tolerantes à lactose. A into­
lerância incide, pois, mais 
entre os povos que tradi­
cionalmente não se dedica­
ram ao pastoreio, ao gado 
leiteiro, por razões várias: 
na Nigéria, por exemplo, 
por causa dt; condições cli­
máticas do centro para o 
sul e das moscas tsé-tsé di­
zimadoras de gado. As ori­
gens também influem. Po-

. vos caçadores nã"o se dedi­
caram a criar gado . 

Entre os que não têm 
problemas de tolerância à 
lactose estão a quase totali­
dade dos Europeus do Nor­
te. Por isso é que, eurocen-



A puhlicidadc c 0\ lucro\ à l'u\I;1 ek 
milh~~ de vid3\ \acrific::lda\ f'K'lo hlhcrju. 

tristas habituados à expor­
tação do "modelo ociden­
tal", convencidos da sua 
"acção civilizadora", os pe­
ritos europeus não hesitam 
em rec()mendar o leite co­
mo a solução dos proble­
mas de subnutrição em to­
do o Mundo, a grande pa­
naceia, inclusive, para os 
problemas da superprodu­
ção de leite em pó nos seu~ 
países. 

Não há soluções técnicas 
milagrosas para o problema 
da subnutrição, que é basi­
camente sacio-económico e 
política. O pó instantâneo 
da Nestlê não só não resol­
ve estes problemas como 
tem agravado a mortalida­
de infantil. O leite é, de 
facto, um alimento quase 
completo, importantíssl­
mo. Mas como todos os há­
bitos e técnicas, o seu con­
sumo não pode ser implan­
tado sem os cuidados ne­
cessários que envolvem to-

INSTANrANlO 

dos os aspectos da nutri­
ção. Principalmente quan­
do interesses financeiros se 
sobrepõem às necessidades 
do povo, que exigem uma 
nu trição correcta, baseada 
numa orientação científica 
honesta, que leve em conta 
os problemas sociais, sani­
tários e culturais. Uma das 
primeiras regras é de que a 
exportaç[o de hábitos ali­
mentares dos países cen­
trais para a periferia, deter­
minadas pela busca do lu-

cro, pode afectar o equilí­
brio alimentar dos povos e 
provocar males terríveis. 
Essas consequências só po­
dem ser evitadas se houver 
uma real consciencialização 
dos problemas envolvidos, 
uma política de atendimen­
to às necessidades popula­
res levada a sério, sem cair 
nas facilidades e nas arma­
dilhas oferecidas pelas tran­
sanacionais. 



ci~cia e tecnologia 

breves 
«tecnologês» versus 
tecnologia popular 

O perito da retónca de-
envol\'imenll ta l11\'enta­

ram um abundante vocabu­
lürio que erve para escon­
der a ausência da ua práti­
ca concreta nos empreendi­
mentos téCI11COS que solu­
c 10 nem problemas reais. ' 
A sim, elaboraram as abre­
viaturas T.1. (tecnologia in­
termediária), T·.A. (tecno­
logia apropriada), A.T. 
(avaliação da tecnologia). 
Todas essas elocubrações 
letradas devem ser experi­
mentadas sobre os povos 
do Terceiro Mundo a que 
se referem, sempre em- in­
glês, como L.D.('. (less de-

J'efoppeJ cO/lllfries=pa I ses 
mellO de en\'oh·idos). Es­
tes são algun exemplos do 
extenso vocabulário de um 
novo idioma: o "tecnolo­
gês". 

Por outrO lado, existem 
países onde centros de tec­
nologia popular foram cria­
dos e estão'a funcionar. Aí, 
existe uma produção numa 
escala verdadeiramen te in­
termediária entre o artesa­
nato familiar antigo e a 
grande indústria moderna. 

Na Tanzânia, por exem­
plo, o Projecto de Tecnolo­
gia Apropriada de Arusha 
reflecte uma estratégia de 

apropriaçfio popular de tec­
nologia. E interessante não 
só pela sua produçãO con­
creta (bomba de ügua ma­
nuais e moinhos de vento 
para bombear água), mas 
também pelo processo so­
cial de participação das po­
pulações local na escolha e 
no desenvolvimento de no­
vas tecnologias próprias. 

A primeira etapa, consis­
te em pedir ao Comité de 
Aldeia que designe um gru­
po de três homens e três 
mulheres para procurar e 
seleccionar uma área onde 
problemas técnicos que 
llies pareçam de in teresse 
estão por resolver. Este 
grupo discute com a popu­
lação da aldeia 'e apresenta 
as suas conclusões e suges­
tões--em Assembleia de Al­
deia. Desta maneira chega­
-se à escolha de um projec­
to tecnológico. 

Este procedimento resul­
tou do fracasso de tentati­
vas anteriores elitistas, 
quando técnicos do centro 
de Arusha sugeriram direc­
tamente projectos e solu­
ções aos habitantes da al­
deia. Tinham, por exem­
plo, proposto e depois ins­
talado uma máquina sim­
ples para bombear água, 
composta de uma corda 
que passa sobre uma rolda­
na. Mas o poço era profun­
do demais para que as mu­
lheres pudessem fazer o 
trabaLho necessário a fim 
de fazer subir a água com a 
corda. Os técnicos tinham­
-se esquecido das mulheres 
c apresentado o projecto 
apenas a alguns homens da 
aldeia. 

Nessa mesma aldeia de 
Majengo, hoje, uma dúzia 



o que 
diz Khomeiny, 
o ayatollah 

, 

"Vamos mecanizar a nossa agricultura. Um gover­
no islâmico tem a responsabilidade de fornecer aos 
camponeses tudo o que precisam, da melhor maneira 
possível. Se se criasse no Irão um tipo de agricultura 
correcta, tomar-nos-íamos um importante exporta­
dor de alimentos dentro de pouco tempo. Antes da 
Reforma Agrária do Xá, que era parte de um progra­
ma elaborado pelos norte-americanos e pôs o Irão 
totalmente na mão destes, exportávamos produtos 
agrícolas. De facto, o frão é um dos poucos países no 
qual uma ou duas províncias são capazes de produzir 
a maior parte dos alimentos necessários à população, 
se forem utilizados os processos adequados para os 
cultivar. Desgraçadamente, hoje, o Irão importa mais 
de 93 por cento da sua alimentação. 

Para mecanizar a nossa agricultura, produziremos 
os nossos equipamentos, vamos adquiri-los nos países 
que venderem as maquinarias mais baratas e mais 
duradouras. Em resumo, com um governo islâmico, o 
Irão protegerá a sua própria independência económi· 
ca", 

Ayatollah Komeini, numa entrevista aos sociólogo norte· 
·amaricano -'im Cochroft, public~lda n~1 revista "S('I'/!/I Days, 
:'<cw York, 23/1 ' 1979. 

de pessoas fabrica bombas 
de água que elas mesmas 
desenharam e aperfeiçoa· 
ramo Desta vez, o técnico 
Qeixou os camponeses pro­
porem soluções e limitou· 
-se ao papel de ajudante, 
em situação de igualdade 
com eles na elaboração do 
projecto, que foi escolhido 
pela população. 

-As bombas utilizam tu· 
b os metálicos padroniza­
dos, válvulas de escape de 
motor e um pistão móvel 
selado com couro, fabrica­
do na aldeia (similar, em 
princípio, ao pistão de uma 
bomba de bicicleta). As 
mulheres que utilizam as 
bombas exigiram que estas 
sejam equipadas com um 
cabo comprido e baixo. pa· 
ra que pudessem utilizar o 
peso do seu corpo ao bom· 
bear. Assim, chegou-se a 
uma tecnologia apropriada­
mente aprop'riada, no senti­
do político da palavra: a de 
ser adequada e apropriada, 
isto é, dominada e contro­
lada pelo próprio povo. As 
bombas são fabricadas, uti­
lizadas e reparadas na al­
deia e na região. 

No ·início foram fabrica· 
das três bombas para a 
própria aldeia de Majengo; 
depois cinco mais para ou­
tras aldeias. Um ano e meio 
depois do in ício do projec­
to, o Ministério dos. Recur· 
sos Hídricos tanzaniano en­
comendou vin te bombas. 
Começou uma indústria 
que teve origem na popula­
ção. Um grupo de gente do 
campo. alguns ainda analfa­
betos. controla hoje a pro­
dução e a utilização de 
uma tecnologia e fornece a 
um Ministério equipamen­
to que antes era importa­
do. 

(A r u s h a A p r o p r i a tcd 
Tc c h n o I o gy Project. 
Arusha. Tanzânia) 
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a caminho da independência 
tecnológica 

íNDIA 
a India, os camiões Ta­

ta são hoje fabricados com 
98 por cento de peça ma­
nufacturadas no país . 

Até aos anos cinquenta, 
a companhia Tata era uma 
firma comercial ligada às 

.indústria do aço. Em 
I QS4. a ociou- e à COI11-

panhia alemã Daimler-Benz 
para produzir camiões. o 
início, a produção consistia 
em montar peças importa­
das separadamente. Pouco 
a pouco, de maneira pla­
neada, começou a utilizar a 
produção local. 

Em meados dos anos 60, 
a Tata Engineering and Lo­
comotive Compan) (Telco) 

argélia 

Na Argélia já trabalham 
nos campos os novos trac­
tores Cirla,. fabricados em 
Constantine. No ano passa­
do, foram produzidos mais 
de três mil. 

Nas estradas rodam ca­
miões pesados "ma de iII 
Algeria ". A Sociedade Na­
cional de Construções Me­
cânicas (Sonacome) elabo­
rou vários modelos dé ca-

n." 12/~1ar~f) 79 

pagou ~í Daltnler-Benz um 
milhão de libras por todos 
o plano e desenhos técni­
co , as patentes e o dados 
de testes técnicos. 

Imediatamente se come­
çaram a introduzir modifl­
caç5e nos desenhos. de 
forma que os çamiões aten, 
dessem às _condições espe­
cíficas da lndia. Por exem­
plo: aumento da resistência 
mecânica geral para aguen­
tar as más estradas do país, 
ao contrário da preocupa­
ção com o aumento da ve­
locidade ou do conforto in­
terno que interessava à fir­
ma alemã. 

Em 1969, a Telco já ti­
nha a sua própria secção de 
formação de pessoal, desde 
mecânicos a engenheiros. 
Ela é, no entanto, uma ex­
cepção na India, como 
também nos projectos ha­
bituais de relações tecnoló­
gicas entre as transnacio­
nais e o Térceiro Mundo. A 
Telco fez o seu próprio pla­
no de crescimento tecnoló­
gico de maneira a estar tec­
nicamente preparada para 
se autonomizar quando 
chegou ao fim da fase ini­
cial do acordo de "coope­
ração" com a companhia 
estrangeira. 

miões de carga de 5,5 até 
35 toneladas. Com a parti­
cipação da companhia fran­
cesa Berliet, desenhou veí­
culos especialmente adap­
tados às condições físicas 
da Argélia. Em 1978, os 
trabalhadores de Rouiba 
produziram 6000 camiões 
- ultrapassando a meta de 
4500 - o que representa 
um terço das necessidades 
totais do país. 

Esta vitória significa mui­
to mais do que um aumen-

to numérico. Não se trata 
de pura montagem de pe­
ças e partes importadas das 
fábricas francesas. A taxa 
de participação nacional, 
isto é, a proporção de pe­
ças fabricadas no próprio 
país atinge hoje 70 por 
cento. A metade dos moto­
res vieram directamente da 
fábrica de Constantine. As 
chapas para a carrocerie 
provêm de um complexo 
siderúrgico de El Hadjar. 
Os pneus são fornecidos 
pela Sonatrach (petrolífe­
ra), e uma grande parte do 
material eléctrico é produ­
zido pela Sonelec, todas 
empresas argelinas. 

o reverso 
da medalha 

O reverso da medalha : o 
boletim informativo dos fi­
nancistas norte-americanos 
"Development Finance", 
de Março-Abril de 1978 
traz a seguinte notícia: 

"O Export-/mport Bank 
aprovou um empréstimo de 
um milhão e meio de dóla­

. res para o banco privado 
Crocker National Ballk. O 
empréstimo será usado no 
financiamento de um siste­
ma de comunicação hospi­
talar para o Ministério boli­
viano da Saúde, a ser com­
prado da firma SWAN 
ELECTRONICS, dos Esta-
dos Unidos." . 

O Export-Import Bank é 
um banco governamental 
norte-americano especiali­
:z:ado em empréstimos con­
dicionados à compra obri­
gatória de produtos especí­
ficos nos Estados Unidos. 

Negócios deste tipo ser­
vem para consolidar e au­
mentar a dependência tec­
nológ'ica. 



honduras 
A sua história antiga é co­

mum .\ do resto da América 
Central. Berço da civilizaç.io 
Maia, foi ,conq uistada para a Es­
panha por Hernan Cortés e Pe­
dro de Alvarado, que só alcan­
çaram os seus propósitos após 
assassinar à traição o dirigente 
indíngena Lcmpira. 

Ao fim de três séculos de co­
lonialismo, a independência em 
1821 foi obtida junto com o 

. MéXICO e as outras províncias 
centro-americanas, todos inte­
grados no efêmero império me­
xicano de Iturbibe, até à queda 
deste em 1823. Durante o sécu­
lo XIX, destacados políticos 
hondurenhos, como Francisco 
Morazán, tentaram manter ou 
restabelecer a federação sub­
continental, mas a oposição dos 
interesses britânicos e estaduni­
denses impediu-o, o que Consu­
mou a divisão em cinco Esta­
dos. 

Em 1899 instala-se na região 
a United Frui! Company, a 
transnacional da banana chama­
da de Mamita Yunái pelos indí­
genas e q ue se tornou a maior 
autoridade económica e políti­
ca destes pa íses. 

Hond uras chegou a ser o 
principal centro das actividades 
da United (hoje United Bran­
ds), representando 25 por cen­
to da produção mundial daque­
la companhia, que chegou a 
possuir quase a metade das ter­
ras cultivadas do país, os ca­
minhos de ferro, portos e bar-' 
cos para transportar os seus 
produtos e o monopólio do 
mercado internacional onde 
vendia as suas "chiq uitas bana-

REPÚBLICA DE HONDURAS 

nas" . Por mecanismos invisíveis 
mas reais, legislava, elegia presi­
dentes' e os derrubava segúndo 
suas conveniências. 

Enquanto isso, os problemas 
fronteiriços desgastavam as 
energias do país. Os Estados 
Unidos foram árbitros, em 
1930, do problema d:! delimita­
ç;io de fronteiras com a Guate­
mala. No ano seguinte o litígio 
com a Nicarágua provocou a 
"guernl filatélica", com ambos 
os pa í ses a imprimirem selos 
postais indicando diferentes li­
mites geográficos. Mais grave 
foi a "guerra do futebol", em 
1969, com El Salvador, detona' 
da por um encontro futebolísti­
co, mas cujas causas profundas 
devem ser buscadas na massiva 
emigração de camponeses salva­
dorenhos para a zona fronteiri­
ça de Honduras. 

Os reveses sofridos por Hon­
duras evidenciaram graves irre­
gularidades. Os jovens oficiais 
filhos de ricos patrulhavam Te­
gucigalpa com modernas ma­
tralhadoras, enquanto soldados 
camponeses lutavam na frente 
descalços e com armas brancas. 
Para salvar a situação, o general 
Lopez Arellano, no poder des­
de 1963, convocou eleições que 
consagraram na presidência a 
Ramon Ernesto Cruz, do Parti­
do Nacional. 

Lopez Arellano retorna ao 
poder em 1972, derrubando 
Cruz. Mas não foi um golpe tra­
dicional. A guerra tinha cons­
cientizado os camponeses que 
reclamavam uma reforma agrá­
ria e o "gove'rno dos tenentes­
-coronéis" (assim chamado por-

Governo : general POlicarpo Paz Garcia, presidente. Capital.' Te­
gucigalpa (320 mil habitantes). Superfície: 112088 km2. Popula­
ção: 3,3 milhões de habitantes. Moeda: lempira./dioma: espanhol. 
Festa Nacional: 15/9 (independência, 1821). Religião: maioria ca­
tólica. PNB per capita: 340 dólares anuais. Educação: 514000 
estudantes em 1974 e analfabetismo de 45 por cento. Saúde: um 
médico para cada quatro mil habitantes. 

Honduras é membro da ONU, da OEA, do Tratado de T1atelol­
co, do Mercado Comum Centro-Americano. do Tratado Geral de 
Integração Económica da América Central e do Sistema Económi­
co Latino-Americano (SELA). 

que o grau dos principais asses­
sores e runcionilrio~a este) 
decide-se a iniciá-Ia. Hond uras 
passa a integrar a OPEB (a 
OPEP da banana) e a controlar 
a United Brands. 

Embora comedidas, as refor­
mas encontram a oposição da 
oligarquia e das transnacionais, 
que exigem o retorno dos mili­
tares aos quartéis. A tensão ele­
vou-se quando a própria Unjted 
denunciou haver subornado um 
"alto funcionário" para obter 
redução de impostos. Arellano 
negou as acusações, mas teve de 
demitir-se e foi substituído pe­
lo coronel Juan Alberto Melgar 
Castro, em Abril de 1975. 

Expurgos entre os militares, 
medidas "desenvolvimentistas" 
sob a influência dos organismos 
de créd ito internacional e o an­
ti-comunismo, foram algumas 

. das características do governo 
Melgar Castro, que também co­
laborou com o regime vizinho 
de Somoza. No entanto, em 
Agosto de 1978, o chamado 
"tegucigolpe" pôs no poder um 
general ainda mais reaccionário 
e repressivo: o general Policar­
po Paz Garcia. conhecido como 
implicado no trilfico internacio­
nal de dro!!a~. 
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A Ind~p~nll':ncla da (ndia. 
cm 19"4. marca o princIpio uo 
fim do império colomal britâni­
co. A chamada "jóia mais pre­
ciosa" da coroa da rainha Vic­
tória - proclamada imperatriz 
da (ndia em 1876. travou 
uma lUla lenaz por sua autode­
terminação. conduzida espIri­
tual e politicamente por Mahat­
ma Gandhi e pelo Partido do 
Congresso acionallndiano. 

Fundado em 1885 pelos bri­
tânicos. como órgão de consul­
ta. o PC I foi convertido por 
Gandhi num instrumento de 
expressão popular. que recor­
reu a táct icas não violentas de 
"não cooperaç-Jo" primeiro. e 
de "desobed iência civil" de­
pois. para mobilizar o povo e 
sensibilizar a opmião pública 
mundial em favor da sua causa. 

SRILANkA 

nialista e que o inglc,es sempre 
buscaram anular . 

O Primeiro-Ministro J a\\ aha­
rial ehru forjou. com asser e 
Tito. o conceito ue ão-Alinha­
mento politico dos paísc' que 
lutam pela inllepenuência l' so­
beranIa plenas. c elaborou para 
o seu país uma pOlítica de de­
senvolvimento baseada na ideia 
de que a \!ldu ·trializaç'Jo traria 
a prosperidade. 

Fm poucas décadas a India 
obt eve avanços tecnológicos 
que lhe permitiram por satélites 
em órbita e detonar. cm 1974, 
uma bomba atómIca, com o 
que se lornou a primeira poten­
cia nuclear dos Não-Alinhados. 
Contudo, é muito discutida na 
Ind ia a validade de prOle ctos 
deste tipo. num país que ainda 
não solucionou o problema da 
alimentação do povo. 

A crise económica dos pri­
meiros anos 70 golpeou dura­
mente a .India, que carece de 
petróleo. A indústria não au­
mentou as 'uas exportações pa­
ra compensar '0 aumento do 
preços de importação e a pro­
cura aliment,ar de uma popula­
ção que cresce a um ritmo de 
15 milhões de pessoas por ano. 

Tal crise, sofrida principal­
mente pelas camadas populares, 
e a resistência às campanhas de 
esterilização massiva, levaram o 
governo de Indira Gandbi (a fi­
lha de Nehru, que lhe sucedeu 
quando da sua mort~ em 1966) 
a declarar o btado de Emer­
gência em 1975, com censura à 
imprensa. 

O governo da Senhora Gan­
dhi abandona -a orientação po-

REÚBLICA DA iNDIA 

índia 
pulista tradicional do Partido 
do Congresso para adoptar as 
receitas económicas do Banco 
Mundial, com o que perde as 
'impatias populares, sem obter 
o apoio mtegral dos sectores 
empresariais, em particular os 
ligados ao capital estrangeiro 
que re ela mavam concessões 
maiores. 

A oposição combinadu (ainda 
que por razões opostas) dos 
sectores populares, do grande 
c<tpital e da classe média educa­
d:1 na tradição britânica dc res­
peito às liberdades democrát i­
cas, obrigou à realização de 
eleições parlamentares cm Mar­
ço de 1977. O Partido do Con­
gresso sofreu uma avassaladora 

• derrota do Partido Janata, uma 
heterogênea coligação formada 
por sectores direitistas saídos 
do Partido do Congresso, pelo 
Partido Socialista do dirigente 
sind ical Georges Fernandes e 
pelo Congresso pela Democra­
cia, de Jagjivam Ram.líder dos 
"intocâveis" que fora Ministro 
no gabinete de Indira Gandhi 
até o último momento. 

O velho político Morarji De­
sai foi designado Primeiro-Mi­
nistro, após algumas disputas 
iniciais. no seio do "Janala". 
Desai afirma seguir a via do 
"socialismo gandhiano" (de 
Mahatma Gandhi), proclama a 
colaboração de classes, o pleno 
emprego e a vigência das liber­
dades democráticas, como mc­
tas. Contudo, os observadores 
não esperam grandes mudanças 
nem na economia. nem na polí­
tica externa que seguirá inde­
pendente e não-alinhada. 

A retirada britânica deixou-;l 
pen ínsula indostânica dividida 
em união Indiana e Paquistão. 
este um Estado criado para ' 
agrupar à população muçulma­
na. Sob uma fórmula federati­
va, a união Indiana reuniu num 
só Estado uma grande diversi­
dade de grupos é tnicos, linguís­
ticos e culturais. consolidando 
um sentimento de unidade na­
cio,nal forjada na luta anticolo-

Governo: Morarji R. Desai, Primeiro-Ministro. Capital: Nova 
Delhi (4 milhões de habitantes). Superfície: 3 287590 km2. POPll­
loção: 620 000 000 habitantes (20 por cento urbana). Moeda: ru­
pia. Idioma: hindu (oficial), inglês e outras 844 línguas e dialectos. 
Festa Nacional: 26/ I (dia da República). Religião: maioria hinduis­
ta, com uma importante minoria muçulmana. PNB per copito: US 
ISO anuais. Educação: 76 milhões de estudantes em todos os ní­
veis, em 1975; analfabetismo de 52 par cento. Solide: um médieo 
para cada 45 mil habitantes. 

A (ndia é membro da ONU e do Movimento dos Países Não· 
-Alinhados. 



indonésia 
Depois do Indostão britâni­

co, a Indonésia foi a colónia 
mais populosa do Planeta desde 
que. L'm 1595, um grupo de 
aventureiros holandeses expul­
sou os interesses lusitanos de 
todo ° arq ulpélago. 

A dominação dos Países Bai­
'os durou até 1942, quando as 
tropas Japonesas invasoras der­
rotaram os europeus, levando à 
substituiç,lo dos senhores sem 
mudar o reglllle colonial. Os 
patriotas se levan taram em ar­
mas, que não depuseram após a 
retirada dos japoneses derrota­
dos na Segunda Guerra Mun­
dial. Resistiram à reocupação 
pela antiga metrópole. Quatro 
anos depois, cm 1949, os rebel­
des emergiram das selvas lidera­
dos por Ahmed Sukarno, após 
conquistada uma scmi-indepen­
dência sob a forma de uma 
união com a Holanda. 

I. m 1954, a uni,lo fracassou, 
dadas as evidentes divergênCiaS 
de interesses entre os dois paí­
ses, e o arquipélago conquistou 
a sua soberania total, completa­
da em 1963 com a recuperação 
do Irián Ocidental , a metade 
holandesa da ilha de Nova Gui­
né. 

A independência da Indoné­
SIa, jun to com a da Inclia e do 
Paquistão, a revolução cubana, 
a nacionalização do Canal de 
Suez e as derrotas francesas em 
Dien Bien Pu e Argélia, marcam 
a irrupção do Terceiro Mundo 
na cena política mundial. Su­
karno participou activamente' 
deste movimento e foi na cida­
de indonesiana de Bandung 
que, em 1955, reunIram pela 

REPÚBLICA DA INDONI!SIA 

pnl11eira vez os principais I íde­
res terceiro-mundistas para es­
tabelecer as bases do que viria a 
ser o Movimento"" dos Países 
Não-Alinhados. 

Apoiado pelo Partido Comu­
nista que, com trê!> milhões 
de membros, era o mais pode­
roso da Ásia depois do chinês, 

Sukarno empreende projetos 
de desenvolvimento de carácter 
nacionalista, onentados para a 
elevação' do nível de vida duma 
pO[lulação com um dos mais 
baIXOS rendimentos per capita 
do mundo . O petróleo, então 
nas mãos da transnacional an­
glo-holandesa Royal Dutch­
-Shell, deveria ser a base da no­
va política económica. Sukarno 
funda a empresa estatal Perta­
mina. 

Fm 1965 anunciavam-se pas­
sos na nacionalização do petró­
leo, que as companhias1ransna­
Clonais não podiam suportar. 
Fm Outubro desse ano, um gru­
po de militares, liderados pelo 
general Suharto., toma o poder 
sob o pretexto de evitar a "pe­
ne.tração comunista" c assassina 
a mais de meio milhão de mili­
tantes e populares. Privado de 
toda a autoridade efectiva, Su­
karno permanece nominalmen­
te como Chefe do Estado até 
1967, quando Suharto foi ofi­
cialmen te promovido a presi­
dente. 

Suharto entrega novamente a 
exploração petrolífera às cor­
porações estrangeiras. Mas o au­
mento nos preços do petróleo, 
o afluxo de capitais e a política 
económica liberal não melho­
ram as cond ições de vida dos 

COl'emo: tenente-general Suharto, presidente. Capital: Jacarta. 
(6 milhões de habitantes). Superfície: I 919 270 km2. Populaçaõ: 
130 miUlões de habitantes. Moeda: rúpia. Idioma: indonesiano 
(malaio) e 25 idiomas locais além de 250 dialéctos. Festa Nacional: 
17/8 (independência, t954). Religião: maioria muçulmana. PNB 
per copito: 180 dólares anuais_ Ic.aucação: quase 16 milhões de 
estudantes em todos os níveis, em 1974; analfabetismo de 41 por 
cento . Saúde: um médico para 18 mil habitantes. 

A Indonésia é membro da ONU, do Movimento dos Países 
Não-Alinhados, da OPEP e da ASEAN (Associação de Nações do 
Sudeste Asiá tico). 

milhões de camponese.,. 
I:.rn 1971, os estudantes ga­

nharam as ruas, desafiando a 
rep ressão para denunciar a 
aliança dos "generais corruptos, 
comerciantes ch ineses e investi­
dores japoneses". 

Para canalizar as inquietações 
que começavam a manifestar-se 
entre os militares , c estimulado 
por Ford e Kissinger, Suharto 
ordena em 1975 a invasão e a 
ocupação do Timor Leste, para 
impedir que a FRETILlN con­
cretizasse a independência, ao 
desmoronar a dominação colo­
nial portuguesa. 

A tenaz resistência timorense 
à ocupação fez aprofundar as 
contradições no regime de Su­
harto e, em Setembro de 1976, 
o governo indonesiano anun­
ciou ter derrotado uma tentati­
va de golpe de l-stado que teria 
tido a participação de persona­
lidades religiosas muçulmanas e 
católicas, o Chefe das Forças 
Armadas e vários membros do 
min istério. 

Em Maio de 1977 , o de'con­
ten1amento voltou a manifes­
tar-se nas de ições para renovar 
parcialmente a Câruara de Re­
presentantes, onde 100 dos 460 
depu lados são nomeados d irec­
tamen te por Suharto. Apesar 
de proibidos os partidos de es­
querda, da censura e outras me­
didas repressivas, o partido ofi­
ciai Golkar perdeu em Jacarta 
para uma coalisão de partidos 
muçulmanos que tinham criti­
cado a corrupção no regime, 
que também sofreu grandes 
perdas eleitorais nas zonas ru­
mis, onde o controlo político 
dita torial sempre é mais eficaz. 

fiLIPINAS:::=-



Talwz inspirado nas glorias 
pa sadas da civilizaç~io persa e 

• IV 

Irao 
- no exemplo de Ciro, o Grande, 

que há 2500 anos 1'01 senhor in­
discut.ível do \lédio Oriente, 
Mohamed Rela Pahlevj, ° X~í 
do Irão havia proclamado que o 
seu pais sena a quinta ou se"\ta 
potência mundial no inicIo do 
próximo século. 

Ou ando a Gr~i-l3rctanha lkci­
de, na década de 60. retirar-se 
do "leste do Canal do Suez". os 
Estados l ' nidos atribuem uo 
Irão c ii Arábia Samllta o papel 
de "gendarmes" ela região. para 
preencher o \ano. 

O Inio lIle-orporou-se à 01'1,1' 
e nacionalizou o petróleo em 
1973, e che[!ou-sc a f~llar em 
L'OntrtlLliçõ~s entre Washington 
e Teerão. No entanto. em fins 
de 1977. o Xá ~steve nos hta­
dos l"nidos e assumiu inteira­
mente o scu papel pró-imperia­
lista e de defensor das transna­
donais no seio da OPI·P . 

O . á herdara a pretensões 
üpansioni tas do Reza Pahlt'VI 
pai. simpatizante do nazi-fascis­
mo que em 193: troe'OU o no­
me de PéT.la por irJo (que sig­
nifÍl'a ";mano ") para d ist IIlguir 
a .ua origem raCial da dos VIZI­

nhos a rahes. "impuros" A 
aliança com o I i"\o motivou a 
ocupa :io do paIS por tropas '0-

viétn:a.· e britânica' em 1941. 
Com a queda do imperador. a,­
sumiu o pOder o .eu filho que 
se- decide a colaborar com os 
aliados para evitar o desmem­
bramento do país entre os \'\!n­
cedores da guerra. 

Amparados na Constltui,Jo 
de 1949. que limitava os pode­
res impenais. as forças demo­
cráticas e progressitas aumen­
tam o seu poder no Parlamento 
e aapoiam o Primeiro-l\I inistro 
\10ssadegh nos seus pia nos de 
nacionalizar o petróleo c- ex­
propriar as propriedades da An­
gol-Iranian Oil Company. I'.m 
29 anos de operações, aq uela 
transnacional apenas tinha con­
trubuído com 150 milhões de 
dólares, pagos em armas que os 
ingleses haviam confiscado. 

A "ousadia" de Mossadegh 
teve como resposta 'o bloqueo 
económico e um golpe de Esta­
do, organizado pela CIA, cm 
1953, que devolveu ao Xá um 
poder quase absoluto, e às 
transnacionais a uanq uilidade 
exploração do petróleo. 
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., rela 'fio entre ambos os 
"peõe," não são. contudo. mtll­
to cordiais. A Ar.ibla allllita 
teme pelas pretensões e"\pansio­
nistas iraniana, sobre o Colfo 
·\rábico (que' o, p~rsas chamam 
"La!!o do Xá") ~ ,ohre a sua 
própna pen insula, perigo rev~­
lado pela ocupação de v<iria, 
ilhas no Estreito de 1I0rmuz 
que pertenCiam aos Fmlratos 
Árabes e pelo envio de tropas 
do Xá ao Oman. para a defesa 
do Sultão local contra as guer­
rilhas populares. Ademais. o 
Irão era o principal abastecedor 
de petróleo a hrad e já tentara 
"desestabilizar" o Iraque. ao es­
timular movimento, separatis­
tas ~ntre a população kurda . 

Baseado nos enormes recur­
SO ' petrolíferos, o Xá tenta de­
senvolver uma indústria moder­
na e a tecnologia nuclear, ao 
mesmo tempo que arma as suas 
forças arnmdas, triplicadas em 
efectivos, com um poderio béli­
co impressionante. Só aos Esta­
dos Cnidos, entre 1973 e 1975, 
o Irão comprou dez mil mi­
lhões de dólares em armas, 
constituindo um dos dez maio­
res arsenais militares do mun­
do. Com a força naval mais im­
portante do Golfo, o Xá che­
gou a anunciar o propósito de 
estender ao Ocenao Índico a 
sua "periferia defensiva" e ten­
ta instalar uma base militar nas 
Ilhas Maurícias. 

Desde Meados de 1978 a agi­
tação popular no Ir,io vl'io num 
crt'scendo que terl1lll1OU por 
forçar o X:I a retirar-se do pais, 
"em férias". dei"\ando uma re­
gência imperial e um governo, 
chefiado por Baktiar, para con­
ciliar com a oposição. numa úl­
tima tentativa de parar a rebe­
lião popular. dmgida pelo aya­
tollah KhomclI1Y. o poderoso 
líder religioso chiita que. embo­
ra exilado há 15 anos, demons­
trúu ter uma II1lluência insupe­
rável. De regresso ao pa is, rece­
bido pelo entusiamo popular de 
milhões de pessoas. Khomemy 
nomeou um governo paralelo. 
encabeçado por Mchdi Bazar­
gal). l3aktiar ainda tentou resis­
tir. assim como o exército, inu­
tilmente. A tentativa de sufocar 
uma rebeltào num quartel da 
Força Aérea. onde Khomeiny 
tinha muitos adeptos, detlagrou 
uma insurreição em Teerão, on­
de popUlares que receberam ar­
mas e soldados da Força Aérea 
decidiram a batalha, cm apenas 
48 l\oras, a favor da rebelião e 
do governo Bazargan. Instituí­
da a República Islâmica e fun­
dado o Partido IslâmiCO Revo­
lucionário, começaram no en­
tanto a surgir clivagens políti­
cas entre as forças que puseram 
fim ao regime do Xá. 

REPÚBLICA ISLÂMICA DO IRÃO 

Governo: Mehdi Bazargan, primeiro-ministro. Capital: Teerão 
(4 milhões de habitantes. Superflcie: 1648000 km2. População: 
33 milhões de habitantes, 63 por cento urbana. Moeda: rial (70 
por dólar). Idioma: persa, árabe, kurdo e turco. Festa Nacional: 
antes era 26/10, aniversário do Xá; uma nova data deverá ser fixa­
da, provavelmente uma significativa da vitória popular. Religião: 
maioria muçulmana chiita. PNB per capita: 1450 dólares anuais. 
Educação: 7 milhões de estudantes em todos os níveis. Saúde: um 
médico para cada 3 300 habitantes. 

O Irão é membro da ONU e da OPEP. 



· Iraque 

A história do petróleo, que as 
t ransnacionais pretendem ter 
começado com elas próprias, na 
verdade começou no Iraque. O 
maIs velho poema épico da hu­
manidade, "O Canto de Guilga­
mes"", antenor à Bíblia em mil 
anos, jJ rcrere que l'tnapishtim 
r~cebcu do deus as instruções 
para construIr uma arca similar 
ú de Noé e calafetá-Ia "com al­
catrão c asfalto". 

Na mItologIa suméria c assí­
ria já havia referências ·aos hi­
drocarburantcs e aos ladrilhos 
da Babilónlll unido, por betu­
mes c alcatrões. Mas não foi o 
petróleo, c sim as terras férties 
irrigadas pelos rios Tigre e Fu­
frates que atrairam à Mesopotâ­
.mla sucessivas ondas de povos 
que desenvolveram importantes 
civilizações. No ,éculo VII, os 
árabes fundam Bagdad e intro­
duzem o islamismo, que perma­
nece como a base cultural do 
povo iraquiano. 

Mil anos mais tarde o Impé­
rio Otomano ocupa o país e 
mantém o domínio até a sua 
derrota na Primeira Guerra 
Mundial, perdendo a colónia 
para os britânicos. Em 1927 
brota o petrôleo na região de 
Kirkuk. Turcos, ingleses e ale­
mães disputam o território, até 
que empresa, britânicas c nor­
te-americanas passam a domi­
nar o negócio. Pouco depois, 
com luz verde de Londres, o 
emir !'aiçal proclama a inde­
pendência em 1932. O seu filhb 
I'a içal II é destiturdo cm 1958, 
com a proclamação da Repúbli­
ca. 

A unidadc nacional só adqui­
re base sólida com a Revolução 
de 1968, que . levou o Partido 
Baa th Árabe e Socialista ao po­
der. Fundado em 1940, o 
Baath (palavra árabe, significa 
ressurglmcnto) concebe todo o 
mundo árabe como "uma uni­
dade política e económica indi­
visível", onde nenhum país, 
por si só, "pode reunir as con­
dições necessárias para a sua vi­
da, independentemente dos de­
mais". ASSIm, estrutura-se a ní­
vel "nacIonal" (árabe) com di­
recções "regionais" para cada 
país. 

O partido Baath proclama o 
socialismo como "necessidade 
que brota do coração do nacio­
nalismo árabe ", como "o regi­
me ideal para o povo árabe de­
scnvolver as suas possibilidades 
e expressar o seu génio", 

O Iraque recuperou. para o 
país a riqueza petrolífera, ao 
nacionalizar todas as empresas 
montadas pelas transnacionais. 
Defendeu então a utilização do 
petróleo como arma política na 
luta contra o imperialismo e o 
sionismo. Jogou um imporHlnte 
papel na defesa dos preços do 
petróleo e na consolidação da 
OPEP. como organização pio­
neira na luta terceiro-mundista 
pela recuperação dos recursos 
naturais. 

Ao mesmo tempo, a revolu­
ção iraquiana - liderada pela 
Frente Nacional integrada pelo 
Baath. pelo Partido Comunista, 
personalidades independentes e 
vários outros movimentos polí­
ticos, transformou profunda-

AL-JUMIIURIY A AL-IRAQUIY A AD-DIMUQRATlYA ASH­
-SHAABIYA 

GOI'emo: Ahmed Hassan al-Bakr, presidente_ Capital: Bagdad 
(2800000 habitantes). Superf(cie: 434 924 km2. População: 12 
milhões de habitantes, 63 por cen to urbana. Moeda : dinar iraquia­
no. (0,30 por dólar)_ Idioma: árabe (79por cento), kurdo, persa e 
turco_ Festa Nacional: 14/7 (proclamação da República, 1958)_ 
Religião: islâmica_ PNB per copito: 1300 dólares anuais. Educação: 
mais de 2 milhões de estuda ntes em 1974; analfabetismo de 70 por 
ccn to (1970). Solide: um médico para cada 2800 habitantes. 

Q Iraque é membro da ONU, da Liga Árabe, do Movimento 
dos Países N.io -Alinhadose da OPI 1'. 

mente as arcaicas e~lruturas 

económica~ e sociaIS do país. A 
reforma agrária terminou com 
o poder dos latIfundiários, e 
planos ousados de desenvolvi' 
mento levam a investir as divi­
sas pc trol ífera s na industria I iza­
ção. O fortaleCimento económi­
co c social do Iraque contribui 
para aumentar a influência do 
partido Baath no Médio Orien­
te e actua como um entrave às, 
pretensões imperialistas na re­
gião agora muito mais abaladas 
com a queda do Xá no Irão. 

A solução satisfatória do 
problema do Kurdistão contri­
bui para esscs progressos. A mi­
noria Kurda (dois , milhões de 
pessoas), no norte do país, sem­
pre conservou as suas caracte­
rísticas próprias. I-. m 1970. o 
governo de Bagdad oficializou 
o seu idioma c deu autonomia 
interna ao Kurdistão. Instiga­
dos pelo Xá e temerosos pela 
reforma agrária, os chefes tri­
bais e feudais tinham-se levan­
tado em armas, mas desde 1975 
foram isolados politicamente, o 
que permitiu normalizar a si­
tuação. com a participação ple­
na do povo kurdo na vida do 
país, dentro dos marcos da au­
tonomia e da unidade nacional. 

O Iraque é dos poucos países 
em que a fortuna petrol ífera 
não beneficiou apenas uma ín­
fima minoria da população, co­
mo ocorria no Irão e ocorre em 
países de regimes reaccionários 
como da Aníbia Saudita. 



Quando (olombo chegou à 
Jamaica. na sua segunda nagem 
ao ovo ~lundo em Maio de 
1494. - a ilha era habitada pe­
los arahuaco que a denomina­
vam Xayamaca. "terra dos ma­
nanciais". devido à generosa ir­
rigação natural aos seus bos­
ques tropicais. 

Em 1655. os ingleses coman­
dado por William Penn desalo­
jaram os espanhóis da Jamaica 
c convertem-na em centro de 
actividade dos corsários e pira­
tas que sabotavam o comércio 
espanhol no Caribe. Nesta eta­
pa culmina o genocídio da po­
pulação nativa e a sua substitui­
,Jo pelos escravos trazidos de 
África e destinados às planta­
ções de cana. 

Durante os séculos XVIII e 
XIX, registaram-se frequentes 
rebeliões anli-esclavagistas e an­
ticolonialistas. encabeçadas por 
líderes como \1arcus Carvey e 
Norman >"1anley. Mas a aspira­
ção de mdependência teve de 
l~perar até a década passada. 
Ao formar-se a Comunidade 
Britânica das 1\ações. a Jamaica 
foi adquirmdo gradualmente a 
sua autonom ia e. cm 1962, 

prodallHHI .1 Ilh.kpcndl'IlUa. ;-';0 
\..'ntallh). 'i.\lb 0\ "ul'l~ssivo' go­

\'l'rnOS do Partido I r.lballllsta 
dl' I'd" ard Seaga. a s\la l'cono­
ilHa L'Onllll\lO\l nas miios dl' lll­

terl',se, estrangeiros. 0, I sta­
dos l nidos c a GrJ-Brctanhil 
fornecianr óO por L'\.'nto da im­
portações do país e compravam 
80 por L'en\tl da' S\las c'\porta­
,Õcs. 

A bau'\lIa é a principal fonte 
de diVisas do pais. Com uma 
e'\tracção de mais de CinCO mi­
lhões de toneladas anuais. a Ja­
maica é o primeiro produtor 
mundial desse estratégico me­
tal, do qual se elabora o alumí­
nio. As empresas Alcou. Rey­
nolds, K<lyscr (norte-america­
nas) c Alcan (canadense) con­
trolavam a produção e a comer­
cialização. As suas concessões 
ocupavam mais de um quarto 
da superfície total da ilha e vá­
rias vezes intervieram na políti­
ca interna, para entorpecer o 
surgimento de movimentos na­
cionalistas. 

Mas não pudcram impedir o 
triunfo do Partido Nacional Po­
pular nas ~Ieições de 1972, que 
levou Michael Manle} ao gover­
no. Em 1974, Manley decretou 
um imposto sobre as exporta­
ções de bauxlta, o que levou as 
tran,nacionals a iniciarem um 
litígio jurídico mternacional. O 
confronto conduLlu a progrcssi­
vas medidas de controlo pelo 
Estado Jamaicano, que actual­
mente já po~sui a maioria de ac­
ções de todas as empresas mi­
neiras, podendo assim defender 
os recursos naturais do país. 

O governo do PNP também 
deu um grande impuho ao pro-

DOMINION DF JAMAJCA 

l'L'SSO ue inlcgrac;iio 
cnando com a Vcnczul'la uma 
empresa bl-nacional de comcr­
cialil.<lc;ão da baln.ita, 111t 
do-se na I rota Mercante Multi­
nacional uO Caribe (onde de­
fendeu, Junto com Cuba e Cos­
ta Rica. a inslltuição lI<: fórmu­
las que eVl\assem a pL'netração 
do capital nOrle-americano). e 
instaurando o 'ensino do espa­
n hol como segundo idioma. 
com ,Isscssoramento c colabora­
ção do Mé:\ico. 

A reacção tentou opor-se a 
estas medidas progressitas, 
crIando um clima de instabili­
dade nas vésperas das eleições 
de 1976. O PNP obteve uma es­
magadora vitória nas urnas, au­
mentando a sua maioria parla­
mentar, apesar da comprovada 
participação da elA em mano 
bras "desestabilizadoras". 

Com esse apoio renovado" 
Man\ey anunciou sua convicção 
de que "as riquezas do país têm 
que ser utilizadas cm benefício 
de todos/c têm que scr compar­
tilhadas de maneira cquitativa" . 
Pronunciou-se pelo socialismo, 
como via para lograr esses ob­
jectivos, dentro dos marcos 
constitucionais vigentes. Pura 
Manley, "quando falamos de 
demo'cracia, não nos refcrimos 
apenas ao direito de voto. De­
mocracia significa que o povo 
decide sobre os seus problemas. 
dcsde o nível da comunidade". 

Coerente com essas posições, 
a Jamaica é activa no Mov,imen­
to dos Pa íscs Não-Alinhados e 
apOIa, no, orgHnismos 111terna­
cionais, a luta anticolonialista c 
os movimentos de libertação, 
particularmente os da África 
Au,>tril!. 

GOI'emo: Michael Manley, primeiro-ministro. Capilal: Kingston 
(614000 habitantes na área metropolitana). Superfície. 
10 961 km2. População: 2 091 000 habitantes. Moeda: dólar ja­
maicano (1, I O por dólar US). Idioma: inglês. Festa Nacional: 6/8, 
(independência, 1962). Religião: cristã. PNB per capita: US SI 290' 
anuais. Educaçaõ: 560 000 estudantes em todos os níveis. Saúde: 
um médico para 3500 habitantes. 

A Jamaica é membro da ONU, da Comunidade Britânica das 
Nações, da OEA, do Mercado Comum do Caribe (CARICOM) e do 
Movimento dos Não-Alinhados. 
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